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O discurso pronunciado, hontem, pelo sr. Mussolini, É à | 


primeira resposta à mensagem do Presidente Roosevell CINZANO 




















Esta é a opinião da imprensa de Londres, que salienta os desejos de paz manifestados pelo Duce 


— Tambem os circulos políticos da Inglaterra receberam, com satisfação, 


LONDRES, 20 (7, 0,) — Os ves 
portínos, em grandes titulos, affirmam 
que o discurso de Mussolini represen- 
ta A primeira resposta ú mensagem. do 
Presidente Roosevelt, 

Todos os jornaes salientam que o sr, 
Mussolini quer a paz e não deseja a 
guerra. 

O colinborador político do “Eve- 
ning Standard” accentua que o dis- 
curso do sr. Mussolini é de tom “rela- 
tivamente pacífico” e chega à conclu- 
são de que a Italia não está confor- 
me com a actual politica nllemã. 


O TEXTO DO DISCURSO DO SE, 
MUSSOLINI 


ROMA, 20 (H.) — O disqurso de 
Mussolini, na transmissão do radio, é 
o seguinte: 

“Esta, reunião solenne, ne colina do 
Capitolio, é o primeiro acto da gran- 
de mobilização, Que aquelles poucos 
ou muitos, que do outro lado da fron- 


do governo italiano — Outros telegrammas 


telra se entregam ao terrorismo do 
momento, não se assustam com o som 
desta palavra. Trata-se de uma mos 
bilização civil pacífica, sem outras ar- 
mas que não sojam as do trabalho que 
começa para 15.000 operários, 'Trata- 
so do dar início a um esforço systema» 
tico 'o de coordenar todas as energias 
nacionnes para que a Exposição Mun- 
dial de 1942 seja digna de Roma e da 
Ttalla fascista e do titulo: de “Olym- 
plada das clvilizações”, com que é nn- 
nunciada so mundo, 


“Sa tentassemos accender a mech” 
da guerra, se tivessemos - propositos 
aggressivos, nho nos dedicariamos, co- 
mo estamos fazendo, é obra de ta- 
manha envergadura como w que con- 
siste em organizar uma Exposição Unl- 
versal e não teriamos convidado as ou- 
tras nações, muitas das quaes, accei- 


ei me 


Reuniu-se, hontem, o conselho consultivo do D. N. ( 





Leifura do relaforio e prestação de contas do exercicio findo 


RIO, 20 (Da nossa suceursal, pelo telephone) — Realizou-se, hoje, às 
15 horas, na séde do Departamento Nacional do Café, a primeira sessão ordi- 
naria do seu conselho consultivo, correspondente . à primeira convocação de 


corrente anno, feita na forma regimental, 


Compareceram representantes: dos 


varios Estados cafésiros, inclusive das praças de Santos, Rio de Janeiro, Victo- 


ria e Paranaguá. 


Foi procedida a eleição da mesa: que deverá dirigir os trabalhos do Con- 
selho, no corrente anno, tendo sido reeleitos o presidente e vice-presidente, 
drs. J. de Oliveira Franco e José Mendes de Oliveira Castro. 

A essa sessão, esteve presente a directoria do Departamento Nacional do 
Café, nas pessoas de seu presidente sr. Jayme Fernandes Guedes, de seus 
directores, srs. Noraldino Lima e Oswaldo Pereira de Barros. 

Procedeu-se, » seguir, & leitura do relatorio e prestação de contas uc De- 
partamento, tendo sido nomeada ums commissão para dar parecer sobre esse 


trabalho, composta dos srs. Oliveira Castro, 


Plínio Adams e Jayme Coelhc 


de Almeida. A commissão, considerando tratar-se de uma peça de relevante 
importancia, dado o'seu aspecto historico, doutrinario e estatístico, solicitou 


prazo para apresentar seu parecer, 
do corrente, 


e 





Fol designada nova sessão para o dia 24 


tando o convite, provaram que com- 
partilhavam as nossas  Idéns sobre o 
desenvolvimento dos acontecimentos. 

“Se, a despeito das nuvens tempes- 
tuosas que toldam o horizonte, ousa- 
mos tomar esta iniciativa, devia isso 
ser considerado como indício promis- 
sor, isto é, que não queremos atacar 
ninguem e que, no contrario, queremos 
continuar o nosso trabalho, 

“E, portanto, soberanamente Injus- 
to e inqualificavel, a todos-os pontos 








PURGATIVO WLAXATIVO - REFRESCANTE 
10 SAL DA SAUDE” 





de vista, pretender collocar os palzes 
do eixo no banco dos rés. 

“O mecanismo des garantias decon- 
naes recíprocas não é menos absurdo, 
sem contar os pyramidnes erros de geo- 
graphia em que caem certos indivi- 
duos a quem faitam às mais rudimen- 
taes noções das coisas européas. 

“Quanto à grande conferencia. que 
fol suggerida e na qual os Estados Uni» 
dos “se limitariam, effectivamente, ao 
papel dos espectadores Jonginquos, à 
experiencia já nos deu sobre o assum- 
pto amargas lições, enstnando-nos que 
quanto maior fór o numero de mem- 
bros, tanto maior será o fracasso da 
conferencia. 

“Quer mande ou não mande uma 
resposta Á mensagem do sr. Roosevelt, 








as declarações do chefe 


não posso deixar do aproveitar m 0c- 
caslão que se me offereco para renf- 
firmar que q política de Roma e do 
eixo é uma política que 'se inspira em 
proposito de paz e de colihboração. E 
a Allemenha cn 1 já deram, a 
esse respeito, provas muito concretas, 
Por consequencia, é tempo de reduzir 
no silencio os semendores do panico, 

“Como quer que seja, não nos del- 
xamos impressionar pelas campanhas 
do imprensa, pelas vociferações do fim 
de banquetes ou pelas mensagens mes- 
slaristas, porque sentimos que temos 
a consclencia tranquila: ao mesmo 
tempo que homens-e-melos de defen- 
der tanto & nossa paz como q paz de 
todos, 

“A Exposição Universal de Roma 
quer ser « consagração dos esforços que 
todos os palzes clvilizados fizeram no 
caminho do progresso, não só mate- 
rial como cultural, 

"A partir de hoje, todo o italiano 
deve-se considerar  compromettido n 
participar da Exposição de 1942, que 
está destinada a perpetuar-se nos secu= 
jog com os seus edifícios, que terão 
as proporções da cathedral de São Pe- 
dro edo Colyseu. 

“vas, que hoje visitaes o terreno das 
Tres Fontes, podereis fazer ldéa do ca- 
racter grandioso das obras cqmeçadas 
que, graças no fervor constructivo dos 
empreiteiros c operários, deverão estar 
concluídas mesmo antes do prazo fl- 
xado de tres annos, o; 

“Estou certo de que haveis de ter 
destas obras uma. impressão simples- 
mente entpusiastica, 

“Dominará tudo umglgantesco perco 
romano em que nos apraz ver o sym- 
bolo das vontades humanas inspiradas 
no desejo de estabelecer a paz sobre 
as bases duradouras c/verdadelramen- 
te inabalaveis da justiça, que sabe con- 
ciliar ns suas leis de-ferro com as 
leis da vida”, 


BEM RECEBIDO EM LONDRES 


LONDRES, 20 (Hi) — O discurso 
pronunciado, hoje, pelo! sr. Mussolini 
perante o comité da." Exposição de 


: Assjgnala-se, 


meios políticos britani Ê 
mm moderado em- 


principalmente, o 
pregado pelo “ducel” quon 
riu no futuro, o que: contrasta de certo 
modo com es suas fecentes declara- 
seós, Aparte d s 

chefe do governa 
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Roma, foi recebido com satisfação nos 


quando se rete- 
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pio tás do, 

reveu especiattnetenaptnos "o "pos 
Jíticos affirmar que so:9 “duce” allu- 
diu, vagamente, & manelra pela qual 
as potencias do eixo responderão à 
mensagem, « renffirmou em compensa- 
ção, os seus desejos de paz e colia- 
boração com à Allemanha, 


RELATORIO DA EXPOSIÇÃO 


ROMA, 20 (H) — Na sala Jullo 
Cesar, do Capitolio, o sr, Mussolini leu, 
hoje, ás 11 horas, o relatorio sobre n 
Exposição Universal de Roma em 1942, 
em presença de imponente assemblén 
composta de representantes de varios 
palzes estrangeiros que adheriram Á 
Exposição, altas personalidades do Par- 
tido, prefeitos, representantes das aca- 
demias e institutos culturacs e de to- 
das as instituições que colaboraram na 
Exposição, 


GARANTIAS SOCIAES NA ALBANIA 


LONDRES, 20 (T. 0,)) — O conhe- 
cido  perlodista inglez, William E, D. 
Allen publica, no “Times”, um attigo 
sobre as garantias socines na Albania, 


Deduz-se das-sues explicações, que 
o rei -Zogu' foi destronado por causas 
politicas interiores, sendo que, diz o 
articulista, “o regime politico não era 
popular nem entre os camponezes, nem 
entre a joven geração de albanezes 
instruídos”. 

Referindo-se, tambem, q inimizade 
que os catholicos sentiam pelo ex-rel, 
termina Allen o seu artigo fazendo no- 
tar que a população nacional 'albane- 
za, no sudoeste da Yugoslavia, sobre- 
passa em numero aos habitantes da 
Albania e que existem temores de que 
m Italia pudesse provocar lutas por 
reinvindicações, nossa parte de popu- 
lação: nlbaneza, 

LEGALIZADA A OCOUPAÇÃO 

ROMA, 20 (T. 0.) — O “Diario Of- 
Ticial” publica, hoje, em forma de lei, 
à acceltação da corda da Albania pelo 
roi e imperador de Italia, que legaliza, 
dessa maneira, a união pessoal da Al- 
bania com a Ttalla, 























































vez, entrevistaram-se, no meto dia de 
hoje, no Palacio Vencza, o sr, Musso- 
lini e os estadistas hungaros, o conde 
Teleki, presidente do Conselho de Mi- 
nistros, e o conde Czaky, Ministro das 
Relações Exteriores, assistidos pelo con- 
de Galenzzo Clano, como das vezes an- 
terlores, 

Essas conversações duraram varias 
horas, não tendo sido dado nenhum 
communicado official a respeito, 


AS ACTIVIDADES DAS DIPLOMA- 
CIAS ESTRANGEIRAS 


ROMA, 20 (De Roger Maffre — da 
ARIIIITITITItIS sas asas re sasttartaseacessastestestsrssestIsssittassesartastersessrsassasssssasdaS 


DR. ADUEMAR DE BARROS 


À commissão abaixo assignada fem a honra de convidar os 
amigos e admiradores do exmo. sr. dr. Adhemar de Barros, 
dignissimo: Inferventor Federal neste Estado, para assistirem à 
missa que será celebrada na Basilica de São Bento, amanhã, 
dia 22 do corrente, ás 9 horas, em acção de graças pela passa- 
gem do anniversario natalício do illustre paulista, 


A COMMISSÃO: 


LUDGERO DA CUNHA MOTTA 
OCTAVIANO ALVES DE LIMA 
OCTAVIO DE CARVALHO 
FERNANDO DE ALMEIDA PRADO 
MIGUEL COUTINHO 

JOSE CARLOS PEREIRA DE SOUSA. 
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No dia de hoje, em 1792, o alferes Joaquim José da Silva Xavier, componente de um grupo de 
ahnegados e intransigentes, que valia por uma legião, subiu, sorridente, com a alma cheia de ideal, 
os degraus infamantes do patibulo, Sabia que, com o seu supplicio, as suas idéas de liberdade se radi- 
cariam no sentir collectivo, tornando-se uma virtude na propaganda das idéas que até ali consti- 
tuiam crime, 

Assim, com a alma e os olhos cheios de infinito, na antevisão de radiosos dias futuros, com à 
calma coragem dos precursores € dos illuminados, morreu o grande apostolo e martyr da liberdade! 

Mas a sua memoria ficou, venerada em forma de um nome tutelar, que ha de guiar, sempre, € 
amparar, todas as marchas que a patria empreender para conquista da grandeza do futuro, dentro 
dos idenes da democracia e da liberdade — a que tem direito: Tiradentes! 
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os olhares se concentrem nas conver- 
sações Italo-magyares, em Roma, e to- 
das as attenções sejam dadas aos srs. 
Teleki e Osaky, os observadores ita- 
Hanos acompanham, com interesso in- 
tenso, ns actividades diplomaticas nas 
diversas capitaes estrangeiras e pen- 
sam que as conversações entaboladas 
serão terminadas. desfavoravelmente 
para a França e para a Inglaterra, 
cujos tentativas estão fadadas ao in- 
suCcesso. 


Cltam-se, por exemplo, a “demar- 
che” para a conclusão de um pacto 
aérro entre a França e a Inglaterra e 
2 U, R. 8. 8. que ao que affirmam, 
encontrou certa reserva em Moscou e 
p assignatura do pacto anglo-polonez, 
iniciado quando da visita do coronel 
Beck a Londres e retardado em con- 
sequencia do pouco enthusiasmo da Po- 
lonia de penetrar em uma combinação 
política da qual poderia fazer parte à 
U. R. B. 8. Notam, egualmente, es- 
ses observadores, que nos Balkans,'so- 
pretudo na. Turquia e na Rumania, ha 
symptomas de interteza sobre qn at- 
titude desses paizes em face das sug- 
gestões franco-britannicas relativas à 
organização de um pacto de segurança 
nessa parte da Europa.  Assignalam, 
com evidente satisfação, os rumores 
segundo: os quaes durante a recente 
entrevista Beck-Gafencu, os dois mi- 
nistros concordaram em que a Ruma- 
nia, a Polonta e os Estados Balticus, 
em nome dôs quaes o sr. Beck falava 
— se absterlam de participar de qual- 
quer accôrdo defensivo de natureza n 
collocar esses paizes na obrigação: de 
colaborar com a U. E. 8. B. Ins?- 
tem, naturalmente, sobre as conver- 
sações teuto rumenos, nas quaes dese- 
Jam ver uma algnificação particular e 
relacionam essas conversações com as 
entrevistas italo-magyares de Roma e 
as proximas conversações italo-yugos-= 
lavas em Veneza, Em summa, apre- 
clam o horizonte político com grande 
confiança. Ao contrario, encaram a 
evolução política da Grã Bretanha com 
menos optimismo, 

Assim, são de opinião que a creação 
iminente de um ministerio de abaste- 








DEP, PUBL. CINZANO 





A terceira entrevista, em Roma, do sr. Mussolini com Os 
estadistas Nungaros que Se encontram naquella capital 


OS OBSERVADORES POLITICOS ITALIANOS OCCUPAM-SE DA ACTIVIDADE DA DIPLOMACIA 
ESTRANGEIRA PARA A REALIZAÇÃO DE DIVERSOS ACCORDOS — ATTENÇÕES CONCENTRA- 
DAS, NA TURQUIA, PARA O DESENROLAR DOS ACONTECIMENTOS NA CIDADE ETERNA 

ROMA, 20 (T, 0.) — Pela terceira | Agencia Havas) — Comquanto todos 


cimento na Grã Bretanha é um facto 
importantíssimo, permittindo que o go- 
verno utilize todos os recursos econoó- 
micos da nação no preparo da guerra 

De outro lado, alguns observadores 
italianos acreditam que o gr. Churchill 
dará um novo dynamismo so governo 
inglez, “Chamberlain — escreve & 
proposito n““Tribuna” — sempre man- 
teve o sr, Churchill afastado da White 
House, mus sob » pressão da opinião 
publica e dos partidos deverá sem du- 
vida abrir a porta ao rival perigoso, 
ao. homem que considera como o mais 
apto a fazer valer as directivas de lord 
Halifax. 


INTERESSE MANIFESTADO NA 
TURQUIA 


STAMBUL, 20 (T. 0,) — Os clrcu- 
los nolíticos da Turquis, que se mani- 
festam sympathicos às democracias 0c- 
cidentaes, acompanham com vivo Inte- 
resse ns conferencias diplomaticas que 
se desenrolam em Berlim, com o sr. 
Gafencu e, em Roma, com o sr. Tele- 
ki, pois nestes ultimos dias a questão 
balkanica oceupa todas as rodas poli- 
ticas da Europa. 

Quanto é Rumanian, os circulos tur- 
cos registam, com satisfação, a garan- 
tia ingleza, porém não jgnoram que as 
situações economicas e geographicas 
obrigam, necessariamente, Bucarest a 
manter reláções amistosas com o 'Ter- 
celro Reich e, quanto a um auxílio mi- 


ltar -a esse paiz, só poderá transsitar 


pelos Dardanelos e Mar Negro. 
Especial attenção dedicam os jornaes 
+ attitude amistosa da Yugoslavia para 
com o elxo e os esforços de reconci- 
linção entre Belgrado e Bucarest. 


AUDIENCIA ESPECIAL OFFERECIDA 
PELO PAPA 


CIDADE DO VATICANO, 20 (T. 0.) 
— Ao melo dia de hoje, o papa rece- 
beu, em audiencia especial, o. minis- 
tro-presidente hungaro, conde Telekl e 
o titular do Exterior da Hungria, 'con- 
de Ssaky, - 

A entrevista durou uma hora e, de- 
pois, os estadistas magyares apresenta - 
ram ao Santo Padre os seus collabo- 
dores. ; 

(Continua na 2.* pagina). 
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A imprensa italiana noticia, para 0 
reunião do Comité de Não-Intervenç 


MALAGA, 20 (H) — A viagem do 
pgeneralissimo Franco, de Cadiz até es= 
ta cidade, constítulu uma marcha trl- 
umpbal. Os camponezes lovantavam os 
seus instrumentos de trabalho quan- 
do divisavam o enrro do caudilho, que 
era acompanhado do general Quelpo 
de Liano, 

Algesiras acorreu em massa para Te- 
cober a caravana, O general Franco 
teve de parar all algum tempo para 
corresponder 45 saudações da multl- 
dão, 

A! medida que a ceravana se gpro- 
*imava de Malaga augmentava o en- 
nusiasmo. A sun chegada n esta el= 
dade, que está completamente enga- 
janada, fol apotheotica. Depois de vi- 
sitar o “ayuntamiento”, o general ap- 
pareceu a uma das Janelas  pronun- 
clando um discurso em dommemora- 
cão do anniversario da unificação dos | 
milicias e no qual cloglou a ncção dos 
“Boinas vermelhas” e dos “Camisas 
agues” que; no seu amor pela patria, 
se irmanaram com os soldados mais 
valentes, 

Lembrou commovido a morte de Jo- 
sé Antonio Primo de Rivera. E con- 
clulu com estas palavras: 

“Nesto din de gloria, devemos ter 
presente, na memoria, a ordem dos 
que morreram pela patria, que é man 
ter a unidado e q força para fager 
da Hespanha uma grande nação Jt- 
vre”, 

“A GUERRA NÃO TERMINOU” 


BURGOS, 20 (H) — Do discurso 
que o gencralissimo Franco pronun- 
cíou, em Malaga, 08 jornnes destacam 
uma phrase segundo a qual a unifi- 
cação da Hespanha nacionalista foi o 
noto político mas transcendente da 


terra, 

O generalissimo disse tambem: 

“Não lutamos contra os hespanhoes; 
jutamos contra o mundo e O mundo 
dóe-se dessa unidade e grandeza, E' 
essa dôr que nos obriga a estar vigi- 
Iantes. Phalangistas: alerta! A guerra 
não terminou”. 


REALIZAÇÃO DA PARADA DA VI- 
CTORIA 


ROMA, 20 (H) — Os jornaes nn- 
nunciam que q parada da vlotorla em 
Madrid será realizada no dia 30 de 
maio proximo. 

DELEGAÇÃO DE ALTOS FUNCCIO- 
NARIOS HESPANHOES 


| RABAT, 20 (H) — A delegação de 
altos funcelonarios hespanhoes, que 
chegou n esta cidade no dia 8 afim 

o entrar em negociações com as atu=- 
Esridades francezas no sentido de se- 
rem restabelecidos as relações com- 
merciaes entre o Marrocos nespanhol 
e o protectorado francer, iniciou suns 
uctividades. E 

As suggestões da commissão serão 
submettidas no estudo do residente ge- 
ral da França e do alto commissario 
hespanhol. 

O general Nogues offereceu um al- 
moço aos membros da missão hespa- 
nhola. 

FIZERAM AS FAZES O GENERAL 

MIAJA E O SK. NEGRIN 

PARIS, 20 (H.) — O general Miajn 

eo sr, Negrin juntaram juntos na re- 
sidencia do defensor de Madrid. 
“Ha menos de um mez, o sr, Negrin 
sahia da Hespanha procurando evitar 
os dois bandos da zona republicana, 
emquanto Miaja in de Valencia para 
Madrid com o mesmo propósito € unia- 
se Ao coronel Casado, que se havia eub- 
levado contra o goverio. 

O mesmo deseo parecia levantar 
muralhas intransponíveis entre 05 
dois homens. Miaja presidiu o Conse- 
jho Nacional de Defesa, emquanto 
Negrin agio, em Paris, como chefe do 
governo, até conseguir que a commis- 
são permanente das Córtes se reunisse 
para conceder legitimidade no seu go- 
verno, dissolvido finalmente pelo Con- 
selho Nacional de Madrid. 

Minja, no chegar a esta cidade, afim 
do embarcar pera a America, recebeu 
à visita do ex-commissario geral do 
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À ferceira entrevista, em Roma, 
do sr. Mussolini com os esfadistas 
hungaros que se encontram 


naquella capifal 


(Conclusão da 1º pagina). 


O Bummo Pontífice recordou a visita 
por elle feita a Budapest, por occasião 
do ultimo Congresso Eucharistico e fez 
votos pela felicidade material e mo- 
ral do povo hungaro 

Os homens de Estado da Hungria 
entregaram ao papa, como presente, 
um valioso quadro, que representa o 
cardeal Pacelll orando em Budapest, 
deante da corôa de Santo Estevam, 

Depois visitaram o cardeal-secreta- 
rlo de Estado, Meglione, o qual retri- 
bulu a visita, indo & legação hungara, 
acreditada junto à Santa Sé, 

Os estadistas hungaros almoçaram 
em companhia do Grk Mestre da Or- 
dem de Maita. 


onde? GOTTAS 


DE EPHEDRINA 
COMPOSTAS 
. 


É um remedio maravilhoso para 
os resfriados nosaes s de cobeçu a 
epplicação de duas ou tres gotias em 
cado norina proporciona allívio imme- 
gloto quordo o apporsiho respiratorio 
estó congustionaodo e es membranas 
mucosas do cariz eso irritadas. 
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DA RODA na SORTE 


VA BUSCAR 


A SUA CHAVE-COUPON : 








autoridades francezas -- O que informam outros telegrammas 


exercito republicano, general Blbiano 
Ossorlo, que lhe communicou o desejo 
do sr, Negrin de ter com elle uma en- 
trevista. Esta realizou-se com a pre- 
sença do ar. Ossorlo e decorreu no melo 
de grande cordiniidade, 

O gencral Miaja embareará, no dia 
22, em La Rochelle, a bordo do “Or- 
bita”, com destino a Havana, 


VIAGEM DO SK, MARTINEZ 
BARRIO 


PARIS, 20 (H.) — O sr. Martinez 
Barrio, ex-presidente do Parlamento 
hespanhol, emburcará para Havana em 
principios do mnlo proximo, 

O gr. Negrin prepara-se para embar- 
car para os Estados Unidos, de onde 
pretenda seguir para o Mexico, afim 


4 


de tratar da fmmigração dos hespa- | quo Be encontram nos portos do Oceano 
nhoes para o mesmo pnlz. Atlantico, que all foram levados por 


tripulações republicanas. 
DISSOLUÇÃO DO COMITE'! DE - 
NÃO-INTERVENÇÃO Espera-se que os outros navios etlam 


até o fim da presente semana. 
LONDRES, 20 (H)) — O Comité de | Alguns delle, comtudo, devem ser re- 


Não-Intervenção reuniu-se em sessão | parados. 
plenaria, pela ultima vez, ás 11 horas, |mrANSFERENCIA DAS DEPENDEN- 
Ear berros do e Eta CIAS MINISTERIAES 
objectivo da reunião era proceder 
& dissolução formal deste ce outros or- BURGOS, 20 (T. 0,) — Os círculos 
ganismos de controle e observação, competentes informam que serão trans- 
erendos pelos necordos de agosto do ogro rh pia a 
: rines que aínda se encontram disse- 
NAVIOS HESPANHOES QUE RE- ladolid, San- 
GRESSAM DE BORDEUS a PU Arraes 
PARIS, 20 (T. O) — Partirum del Os desfiles militares terão lugar nos 
Bordeus, com destino n Bilbão, os cin- | primeiros dias de mulo, em Madrid, na 
co primeiros navios dos 74 hespanhoes “quinzena da victoria” e para lá con- 


AMANHA 


30 


general Franco visitou, pela pri- 
meira vez, a cidade de Malaga 


dia 30 de maia proximo, a parada da victoria — Realizou-se, em Londres, a ultima 


ão — De Bordeaux, partiram os cinco principaes navios hespanhóes retidos pelas 





CONTOS 
FEDERAL 


-—— 





vergirão os phalanges femininas de to- 

de a Hespanha, que homenagenrão O 

general Franco, 

MINISTRO DE 8. SALVADOR NA 
HESPANHA 


SAN BALVADOR, 20 (T. 0) — O 
governo de San Salvador ncabn de no- 
mear para ministro na Hespanha, o sr. 
Antonio Alvarez Viadurre, 

Até ngom, cssa personalidade repre- 
sentava San Salvador em Honduras, 


EM LIBERDADE O CONSUL FRAN- 
CEZ EM ALICANTE 

PARIS, 20 (T, O) — De parte 

franceza annuncia-se que as autorl- 

dades hespanholas puzeram em Mber- 

dade o consul francez em Alicante, que 

nsyinra no edificio do consulado o 


O ar. Tillon será, tambem, Nberta- 
da proximamente, 


deputado 'Tilon, | 





JUDAS OVACIONADO? 


(Para o “Correio Paulistano”) 


O momento, 
vertigem, A vida actual tem como ca- 
racteristica precipua, & velocidade com 
que se desenrola. Tudo se movimenta 
num rythmo de Impressionante dina- 
mismo, O homem moderno tem pressa, 
pressa em tudo, porque sabe perfelta- 
mente que, nos dias que estamos vi- 





Commemoraçoes em homenagem ao 
anniversario do chanceller Hitler 


O soberano inglez enviou cumprimentos ao “fuherer” — Diploma de cidadão honorario de Dantzi 


BERLIM, 20 (H) — O anniversa- 
rio do “Fuchrer” está sendo celebra- 
do, em toda a Alemanha, com brilho 
extraordinario, 

As ruas de Berlim: estão profunda- 
mente enfeitadas com bandeiras da 
cruz gammada e retratos do chancel- 
ter em todos os formatos e de todas 
as córes, Os retratos estão geralmen- 
te cercados de flores e folhagens, 
Durante a noite cativeram rodendos 
de velas actesas, 

A's primeiras horas da manhã, a 
elrculação era difficultada por desta- 
camentos de tropa c um grupo na- 
2lata uniformizado que se dirigiam 
nos lugares dos diversas manifestações 
que verdadeira multidão está ncom- 
panhando desde as 8 horas da ma- 
nhã, devendo se realizar ús 11 horas 
uma grande parada, 

Multa gente carrega caixas e esca- 
das para ver melhor e com mais  com- 
modidadeo desfile das tropas, : 

A guarda pessoal do: “Fuehrer” 
toma parte, tambem, nas cerimonias. 
A's 8 horas, n banda da guarda to- 
cou a alvorada debalxo da: janella do 
chanceler e ús OD horas renlizou-se 
deante do “Fuehrer” o primeiro des- 
file. Ao da guarda pessoal seguiu-se 
atrás do batalhão de honra da policha, 

As cerlmonias offlciaes começaram 
logo em seguida, A's 9 horas e 25 0 
Nuncio Apostolico cumprimentou o 
chanceller, em nome do corpo díplo- 
matico, e em seguida o “Fuehrer” 
fol felicitado: em nome das populações 
protegidas do Reich, pelo protector 
do Reich na Bohemia e na Moravia, 
barão von Neurath e pelo presidente 
Hacha, seguido, alguns minutos mais 
tarde, por monsenhor 'Tisso, presidon- 
te do Conselho dn Slovenia, 

A's 8 horas e 45 todo o governo do 
Relch entrou na chancellaria para 
APRENGILEAS as felicitações no  “Fue- 
arer”, 


CIDADÃO MONORARIO DE 
DANTZIG 


BERLIM, 20 (H) — O chefe do 
Districto Nacional-Socialista de Dan- 
tzlg, sr. Forster, fol recebido esta ma- 
nhã pelo“Fuehrer”, a quem fez q en- 
trega do diploma de cidadão honore- 
rio do cidade de Dantalg. 


OS TERMOS DO DIPLOMA 


BERLIM, 28 (H) — O diploma de 
cidadão honorarlo da cidade de Dan- 
tag, entreguo hoje no sr. Hitler, de- 
clara: 


“O Benado da Cidade Livre, de no- 
cordo com todos os cidadãos, confers 
o titulo de cidadão honorario a Hi- 
tler, chefe do: povo germanico, como 
testemunho de reconhesimento Inde- 
fectivel pela obra de renovação moral 
e racial do povo allemão c como sym- 
bolo do laço etemo de sangue que 
une Dantzlg no povo germanico”, 

Na occeslão em que entregou ad 
“Fuehrer” o diploma, o sr, Forster pro- 
feriu estas palavras: 

“a entrega deste diploma não é 
outra coisa senão a expressão dos 
sentimentos de reconhecimento mul- 
to natural de muitos dantzguenses 
que, no decurso dos ultimos vinte an- 
nos, mantiveram o seu germanismo 
com tenacidade particular e que se 
sentem felizes em que-o Fuehrer aç- 
celle a qualidade de clindão hono- 
rario”, 

CUMPRIMENTOS AO SOBERANO 

INGLEZ 

LONDRES, 20 (H) —A Presse As- 
soclatlon annuncia que o ref Jorge VI 
enviou no chanceller um telegramma 


de felicitações, pelo seu 50º anniver- 
sarlo natalício, 


A GRANDE PARADA 


BERLIM, 20 (H.) — Fol a aviação 
que abriu a grande parada militar 
deante do fuehrer, 

Cerca de duzentos aviões de recu- 
nhecimento, de todos: 08 typos, voa- 
ram em esquadrilhos sobre es tribu- 
nas officines, Entretanto, diversas for= 
mações do exercito começavam a pôr- 
se em marcha, 

A revista. começou pelo desfile qn 
Escola de Sargentos, à qual se segulam 
um regimento de infantaria de marl- 
nha, um regimento do exercito do 
ar, formações de paraquedistas, um 
corpo de transmissão da aviação e 
dois regimentos de Infantaria, 

Depols, vinham - destacamentos de 
cavallaria e de artilharia. 

As forças motorizadas, que tomaram 
posição desde o castello Imperial até 
a porta de Brandbury, compreendem 
todos ns categorias de formações biin- 


o e e e mm mm 





a parada militar e o aspecto de Berlim no dia de hontem — Varias 


dadas. Deante da Escola Technica Su- 
perlor estava reunida a maioria das 
bandeiras do exercito germânico,  A' 
frente, via-se 1 bandeira do regimento 
“Gross Deutschiand”, recentemente 
constituido. 

O fuehrer saudavya, de braço levan- 


Raeder, do general Branchitach, com- 
mandante do exercito de terra, e do 
general Keltel, commandante supremo 
do exercito, 

Em frente 4 tribuna do fuchrer to- 
maram lugar o dr, Hacha, presidente 
dos paizes: da Bohemia e da Moravia, 
tado, a passagem das diversas unida-| o dr. von Neurath, “protector” do 
des, Estava acompanhado do mare-| Releh, monsenhor Tisso, presidente do 
chal Goering, do grande almirante Conselho da Slovaguia., 


| SE À VOZ DO PRESIDENTE ROOSEVELT FOR OUVIDA, 
05 RECEIOS DE GUERRA DEIXARÃO DE EXISTIR 








Importante discurso. pronunciado, no "American Clube”, de Paris, 
pelo sr. Georges Bonnef, Ministro" das Relações Exferiorgs da França 


PARIS, 20 (H) — Respondendo ao 
discurso de enudação do sr, Max 
Shoop, presidente do | “American 
Clube”, durante o banquete que lhe 
fot offorecido, o sr, Georges Bonnet, 
ministro de Estrangelros, disse: 


“Todos os governos pódem acceitar 
as propostas do presidente dos Esta- 
dos Unidos sem que, por !sso, dími- 
nuam uma pollegada da sun autorl- 
dude ou prestigio”. O sr. Bonnet, ac- 
centuou o desafogo da Europa “ante 
a attitude do presidente Roosevelt 
É do povo americano” e declarou que 
a Europa estã, nctunlmente, envol- 
ta em uma atmosphera de grande 
tensão, com milhões de homens mobi- 
lizados e esquadras cruzando os ma- 
res e que o presidente dos Estados 
Unidos prestou renes serviços a to- 
duz, applicando em situação tão pgra- 
ve w “admiravel claréza de sua Intel- 


todos os Domínios, o maximo esforço 
nacional. 

O ex-titular do “Foreign Office” pro- 
clamou; “A Grã-Bretanha é obrigada 
a pôr em linha todas ns suas forças: 
« riqueza, os recursos humanos e a In- 
dustria. 

O orador preconizou, para uso dos 
pacifistas, uma tríplice politica, mocen- 
tuando: primeiro, seria necessario de- 
clarar que a aggressão pertence ao pas- 
sado e que se opporá p força aos actos 
de força, dirigidos a toda e qualquer 
nação grande ou pequena; segundo, 
nunca se Insistivá demasiado no facto 
de que o objectivo pacífico é mn res- 
tauração da confiança e da boa fé In- 
ternacional. E' necessario, finalmente, 
desenvolver em todos os Dominios o 
maximo esforço nacional, afim de dar 
o malor peso possível à política em 
questão. 

“Ainda não chegamos lá, visto como 


—— 


ligencia”, n Europa ainda não pensa era termos 
“Se o voz-do sr, Roosevelt — pro-j de exercita, "Todos sabemos que nessa 
segulu o ministro — for ouvida, os esphera ainda resta muito a fazor. 


Pessonlmente, tenho a convicção de 
que o povo britannico está disposto a 
desenvolver o malor esforço naciqnal 
possível. Pede, porém, que todos cor- 
ram, egualmento, os mesmos risços € 
façam os mesmos sacrifícios. Tem, pa= 
ro isso, absoluto direito.” 

Ao finalizar, o antigo secretario de 
Estado dos Negocios Estrangeiros pres- 
ta homenagem f recente acção do pre- 
sidente dos Estados Unidos. Declara 
que a mensagem de Roosevelt exprime 
os sentimentos não só do povo ameri- 
cano como. de todas ns camadas do 
povo britannico e de todas as nações 
pacíficas do mundo inteiro. 


recelos de guerra deixarão de exis- 
tr, ns inquietações - desapparecerão, 
Poderemos olhar o cio estreliado on- 
de Kant via o proprio reflexo da lei 
moral, sem que tenhamos a recelar que 
uma esquadrilha inimiga venha -se- 
mear sobre a cidade 0 fogo e a morte”, 

O sr. Georges Bonnet declarou que, 
cessados esses recelos de guerra, o 
mundo encontraria de novo o optl- 
mismo reanimador das trocas commer- 
claes que forjam a prosperidade e ns- 
signalou que a paz economica é in- 
compativel com a corrida armamen- 
tistn, O orador insistiu sobre os re- 
cursos ca França e disse; “A Pren- 
co é forte, como se sube, mas nunca | 
deixou de ter coração. Sabe que q 
violencia só pode complicar os. proble- 
mas que pretende resolver”, 

O sr. Bonnet, declarou que o pre- 
sidente Ropsevelt, pela sua mensa- 
gem, merece, mais uma vez, “os elo- 
glos supremos que o mais Ilustre dos 
humoristas — Erasmo —  rescrvava 
aos conductores de povos, que augmen- 
tavam no mundo as esperanças de 
| paz”, Terminou exprimindo a mais 
| respeitosa gratidão de todos os fran- 
cezes ao presidente Roosevelt, 

No discurso de saudação no mi- 
nistro de Estrangeiros da França, o 
presidente do “American Clube”, de-: 
| pois de apresentar todos 08 convivas, | 
assignalou os grandes serviços presta- 
| dos pelo sr. Bonnet durante os cinco 
imezes que serviu como embaixador 


PRODULTO — TABLETYES 


ANTI - FEBRIS 
e contra 

RESFRIADOS 
Cortam 


RESFRIADO | EM 1 DIA 
VEBRES INCLONTINENTE 


pm et e 


SUB-DELEGAÇÃO DA LIGA NAVAL, 
- EM ARARAQUARA 


RIO, 20 (Da nossa sucoursal — Pelo 
francez nos Estados Unidos e accen- a e ncia] 
tuou o perfeito conhecimento que 0 qa Liga Naval de São Paulo, atim de 
ministro dos Estrangeiros da França | convidar o Ministro Aristides Guilhem 
tem da psychologia americana, Con-| a comparecer à inauguração da sub- 
gratulou-se pelo facto de terem sido! delegação daquella entidade, da cldade 
os seus entendimentos com o presi-| ge Araraquara, o sr. Edison O. Pimen- 
dente Roosevelt e com os membros | te), membro do conselho deliberativo 
do governo americano os mais cordises | da Liga Naval Brasileira de São Paulo, 


e Importantes, sempre baseados na 
Construcção de um porto de guerra 


melhor compreensão multua quanto á 
na Turquia com capifal allemão 


veltuação real da Europa e seus refle- 
«os sobre os Interesses e destinos dos 
Estedos Unidos. 
BTAMBUL, 20 (T. 0) — O dínrio 
“Cumburuyet” Informa de | Angora 
que se chegou & um ne;órdo, em prin- 


Entre os convidados ao banquete 
notavam-se os srs, Bullit embaixador 

ciplo, sobre a construcção do porto 
de guerra entre Golcuk e o golfo Is- 


americano em Paris, sir Erlo Phipps, 
mit, entro o Ministro da Defesa da 


embaixador britannico, general Gou- 
raud, coronel Vanfer, Henry Beren- 
ger, presidente da Commissão de Ne- 

goclos. Estrangeiros, e Jules Henry. dec po do um grupo de financistas 

A OPINIÃO DO EX MINISTRO | Os trabalhos serão iniciados breve- 

mente e estão orçados em 28 milhões 

de marcos, 


ANTHONY EDEN 
LONDRES, 20 (H) — O sr. Antho- 
O plano turco é de longa data e 
a concorrencia estrangeira. 


ny Eden pronunciou, em Bridlington, 
um discurso em que formulou instante 
appello para que se desenvolvesse, em sun execução, foi grande. 









para sigla: 


Entre ns personalidades estrangeiras 
notavam-se, em particular, o general 
hespanho! Moscardo, e os chefes dos 
estados maiores dos exercitos da Italia, 
da “Turquia e da Bolívia, 


Em todo o percurso a multidão ac- 
clamava ns tropas com indescriptivel 
enthusiasmo, Foram objecto de par- 
ticular attenção as formuções de pa- 
raquedistas que, pela primeira vez, des- 
filavam em Berlim. 


EM NOME DA POPULAÇÃO DA 
CAPITAL 

BERLIM, 20 (H.) — O chanceler 
do Reich recebeu os representantes do 
exercito, dirigidos pelo marechal Goe- 
ring e, em seguida, o dr. Lippert, pri- 
meiro burgomestre de Berlim, que lhe 
apresentou felicitações em nome da 
população da capital. 

PROHIBIDO TIRAR PHOTOGRA- 

1 PHIAS 

BERLIM, 90 (H) — A grande pa- 

rada do exercito allemão,-emque to- 


REFERENCIAS DOS CRITICOS 


PARIS, 20 (H,) - (Por via seres) 
— Os concertos realizados na Italia 
pela soprano brasileira Olga Praguer 
Coelho, constitulram mais um  bri- 





Olga Praguer Coelho 


Jhante triumpho' para esta notavel ar- 
tista 


Seu primeiro concerto realizou-se em 
verona, no “Palazzo Bogglan", com 
grande exito para a notavel artista e 
para o trabalho altamente patriotico 
que ella realiza de divulgar, pelo Ve- 
lho Mundo, ao-rico e maravilhoso can- 
cloneiro sul-americano. 


O:sr. Mago, critico musical do “Cor- 
relo Padeno”, assim escreveu sobre o 
| concerto: 

“,. Tratava-se, desta vez, de uma 
tão singular como inteligente cantora 
brasileira que nos velu trezer, através 
uma sensibilidade musical de, primeira 
ordem, a espiritualidade de uma terra 
distante, mas, talvez, para os italianos 
vizinha do coração”. 


“A-senhora Praguer Coelho; encer- 
rou seu programma com a apresenta- 
ção de cantos folk-loricos sul-america- 


nos, todos ouvidos com attenção e 
agrado, 
| 


“A joven interprete, que acompa- 
nhava as melodias com um violão hes- 
panhol original, dava para cada uma 
dellas, em correcto italiano, explica- 
ções sobre os significados das pala- 
vras e o ambiente da época de cada 
canção, Ella foi Insistentemento ap- 
plaudida e cumprimentada. por quan- 
tos estiveram presentes a essa Inés- 
quecivel serenata musical”, 

G. B., chronista musical de “L'Are- 
na”, escreveu: 

“.,. concerto original, particular- 
mente interessante no Palazzo Bog 


n. 
“A senhora Coelho, nlém de Inter- 


“julga, € 


g — Pormenores sobre 


mam parte 50.000 homens, começou 
às 11 horas da manhã. A resista du- 
rará cerca de 4 horrs. 

As tropas oceupam uma extensão de 
10 kilometros, com Importante mate- 
rigl de guerra, E! prohibldo tirar pho- 
tographias e à populeção é convidada 
a nssignalar ns pessoas que não ob- 
servem essa prescripção, 

Em frente & Escola Superior Tech- 
nica foram: erguidas tribunas que po- 
dem conter 20.000 pessoas. Nessas Ar- 
chibancadas vinm-se delegações es- 
trangeiras, com addidos militares es- 
trangelros e todo o alto pessoal do 
partido. Deante das tribunas foi ar- 
mado um estrado, tendo no centro 
um “fautell” dourado, coberto de vel- 
judo encarnado, onde deve sentar-se 
o fuehrer. 

PROMOÇÕES NO EXERCITO E NA 
ADMINISTRAÇÃO 

BERLIM, 20 (H)) — Por motivo da 
passagem do quinquagesimo anniveraa- 
rio do chnaceller Adolf Hitler foram 


'| assignaladas numerosas promoções no 


exercito e na administração do par- 
tido, 





A VICTORIOSA EXCURSÃO ARTISTICA DE OLGA 
PRAGUER COELHO NA EUROPA 





ITALIANOS SOBRE A DESTA- 


CADA ACTUAÇÃO DA FESTEJADA ARTISTA BRASILEIRA NO 
PALAZZO BOGGIAN, EM VERONA 


prete e profunda estudiosa do genero, 
é ainda culta musicista, visto como 
multas melodias foram. por ella pru- 
pria adaptadas para o instrumento, 
com notavel technica de | harmoni- 


“Na primeira, q senhora Coslho 
fez-nos ouvir, com voz deliciosa, cari- 
com uma aristooratica, 
“Komm, susser Tod”, de Bach, e 
“perduta ho la eperanza”, de Donau- 
dy; e, logo A seguir, tros melodias an- 
tigas brasileiras, realizadas com  gra- 
ças e sentimento, 

“A segunda parte, “Cantos folklerl- 
cos brasileiros”, e a terceira, “Can- 
tos sul-americanos”, constituiam o In 
teresse e a curiosidade múlor da noite, 

“A graciosa interprete, com gosto 
singular, com apurado disciplina vo- 
cal e, tambem, com attranento sim- 
plicidade, manteve o asuditorio preso à 
penetrante expressão de sua arto € 
feliz de se sentir, por algum tempo, 
envolto como que numa atmosphera 
de langor, de nostalgia, de encanto, 

“Olga Praguer Coelho Leve um suc- 
cesso calorosissimo; festejada, applau- 
didíssima a cada numero, concedeu nu- 
merosos “bis” e deixou o vivo desejo 
de ser ouvida novamente”, 

Ainda sobre o concerto de Verona, 
P. B, critico musical de "N Guzzeti- 
no”, escreve; 

“No Palazzo Begglan, perante audi- 
torio culto e mumeroso, Olga Praguer 
Coelho cantou, ecompanhando-se ao 
violão, melodias brasileiras c outras 
musicas folkloricas da America do Sul, 
alcançando vivo o sincero successo. 

“A sinhora Praguer Coelho possue 
voz queste, robusta, optimamente edu- 
cada e canta com expressão effílcaz, 
pondo ent perfeito relevo os caracteres 
estilisticos das musicas que executa. 

“Todas «5 suns interpretações pize- 
ram em vivo luz a sua fina arte de In- 
terprete de cantora e a sua versatil 
Inteligencia musical. 

“A senhora Praguer Coelho precedeu 
cada execução de claros e efficazes 
dados elucidativos, em bom italiano, 

“E! inutil dizer, pois, que e gentil 
artista tevo, no termúnar o program- 
ma, de conceder outras execuções, pa- 
ra attender aos insistentes pedidos do 
publico”. 


Approvado pelo Senado americano 


o programma de defesa nacional 


WASHINGTON, 20 (H) — O Se- 
nado approvou o programma de de- 
fesa nacional, cujas despesas estão or- 
cadas em 66,800.000 e votou o pro- 
jecto de melhoramento dns bases ge- 
reas navaes. 

Votou tambem o credito do ...,,. 
17.000,000 de doliares, para o estabe- 
Jecimento de uma base agrea em Jack- 
vii Es eia que tinha sido 

T+ - 
meira discado, pride dio 
























Soxiafolra, 21 do Abril de 1939 





evidentemente, é do : a victoria nem sempre sorri no 


E no seguinte: 


== 








CESIDIO AMBROGI 
(Autor de “As Moreninhas) 


mais forte, mas quest nunca deixa de 
cordar, úquelle que chega primeiro. 

E, porque assim é, Já não pode ha- 
ver mais preferencia entre o trem de 
ferro e o automovel: toma-se logo o 
avião, 

O curloso, entretanto, é que a vi- 
da moderna, na sua evolução verda- 
delramente assombrosa, nada respel- 
ta, e faz com que em tudo se operem 
modificações profundas, A' marcha vi- 
ctoriosa da evolução, vão cedendo ter- 
reno velhos habitos e costumes que até 


soy aquelles aspectos nvoengos que 
lhes emprestavam os ares solennes de 
tradição. 

Como exemplo destas afilrmações, 
o ataso quiz 
que eu passasse o sabbado da ultima 
Alelluia núma pacata cidadezinha do 
interlor paulista, 

Na vespera eu havia chegado da 
cidade grande onde já não se cultuam 
mais as nossas tradições populares. 
Levava commigo uma enorme sauda- 
de daquelles bons tempos em que, com 
E garotos, tendo nos olhos e na 


E pouco ainda se nos apresentaram 


anima uma alegria tão síncera quan- 
to ingenua, “malhava” impledosamen- 
te todos os judas que a pledade rell- 
glosa do povo do saudoso villarejo em 
que nasc! expunha, no sabbndo de 
Allelula, à colera christh dos peque- 
ninos vingadores de Nosso Senhor Jo- 
sus Christo crucificado. 

Foi porisso, com certa Impaciencia, 
que esperei o romper da Allelua, com 
o espocar alegre de foguetõc tonl- 
truantes e bimbalhar de sinos festivos, 
E acena a que cu fria assistir, revl- 
vendo uma pagina dos nfestados dins 
da minha meninice feliz, far-me-la, 
naturalmente, um grande bem, 

E a Allelula rompera, por fim, sem 
que eu ouvisse, porém, aquela habi- 
tual algazarra da meninada em luta 
com o trahidor Jendarlo, 

Já me dispunha a commentar o fa- 
eto, estranhando-o, quando & frente 
de uma banda de musica que se con- 
certava nos compassos caracteristicas 
de um velho “dobrado” verdadelra- 
mentes desconcertante, um grupo de 
garotos, entre vivas e aclamações, sob 
foguotorio ruldoso, carregava em trium- 
pho um grande boneco decentemente 
vestido: casaca nova, botas reluzen- 
tes, flor & Jnpela e uma cartola cas- 
quilha, dessas do segundo Imperio... 
E o mais interessante é que figurão 
tal vinha commodamente refestelado 
numa elegante poltrona toda forrada 
de pellucia e enfeitada com festões 
de córes variegadas, 

Após a passeata, que fol demorada 
e barulhenta, quando cu esperava que 
p garotada apensse o sorridente Judas 
do seu palanquim e lhe “enflasse a 
lenha”, pondo-o de bucha à mostra, 
qual não fo! a minha surpreza no ver 
que a estranha personagem era de- 
Heada e quasi respeitosamente desci- 
ds do seu andor para, a seguir, sor 
cuidadosamente guardada “para o an- 
no que vem”, 

Havia terminado o cerimonial. Tn- 
trigado, procurei saber a cntusa, atnda 
que remota, do estranho espectaculo. 
E ninguem m'a explicara, Apenas me 
rd id que all: sempre fore n5- 

Evidentemente, a meniaada daquel- 
la pacata cldadezinha paulista, tradi- 
clonnlmente catholica, não oyaclonara 
n Judas, vendedor de Christo. Muny, 
então, nm que Judas terla ella ovacio- 
nado? 

Quer me parecer que a referida. 
cldadezinha, que não acompanhou à 
marcha da evolução, quiz se vingur 
do momento ectual, antecinando-se do 
muitos annos no “endeusamento sym- 
bolico" de quantos judas vivem por 
esse mundo sem fim... 


Orações publicas pró-naz defer- 


minadas pelo Papa 


ROMA, 20 (T, 0) — O Papa Pio 
XII, em carta dirigida ao cardeal se- 
cretario, Magllone, pediu que pros 
videncle pn realização, no proximo 
mez de malo, em todas as egrejas, de 
orações publicas pró paz, 

O pontífice deseja que no mez con- 
sagrado é Marin, se reze, em todo O 
mez de malo, para esse fim, 


Creado o Ministerio dos Formeci- 
mentos de Guerra na Gra- 


Bretanha 


LONDRES, 20 (H) — O primeiro 
Ministro annunciou hoje, na POSTA 
dos Communs, que o governo resolveu 
criar o Ministerio dos Fornecimentos 
de Guerra, 

Para esta nova pasta foi nomezdo 
lida Lesli Burgin, Ministro dos Trans- 
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0 martyr ta Incontidencia Mingira/Dr. Guilherme Ernesto Winter 


(Especial para o “Correio Paulistano”) 


De todas ns datas brasileiras, a de 
21 de nbril do 1792, talvez, nojo uma 
ins mais notavels pelo seu alcance 
olítico e social. Esboçaram-so ahi os 
wimordios da nossa Independencia, 

Antes eramos escravos de um go- 
erno, que estava Jongo dos anseios de 
m povo. 86 compreendemos | nossa 4 
ubmissão no governo da metropolo 
quando as iddas lboraes começaram a 
dar o Velho Mundo e as nações da 
merica. 

No Brasil, anselava-so pela lberda- 
o — q grande aspiração dos povos 
illizados, E havia motivos para que- 
"rmos a nossa independencia, Eramos 
mm povo. Uma nacionalidade,  Por- 
ugal tornára-se despotico para com 
ccolonin, que lhe abarrotava us arcas 
de ouro, 

Nasceu ahi a ldéa da emancipação 
do Brasil, 

O povo mineiro não se podia con- 
formar com o descalabro que ja pelas 
córtes portuguezas, Estava cansado 
de mandar ouro para o Reino, E, enda 
voz mais, o exigiam os governos in-= 
encinvols, 

villa Rica fol o grande theatro da 
revolta, que se chamou a da conjura- 
cão, Parte dos mineiros  atirou-se & 
agricultura. O ouro cra escasso o não 
dava as cem arrobas annunes que q 
corôa portugueza exigia. 

O governo mandou então lançar a 
“derrama”, que alarmou o povo, Iam 
ser cobradas  avultadissimas sommas 
em atrago, 

Desenvolveu-se em Minas Geraes 
com maltor intensidade a revolta, 

1789.  Reuniram-se os conjurados. 
Eram homens ilustres, Quasi todos 
moradores em Minas, Estavam à fren- 
te do movimento: Thomaz Antonio 
Gonzaga, autor de “Marilia de Dir- 
cou”; Claudio Manuel da Costa, Tgna- 
cio J. da Alvarenga, padres José Car- 
los Corrta de Toledo e Manuel Ro- 
drgues da Costa. 

O niferes de cavaliaria Joaquim Jo» 
sé da Silva Xavier, alcunhado o Ti- 
radentes, devido sua profissão, nascl- 
do em Pombal, Minas, em 1748, en- 
grossára a plelado revolucionaria, O 
modesto militar era a alma da cons- 
piração. O mais sincero e o menos po- 
lítico dos  conjurados mineiros, 

Destacou-se logo pelo seu caraclar e 
patriotismo, Excedeu-se na propa- 
ganda emancipadora. Trabalhou exces- 
stvamente. Não descansou. A divisa 
“Libertas quae sera tamem" gravára- 
se no seu coração de patriota. 

Embarcou para o Rio de Janeiro em 
missão revolucionaria. Era-a de con- 
segulr armas e mais adeptos para O 
movimento lbertador. 

H% + 
Em todos os movimentos revolucio- 


Abril de 1999 





AMADEU NOGUEIRA 


narlos ha sempre um delator, Não ne 
compreende mesmo um Ideal sem der- 
ramamento de suor, de sangue é ex- 
Lincção de vidas, 

Tiradentes era a figura Impressio- 
nanto da lberdade, do anselo de um 
povo eseruvizado, 

Tres dos companheiros de jJomada 
retvindicadora denunciaram os pianos 
da conjuração, Um delles foi Jonquim 
Silverio dos Reis. O visconde de Bar- 
bacena, governador de Minas Glernes, 
communicou ao vice-rei Luis de Vas- 
concellos o movimento  autonomista, 
nccusando a Tiradentes e a seus com- 
penta que so encontravam no 

o, 

Jonquim José da Silva Xavier e seus 
adeptos foram presos, Abrlu-se rul= 
doso processo, que durou quasi tres 
annos. 

Todos que lLomaram parte na con- 
Juração foram condemnados à morte. 
A rainha D. Maria 1, por clemencia, 
segundo as chronicas, commutou as 
penas em degredo, Só Tiradentes, o 
homem impulsivo, o grande Idenlista, 
é que foi condemnado á forca, Os 
demnis foram degredados para a 
Africa. 

Claudio Manucl da Costa, ilustre 
poeta, sulcida-se na prisão, muito an- 
tes de concluida a devassa. 


Os companheiros do Tiradentes ar- 
rependeram-se do posso que haviam 
dado, Accusam-se. Avillam-so, 


O niferes assume inteira responsa- 
bilidade do movimento que abortára. 
Contenta-so em saber que os seus 
companheiros de aventura escaparam 
do cadafniso, 


A oéste do Rio de Janeiro, no cam- 
po de S. Domingos, foi o local onde 
se executou Tiradentes, Sels corpos 
de Infantaria e dols de cavallaria cer- 
cavam o cadafalso. O povo reuniu-se 
numa planície c na serra de Santo 
Antonio, 

Joaquim José da Silva Xavier se- 
guiu para a forca, envolto em tunici 
dos condemnados, acompanhado por 
dois padres c uma guarda de cem sol- 
dados. 

Eram 11 horas do dia 21 de abril 
de 1792.  Repiques de sinos, Tira- 
dentes é enforcado. Depois fol o seu 
corpo decapitado, esquartejado, divi- 
dido e pregado em postes na estrada 
da capitanta, A cabeça foi remettida 
para Ouro Preto e collocada num pos- 
te; os braços foram enviodos para 
Parahyba e Barbacena, c as pernas, 
pregadas em postes de madeira na es- 
trada de Minas, A casa de Tiradentes 
foi nrrazada e o seu local salgado, 
Sua descendencia fol infamada, 

A lberdade no Brasil nasceu com q 
martyrio de Tiradentes. 


PALACIO DO GOVERNO 





O sr. Interyentor Federal fez-se representar pelo seu ajudante de ordens, 


tenente Mauro Mariano, no embarque, 


hontem, para o Rio, do dr, Oliveira 


Franco, Secretario da Fazenda do Estado do Paraná. 
s 


La) 


Afim de agradecer ao sr. Interventor Federal a creação da Escola Pro- 
fissional do Educandario “D. Duarte Costa”, estiveram, hontem, em Palacio 
as sras, Noemia Junqueira Neto e Adelaide Meira de Sousa Aranha, do De- 
partamento de Menores da Liga Eos eitdudo Catholicas. 


Em visitas: do cumprimento so. sr, 


Interventor- Federal, estiveram, hon- 















tem, em Palacio os srs. João Bapusia da Costa e dr. Felisberto de Camargo. 
" 4 


Acompanhado pelo sr. Bruno Braga, ex-Prefeito de Lenções, esteve em 
Palacio o sr. Paulo da Silva Coelho, afim de agradecer ao sr. Interventor 





Federal à sua nomeação para o mesmo cargo, naquella cidade. 
. 3 * 


DESPACHOS DO SR, SECRETARIO DA INTERVENTORIA: 

No requerimento em que é interessado o dr. Amphilophio de Mello Albu- 
querque: — "Achando-se ainda em phase de estudos o objecto do requeri- 
mento, deve o Interessado aguardar opportunidade”. 


No requerimento em que é interessado Eduardo Bennati: — 


opportunidade”. 


No requerimento em que é interessado Moysés Louzada: 


à vista das informações”, 


“ Aguarde 


— “Indeferido, 


No documento em que é interessado o dr, Paulo Teixeira de Carvalho: + 


“Não pode ser attendido, à vista das 


informações”. 


No requerimento em que é interessado o bacharel Menuel Moreira Ma- 


chado: — “Indeforido, por 


contrariar O 


disposto no paragrapho unico do 


art. 1,º do decreto n.º 10.127, de 18 do corrente”. 
ss 3 


DOCUMENTOS ENCAMINHADOS PELA DIRECTORIA DO EX- 


PEDIENTE; 


Do Prefeito Municipal de Areraquera e de Reynaldo Seabra: — é Se- 


cretaria da Agricultura, 


De d. Candida Mattos, de Pedro Salles Pereira, do Preieito Municipal de 


Itapecerica, do dr. Olympio Americo de 
de d. Maria Judith Savioli de Oliveira 
— à Secretaria da Educação, 


Lellis Ferreira, de Joaquim J, Junior, 
e do prof, Agostino Cantu" e outros; 


Da Sociedade de Soccorro Mutuo “Guglieimo Oberdan": — f Secretaria 


da Fazenda, 


De Carlos Rodrigues Montalvão e outros, de Luciano Endrizzi e de Ma- 
lachiss Ignacio de Sousa: — à Secretaria da Justiça, 

De Leonidas Campos: — & Chefatura de Policia. 

Do dr, José de Castro Rodrigues: — à Secretaria da Viação, 


De José Joaquim André e Irmão: 


— à Prefeitura da capital, 


De Francisco Gomes; — ao Instituto de Café, 


De Vicente Argondizzo e outros e 
Departamento das Municipalidades, 
Do “Brasil Jornal”: — ao 


de Manuel Francisco Pereira: — ao 


Departamento de Propaganda, 
.. 4 


PROCESSOS DE NATURALIZAÇÃO; 


De Pedro Renato Armando Humberto Camera, de Hidenosuke GQleamoto 
de Domingos Tangary, de Miguel Namon, de Thomaz Capreci, de Luls Bar- 


bato, de Necip José Dahyr, de Carlos 
manese: — à Secretaria da Justiça, 


Reuniu-se o Conselho 


Guilherme Gelmroth e de Guldo Ro- 


de Immigração e Colonização 





Corrente immigratoria suissa para São Paulo 


RIO, 20 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Esteve reunido, no Tta- 
maraty, o Conselho de Immigração e 
Colonização. A essa reunião compare- 
ceram, além dos conselheiros, os srs. 
Landulpho Alves, Interventor Federal 
na Bahia; embaixador Barros Pimen- 
tel e Antonio Pedroso de Andrade Mul- 
ler, observador do Estado de B, Paulo 
junto ao Conselho. 

O presidente cumprimentou o | Br. 
Landulpho Alves que, tomando a pe 


À BAHIA ASSOLADA PELAS SECCAS 


AS POPULAÇÕES ABANDONAM OS 
CAMPOS 


BAHIA, 20 (H) — Começa & ter 
aflueneia, até nesta capital, otprolon- 
vado estlo que castiga as populações 
ortanejas. Estas abandonam os cam- 
vos estorricados e superpovoam outras 
cidades, onde tambem reina a secca. 
REDUCÇÃO DE LINHAS DE BONDES 

BAHIA, 20 (H,) — Devido & consl- 
deravel diminuição do nível das cau- 
daes, que fornecem agua e energia pa- 
ra a capital, q empresa concessionaria 
de bondes da linha auxiliar, reduziu, à 
metade, seus vehículos no transito, 
pondo em funcelonamento suas usinas 
de oleo. ' 

A agua tambem escassela, não sendo 
mpossivel que falte de todo dentro de 
matro mezes, perdurando a situação 
actual. 





| 


lavra, fez uma longa exposição sobre 
as possibilidades da colonização nacio- 
nal, immigração e colonização estran- 
geiras na Bahia, salientando que ao 
contrario do que multos suppõem, aquel- 
le Estado do nordeste possue vastas 
regiões de optimo clima e terras fer- 
tilissimas, intelramente. adequadas, 
portanto, para a colonização. 


IMMIGRAÇÃO SUISSA EM SÃO 
PAULO 


Passando á ordem do dia, o gr. 
Henrique Doria de Vasconcellos [ez 
uma communicação pormenorizada so- 
bre a immigração e a colonização suls- 
sas no Estado de Bão Paulo, opinan- 
do para que seja negociado e conciul- 
do um tratado bilateral de Immigra- 
ção entre a Sulssa 0 O Brasil, 

Referiu-se a certos problemas que 
deverão ser préviamente resolvidos, &s- 
sigmalando quaes os elementos que de- 
verão constituir a base do referido tra- 
tado. 

Tendo regressado ha pouco da Eu- 
ropa, onde fol tratar da immigração 
de agricultores, o sr. Heitor Freire de 
Carvalho fez, sobre o mesmo assumpto, 
interessante exposição, que velu con- 
tribuir eltamente para esclarecer o de- 
bate, tendo, sobretudo, chamado a at- 
tenção do Conselho para es diversas 
modalidades da immigração sulssa, 

Depois que o embaixador Barros Pi- 
mentel esclareceu diversos aspectos do 
mesmo problema, o Conselho resolveu 
tomar certas providencias de caracter 
preliminar e continuar o estudo da 
questão. 





Aspecto apanhado, honten, 
tiva homenagem ao seu titular, sr. dr, 
ção que lhe foi dirigida por um alto 


Ao sr. dr. Guilherme Winter, ti 
tular da Secretaria da Viação e Obras 
Publicas, prestaram, hontem, os res- 
pectivos funcclonarios expressiva ho- 
menagem, pela passagem do seu an- 
niversario natalício, 

As festividades, que se revestiram 
de muita cordialidade, constaram de 
uma solennidade religiosa, celebrada 
às 8 horas na egreja de S. Gonçalo, 
e de uma sessão commemorativa da 
ephemeride, realizada is 15 horas, no 
salão nobre daquella Secretaria, 


A ambas ns cerimontas, além de nu- 
meroso contingente de funccionarios, 
compareceram representantes das au- 
toridades do Estado e muitos elemen- 
tos de destaque em nosso melo social, 


Entre os presentes às homenagens 
prestadas, à tarde, no dr, Gullherme 
Winter, achavam-se os sra; dr, Eduar- 
do de Oliveira Barros, representante 
do sr. Interventor Federal; dr. Alva- 
ro Gulão, Secretario da Educação, dr. 
Cesar Vergueiro, Secretario da Justl- 
ca: dr, José de Moura Rezende, se- 
cretario da Interventoria; represen- 
tantes dos srs, Secretarios da Fazenda 
e da Agricultura, do sr. Prefeito da 
capital, do sr. commandante da Força 
Publica, Urlel de Curvalho, dr. Ma- 
ximiliano Ximenes, prof. Izidro Gon- 
onlves, director do Departamento das 
Municipalidades; dr, Abrahão Ribel- 
ro, dr. Samuel Ribeiro, por si e pela 
Caixa Economica Federal; dr. Merlo 
Whately, dr, J. M, Toledo Malta, 
presidente do Instituto de Engenha- 
ria; padre Leopoldo. Ayres, Antonio de 
Barros Filho, Miguel Coutinho. 

O dr. Paulo Corrên de Brito, enge- 
nhelro de directoria de Viação, pro- 
nunciou, em nome dos funecionarios 
da Secretaria, um bello c expressivo 
discurso, saudando o sr, dr. Gullherme 


Winter, sendo, ao terminar, muito 
applaudido, 
DISCURSO DO DK, GUILHERME 


WINTER 


8. exo., agradecendo, pronunciou o 
seguinte e eloquente discurso: 


“Sinto-me verdadeiramente emocio- 
nado com a grandiosidade, desta ma- 
nifestação, » qual estando em harmo- 
nia com a vossa desmesurada bonda- 
de não condiz com os limitados mé- 
ritos de quem n'a recebe, 

Creatura simples e de habitos mo- 
destos e que em materia de vaidade 
d'outra não se Inculpa senão da cons- 
tante das imperfeições humanas, não 
posso ver nesta festa senão uma for- 
ma natural de justa expansão dos 
nobres sentimentos de que Deus houve 
por bem dutar os manifestantes, 

Agradeço o festo amavel de todos 
os amigos e posso assegurar que 
constitue ellc um innegavel alivio 
para toda a sorte de alflicções com 
que nos ucabrunha este cargo, 

Peço que vejam em todos os actos 
recommendaveis dn minha acção ad- 
ministrativa, mw directa dos funceio- 
narlos:. desta casa, que com seu esfor- 
ço leal e patriotico, tanto me têm 
soccorrido, Dos actos imperfeitos cha- 
mo a mim mesmo toda a responsebill- 
dade, delles me penitenciando com 
a confissão de tel-os praticado com 


D novo director da Casa de Deten 


À cerimonia da posse do sr. Sylvio de Almeida Sampaio, realizada hontem 








por oceaslão em que os 
funcelonarios da Secretaria da Viação prestavam significa- 


Vém-se, no cliché, à esquerda, s. exe, respondendo á sauda- 


CORREIO PAULISTANO 





O titular da pasta da Viação recebeu, hontem, por motivo da passagem | 
do seu anniversario, expressiva manifestação de apreço 


lado, o sr, Secretario da Viação entre um grupo de ami- 
gos, dentre os quaes se destacam, os srs. drs, Cesar Ver- 
guclro e Alvaro Gulão, respectivamente, Secretario da Jus- 
a jo da Educação; dr. Carneiro da Fonte, chefe de 
Polle 


Gullherme Winter. 
funccionario, e, ao 


a profunda e sincera convicção de es- 
tar cumprindo a Jel, a cujo respel- 
to me obriga a propria indole, e, des- 
sa forma, estar prestando um serviço 
embora modesto 4 nossa terra, 

Em intimo examo, e é elle que apa- 
vora ns creaturas, posso dizér n todos 
vós que me não arrependo das decl- 
sões que tomel nestes doze mezes de 
continua labuta; se tivesse de reexa- 
minal-as, salvo raros casos resultan- 
tes de novos elementos em jogo, não 
haveria que alteral-as, d 

Não se veja nisso Lelmosia ou orgu- [9 
lho, mas a certeza de uma consclen- 
cia que se mantem flel observante das 
disposições das leis e regulamentos 
cxistentes. Em virtude disso, se » al- 
gum interesse favorecl, não se me agra- 
deça como se fóra um obsequio e se 
a alguem contrariel fil-o preso a uma 
rija disciplina, com a qual não transijo 
e não transijirei, por considerar n obe- 
dienoia às disposições existentes, ele- 
mento fundamental da nossa activida- 
de civica. Não vejo creaturas deante 
de mim, examino tudo que ge apre- 
senta sem paixão nem idéa precon- 
cebida. 

Agradeço a Deus o ter forrado o meu 
temperamento natural, vivo e lutador, 


sacrificado pelo bem de nossa terra, 


clo de luta a travar. 


garam os nossos maiores. 
Muito e muito obrigado pela vossa 


cidade a todos vós”. 
minar o seu bello discurso, 
muitos cumprimentos, 


REGRESSARÁ, HOJE, DE SUA VIAGEM A CAXAMBO, 
O SR. ADHEMAR DE BARROS 


CAXAMBU', 20 (Serviço especial do “Correlo Paulistano”) — Pilotando 
o avião “Paulo de Faria”, chegou, a esta cidade, em companhia de sua exma, 
esposa, o Interventor Adhemar de Barros. S. exe, fol recebido pelo Prefeito 
da cidade, sr. Justino Ribeiro, A” tarde, o sr. Adhemar de Barros palestrou 
com o ar, Presidente da Republica. O Interventor paulista regressará, ama- 
nhã, a São Paulo, de avião. Segundo soubemos, o Chefe do executivo ban- 
deirante deverá voltar a Caxambu" na proxima segunda-feira, 


FEITOS DE SÃO PAULO JULGADOS, HONTEM, NO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


RIO, 20 (H) — O Supremo 'Tribu- | quer lançamentos no 
nal Federal, em sun sessão de hoje,je 34. 
julgou, entre outros, os seguintes feitos, | Recurso extraordinario, 
procedentes de S, Paulo; N.” 3.128 — Relator: ministro Costa 








perjodo de 31 








com a calma fria e impessoal com que 
um calculista manipula as formulas 
magicas das generalizações mathema- 
tlons, Não posso deixar, neste momento 
de fazer uma grato referencia à flgu- 
ra respeltavel do nosso Interventor — 
o dr, Adhemar de Barros — sereno e 
infatigavel patriota, que tanto se tem 


A elle devo a opportunidade de poder 
tomar parte nctiva na resolução de pro- 
blemas de relevancia que dizem respel- 
to ao progresso incontido e immediato 
o nosso Estado, problemas que com 
auxilio de Deus: havemos de levar q 
| bom termo, qualquer que seja a espe- 


Renovo a todos a minha supplica 
para que se mantenham confiantes na 
alta administração do nosso paiz, d sur 
dos a boatos e intrigas que estão a roer 
o bom humor e a bôa fé do nosso povo, 
tentando transformar em fatalismo re- 
pelente que necessariamente nos leva- 
ria à rúlna, a energia viril que nos le- 


bondosa manifestação e votos de fell- 
8. exc, no ter- 
recebeu 















tome o remedio de efeito directo: 
Atophan, pois elimina o acido urico, 
combate a inflammação e acalma as 
dôres rheumaticas. É recommendado 
pelos medicos do mundo inteiro. 





O PRECURSOR... 


LELLIS VIEIRA 


IE. >>> 








Não se trata de São João Baptista, Muito menos de Tsaias, o pro- 
pheta. Mas em verdade, Joaquim José da Silva Xavier, tenente de cavul- 
laria, exercendo sem accumulação de cargos, a cocaina, o curete, o bo- 
ticão e o vulcanite, o facto é que elle, o conspirador de 1792, aquelle que 
no patlbulo do largo da Lampadosa, no Rio, foi tragicamente enforcado, 
velo pelas mãos da historia até aos nossos dias, e seguirá intrepido e va- 
ronil, rumo à posteridade! 

Foi o homem que primeiro pagou com o sangue o sonho da liberta- 
ção. Depois disso, outros heroes se enfileiram nas ribaltas glorlosas da 
patria, cada um, concorrendo na sua pedrinha para à grandeza da raça 
e para o esplendor das suas gerações. 

Era dentista. E não aglu como clrurglão na Inconfidencia Mineira. 
Procedeu como patriota. Por isso mesmo é chamado o Precursor. Mas 
tambem se lhe deve a gloria scientífica de, como tiradentes, tornando 
a humanidade banguéla prever a medicina moderna, que manda o pa- 
clente arrancar a dentuça para se curar de rheumatismo, 

Dada a moda de que os dentes constituem a causa de innumeras 
molestias, e considerando que o regime da dentadura em gengiva limpa 
garante a zona de muitas infecções, temos de concluir tambem sob o 
ponto de vista historico, que o Joaquim José da Silva Xavier, anteviu a 
evolução scicntífica, extrahindo molares, arrancando sisos e torcendo 
nervos, para evitar doenças exquisitas, inclusive à validade chucra, em 
regra, cheia de dentes... 


Um homem desdentado, ou uma mulher que não morde por falta 


Recurso de mandado de segurança. 

N.º! 590 — Relator; ministro Octavio 
Kelly. Recorrentes: o juiz dos feitos ds 
Fazenda Publica e procurador da Re- 
publica. Reccorrido: Pedro Augusto da 
Eilva. Negaram provimento, sendo que o 
ministro relator sem resalvar quaes- 


MISSÃO COMMERCIAL 
BELGA - 


Como parte do programma prévia- 
mente traçado, os membros da Missão 
Commercial Belga, que se encontre em 
visita no nosso Estado, estiveram, na 
manhã de hontem, no Instituto do Bu- 
tantan e no Instituto de Pesquisas Te- 
chnicologicas. 

Essas visitas causaram viva-Irmpres- 
são entre os ilustres membros da Mis- 
são. 

Hoje, visitarão as obras da Light, 
no Alto da Serrs, e, emanhã, a cidade 
de Campínas. 








Manso. Revisores: ministros Octavio 
Kelly e Washington de Oliveira, Recor- 
rentes; o espolio de Preciliana Pinto 
de Oliveira, Recorrida: Ritinha Sal- 
les Anhala, Adiado a requerimento do 
ministro Octavio Kelly, tendo Já vo- 
tado o ministro relator, que já tomou 
conhecimento do recurso ce “de merl- 
tis” negava provimento, 

Aggravos de petição e de instrumen- 


Ny 8.321 — Relator: ministro Octa- 
vio Kelly. Aggravantes: Americo Ba- 
ptista da Costa. Aggravada: p Fazen- 
da Nacional, Deram provimento em 
parte para reduzir À condemnação una- 
nimemente, 





Cahiu um aérolito na Argentina 


BUENOS AIRES, 20 (Hi — Annun= 
ciam de Laberia que cahiu um neroll- 
to nas immediações daquella cidade, 
provocando grande alarma na popula- 
ção, Foram ouvidos varios estampidos 
por occasião do phenomeno, 





ção 


Grupo apanhado, hontem, na Casa de Detenção, após a posse do er. Sylvio de Almeida Sampaio. 
No “cliché”, vêm-se o novo director daquelle presídio, ladead o por varios amigos e admiradores 


“Tomou posse, hontem, às 17 horas, | compromisso do cargo de director da 
do cargo de director da Casa de De-| Casa de Detenção, 


tenção, para o qual foi nomeado por 
decreto de ante-hontem, o sr. Bylvio 
de Almeida Sampalo. 

Presidiu & cerimonia, que se reves- 
tiu de brilho, o sr. dr, Carneiro da 
Fonte, chefe de Policia, que se fez 
acompanhar pelo seu muxiliar de ga- 
binete, sr. dr. Roberto Manes. 

Achavam-se presentes varias auto- 
ridades, funccionarios «e muitos ami- 
gos e admiradores do novo director da- 
quelle presídio do Estado, 

Em nome do sr. chefe de Policia, 
usou da palavra o sr ,dr. Roberto Ma- 
nes, que em bello improviso, saudou o 
sr. Sylvio de Almeida Sampaio, 

Em seguida, o novo director da Casa 
de Detenção, pronunciou o seguinte dis- 
cursou: 

“Em presença de v. exc., sr. dr. 
Carneiro da Fonte, illustre chefe de 
Polícia do Estado, acabei de prestar 


Ao assumir, neste momento, o meu 
cargo, para o qual fuí conduzido pe- 
jas mãos do eminente sr. Interventor 
Federal, quero affirmar que recebendo 
essa honrosa Iincumbencia como pro- 
va de> Indiscutivel confiança pessoal, 
tenho-a irrestricta obrigação de pro- 
clamar que s. exc. póde ficar cérto de 
que não faltarei ao cumprimento do 

ever. 


Como funcclonario. de immediata 
confiança, procurarel, dentro das nor- 
mas estabelecidas pelo honrado sr, dr. 
Adhemar de Barros, pautar todos os 
meus actos, tendo sempre em vista os 
postulados concretizados na Carta Ma- 
gna de 10 de novembro de 1937, que 
estabeleceu o regime do Estado novo, 


Go 
cujo Chefe é o preclaro sr. Getulio tenção, saudando o sr. Sylvio de Al- 


Vargas. 


com deveres a cumprir dentro dos Jl- 
mites do estabelecimento, dos quaes 
terei de exigir o que preceltuam & lei 
e o regulamento, prometto tudo quanto 
em mim estiver no sentido de que lhes 
seja suave a obrigação, 


Aos detentos, obrigados á ordem e à 
disciplina preestabelecidas, com as 
quaes não transigirel, prometto, dentro 
do cumprimento do dever e do espírito 
de solidariedade humana, amenisar- 
lhes a situação. E tudo isso para que, 
afinal, possa, em sá consciencia, dizer 
aos meus concidadãos que trabalhei 
pelo bem estar de minha terra tendo 
sempre em vista a grandeza da patria 
commum que é o Brasil,” 


O orador foi muito applaudido 


Falou, depois, o st. Nelson da Silva 
mes, funccionario da Casa de De- 


melda Sampaio e entregando-lhe u'a 


Abs funcclonarios e demais: pessoas | mocão de congratulações dos detentos. 














respectivas mordidas, 


lugares, 
tadoras de boccas admiraveis, 


Dizem os entendidos em cabello de milho, 
as “estrellas” como os “estrellos”, arrancam, um por um, os dentes na- 
turaes (homenagem ao Tiradentes!) afim de colocarem nos respectivos 
verdadeiras perolas que i...denti,. ficam as artistas como por- 
mais legitimas que todas as boccas do 
mundo, desde à bocca da noite até à boccn do canhão, 

Tambem pelo prisma hygienico, a dentadura postiça, não só remoça 


do apparelhamento mordifero, é a prova de que tirou os dentes e por- 
tanto cumpriu a prophecia do Tiradentes! Não entremos na apreciação 
dos alvéolos e das raizes cubicas dentaes para demonstrar que n bocca 
esthetica tem de ser “mobiliada anatomicamente”, afim de proceder ás 


que em Hollywood, tanto 


estafermos e molambos chelos de janciros, como tem outras innumeras 
utilidades, Conta-se até que um sujeito sem dentes e sem recursos para 


collocal-os, encontrou, certa. vez, num balle, linda dentadura esquecida 


na “toilette” das senhoras. E contentissimo por haver encontrado dentes 
assim tão lindos, esquivou-se habilmente, surruplando o precioso achado, 


Nem bem chegou em casa, 


não se obtivesse coisa 


eurando rir-se-sob qualquer pretexto, 


por descuido e qual não foi seu espanto e sua alegria, 
que a peça lhe assentava como uma luva. Com melhores moldes talvez 
tão perfeita, Sahiu todo lampeiro pelas ruas, pro- 


experimentou a preciosidade enhida do céo 


quando verificou 


alim de mostrar a linda denta- 


dura. Conversando com todos os conhecidos, fazia questão de escunentar 


a bocca exhibindo aquella belleza dental! 


Recebir parabens por estar de 


apparelho novo, proprio para “mordidas” elegantes e quanto mais era 


felicitado, mais se envaidecia. 


Uma nolte, porém, estando no café, 
banguéla, assoblando ao falar e lhe tlisse: 
parece que conheço essa dentadura... 


gengivado, 
— Cavalheiro, 
— Não é possível! 
— Se conheço, é minha! 


— Oh que disparate! Esses objectos 


outros... 


delle se aproximou um cidadão 


não servem de uns. p'ra os 


— Não sei Se servem ou não; sei que vsses dentes são meus, e provo 
da seguinte maneira: se ahi no meio dos molares houver uma folhinha 
de couve, é mesmo a minha dentadura... 


"Existia de facto o tal pedacinho de “trinchuda”! 


. . 


Quem o alhelo veste na praça o despe. Quem sabe se não se fer 


disso um horrivel trocadilho: 


— Vá, “seu aquele"! tire os meus dentes, e o Precursar ficou sendo 


o Tiradentes! 
Que coisa mais deseuxabida! 





E E 


Os que chegaram dos Estados Unidos, pelo “Uruguay” 


Ouvindo o sr. Renato de Azevedo, agente do Lloyd Brasileiro em Nova 
York — Impossivel a vinda de artistas Iyricos americanos 


RIO, RUA (Da succursal pela Vasp) 
— O “"Ufuguay”, procedente de Nova 
York, deu entrada na Guanabara ás 
seis noras. Muitos passageiros condu- 
riu o navio americano para o nosso 
porto, sendo, tambem, numeroso o con- 
tigente em transito, 


SR. RENATO DE AZEVEDO 


O sr. Renato de Azevedo é o agente 
do Lloyd Brasileiro em Nova York. Ha 


sels annos, precisamente, não vinha ao 


Rio. Os serviços daquella agencia de 
navegação desdobram-se numa febril 
attividade, e os encargos são muitos 
para serem deixados a outrem. Vem 
aqui para conferenciar com o almi- 
rente Graça Aranha ácerca dos as- 
sumptos: que dizem de perto o imme- 
diato interesse do Lloyd Brasileiro, Via- 
jou em companhia de sua” esposa e 
teve um desembarque concorrido, 
SK, MANUEL GUSMÃO JR. 


O sr. Manuel Gusmão Jr. é uma Tl- 
gura de largas relações em nossos 
melos. Esteve nos Estados Unidos em 
uma viagem rapida, onde fóra tratar 
de negocios. Durante essa sua viagem, 
teve ensejo de apreciar como é pres- 
tiglada à nossa cantora Bidu' Sayão e 
o exito por ella alcançado em sua tem- 
poradu naquelle paiz. Adeantou-nos, 
ainda, que tnaes são os preços pedidos 
pelos artistas Iyricos americanos, que 
















se torna quast impossivel, « sua vinda 
ao Rio. 

Referiu-se, tambem, so ambiente 
americano para com os brasileiros, ta- 
xando-o de franco e egympathico. 

TURISTAS AMERICANOS 

Todas as vezes que pelo porto passa 
um navio da “Frôta da Bda Vizinhan- 
ca”, q nossa reportagem maritima en- 
contra elevado numero de turistas 
americanos para Buenos Aires, Esses 
turistas fazem uma viagem redonda, 
pois na maioria são funcclonarios do 
Estado. Acontece, até que alguns del- 
tes desejam permanecer aqui, 

— Como é do horario, o navio ame 
ricano sómente Iargará amanhã, às 17 
horas, para os portos platinos. 


ELEIÇÃO PARA A PRESIDÊNCIA DO 
CLUBE MILITAR 


RIO, 20 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — Deverá ser eleito ama- 
nhã, para a presidencia do Clube Mi- 
Mtar, no periodo de 1938 n 1940 o ge- 
neral Heitor Augusto Borges, comman- 
dante dá Vila Militar. A chapa, que 
sufíragará o nome daquelle militar, 
que se apresenta como candidato uni- 
co, é prestigiada pelo general Meira 
Vasconcellos, commandante du 1º Re- 
glão Militar, 
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A SERVIÇO DA LIBERTAÇÃO ECONOMICA DO BRASIL 


e eee em o a 


Uma visifa aos escripforios da Companhia Pefrolifera Copeba S/A., e à palestra 
que mantivemos com seu gerente geral 


As ultimas noticias de origem offl- 
clal, dizem que vão ser atacados 
com grando intensidade os trabanlhos 
do sondagem e perfuração do sólo 
bahlano, 

Ainda hontem, através a palavra 
autorizado de um entendido no assum- 
pto, fleamos selente do que se pro- 
cessa por intermedio da Inlolativa 
particular, para que O mais rapido 
possivel, seja um facto concreto e posi= 
tivo à Industrialização do petroleo bra- 
silelro, 

Na rápida visita que fizemos nos €5- 
criptorios da Companhia Petrolifera 
Copeba S/A, instalada na Avenida 
Rio Branco nº 50, pnlestramos com 
seu gerente geral, Hugo Boucault, 

A palestra como sóe acontecer 
naquella empresa nacional, gyrou em 
torno dos trabalhos que se fazem para 
encontrar o precioso liquido negro, 

— O amigo não ignora, disse-nos o 
sr. Boucault, — que o Brasil está ca- 
minhando a passos gigantescos para & 
sua libertação economica e financeira. 
Já não ha mais quem duvide da exis= 
tencia do petroleo no Brasil. Firma- 
mos esta convicção ante a demonstra- 
ção eloquente dada em Lobato, na 
Bahia, cujo sólo pujante em riquezas 
minerses, demonstrou ao mundo que 


== 2 ———. 


aqui tambem ha petroleo, o do bom | 
Em Pernambuco e no Acre, sÃo vccmen- 
tes tambem os índicios, 

O Estado Novo, flel às suas normas 
de salvaguardar os sugrados interesses 
da mocidade, vem envidando esforços 
para assegurar no Brasil a sun establ= 
lidade economica, Compreendendo o 
papel sobremodo relevante que repre- 
senta pars o pais a exploração do 
nosso petroleo, dispensa o governo O 
maior carinho e desvelo à magna cau= 
sa, Intensificando de maneira extra= 
ordinaria as pesquisas que conduzirão 
a localização e, posteriormente & €X- 
ploração dos abundantes repositorios 
petroliferos que existem em nosso sub- 
sólo, 

De sorte que, longe de prejudicarem 
os iniciativas paortloulares os recentes 
decretos baixados pelo governo, vieram 
trazer-nos um grande Incentivo. 'Tnes 
medidas prosegue o gerente geral da 
Copeba, puzeram um paradeiro na 
actividade Inescrupulosa de elementos 
alienígenas que sorratelramente cons- 
plravam contra os nltos interesses da 
nação. 

Nossa Companhia desfructa de ex- 
celtente situação, na qualidade de em- 
presa que preenche todos os requisitos 
exigidos pela nova legislação, 


O sombreamento dos catezaes 
CONFERENCIA PROFERIDA, HONTEM, PELO AGRONOMO JOSÉ VIZIOLI, 


Fomos depois convidados por m. 5. 
para fazer uma visita às dependencias 
da Copeba. Percorremos todas nm se= 
eções: expediente, contabilidade, sola 
de corretores, cto,, e tivemos excellon= 
te Impressão do panorama de trabalho 
dessa Empresa. 

Fol-nos dado então, o ensejo de 
constatar o grande numero de acolo= 
nistas espalhados por todo O Brasil, 
pols é grande à procura de suns neções, 
o que se deve, naturalmente, à ido- 
neldade que desfructam os membros de 
sua Directorin, entro elles: dr, Amaro 
da Silveira, dr. Justo Mendes de Mo- 
raes, general Felippe Xavier de Bar- 
ros, dr, Luis Aranha, dr. Prudente de 
Moraes Neto, dr. Toledo Piza Sobrl- 
nho, sr. Ato Vivacqua e outros que 
multo se recommendam, dado o seu 
grande prestigio nos olrculos jndus- 
trises e financeiros do peiz. 

Intelramento satisfeitos com as in- 
formações que com toda a gentileza o 
sr, Hugo Bocault nos prestou, apre- 
sentamos nossas despedidas, certos de 
que um seguro exito está garantido à 
Companhia Petrolifera S/A., formu- 
lando nossos melhores votos de in- 
telto Buccesso. 


(D'“O Jornal”, do Rio, de 19-4-30). 


NA SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA 


des, é apenas uma consequencia in- 
directa do sombreamento e devida prin- 
clpalmente: ao accumulo de materia 
organica no solo, 4 retensão da humi- 
dade no terra, ao estado hygrometrico 
do ar, á menor veriação de tempera- 
tura no interior do cafezal e ao papel 


genlizou-se, Hontem, és 17 horas, 
na séde da Sociedade Rural Brasileira, 
a annunciada conferencia do agrono- 
mo dr, José: Vizioll sobre o thema: — 
“O sombreamento dos cafezaes”, 

Presidiu & sessão o dr. Alberto Wha- 
tely, achando-se presentes numerosos 
clementos de destaque na agricultura 


paulista, 

Da palestra do sr. José Vizioll desta- 
camos os topicos principaes: 

“Segundo testemunho de Wilimann 
e Chevalier, os dois maiores especia- 
listas do genero “Coffen”, o cafeeiro 
é ortginario da região do lago Victd=- 
rla, na Abyssinia, onde cresce entre ns 
arvores múiís espacadas dos contornos 
florestaes e nas capoeiras adjacentes 
aos cursos d'agua, 

Conhecido ne Arabia desde épocas 
remotas, o cafeelro, entretanto, 


bras”, E assim foram resombreadas 


ques! todas as lavouras de café. 

Só no Estado de São Paulo O pro- 
blema não mereceu consideração, por- 
que nelle o caféeiro tem sido sempre 
plantado sem a protecção das arvores 
de sombra, 


Comtudo, para poder re- 




























À INICIATIVA PARTICULAR 


Angina do peito 


Não raro as descobertas em medi 
cina são o fruto do soffrimento recon 
dito do coração que não se conforma 
com a solução do certos factos, que 4 
sabedria ou a Ingenttidado popultres 
attribuem no destino, 

Em 1927, perdia um irmão do uma 
poi) do npendice, de tal fórma 
tragica o injusta, quo ató hoje mo 
faz mal n sua imagem, E precha- 
mente 10 annos mais tarde, outro lr- 
mão desapparecia do maneira não mer 
nos dramatica, 

Casos como esses levam o homem 
a reflectir sobre o mecanismo de cer- 
tos. processos blolugicos e como deles 
no poderia prevente de modo n. allt- 
vlar É bumanidade de soffrimentos 
perfeitamente evitavols, 

Em 1034, creamos a concepção go- 
ral de um mecanismo nlergico das 
enfermidades, para cujos fundamentos 
seguros e cada vez mais solidos fomos 
encontrar explicação no curioso phe- 
nomeno de Banarelll, 


Este notavel Investigador italinno, 
que estivera em São Paulo por occa- 
slão da epidemia da febre amarela, 
fizera Interessante experlencia sobre o 
cholera morbus, em 1916 e, mnis tar- 
de, em 1923, sobre a gangrena do 
apendico, 

Reputo Sanarell um dos maiores 
homens da medicina contemporanea. 

As observações de Sanarelll cahi- 
ram no mais completo esquecimento 
pórque a Injustiça dos homens não 
soubéra perdoar o gental Investiga- 
dor, pois que os sous estudos experl- 
mentaces sobre a transmissão da febre 
amarella não tiveram a confirmação 
dos factos, 

Em 1934, nós levantamos de novo a 
questão do phenomeno de Sanarelli, 
trazendo-o pará o domínio da patho- 
logia humans, servindo-nos delle como 
base para uma clossificação geral das 
enfermidades. Sem conhecer ns nos- 
sus idéas Ximenes Dias, de Madrid, 
procura enfeixar num quadro geral u 
classificação de todas as enfermido- 
des, tambem baseado no phenomeno 
da alergia, 

Dando-se ao coelho certa dóse de 
cultura viva de microbios do cholera 
morbus e injectando-lhe 12 horas de- 
pois na vela da orelha desse mesmo 
animal culturas vivas ou mortas do 
proprio vibrião colerico, ou então cul- 
turas ou toxinas ou collbacillo, ou se- 
não do estaphylococus, instantaneca- 
mente explode violentissima e mortal 
colera experimental, 

Esta a primeira parte do phenome- 
no de Sanarelll, estudada em 1916, 

Se so Injectar no apendice de ou 
tro coelho cultura viva ou morta do 
bacilio colerico, do colibacilo ou do 
estaphylococus, e, se 13 horas depois 
tornarmos a injectar veneno da mes- 
ma natureza ou de natureza differen- 
te do primeiro, não mais no apendice, 
porém na vela da orelha desse mes- 
mo animal, em plena circulação, in- 
continente explode a gangrena negra 
do apendice, Isto observou Sanarelli, 
em 1923. 

As conclusões a serem tiradas des- 
ses dois curiosos phenomenos blologi- 
cos experimentaes são de incalcula- 
vel: interesse pela sua applicação Im- 
mediata em clínica, 

1º — O choque anaphyiatico póde 
produzir-se em horas, dada a manei- 


ra rapida por que o orgunismo e ca-| 


paz de sensibilizar-se. 

2º — A substancia. desencadeante 
do choque anaphylatico não precisa 
ser da mesma aatur da substan- 
cia preparante' ou sensiblitzante, 

3º — Estando o nosso organismo 


“ulcera do estomago, fumo, 


estomago, que 


Sexta-folra, 21 





pevrose do: barulho, & assucar 


OCTAVIO DE CARVALHO 
professor de clinica modica 


baixo do que o ponto de partida. Ou- (angina do pelto e de nlceri gastraduo- 
tras vezos a curva de assucar do san-? denal, que são ambos males analogos, 
gue apresenta-se em angulo agudo, | da fórma seguinte: 
Ella sóbe rapidamente 4 2 gra, por mil) 14 — Combater ns crises agudas tan- 
para cahir á menos de meia gramma | to da angina do pelto como da angl- 
dentro de uma hora, A taxa normal! na gustro-duodenal pelas Injecções in- 
de nssucar do sangue oscila entre 0,90 | travenosna de glycose a 50 9/2, ma dóse de 
ed gr por mil : 20 ces, 50 ces, 0 mesmo 100 ces, uma 
Se observarmos durante a prova cy varins vozes no dia, nié que no do- 
phystonomin do doente, verificaremos | mine completamente o estado de mal 
quo o ado Opala) | noso, cardiado om gpiteo-diodoral 
mente experimentam colncidem, não| 2) — A angina do neo nas a 
raro, exactamente com as quédas mais pie: é um estado puramen- 


pronunciadas do assucar no sangue. 
bse: ses confirma- |. O medico que nho acode incontinen- 
dah ti o estado de mal anglnoso pelas In- 


das em estudos que vimos fazendo de 

longa data e agora mais de porto, com rg Reset dA Le bee ESPE 
dt coliaboração dos meus n5- | traam -s0 - 

a y fartus do miocardio”, pela gangrena 


; José Valente e Demos- 
iniraidoa ld ca do coração, que se Instala dentro de 


thenes Martino, 
Nos doentes de ulcera gastroduode- e 6 horas, a partir do inicio cla 
crise. 


nal o rythmo dôe, cóme, passa, por nós 

descripto em 1927, divulgado na Re-| 3) — A digitalina, a estrophantina € 

publica Argentina pela Revista Latino | a insulina são formalmente contrain- 

Americana, de Buenos Aires, e na Al-| dicadas durante as crises agudas, no 
periodo funcelonal e mesmo até à pha- 


temanha, pela Centralblatt fur Clrur - 
glo, de Hamburgo, em 1929, observa-se, | se do infartus, Têm Indicação na pha- 
co de insufficiencia circulatoria, pos- 


rigorosamento, durante À curva de pro- 
va, Tambem experimentalmente TO teriormente. 
4) — Durante 08 accessos de angi- 


cão, o mesmo se verifica conforme os 
estudos de Jeni La Barre, director do|na do peito nos diabetiços, Injectar & 
Instituto de Therapeutica da Univer- | glycose por via endovenosa, 20 nu 50 ces. 
sidade de Bruxellas, em 1034, a 50 “9, de mistura com à Vitamina 
No cão, em jejum prolongado, 0u)C, alternadamente com a Vitamina B, 
quando se o sangra, ha forte produc-| e insulina-protamina por vin intra- 
ção de acidez e forte contracção do| muscular, em pequenas dóses (10-20 
unidades), cuja acção se faz Jenta- 


cedem de prompto des- 
de que se injecte glycose concentrada | mente, porém, cautelosamente, 
no sangue. São phenomenos consecu=) Durante o acesso do mal anginoso 
na Ê desnutrição espontanea ou &f-| 5 muiso é cheio e à pressão arterial 
Pei Passa às alterações provocadas pi ptaçêsaias da normal, quendo não 
no estomago pela fome, tambem no lago noso - observa-se: (forte: dimi- 
coração do cão observam -se modifiça- icá o depositos de glycogento do 
rões. ejectrocardiographicas analogas nulç Vi o dia é brio do “Eis 
áquellas registadas na angina do peito musculo cardiaco e o 1 
que é o seu malor reservatorio é é q 
nima do coração, 


humano, a vá 
o ce- 
As perturbações cardincas no Cão Logo, dar insulina o E iITOdO DÃO 
diabetico, é-um contra-senso, senão 


dem da mesma forma e de modo ra- 
pldo mediante infecções endovenosas 
um crime, 
O que se refere à angina do peito, 


de glycose. 
Logo, À angina do pelto e à angina 
diz egualmente respeito & ulcera gas- 
tro-duodenal, que são ambos males 


gastroduodenal são processos que se 
prendem, directamente, és oscilações 
hypoglycemicos e da mesma origem, 
5) — Afastar nos dois males as cau- 


do essucar no sangue, uma vez que 
podem ser provocadas à tentados, no 
homem e no antmal, fnzendo baixar sas” determinantes principaes: 
n) — infecções em fóco (dentes, 
amigdalas, simusites, etc). 


artificialmente a taxa de assucar San» 
guíneo, pela sangria, pelo jejum ou 

b) — cortar total e definitivamente 
o fumo. 


pela insulina. 
Todo o vagotonico, de uma donas 
: ! ngina do - 
geral can g e c) — as causas. perturbadoras da 
tranquilidade moral, 
6) — Tentar o tratamento glan- 


Os athletas e os moços que se dedi- 

cam em excesso go esporte são VAgO- 

tonicos. São pessoas com tendencia É 

baixa de pressão arterial e ao pulso | dular, com vistas especialmente à hy- 

tento, cujas pulsações são inferiores à pofise anterior, que é o orgam regu- 
ljador das grandes funcções do orga- 
nismo, seb cujo dominio funcelona a 
tiroide, o timus, as suprarenaes, à pa- 


60 por segundo, Esses individuos têm 
nccentuada diminuição da taxa de as- 
ratirolde, o pancreas e as glandulas 
sexunes do homem e da mulher. 


gucar no sangue, 
São hiposlicemicos e são hipoten- 

sos, Sião individuos predispastos ao 

grande mal. Os nadadores que mergu- f 

ham e não voltam mais & tona são E besddisg opa peso 

victimas de syncopes cardiacas — por 
dos poderes publicos para o barulho 
infernal que ainda perdura entre nós 
apesar de haver observado a sua re- 
ducção em cerca de .50%, depois do 


anemia dos centros superiores, em con- 
sequencia da falta de oxigento. A 
mei regresso de Buenos Alres, vac pa- 
ra um anno. 


























































elrculncão se faz lentamente, provo- 
cando a anemia dos centros nervosos 
cerebraes. A razão do mecanismo des- 
sos aceidentes talvez rosida nos cho- 


infecções em foco, 


| 
E do mundo em que os casos de 


essa 


do Abril do 1999 


nenhuma do mundo cldado tão ba 
rulhenta como São Paulo. 

Todas as manhãs aguardo, como o 
hospede visaho do quarto 24, 0 nu- 
tomovel de um Mlustre engenheiro da 
Sorocabana, que, Anfallivel e pontual 
mente, às B horas, vem buscar o meu 
ditecto amigo dr, Durval Nuylnent 

Esso automovel desce o Jardim Car 





valho como se fóra a Jocomotiv: 
deante do bol na Jnha. A'a vozes, 
não busina no chegar. Eu empero, 


ancioso, todavin, o businar para te- 
tomar o meu trabalho, como à viú- 
nho do quarto 24 aguarda, atílicto, a 
quéda do segundo sapato, 

Passa-so o episodio em uma ecata- 
ção de aguas, O hospedo do quarto 24, 
no deltar-so, atira os sapatos, violon= 
tamente, ao chão, O visinho do quar= 
to Inferior correspondente pede pro- 
videncins a gerencia do hotel, 

Na note seguinte, o turbulento 
hospede deixa entr, estrondosamen= 
te, um dos seus sapatos, e no lem- 
brar-se da ndvertencia, pousa o otu= 
tro pé suavemente, 

O visinho de baixo aguarda ner- 
voso o segundo baque, Como elle não 
vem, sóbe pressuroso ao andar e péde 
por amor de Deus ao hospede do quar- 
to 24 que descalce o ultimo pé. 

Assim ancioso permaneço, todis és 
manhãs, df espera do ilustre enge- 
nhelro ferroviario, que, Já de quando 
em quando, se recorda de minha hu- 
mílde pessoa e como o hospedo do 
quarto 24, chega sem fazer barulho, 

Para resolver, amistosamente, 1 con- 
tenda com o meu bom visinho mandei 
convidar o joven engenheiro ferrovia 
rio para um passelo no meu vehicula, 
em Santo Amero, sem o proposito do 
afogal-o, 

O estado de apreensão universal em 
que vive o espirita humano, pelas dif- 
ficuldades crescentes de vida, pelas 
agitações políticas e pela eminencia 
piano da conflagração, faz da 
| nevrose cardinca um dos múles con- 
| temporancos que mais nos aseoherha 

São Paulo é, talvez, uma das ci- 


angina - do peito se registam com 
malor frequencia e mnior gravidade, 
como consequencia dn nevrose do ba- 
rulho. ; 
As infecções em fáco, o fumo ss 
perturbações constantes produzidas 
organismo cellular pelas vibrações do 
barulho, as apreensões resultantes da 
instabilidade política e social contem- 
E tornam a angina do peito a. 


Do 


nevrose da época e o muúls temível 
dos males da humanidade pela sub- 
Laneidade do seu apparecimento e pe- 
los perigos de morte que a acompas 
nham, da qual o homem tem n Intul. 
cão plena e certa, 
Entre as numerosas cartas que I£= 
nho recebido do interlor do Estado e 
de outros pontos do pajz, peço venia 
para transcrever, alguns tópicos de 
uma interessante observação do dr, 
Samuel Neves, Ilustre clinico de Pl. 
racicaba, 

“Tendo empregado, 

nario sucçesso, o seu tratamento do 
glycose a 50%, por via endovenosa, 
de mistura com a Vitamina “C” al- 
ternadamente com a Vitamina “Bº, 
anresso-me em leval-o ao seu conhe- 
cimento, 
| “De todos os casos observados, ne 
nhum apresentou a gravidade do ulti= 
mo em que empreguel o seu methodo, 
Folgo em registar que o doente com 
7 amnos de edade, após a primeira 


com extraordt= 


O barulho do rodar dos vehículos, 
o trepidação, com vistas as carrocinhas 
dos padeiros, dos açougueiros que sa- 
codem as residencias com AS suas car- 
roças desenfreadas; os automoveis que 
atormentam com o bustnar excessivo 
e desnecessario, com as businas atroan- 
tes, apenas compreensíveis num paiz 
de surdos-mudos; os canticos dos ven- 
dedores ambulantes e o trombetear 
provocante dos carros do “Leite Vigor" 
(cujos dirigentes seriam mais res- 
peltosos em seu proprio paiz), crea- 
ram em São Paulo uma verdadeira 
nevrose do barulho, Não ha em parte 


infecção endovenosa, não tevo mais 
uma unica orlse siquer. 

As injfeccões seguintes foram ap- 
plicadas à vista disso, de seis em seis 
horas, alternando o vitamina “Cc” 
com a vitamina “B”, 

“Hoje os intervallos se fazem de 12 
em 12 horas, pols o tratamento fol 
Iniciado é 8 do corrente, 

Felicitando-o calorosamente pelo 
seu processo, faço votos sinceros para 
que continue a enriquecer ns letras 
medicas com a valiosa contribuicão 
de sun efficlente experiencia e utills- 
sima observação”, 


NOTAS A LÁPIS 


ALGUMA COISA do Rlo antigo, da 
ta como se chamava à Capital do 
rasil, 


No ponto dos bondes, & rua dos La- 
tociros, a multidão negglomera-se, es 
perando conducção. Sublto pára um 
carro, taboleta para Villa Isabel. 

Vendo um logar vazio, um rapazola, 
typo escovado, sobe e senta-se, Ness 
momento parém, vem subindo pelo la- 
do opposto, (naquelle tempo não exis- 
tiam as entrevias) — uma senhora 
multo oxygenada-e -muito--mais edosa, 

Indigneda, a velha protesta: 

— Cavalheiro, na sun cedade, eu não 
deixaria de pé, uma senhora que to- 
masse o bonde commigo, 

— E! natural, madame — retruca q 
bilontra, E, sem arredar pé: 

— Quando a senhora tinha a mi: 
nha edade, não havia ainda, bondes 
no Rlo de Janeiro! 


* * * 


PRESTIGIANDO aq instituição da 
familia, está se realizando, no Mara- 
nhão, um trabalho social de grande 
alcance legal e moral, no sentido de 
se tornarem legítimos, pelos laços Ju- 
rídicos do casamento, as uniões ille- 
gaes que existem, em grande numero, 
naquelle Estado, principalmente nos 
circulos mais pobres 



































ques alergicos provocados pelo frio, pe- 
lo susto, pelas emoções subltas, 

Os anginosos e os doentes portado- 
res de ulcera do estomago são, na sua 
generalidade, vagotonicos. 

Ainda não vi um unico doente de 
angina do peito ou de ulcera gastrica 
que não fosse fumante ou que não 
possulsse fóco de infecção dentaria ou 
nes amigdnias. 

As toxinas microblanas exercem & 
sun acção malefica através das termi- 
nações nervosas do parasympathico e 
através dns suas vias de communica- 
ção, 

Nas Infecções da bocca os venenos 
microblanos excitam os nuclcos de orl- 
gem do pneumogastrico por via do ner- 
vo trigemeo, que ennerva as raizes 
denterins, Os nucleos do nervo pneu- 
mogastrico e dos demais nervos cra- 
nennos estão em directa relação com 
a hypophise, em cuja porção anterior 
se encontra o núcleo regulador do me- 
canismo do assucar. 

Se a angina do pelto e a ulcera gas- 
troduodenal são syndromes vagotoni- 
cas e se estas resultam em ultima ing- 
tancia de perturbações hypophisarias, 
a angina do peito ea ulcera gastroduo- 
denal são eyndromes por lesão func- 
clonial ou organica da hypophise. 

O fumo, pela sua nicotins, em pe- 
quenas dúses, exclta tanto o systema 
sympethico como o vngotonico, tor- 
nando-os verdadelros distonicos, como 
sór acontecer com um dos nossos maio- 
res jurisconsultos e um dos meus: me- 
lhores amigos. vt 

Em dóses toxicas, como acontece 
com os fumantes inveterados, a nico- 
tina exclta o vago e poralysa o sym- 
pathico, que é mais sensivel à esse Ve- 
neno. 

Paralysando o sympathico à excitan-= 
do o vago, torna-se à redea mais tensa 
de um lado e solta do outro. 

Os anginosos e os ulcerosos são, por 
natureza, vagotonicos, conforme referi- 
mos ha pouco. São bradicardicos, hy- 
potensos e hypoglicemicos, Nélles o 
pulso é 50-00, a pressão maxima de 90 


era cultivado pelos arabes, devido á 
prohibição decretada pelos chefes ma» 
hometanos, que o consideravam pre- 
judicial à saude. A despeito dessa me- 
dida, porém, o uso do café teve apo- 
Jogistas na Europa, a partir do seculo 
XVE, principalmente por parte dos 
inglezes que nelle reconheceram pro- 
priedades estimulantes. Dah! por dean- 
te o producto passou & constituir ar- 
tigo de commercio, razão pela qual se 
intensificou wu sua cultura no Orjente. 

O governo dos Palzes Baixos, preven- 
do o futuro reservado à nova lavoura, 
diligenciou para que ella Tosse im- 
plantada em suas colonias, notadamen- 
te em Java e-na Guyana Hollandeza, E 
assim, em 1718, foi o cafeeiro intro- 
dusido em Suriman. 

Nove annos mais tarde, Francisco 
de Mello Palheta entregava 20 capitão 
geral da Província do Pará cinco mu- 
das dessa planta, que obtivera em Ca- 
venna, para onde fóra enviado em 
missão official, 

Fol essa a origem da lavoura cnfeel- 
ra no Brasil”. 


y . INFLUENCIA DO SOL NAS PLANTAS 


“Durante todo o processo de for- 
mação c desaggregação do humus pe- 
los factores naturaes, forma-se O Eaz 
carbonico. Uma parte deste gaz en- 
tra em solução na agua do solo, my- 
gmentando-lhe o poder solubllizante; 
no passo que e outra se exhala na su- 
perficie da terra, constituindo o que 
se convencionou chamar & “respira- 
| ção do golo”, cuja influencia na vida 

dos plantas demonstrou-& Lunder- 
| garth, em experiencias realizadas na 
Estação Experimental Ecologica de 
Btockolmo. 
| A “respiração do solo” nas terras 
de florestas é- muito maior que nos 
solos communs não estercados, cerca 
| de 10 vezes mais, conforme as determi- 
nações do proprio, pesquisador, Tepre- 
sentadas em grammas do gaz, por he- 
| ctar de superficie. 

Foi ainda Lundergardh quem estu-, 
dou os diversos raios do espectro solar, 
em sua influencia sobre o metabolis- 
mo das plantas, classificando-os Segun- 
do a natureza dos phenomenos que pro- 
vocam, & saber: roentgen, muito preju- 
dictal; ultra-violetas, prejudicial, vio- 
*etas e agues, phototroplsmo; vermelho- 


em permanente contacto com' elemen- 
tos que lhe são estranhos, inoffensi- 
vos para certos individuos e nocivos 
para outros, é natural a sua preven- 
cão ou sensibilização contra aquelles 
elementos. 

4º — Na séde da lesão não se en- 
contram microblos, A infecção vem 
depois, como phenomeno secundario. 
» ao É f k ; Dahi a prevenção ou sensibilização 
- = —— universal do organismo humano con- 


; tra tud to lhe nã e 
Grupo apanhado, hontem, na Sociedade Rural Brasileira, entes | tra tudo iquánio lhe é Pe E 
da palestra do dr. José Vizioli, que apparece ao centro, em com-|, Os venenos alimentares, às micro- 

panhia do dr. Alberto Whately e demais pessoas gradas 



















bios, c pús que descem pelo tubo di- 
gestivo abaixo vão sensibilizar toda a 
mucosa digestiva contra os elementos 
que lhe são adversos. 

As poeiras organicas ou microbla- 
nas aspiradas pelas vias respiratorias 
vão, por-suns vez, sensibilizar ce dusen- 
cadegr processos alergicos no pulmão, 
como a asthma, q pneumonia ou q tu- 
berculose, 

Sensibilizado o organismo através 
do tempo, um dia, certa particula, 
uma carga organica, vae provocar o 
choque anaphylatico em ponto distan- 
te do organismo prediletamente sen- 
sibilizado, sob a fórma de pneumonia, 
de uma ulecra duodenal, da nefrito 
aguda, da angina do peito, de uma 
apendicite benigna ou da apendicito 
negra, 

Tanto u prevenção ou a sensibiizo- 
ção podem ser preparadas através do 
tubo digestivo (toxinas. alimentares, 
diora mlerobiana Intestinal), como o 
desencadeamento desenrolar-se, pela 
descarga do microblos ou de suas to- 
xinas procedentes das: amigdales, de 
um fóco dentar'o, do faringe, da pros- 
tate ou dos Cadrta prantos 





sistir & precaricdade do regimen de 
insolação, à planta soffreu alterações 
em sua estructura anatomica: suas 
folhes tornaçam-se mais corlaceas; 
engrossaram à epiderme, augmentaram 
a cutina e ciminuiram os estomatos, 
especialmente na pagina superior, 
afim ce reduzir a intensidade de trans- 
piração, Seu caule tornou-se mais su- 
beroso e suas raizes secundarias ni 
mais crescem no sentido proximamente 
horizontal, em busca de alimentos, na 
camada aravel da terra, A propria 
conformação do arbusto passa, BUCCCI- 
sivamente, da forma cylindrica pari a 
conica e, por ultimo, para a de uma 
calota. espherica, 


Estas modificações influlram de tal 
sorte no metabolismo da planta que a 


É formação da cafeina ficou sensivel- 
do sombreamento dos cafesaes, CONVEM | mente reduzida tanto nas folhas como 


repetir que o cnféeiro é uma mesophy-| nos frutos, conforme o demonstro 

: 2 : uu 
es de clima needs Na na pena chímico Baptista da Racha, 
bb pat Dagça aço z ro Cb em trabalho apresentado no primeiro 
Pia as nes, ed e dit E Uungresso de Café, renlizado em 1028. 
e desfrue, por Isso, & luz diffusa dos] Numa experiencia levada a efteito 
bosques, No selo dessas nssociações (ejno torto Florestal da Companhia 
na a Uta a arde Paulista, em Rio Claro, pelo notavel 

: à o Es é ndo brio ira Dies: agronomo patricio Navarro de Andra- 
po iai espia 4 nao o "| de, ficou patente o acção do sombrea- 
8 e relativa do ar, quis sem- | mento dos caféciros sobre a qualida- 
pre mais clevada; e O solo, rico em qo “do producto, que resultou mais 
humus, mentem o. perfeito equilibrio | “quave” q “encorpado” em contraste 
de suas propriedades physicas, chimi- | rom o de caféciros expostos ás crhdido 
cas e biologicas, | ções solares directas” 

Trazidas de Cayenna, as primeiras, “Ao finalizar, o dr, José Vizloll foi 
mudas de café foram plantadas em muito cumprimentado pela sum bri- 
solo humoso e ao abrigo de forte in-| ante palestra 
solação tropical, conforme a rotina da * 
época. No Ceará e na Parahyba, tam- 
bem, o cafégiro era plantado no mat- 


de quebra-ventos que as Arvores des- 
empenham.” 
SOMBREAMENTO DOS CAFÉEIROS 


Prosegue o dr. José Vizioll: 


“o problema do sombreamento dos 
caféciros, portanto, só póde ter so- 
lução nos dominios da Ecologia — 
selencia nova e de grande significação 
para q agricultura, porque considerm 
os organismos não isoladumente, mas 
em relação no melo em que vivem, 
Integra, por assim dizer, q biologia €, 
como tal, estuda » origem, & variação 
co papel das estructuras anatomicas, 
em connexão com os factores do mcio- 
ambiente, entre os quaes exercem ac- 
ção mais directa sobre à planta — às 
radiações solares. 

Para bem compreender o problema 















































réis a cada casal, Realizar-se-ão nos 
vos matrimonios, 

Não é preciso encarecer o alto si- 
gnificado de uma tal medida, muto 
embora, examinando-se a outra faca 
do problema, não sejam poticos os cu- 
sos de desquites e annullações de ca- 
samentos que por ehí andam, 

2 + * 

UM ESTADO AUTONOMO — E' 
um lugar para bebés, e vem de sor 
creado em Twelitree, em Michigan. Ni 
meio de um lindo parque, interdicio 
ás pessoas grandes, acha-se uma ces, 
com moveis minusculos (e Inquebra- 
veis), onde os pimpolhos mandem cu 
mo reis absolutos. 

Elles têm todos cinco annos, e só 
o garoto encarregado de viglal-os tem 
a edade de dez annos, 
E Sob suas ordens, os membros desse 

Estado” têm a casa em bom estado, 
preparam elles mesmos suas refeições 
e organizam o seu dia. O regulamento 
É severo, mas ns crianças são encar= 
regadas ellos mesmas, de o observar 
sem 4 Intervanção das pessoas graus 
des, que cuidam sómente que as pros 
visões cheguem todos os dias da cl- 
dade, On pequenos cidadãos não del- 
xam o seu reino senão na edade de 
sels annos, para entrar na escola, O 
fim dos organizadores dessa curiosa 


O chogue alergico ncompanha-se, 
sempre, do choque vagotonico, 

A" maneira de duas rédeas tensas, ou 
como se fossem dols braços de uma 
balança, o systema nervoso autonomo 
conserva Á sum direita O vago e & es- 
ESiedaindao sympathico. No estado de 
ia o ear Hatmnator a 100 e q taxa de assucar no sangue 

"Os distonicos são individuos instão nino abaixo de uma gramima por ll- 

y ro. 

Ns são sympathicos, óra VA: |“ nicotina torna-os ainda mais va- 


Nos estados nlergicos predomina sem - gotonicos. 
pre o vagotonus, Os Fagotonicos são | Os impulsos reguladores da hypophi- 











| . 
verdes, photosynthese; infra-vermelhos, | to, is de convenientema -| Í O | so exercem-se através das (landulas| Nesse sentido foi dir ido ao minis- | experi 3 F 
temperntura. : do Copo de um vegetação rastalra é Encontrado o ponto de maior pro-.|individios cu ce aaa. ioapacida- | pariphericas de secreção interna? à th Do o Tm telêgrumma, pro-| desse Estado e distinguem, na. esco 
ei a DiSto pé ei arbustiva, O mesmo criterio, em Té fundidade do Atlantico de intellectual, por deficiencia 'de oxy- or ás perariai a suprarenal, O qa e o! praia: oramaloa ção la, dos seus pequenos camaradas 
O, posto q , lação no sombreamento, foi seguido em| wasHINGTON, 20 (H.) — Os ser- genação do sangue cerebral. A Cnicotinia paralysa os filetes sym- | sol jade, (08 *pelmeiroi bd res que se crinram em familia, 





Seo essa experiencia der resultados 
satisfactorios, serão crindas em toda 
& America do Norte varias outras “re- 
publicas autonomas" para os bebês. 
= s = * 

O CONTO — escreve Berlio Neves — 
é o synthese do romance, e o romanco 
— à synthese da Vida, 


tudos de Dorno sobre a absorpção da 
energia emittida pelo sol sobre a ter- 
ra. Verificou esse grande physico, em 
estudos feitos na Buissa, que, & partir 
de 1.800 metros de altitude até che- 
gar no 


Elles são o contrario dos hypertirol- 
dicos, que se caracterizam pele extra- pathicos pré-ganglionares da medula, 
ordiraria vivacidade e peculiar acti- | Os influxos nervosos superiores vindos 


vidade, Nos basedowianos o pulso : hypophise são interceptados - nas 


operarios em numero de 75. Tanto o 
acto civil como o religioso, cste'cele- 
brado pelo sr. Arcebispo, effectuaram- 
se no Palacio do Governo com a assis- 
tencla do sr. Interventor Federal, du- 
toridades civis e militares, federnes, es- 
tadunes e municipaes, syndicatos pa- 
tronses e operarios, pessoas gradas e 


Pernambuco, na Bahia é, » principio, = 

no Estado do Rio, Porém, no valle do q DA co o SE 

rea do eo am nidia Si | Zador “milwaukec” encontrou recente- 
4 x mente o ponto de maior profundidade 


plantada em terra limpa cor, pleta- 
nivel do mar, as radiações sO-. 3 do Atlantico n cerc de 96 kilometros 
q mente despída de arvores de sor'br&. | no norte do cabo Engano, 


lares soffrem uma perda variavel de! Devido, talvez, ú frequencia dos eus 
»5 a 51 º?, conforme as nuvens que : a e Segundo os calculos renlizados, a pro- 


mais t ê “lvlas preganglionares de conducção. As 
ais “terimo (6 maio taDidO NO communicações entre a timide, a su- 





tonicos o pulso é lento, a pressão arte- 


rial é baixa e balxa tambem é a taxa prarenal, que são orgams que regulam 





dias quasi sempre encobertos e ell va- de assucar no sangue. o augmento do assucar no sangue, es- 











atravessam. Todavia, nada foi reve-| ga humidad 7 * | fundidade do mar naquelle ponto é de| Dahi esso estado de anemia cerebral | tão cortadas. Outr'ora, os roi 
) lado sobre a natureza dos ralos absor- | gor e tono Roni 2.740 metros. dos vagotonicos, que os pude levar, Os orgams periphericos de secreção | grande massa popular, que encheu as | como ns vidas, oe CR vida Ii 
| vídos. pensar essas suppostas —defficiencias mesmo, ús crises epileptiformes, interna não agem senão sob a depen- | dependencias do palacio série de contos... com personagens 
) E' provavel, mesmo, que precisamen- | cjímaticas com a suppressão do som- 0 deslocamento da es uadra ame- As mnaúsens, às tonturas, os estados dencia da hypophise, que é o orgam das governo responsabilizou-se por to- | difíerentes, 
| te os de acção benefica no cafeeiro se- | preamento, Errou. E o erro repetiu- q vertiginosos, especialmente quando se regulador central. as despesas e offertou cem mil Faber, 
| tam os mais retidos pelas nuvens, uma se em larga escala, sem justificativa ricana do Atlantico ala 0 Pacífico abaixa a cabeça para erguer um obje- Paralysada q acção hyperglicemian- 
, vez que os cafés produzidos nas Mon-| apparente, quando "a lavoura avançou p cto, as dôres nos ossos simulando a 5y- te do systema sympathico, fica o or- 
pra É por peculiare | para o planalto, onde o clima é mais WASHINGTON, 20 (H.) — A maio- | Philis, a dór de io sta pantimo o mercê “exclusiva do vagolo L 
dades qualitativas que os 1 máu estar, a falta de memoria, & pros- . PESADA 
| cas quais que os larham mato Eco à luminosdade mas iniena” rs dos mio de seguidos ameiioa|irção & à ireiabldado aut os 1º |, nas icons tres à maia ne ançamento da pedra fundamental do pavilhão 
! des, us radiações solares são mais po-| A QUALIDADE DO PRODUCTO | tino ás bases do Pacífico feições ou quando completa a diges- | taxinas microblanas exerce a mais ne- | (4 9 ; ; 
derosas, sem embargo da sua densidade | Atinal A esquadra pravavelm É beat tão, a azia rebelde, a salivação, aão to- | festa. das acções sobre a economia, Paulo de Faria do Hospital “Clemente F pra” 
| atmospherica, que causa maior perda + passado o periodo das con- : qe fito at ave 1 pre o bata dos signaes clínicos peculiares no va- Elle deprime o coração, elle impede erreira 
| de calor irradiado da terra, razão pela br ua aliás giravam dentro do À Apto o Panamá dentro de 5 ou! cotonismo e à hypogiycemia. a nutrição none orgam, elle 
t qual a temperatura nellas é sempre am da ai ecologia da épo- : Se se dér aos vagotonicos, dos quaes esgota be quantas e assucar dos te- : 
ii diais baixa que nas pequenas altitudes. | C&, Ss vradores se decidiram pelo/ Lembra-se a proposito que no dia|os doentes de ulcera gastroduodenal e | cidos pela. producção em excesso de| Realiza-se, amanhã, és 11,30 horas, tando mais uma realização da Li 
| Ignora-se, egualmente, O papel das | sombreamento, Em Ceylão, “as plan-| 15 o Departamento da Marinha an-| dn angina do peito são os mais ex- insulina, — |á avenida Jabaquara, 2.302, a cerimo- | Paulista Contra ç a Ligá 
arvores de sombra neste sentido. Não| tas não supportavam o vento”;  na| nulou, por motivos ainda desconheci-| pressivos exemplos, um copo de agua) De accordo com as ldéas por nós|nia do lançamento da. pedra funda- | nuxilind A UA naranioos que E 
| «o sabe se, no Incidirem sobre a sua fo- Guatemala, “era o sol nas raizos que] dos, o projecto anterior segundo o qual | com 50 a 100 grammas de assucar pela sustentadas nos meios aclentificos do |mental do novo pavilhão “Paulo de cien Pose pa pelo 
lhagem, os raios prejudicies Bo Ca- prejudicava os caféciros: na Liberia,| todn a esquadro fundearia em Nova manhã em jejum, esse assucar dosa- | palz e no estrangeiro, desde 1934, e que | Faria", do Hospital “Clemente Fer-| A cerimonia será ESSA 
feeiro soffrem elguma alteração, ou te) & necessidade de proteger a terra| York por occasião da abertura da Ex-| do no sangue de meia em meta hora | tiveram formal consagração nas Nos- | relra”. será presidida pelo Che 
a melhoria dos cafés produzidos nestas contra o seccamento"; na Venezuela, | posição Internacional, depois das: Im-| durante 4 horas, mostrará uma curva | sas conferencias universitarias de Bue-| A nova dependencia, que se destina fe do executivo estadual, comparecen- 


é não excede de 1 
é sempre mais 


nos Aires, em mato de 1938, orienta- 


do num 
mos os nossos doentes portadores de erosas nutoridades e elementos 


da classe medica. 


elyptica, cujo sem 


gr. 20 e cujo termino aos tuberculosos pobres, tem capacida- 
. c 


a me-|B restauração do solo pela “materia 
de para mais de 50 leitos, represen- 


altitu= | organica cahida das arvores do som- 


portantes manobras que se realizariam 


mdições, sobre que não resta 
nor d no mar das Caraíbas. 


Ê nor duvida, mesmo nas baixos 





— Sexta-feira, 21 de Abril de 1999 


Duas commemorações 


E' perfeilamente possivel, a[gar pela patria. Sem a reacção 
21 de abril, falar ao mesmo | lascista a Italia o, a seguir, o 
tempo destas duas commemo- occidente europeu estariam do- 
rações: a brasileira, que recor- | minados pelo  flagello  astatico 
da o martyrio de Tiradentes e a|do bolchevismo, Assim Musso- 
italiana, que assignala a mar-|!ini, salvando o mundo occl- 
cha sobro Roma das legiões dental, não só ergueu a primel- 
fascistas, marcando o inicio de ra intransponivel muralha con- 
um governo que rapidamente tra o bolchevismo, como, em- 
se consolidou e viclorlasamen-! preendendo  notavel esforço de 
te perdura. Brasil e Italia sempre reconstrucção nacional, deu á 
viveram em estreita alfinidade Italia um imperlo e o lugar que 
'de sentimentos e fraternidade hoje occupa no concerlo das na- 
profunda. E cumpre frizar que ções. E a utilidade humana des- 
as commemorações em apreço se esforço não precisa de ser 
não interessam apenas a duas encarecida. 
grandes nações porque, como| Carca de tres milhões de lta- 
facilmente se compreenderá, |leymos se acham identificados 
revestem-se de alto valor huma-|com a vida brasileira, sendo 
no e universal. que mais de um milhão só em 

Tiradentes, que pelo seu ideal |são Paulo. A sua contribuição 
patriotico sacrificou a propria nora o desenvolvimento eco- 
vida, é o symbolo maximo da nomico nactonal é simplesmen- 
independencia brasileira. O pri-|45 preciosa. Ha mais, porém. 
meiro sonho que tentou con-| Antes mesmo da grande immi- 
substanciar-se em acção pratl- gração, desde a época longin- 
ca pela soberania de um dos qua das descobertas, é sensi- 
maiores e mais bellos paizes vel q acção italiana na forma- 
da terra foi o delle, figura sem cão e na sustentação do Bra- 
par entre os inconfidentes. Essa «ny E! assim que a capacidade 
idéa é das que, lançadas, adqui- -Aitar de Bagnuoli torna-se de- 
rem um fatal destino de aloria, lcistve pare: onniquilar, no nor 
não mais podendo declinar e tg, o dominio do hollandez in- 
morrer. Tinha o Brasil que se vasor. E quando Mem e Estacio 
converter na maravilha de hoje. 'qs Sá expulsam os francezes 
E' a maior nação do'continente qo Rio de Janeiro foi-lhes de 


sulamericano e se apresta para rojovante utilidade o auxilio de 
tornar-se uma das mais podero- «mtos enviado pelos irmãos 
sas do mundo sem nada per; Adorno. Está prestes a appa 
der, antes accrescentando-as, rocar interessantissimo volume 
das conquistas da sua civiliza qo ilustre intellectual. Francisco 
ção christá e do seu espirito Portinali em que se mostra o 
acolhedor. Assim as possibili- 'que foi, em varias épocas, esta 
dades de segurança, trabalho cão de elementos italianos 
honesto e prosperidade que OÉ nojo Brasil livre '« que Tiraden- 
ferece dos sêres vindos de toda 5 o mais puro heróe e mar- 


parte são enormes e augmen- (yr da nossa historia — se deu 
tam sem descontinuar. E, deste cm holocausto. 


modo, o Brasil livre e lorte e, fes 

uma das mais luminosas PRESO Sub. lege libertas”, era a di- 

tencas da humanidade. visa dos Inconfidentes. A verda- 
j determi. deira liberdade, que existe den- 


Quando Mussolini 
nou a marcha triumphal sobre to da lei, da antiga etimmortal 


Roma, a Italia, apesar do seu concepção romana, foi a que 
immenso passado de mãe da, Tiradentes desejou para o Bra- 
civilização latina e da porten- Sil 
tosa obra politica da unificação, | Vê-se, pois, como é facil apro- 
se encontrava proxima de es: ximar essas duas. commemora- 
phacelamento e em plena onar- ções de 21 de abril na nossa 
chia, A desorganização de após . patria, que vivendo em paz e 
guerra precipitava-a para o so- amizade com as demais nacões, 
cialismo revoluclonario e des- | tão particularmente se acha li- 
truldor que tudo nega, a come- gada é Ttalicr. 


ruplor que tudo nom 
REGRESSOU O COMMANDANTE RAUL REIS, ADDIDO 
NAVAL À EMBAIXADA BRASILEIRA EM WASHINGTON 


Cada vez mais cordiaes as relações entre Os Estados Unidos e o Brasil 


Durante é cordial palestra, focalizou 





RIO, 19 — (Da nossa succursal, via | 


















E a marinhagem rebelde, que Já 





vesp) — O commandante Raul Reis, 
ex-addido naval junto à nossa em» 
paixada em Washington, acaba de re- 
gressar em companhia de sua esposa 
e tllha, 

O nosso patricio servira nos Esta- 
dos Unidos durante cerca de tres an- 
nos; e sempre se viu cercado das me- 
lhores sympathias. 


Falando ao nosso Teporter maritimo, 
o commandante Raul Reis teve oppor- 
tunidade de se referir, com grande 
enthusiasmo, és relações entre os Es- 
tados Unidos e o nosso palz, adean- 
tando serem cada vez: mais solídas, in- 
dependente de queesquer outras - par- 
ticularidades que se queira encarar. 


Crimes impune 


RIO, 20 de abril. 


os trabalhos de desencalhe do “ Alml- 
rante Saldanha” e a nbnegação das 
autoridades americanas, bem” como das 
firmas encarregadas do salvamento, 
além do esforço da officiaidade e tri- 
pulantes brasileiros. 

— “Aprecie! muito, — diz-nos/5, 5, 
— o valor do commandante Perry, & 
jamento, verdadeiramente, O succcdl= 
do com aquelle distincto patricio,” 

Accrescenta, ninda, O commandante 
Reul Reis, que em todas as viagens 
feltas pelos Estados Unidos sempre en- 
controu uma admiração sensivel pelo 
nosso paiz, prinolpalmente um. interes- 
Fe dos homens de industria e do ao 
commercio em virem aqui desenvolver 


suas actividades. 





Os crimes impunes tém este condão mirifico; de voltar dec vez em quando 


à publicidade, 
Os Jormaes de estylo 


rumoroso devem sempre agradecer à policia não pren- 


des todos os-criminosas, principalmente os de crime de sangue, que são os mais 


impresslonaveis. Porque, realmente, 


se todo typo ou typa que matasse outrem 


cahisse nas famosas malhas da policla, Iris direitinho pari o tribunal do jury 


— é w impunidage, 
cem. E, imitando a viotima, 


dar delles sempre que não 
estejam cansados — isto é, 
O crime do Edificio Carioca... 


dade — porque nunca se chegou à uma 
Mas, a policia tinha uma pista, cuja 


ta — um simples nome; Paulo! 
Paulo, com exclamução, porque, 
receu uma testemunha, uma moça que 


se não estaria assegurada, teria noventa probabilidades em 
ahi morreria o caso, 
Mas, não é assim o crime impune por não se encontrar 
não so saber quem seja elle. Nestes casos 
] houver um bom assumpto ou 05 bons assumptos 
cansando o publico, 
Basta enuncial-o: 


o criminoso ou 
é facultado À policia e imprensa oul- 


é sempre. uma novl- 
solução quanto » sua autoria, 
descoberta o reporter rival lhe dispu- 


no correr do complicado inquerito appa- 
trabalhava não cdíficio e teria ouvido — 


precisamente ú hora em quo se presume ter-se dado o crime — uma voz an- 


gustiada gritar: — “Paulo! Paulo!” 


E” innegavel que a policia trabalhou muito 
imprensa 


olo Carioca. Mas, talvez porque &: 


para elucidar o crime do Editi= 
— aliás exercendo um direito seu 


— se Immiscuise demasiadamente 'em detalhes das diligencias  effectundas, 


nunca chegou lá. 
Em compensação, 
mo agora, em que o nome de 
Como se sabe, desde que & 


nossa época. 


a imprensa, uma vez por ontra, lhe dá novos rumos, co- 

Paulo resurgo de um facto novo. 

jovea testemunha revelou esse nome, não hou- 

* ve gente que se chamasse Paulo que não fosse incommodada. Dezenas, centenas 
de Paulos foram conduzidos á polícia e interrogados, 
nas tenebras do orime mysterloso, Nem Paolo de Tarso escaparia, 


Nada! Nenhunia Juz se fez 
se fosse da 


Mas, tudo passa neste mundo — e os Paulos, que tinham fugido em todas 


não serem 


as 
ões, 


se mesmo fatídico 
clante que se chamava Paulo. 
Paulo! 


algumas talvez lliícitas ou dello 
que só chamavam Paulo mudaram de nome, 
sasse de crime algum, mas somento para, 

Chegamos, porém, aos nossos dias — e os 
Edificio Carioca acabava de sulcidar-so um pequeno nego- 


suspeltados, começaram a voltar às nuas occupa- 
fuosas... Possivelmente muitos homens 


embora » consciencia não os accu- 
evitar enganos. 
Jornaes dão notícia de que'nes- 


O homem se chamava Paulo;e vivera no Edificio Carioca! Mas, 


que terrivel coincidencia! E a Imprensa e a policia, de mãos dadas, correm 


atrás da vida 


pregressa desse rapaz que, por comfessadas  difficuldades com- 


merciaes, matara-se por intoxicação provocada de par, 


Parece que nada importante appareceu 
ao crime, Mas, uma certa perplexidade surge com 
chegou a ser uma nova pista. Como é que a policia, 


ainda que pudesse ligar o sulcida 
este novo rumor que não 
tendo detido e ouvido tan- 


tos Paulos, no correr do inquerito, não soubera da existencia desse que exa- 
ctamente vivia no Edificio Carioca? — J..€, ; 





Notas e 


O REGRESSO DO 
SR. INTERVENTOR 
FEDERAL 


O sr, dr, Adhemar de Barros, Intor- 
ventor Federal, devo regressar, hoje, à 
tarde, de Caxambu", para onde seguiu, 
ante-hontem, de avião. 


EPISODIO MEMORAVEL 


O desapparecimento do nimirante 
pedro Max Frontin, occorrido ha bem 
poucos dias, além de ter privado a ar- 
mada nacional de ums de suas mais 
brilhantes figuras, serviu para revelar 
traços excepcionnes do velho lobo do 
mar, desconhecidos até ngora, prin- 
cipalmente devido sun modesta, En- 
tre os factos mais notaveis da vida 
do lustre militar, chela de ensina- 
mentos e exemplos que precisam ser 
seguidos, destaca-se o occorrido quan- 
do ainda capitão de fragata e com- 
mandante do cruzador “Rio Grande do 
Sul”, om 1910, occaslão em que, & 
frente de valorosos companheiros, de- 
nodadamente resistiu á revolta dos ma- 
rinhelros, a qual, infelzmente, se nlas- 
trou pelas guarnições de outras unida- 
des da Marinha, 

Recordando-se, agora, o significativo 
facto e essa pagina dolorosa de nossa 
historia naval, em que foram sacri- 
ficados brilhantes c distinctos Jovens 
officines, não é possivel esquecer a 
conducta brava do commandante Fron- 
tin c de seus subordinados. O então 
Ministro da Marinha, almirante Mar- 
ques-Lefo, agindo energicamente para 
suffocar a rebelião, ordenára o tor- 
pecdeamento das naves revoltadas, en- 
carregando desto mistér o “destroyer” 
“Santa. Catharina”, Ao dar cumpri- 
mento a esta ordem, o almirante Aris- 
tides Mascarenhas, então. capitão de 
corveta, que commandava o “Santa 
Catharina”, temou posição de ataque ao 
“Rio Grande do Sul”, disposto a afun- 
dal-o Irremediavelmente. Antes, po- 
rém, procurou entendimento com os 
officines desta unidade, quo resistiam 
nos insidiosos, e, então, teve a felicl- 
dade de receber signaes do almirante 
Frontin, affirmando que os poucos ho- 
mens fleis, juntamente com sua dedi- 
cada officialidade, levavam vantagem 


diminula sua faína sanguinaria, O 
“Benta Catharina”, prompto para o 
lançamento dos primeiros torpedos, 
aguardou o resultado du Juta no inte- 
rigor do cruzador revoltado. Não esperou 
em vão, porque, daht a pouços minu- 
tos era içado no mastaréo do “Rio 
Grande do Sul” o signal de victoria 
sobre ds rebelados, 

A Jel, à ordem e o poder constituido 
triumpbaram graças no então joven 
gimirante Max Frontin, que expuzera à 
propria vide em defesa da legalidade e 
nenhuma tergiversação tivera quando o 
dever lhe determinou enfrentar o inl- 
migo que se apresentava em numero 
dez vezes superior aos que defendiam a 
ordem. Esta grande bravura precisa 
ger relembrada, porque, se denotou O 


desusado amor, & disciplina, então: de- visitou, ontem, o dr. Tarcisio Leo- 
monstado; permittiu, ainda, que a es- | poldo e Silva, por motivo de seu an- 
1 


quadra brasileira não ficasse: privada 
de uma de suas melhores e mais mo- 
dernas unidades, na éposa, o cruzador 
“Bio Grande do Sul", que ainda hoje 
presta bons serviços ao Brasil, 

(o) 








martyrio de Tiradentes, é feriado na- 
cional, 


NOVA RODOVIA SÃO 
PAULO-SANTOS 


funto ap arco de Sacoman, no Ipiran- 
ga, a cerimonia inaugural dos servi- 
ços de construcção da nova rodovia 
São Paulo-Bantos, 

A. cerimonia será presidida pelo: sr, 
di, Adhemar de Barros, . Interventor 
Federal, 


SE: meme (() ) ——— ir 

O sr. Secretario-da Agricultura es-, 
teve, hontem, nas Secretarias de Esta- 
ido, afim de agradecer aos respectivos 
| titulares, o seu comparecimento & sum 


posse 
(o) 


O sr; Scoretarto da Justiça e Ne- 
goclos do Interior fez-se representar, 
pelo dr. Euclydes Vieira, nos funeraes 
dn' dr, Orozmbo Maia. 
to) 

O sr, Secretario da Justiça e Ne- 
+ gocios do' Interior fez-se representar, 
pelo seu official de gabinete, dr, Ma- 
*imiliano Ximenes, na cerimonia da 
posse do at. Bylvio de Almeida 'Sam- 
palo, no cargo de direckor da Casa de 

Detenção, (0) 

(a) 


O dr, Alvaro de Figueiredo Guião, 
Secretario da Educação e Saude Pu- 
blica, acompanhado dos srs, Urlel de 
Carvalho, dr. Declo Queiroz Telles e 
sr, Olavo Pinto de Moraes) hontem, 
pela manhã, fez uma visita-ao Bnlão 
| Paulista de Belles Artes. 

Recebido all' pelos grs. dr, Antonio 
Dutra e Paulo Lopes de Leio, 8, exo, 
percorreu todas as salas, manifestando 
sua optima impressão, pela hôa organi- 
zação “dada áquelia exposição artisti- 
ca, elogiando varios trabalhos que de= 
monstram apreciavel talento dos pin- 
tores naciondes. 


























| 
| 

(o) 

Estiveram no gablnete do: sr. Be- 
cretario da Educação ns sres. dd, 
adelsído Meira de Sousa Aranha e 
Noemia Junqueira Neto, afim de agra- 
decer “ao dr. Alvaro de Figueiredo 
Guião, titular da pasta, as providen- 
clas tomadas em favor do Educanda- 
rio D. Duarte e y 

annexa no mesmo estabelecimento, com 

a aesignatura do decreto nº 10,123, 

de 14 do corrente. 
(0)-—— 

O sr. general João Mendonça Lima, 
Ministro da Vinção, agradeceu ao dr. 

Alvaro de Figueiredo Guião, Secreta- 

rio da Educacão, os cumprimentos 


po s. ext, lhe enviou, por ocesslão 








da passagem de seu anniversario na- 
talício. 





E er. Paulo Lopes de Leão, prof. 


Hoje, dia em que se commemora O | smara, pein directoria 


Realiza-se, amanhê, ds 10 horas, | tar os cumpsim 


Comm 
MINISTRO DO AE 


Com destino a Poços de Caldas, on- 
de se demorará alguns dias em estação 





CORREIO PAULISTANO 





entar 








O DISCURSO DA ESCOLA 
NORMAL MODELO 


do repouo, passou, ante-hontem, por | dos Cursos Regulares e Extraordina- 


esta capital, vinjando de automovel, O 
sr. dr, Oswaldo Aranha, Ministro do 
Exterior. 


tes ( () ) re 

Os drs Goffredo da Silva Telless e J, 
vital agradeceram no dr, Alvaro do 
Figueiredo Guião, gecretario da TEdu- 
cação e Baude Publica, os cumprimen- 
tos enviados por ocenslão da passa- 
gem do seus anniversarios. 

(0) ——— 

Dd. Irma Salotti Machado, Maria 
Conceição Pinto Ossar o Adall Pinhoel- 
ro estiveram na Secretaria da Educa 
ção, afim de agradecer ao dr, Alvaro 
de Figueiredo Guião, titular da pas- 
ta, suas nomeações, 








(0)——— 

Os srs, João Morolra de Sousa e 
Plinio dos Santos Fortes agradeceram 
ao dr. Alvaro de Figueiredo Guião, Be- 
cretario da Educação, sua. promoção 
e nomeação, a a to 
O) me 

O dr, Alvaro de Figueiredo Gulão, 
Secretario da Educação e Saude Pu- 
blica, cumprimentou o dr, Guilherme 
Winter, Secretario da Viação e Obras 
Publicas e o dr, Tarcisio Leopoldo e 
Bllva, por motivo da passagem de seus 
anniversarios natnliclos, 


(0) ——— 


Estiveram, hontem, no gabinete do 
sr, Gecretario da Educação e Saude 
Publica, dr. Alvaro de Figueiredo 
Guião, os seguintes srs: prof. Sergio 








de Paiva Meira, dr. Milan Penn, dr. formação profissional, a par com 


Ary Frederico Torres, dr. Luis 
langolo, dr. Alfredo Ellis Jr, dr. Ruy 
Blóem, Plínio de Carvelho, dr. 


clo Queiroz 'Telles, prof. Alyplo Du- 


dr. Carlos Alberto Gomes Cardim 
Filho, dr. José Mello Moraes, Flavio 
Bucno Ornellas, Evandro Monteiro, dr, 
Felix Guizard Filho; João Olivelra 


Oscar Villares, Aurino Villela Andra- 
de, Prefeito de Bão José do Rio Par- 
do; Manuel Honoro Fortes, Prefeito 
de Iguape; dr. Rocha Botelho, Argo- 
miro Mendes, Prefeito de Nuporanga; 
d. Adelaide Melim Sousa Aranha, d, 
Noemia Junqueira Neto, d.  Didita 
Mendes, dr, J. Augusto Bastos, dr. 
Leonidas Gosta Duarte, dr. Alyplo 
Corrén Neto, José Martins | Godoy, 
Prefeito de Itirapina; cap, Vietra Fer- 
raz, Prefeito de Pindamonhangaba; 
dr, Paulo Arantes, Lellis Vieira, dr. 
José Rodrigues - Alves Sobrinho, dr. 
Ubiratan Pamplona, dr, 
Pascale, prof. Dario Dias de- Moura, 
dr. Jayme Cavalcanti de Albuquerque 
ed. Noemia Sarniva de Mattos Cruz. 
(o) 

O sr, Javert de Andrade, auxiliar 
de gabinete do Secretario da Justiça, 
agradeceu po dr, Alyaro (de Figuelre- 








do Guião, Secretario da Educação e | 


Saude Publica, os cumprimentos que 
s. exc, lhe enviou por ocesslão da pas- 
sagem de seu anniversario natalício, 
(o) 

O sr. Secretario da Agricultura dark 
audiencias publicas ás. quartas-feiras, 
das 17: ás 18 horas. 

cem ( ()) mma 

O sr. major Joté Levy Bobrinho, Se- 
cretario di Agricultura, por interme- 
dio de seu official de gabinete, dr. Os-= 
cer Thompson Filho, fez-se represen- 
tar na conferencia renlizada na So- 
cledade Rural Brasileira pelo dr. José 
Vistoll, 











— (0) 

Por intermedio de seu auxilinr de ga- 
binete sr. José Martiniano Rodrigues 
Alves Junior, O Sr, major José Levy 
Sobrinho, Secretario da Agricultura, 


niversario nisi 
to 

O dr. Francisco Prestes Mala, Pre- 
feito de São Palilo, fez-se representar, 
por intermedio do dr, José. Armando 
Affonseca, seu official de gabinete; nã 
missa de 7.º din, mandada celebrar 
em intenção de d, José Paulo da Ca- 

da “Casa de 








| Portugal”, 


—— (0) —— 

O dr. José Armando Affonseca, offl- 
clal de gabinete do dr, Francisco Pres- 
tes Mala, Prefeito de São Paulo, es- 
teve, hontem, no gabinete do ar. Se- 
cretario da Viação, afim "de apresen- 
entos do governador da 
cidade no dr, Guilherme Ernesto 
Winter, pela passagem de seu anni- 
versario natalício. 

(o) : 


Por motivo da nomeação do prof. 
Daria Dias de Moura para o cargo de 
director geral do Departamento de Edu- 
cação, o dr. Alvaro de 
Guião, Becretarlo-da-Educução e Sau- 
de-pubiica recebeu mais 05: telegram- 








Lima, Prefeito de Agudos; profs, Eu- 


sobio Marcondes, Maximo de Moura 
Santos, Luls Gonzaga Fleury, Luis 
Motta Mercier, Fabiano Lozano, Luls|- 
Galharone, antigos chefes: de serviço 


da extincta Directorla do Ensino; 
prof. José Francisco de Araujo, tire 
ctor do G, E. “Ruy” Barbosa”, de 


Caçapava e Olympio Bueno, Prefeito de 


São Bimão, 





(0) , 
A: proposito do serviço de revisão 
do Imposto de Industrias e Profissões, 
recebeu o sr. Secretario da Fazenda O 
seguinte telegramma do Chavantes: 
“Em reunião hoje realizada, peran- 
te Inspector estadua] os infra-assigna- 
dos representantes commerclo resolye- 





ram concordar lançamentos impostos 
Cordines 


feito apenas: suas revisões. 
saudações. — (ma,) Augusto Regalle, 
Antonio Rublo; 

(1) —— 


(0)- 
O dr. Francisco Prestes Mala, Pre- 





dr. Tarcísio Leopoldo e Bllva, por mo- 
tivo de-seu anniversario, - 
(0)—— 

Esteve, hontem, no gabinete do dr. 
Francisco Prestes Mala, Prefeito de São 
Paulo, o coronel 'Tenorio de Brito, 
(0) — 

O dr. Francisco Prestes Mala, Pre- 
feito de São Paulo, fez-se representar, 
por Intermedio do sr. Annibal de An- 
drade, seu nuxiliar de gabinete, na 








missa mandada rezar, na egreja de São 


Gonçalo, em-acção de graças péio am» 
niversario do dr, Guilherme Winter, 
Secretario de Viação, 


(O) 


Hontem, 0 sr, director-geral do De- 





Escola Profissional | nartamento de Educação recebeu em 


seu gabinete, os seguintes srs: — dr, 
Felix Gulzard Filho, dr, Alvaro Badra, 
dr, Sonres Hungria, de Perelta de 
Mattos, professores Armando Gomes 
de Araujo, Lazaro Gonçalves Teixeira 
e sra; Marlo Bent, Abrahão Birraque, 
Zoé Arouche de Toledo, Prefeito de 
Mogy (das Cruzes; dr. João Ribeiro 
| Conrado, Prefeito de Franca: João Al- 
ves Linccly, Profeito de São Manuel 
e dr. José Alves Palma, 


De- | 


Simões, d, Hortencia Pereira Barreto, 


Humberto | 











































Figuelredo, 


mas dos srs Benedicto do Oliveira 


feito de São Paulo, cumprimentou 0 


demonstra que, tanto o curso de for- 
mação pedagogica do professor prima» 
rlo como os de nperfeliçonmento e ad- 
ministração escolar, se compunham 
das mesmas materias e programmas 
“mutatis mutandis” identicos, Eram 
estos as materias: Biologia, Paycholo- 
gia, Sociologia, Methodologia, Histo- 
ria e Philosophin da Educação e Edu- 
cação Comparada, 


O curso de administradores conti- 
nha mais duas cadeiras — Estatisti- 
ca, o Administração e Legislação Es- 
colar, é não possula a de Methodo- 
Jogia. 

O programma de estatistica estava 


de byzantinices, sem vantagem para & 
pratica da profissão, Na cadeira de 
administração e legislação figurava, 
entro noções uteis, somma coplosa de 
materia que não devia ser objecto de 
ensino, por' multo conhecida, 

Se n parte util e necessaria destas 
duas cadeiras fosse Incluído na de Me- 
thadologia, por exemplo — chegaria- 
mos ao seguinte resultado pratico: O 
normalista receberia na sua escola de 
05 


Cor conhecimentos necessarios is funeções 


de professor de closse, ns linhas theo- 
sicas de acção funcelonal como: admi- 
nistrador escolar. Dois coelhos e uma 
só cajadada, com proveito para todos, 
“nom excepção, 

Esta providencia pótria à margem, 
por desnecessario, 0 curso especial de 
| administrador, nas escolas normaes, 
HE a “organização de competento 
! corpo de directores de ensino, com a 
| pratica que só 0 tirocinio pôde: dar, 
aliada q uma cultura especializada 
que só o estudo lhes poderá fornecer” 
— essa organização passaria a depon- 
der, exclusivamente, de feliz. oppor- 
tuna e consclenciosa escolha de no- 
vos. directores de arupos. 

Nesta escolha, isto é, na selecção 
de professores para dirigir grupos de 


4» categoria — é que está o X dal 


questão. 


Só por seu Intermedio é possivel 0-1 


ganizar-se 0 corpo de administradores 
competentes, reclamado pelo "Ilustre 
Secretario fie Estado, com superior vl- 
são administrativa, A formação deste 
corpo é fundamental, por ser elle a 
seára dos technicos, do elto officiala- 
to do magisterlo, constituido de Jna- 
pectores e delegados, de directores e 
inspectores de serviço, e de superin- 
tendentes de ensino, o 


Mas como seleccionar os -uirecLores | 


de: grupos? dt) 

Não ha: de ser, por certo, mediante 
simples: apresentação de diploma des- 
te ou daquele curso: theorico, que só 
teria dado no candidato o conhecl- 
mento das linhas geraes de acção no 
exerclclo do cargo, mas não poderia, 
jamais, ser garantia de sua compe- 
tencia no exercicio profissional. Nem 
ha de-ser, tambem, pelo criterio do 
decreto 5.947, de fevereiro de 1095, 
que ora regula o concurso das pri- 
meiras: nomeações: de: directores. de 
grupos. Orllerlo que é, apenas, uma 
“biague" transformada em lei de en- 
sino, indigna do professorado pandel- 
rante, 

A escolha de directores de grupos 
de 4,8 categoria deveria ser: feita ime- 
dlante concurso de adjuntos, organi- 
gado sobre novas bases constituídas 
pelos seguintes elementos: de aprecia- 
ção; cultura geral e especializada do 
candidato, comprovada na vida. prati- 
ca: alhelamento de actividades politi- 
co-partidarias; integridade moral e 
physica; bondade operante; dons de 
ascendencia : pessoal; - conhecimento” da 
estatlon é dynamica da classe; capa- 
cidade do organização; apreclavel pe- 





bilidade habitual e — sobretudo — 
attributos -de bom-senso em alta dose. 


Tees elementos (ques! todos inattin» 
glveis em cursos especiaes) seriam Co- 
lhidos. da “folha da vida” de cada 
professor, organizada à feição do re- 
gisto de apreciação pessofl e funcoio- 
nal existente no Estado-Maior em re- 
lação sos officiaes superiores e infe- 
riorea' do Exorcito nacional. 


O problema é importante, Dos mats 
importantes da instrucção publica do 
Estado. Mes, à visão de largo des- 
cortino- do sr. Secretario da Educação 
e a experiencia e capacidade de tra- 
balho “do professor Dario D, de Mou- 
ra, seu nuxiligr de confiança, estão em 
condições de resolvel-o, para o bem de 
São Paulo e a felicidade do Brasil. 

(0) 

Por decreto assignado pelo at, In» 
tervontor Federal, foi nomeado o sr, 
Sylvio de Almeida Sampaio para o car- 
go de director da Casa de Detenção, 
(0)— 

Nos termos dos artigos 10 e 12, do 
decreto 9.112, de' 18 de abril de 1938, 
organizou o Tribunal de Appeliação, 
para à escolha de substituto do titular 
da 2º vara criminal da capital, convo- 
cado para funcelonar na Primeira Ca- 
mara do mesmo Tribunal, lista tripil- 
ce composta dos nomes dos bacháreis: 
Antonio Carlos' Pereira da Costa, Be- 
nedicto Alípio Bastos e Oleno da Cunha 
Vieira, juízes de direito das comarcas 
de Rio Claro, Itapolis e Jundiahy, tes- 
pectivamente., 











to) 

Autorizado pelo sr. Ministro do 'Tra- 
balho, o registo e a identificação: da 
profissão de jornalistas será feito pelo 
Departamento Estadual do Trabalho, 
de necordo com o convento existente 
entre o governo federal ec o Estado de 
| são Paulo. 








A edição offlolal dos “Programmas 
rios", do Instituto do Educação (1037) 


inçado de questões superíluas, É 









—Aunrofa Alvares 





rodo de- tirocinio profissfonal; socia-. 


To JUBILE DE UM MESTRE 


ANTONIO CARLOS DA FONSECA 


A classe medica de São Paulo 
commemorará, amanhã, ephemerl- 
de que lhe é particularmente 
grata, A passagem do 25º anniver- 
nario da profioum e utllissima ncti- 
vidade profissional do eminento 
professor Alvaro de Lemos Torres 
constitue, entretanto, acontecimen- 
to de tal relevancia que ultrapas- 
cava os limites dos melos clinicos 
paulistas para interessar todos os 
demais centros selentificos, Hteria- 
rios, culturaes, emfim, da nossa 
terra, 


Realmente, na classe medica na- 
clonal, o professor Lemos Torres 
cobrepalra como figura das mais 
Ilustres o operosas, Desde os tem- 
pos acudemicos, na Faculdade de 
Medicina do Elo de Janeiro, onde, 
após curso brilhantissimo, defen- 
deu these sobre “Syndroma de 
Deroum”, approvada com distin- 
cção, tem-se revelado estudioso in- 
cansavel, preoccupando-se profun- 
damente com os problemas mais 
Importantes da sua profissão. Pra- 
ticando e abeberando-se dos conhe- 
cimentos modernos que agitam os 
centros de malor interesse pelo 
desenvolvimento das npplicações 
medicas, como escrevi, certa vez, 
em obra que publiquei, adquiriu o 
preclaro sclentista, no contacto com 
os Jlvros e em casos concretos ob- 
rervados meticulosamente, grande 
saber e experiencia de que tem da- 
do testemunho em numerosos tra- 
halhos dados á publicidade, 


Fol, durante tres annos, interno 
de clínica do prof. Rocha Faria, e, 
vem 1908, vrlo para São Paulo, es- 
tubelecendo-se na cidade de Ava- 
ré, onde exerceu n sua profissão e 
foi director-clínico da Santa Casa 
local, até 1913, quando transferiu 
residencia para esta capital. No- 
meado assistente do Instituto de 
Butartan, teve, durante largo tem- 
po, a seucargo a parte de sorolo- 
gia anti-ophidica, Como prepara- 
dor voluntario de parasitologia, e, 
em seguida, de histologia da Fa- 
culdade de Medicina de São Pau- 
lo deu provas cabaes da sua alta 
cupacidade scientifica, 


Seguiu, em 1919, para os Estados 
Unidos, por incumbencia da “Ro- 
okefeller Fondatlon”, afim de es- | 
tudar os mais modernos processos | 
das suas especializações, notada- 
mente no que concerne a diagnos- 
ticos, Permaneceu durante seis me- 
zes em Nova York, como assisten- 
te do “Presbyterian Hospital”, w 
cargo do notavel prof. Longeops. 

Aproveitou o tempo de que pogia 
dispór, sem prejuizo daquelles en- 
cargos, para, no afan de adquirir 
novos conhecimentos, fazer cursos 
especlaes de molestias do estoma- 
go com o prof. Dobkin e de metho- 
dos de lnboratorio applicados & 
clinica, Em Baltimore, na Univer- 
ridade de John Hopkins, frequen- 
tou, em proveitosa pratica, os hos- 
plines, fazendo cursos especiaes de 
clinica microscopica e raios X, me- 
tabolismo e clínica ' de crianças, 
ulém de estudos de aperfeiçoamen- 
to em, psychiatria' com o celebre 
professor Meyer. 

Passando para Boston, all fre- 

e quentou o ambulatorio do ““Mas- 


sachussets-Hospital” e aprotundon- |) 


se no estudo de molestias do co- 
rução, com n applicação de electro- 
cardiographia e outros methodos 
graphicos, cursando novamente as 
aulas de metabolismo e dedicando- 
se tambem á medicina Industrial, 
Isto é, ás organizações medicas das 
grandes industrias, 

São Paulo não olvida a sua 
noção durante a epidemia de 
grippe do 1918, quando, com ab- 
negação Inexcedivel, - exerceu o 
cargo de director do Hospital 
Mackentle, funoções em que. se 
revelou verdadeiro apostolo da 
humanidade, com grave risco da 
sua propria saude. 

Entre outros notaveis serviços 
prestados dentro da sua provel- 
tosa notividade profissional, fica- 
ram para sempre gravados nos 
annes dos trabalhos medicos de 
São Paulo a sua acção como as- 
sistento da 1º cadeira de Cll- 


nica Medica q Propedeutica da 
noma Faculdade de Medicina; de 
ohefe de clinica da 5 enferma- 
ria do Medicina do Hospital da 
Santa Casa de Misericordia da 
espltal; como socio Ulular da 
Sociedade de Medicina e Clrur- 

: como presidente da secção 
“de Physlologia da Associação 
Paulista de Medicina; 1.º nssisten- 
te da 3,º cadetra de Clínica Me- 
dica e, depois, livre docente ain- 
da da nossa Faculdade de Me- 
dicina; como chefe do Mospital 
S, Luis Gonzaga para tubercu- 
losos, lente cathedratico de Cli- 
nica Medica e, mais tarde, dire- 
ctor da Escola Paulista de Me- 
dicina o assistento do Serviço 
Pré-Natal, da Clinica Olstetrici 
da Faculdade do Medicina, 

Fol agraciado pelo governo do 
Chile com a commenda da Or- 
dem do Merito e desempenhou 
honrosas missões no estrangeiro, 
como, além das já acima enume- 
radas, as de representante offi- 
cial do Brasil no Congresso de 
Medicina Esportiva de Berlim e 
no Congresso de Molestias Inter- 
nas de Wiesbaden, tendo sido 
tambem commissionado pelo go» 
verno do nosso Estado afim de 
estudar os processos solontificos 
adoptados na França para o com- 
bato à tuberculose, 

O sen “Curriculum Vitae”, 
apresentado, em outubro de 1936. 
à commissão julgadora para re- 
validação do seu titulo de Hvre 
docente de Clinica Medica da Fa- 
culdade de Medicina da Univer- 
sidade de São Paulo, é um indi- 
oe dignificante de ininterruptos 
trabalhos profissionaes e de pro- 
ficuos estudos solentíficos, como 
bem o accentuaram, em expressi- 
vos documentos, Celestino Bour- 
roul, Affonso Bovero, Aristêo Sel- 
xas, Emilio Ribas, Leonclo Ho- 
mem de Mello, Raul Briquet, Ru- 
bião Meira, W. Haberfeld, Miguel 
Dickle, C, Shalders, e, pele Im- 
prensa, Mauricio de Medeiros, A. 
Tepedino, Mario Guastinl e ou- 
tros muitos escriptores. 

Elevado á direcção da Escola 
Paulista de Medicina, posto que 
conquistou pelo seu saber, vem 
Lemos Torres imprimindo no con- 
ceituado estabelecimento de em- 
sino medico elevada orientação, 
consentanea com a sua Mustm- 
“ção ec a sua experiencia, 

Escreveu e publicou grande nu- 
mero de trabalhos scientíficos, 
cuja discriminação os limites des- 
ta chronica ligeira não compor- 
tam. Releva, m, salientar 
não sómente o que se refere à 
“Percussão das Pleurizes da Gran- 
de Cavidade Plenrul”, que foi 
posterlormente objecto da these 
inaugural do Ilustre cardiologis- 
ta dr. Jairo Ramos, approvada 
com “grande distincção”, como 
tambem o que trata de um no- 
vo “Signal de Derrame Pleural”, 
que ficou conhecido nos meios eli- 
nicos do Brasil como “signal Le- 
mos Torres” e sobre o qual já É 
rica a lteratura medica nacional, 
com apreciações de nutoridades 
golentificas, como J, B. de Somsa 
Soares, Oscar Ferreira, B. Flenry 
Oliveira, J, Barbosa Corrêa, Jay- 
me HRegalo Pereira, Jairo Ramos, 
J. Ignacio Lobo, .J. Vieira Romel- 
ro, Getullo Lima, Aloysio de Pau- 
ta, “Gazeta Clinica”, “Brasil Me- 
dico”, eto, 

Empreendeu, por varias vezes, 
proveitosas viagens de estudos nos 
grandes centros solentificos do Ve- 
lho e do Novo Mundo, especiali- 
zando-se em cardiologia, assumpto 
em que se tornou mestre dos mais 
conhecidos e acatados dentro e fó- 
ra do nosso paiz, 

A vida de Lemos Torres cons- 
titue, por isso tudo, tal exemplo 
de operosidade q de benemerencia 
que justifica plenamente as home- 
nagens que lhe serão prestadas 
na data de amanhã, indicando-o 
á posteridade como verdadeiro 
ipdo da humanidade e da scl- 
encia, 


O 


Foram designados os srs,: 

Antonietta Marques Camargo, para 
exercer como substituta as funcções de 
escrivão da  collectoria estadual de 
Fernando Prestes, durante o. impedi- 
mento do sr, Ortavio Balles de Al- 
moida Leite e q partir de 6 de dezem- 
bro de 19985 





cer, interinamente, o cargo de escrivão 
da gollectoria estadual de Uchõa, du- 
rante o impedimento do sr. José Alva- 
res Macorim, rio periodo de suspensão 
e x partir de 6 de março do corrente 


anno; 

José Fiorlo da Conceição, para exer- 
cer, interinamente, o cargo de auxiliar 
de escrivão da collectoria estadual de 
Assis, durante o Impedimento de' d, 
Diva Sodré, em licença; 

Uyragaba Feitosa, para exercer, co- 
mo substituto, as funcções de auxiliar 
de escrivão da collectoria estadual de 
Assis, durante o impedimento de d, 
Diva Sodré, em licença, a partir de 
27 de fevereiro do corrente anno e até 
posse do sr. José Florio da. Conceição. 








(0) 
Em .sessão secreta, o Tribunal de 
Appellação organizou, hontem, pelo 


oviterlo do merecimento, em: ordem: al- 
phabetica, as seguintes listas triplices; 

np) — Para provimento da vaga de 
juiz de direito da comarca de Botuca- 
tu'; bacharels Djalma Pinheiro Fran- 
co, Isnard dos Reis e Laurindo  Minho- 
to Junior, das comarcas de Tietê, Pi- 
ráju' e Dois Corregos, respectivamente; 

b) — para a de Itapeva: hacháreis 
Joaquim “de Sylos Cintra, de Monte 
Aprazível; Olavo Lima Guimarães, em 
disponibilidade, e Virgilio Manente, de 
Cruzeiro; A 

0) — para a de Barrelro: bachareis 
Benedicto “Jullo de” Oliveira Brega, 
Francisco de Barros Pinheiro e Wando 
Henrique Cardim, juízes substitutos 
com séde, respectivamente, nas comar- 
cas de Taubaté, Jahu" e Sorocaba, 
to)= 

O sr. director-geral do Departamento 
de Educação, para conhecimento dos 
interessados, torna publico que, ás 
quartas e sextns-feiras, das 15 ds 18 
horas, attenderá, em audiencia, a.todos 
que o procurarem. 
(o) 

Foi contractado o capitão Arthur 
Carlos Tricta para exercer as func- 
ções de perito de direcção do Serviço 
Ge Exames da Directorin do Serviço de 
Transito, 




















(o) 

Pelo sr. Interventor Federal, foi as- 
signado on decreto que spprova o Re- 
gimento Interno da Commissão de Pró- 
moções da Força Publica do Estado. 


Por decreto de hontem, foi appro- 
vada e tomada de contas relativa 90 
anno de 1997, das linhas ferreas per- 
tencentes à Companhia Mogyans de 
Estradas de Ferro, unificadas segundo 
Ê Grao n.º 3,992, de 14 de janeiro 

e + 





DD) ———+ 


Macorim, para exer= | pipa do tempo para o periodo 


as 14 horas de hontem às 18 horas do 
hoje (list, Meteorologico do Rio): 

Tempo: — Perturbado com chuvas 
até Paraná, onde melhoraré, e bom, 
com nebulosidade, nos demais Estados. 
Nevoeiro. 5 — 

“Temperatura: — Estavel até Para- 
ná e em elevação nos demais Estados. 

Ventos: — De sul a lésto até Pa- 
raná, rondando para q norte até San- 
ta Catharina e deste quadrante até 
Rio Grande, Rejadas frescas. 

Bynopse do tempo occorrido no pe- 
riodo das Tá horas do dia 10 ás 18 
horas de hontem: ; 

O tempo, nas 24 horas decorreu per» 
turbado, com chuvas até o Paraná, e 
bom nos demais Estados, A's 9 horas, 
hontem, apresentava-se, em geral, en- 
coberto, com. chuves esparsos. Os 
ventos foram variaveis e frescos, 


Os extra-numerarios da Central 
pleifeiam effecilvação 


RIO, 20 “Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — “A 7 de março ultimo, 
varios extra-numerarios mensalistas, 
da Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil, dirigiram-se no Chefe do governo, 
em telegramma, em nome de 19,000 
collegas daquella vin ferra, pleiteando 
inclusão no quadro dos funcelonarios 
publicos effectivos, Essa pretensão fot 
contrariada pelo DASP em virtude de 
sua manifesta  inconstitucionalidade, e 
o pedido, mandado archivar pelo Presi- 
dente da Republica. Agora, os mesmos 
extra-numerarios, adduzindo novos ar- 
gumentos, voltaram a insistir na sus 
pretensão, o que ainda fol contrariado 
pelo DASP e o pedido mandado ar- 
chivar pelo Chefe do governo, em vir- 
tude de subsistirtm os motivos que le- 
varam o primeiro indeferimento, 


O GENERAL HORTA BARBOSA 
VIAJOU PARA CAXAMBÓ 


RIO, 20 (Da nossa stccursal — Pelo 





Lelephone) — Seguiu, hoje, para Ca- 


xambu', afim de se apresentar - 

ma da República, q CEERPAL Hiei 

que, recentemente, esteve em 

visita às Republícas platinas, S. s. 

apa cgi com o Chefe da Nação 
uestões attinen 

Nacional] do Petroleo, AN ma 











V.S, encontrará a que resolve o seu problemas 
a Companhia Mechanica e Importadora tem 
hoje completa a sta serio de prensas para ens 
fardar algodão, desde a simples manual quo se 
destina nos pequenos agricultores até n pos: 
sente reprensadora indispensavel nos grandes 
exportadores, 





com bomba manual, bastante leve para ser 

aceionnda por um só homem. — Com cas 
pacidade de 10 toneladas sobre o prato, produz 
por hora 4 fardos de algodão de 60 n 70 kp 
e densidade de 200 kg./me, 


1) Prensa hydro-manual — Prensa bydraulica 


2) Prensa F. M, — Para enfardar algodão ou 
linter. Calcador hydrzulico de commando 

manual. Capacidade de 100 toneladas sobra 
o prato, Para fardos de 400 kg:/me, de algodão 
ou 500 kg./me, de linter - 2'n 3 fardos por hora. 


O Prensa Excelsior — Para enfardar nígodão, 


Calcudor hydraulico 100 % nutomatico, 

Cnpacidade de 200 toneladas sobre o pra- 
to — Para fardos de 600 kg./me. — 7a 10 
fardos por hora, 


mente em alta densidade sem necessidado 

de reprensagem — Calcendor hydraulica 
100% nutomatico — Capacidade de 500 tone: 
ladas sobre o prato. — Paran fardos de 700 
kg./me — 7a 10 fardos por hora. 


Q “Super-prensa”” — Para cnfardar directa 


enpacidade de 1.500 toneladas sobre o 
prato, produzindo 60 fardos por hora, — 
Commando hydraulico de facil manejo, 


5] %eprensadora — Possante installação com 


As prensas de enfardar algodão de fabricação 
da Companhia Mechanica e Importadora de 
3ão Paulo já se tornaram conhecidas pelo seu 
perfeito acabamento, resistencia no pezado 
trabalho a que são destinadas, facilidade de 
manejo e perfeito funccionamento, 


"ue! 
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AS IDEAS DE LI YUTAM PASSOCIAÇÕES 
BENTO LUIS DE QUEIROZ TELLES | E oaiso cuia. mod  EomiEanid 


SYNDICATO UNIÃO DOS COMMERCIA- 
KIOS DE'S. PAULO 


Reolizou-so na quarta-feira ultima, mais 
uma reunião da Comissão Executivo 
deste Byndicato, A sessão, que contou com 
a presença de todos os directores em exer- 
ciclo, teyo inicio às 20 horas e 15 minu- 
tos. O expediente constou de 27 documen- 
tos, dentro os quaes destacou-se; o officio 
em me n Associação dor Empregados no 
Commercio de Arncalu! (Sergipe) congra- 
tuln-ze com o Byndicato por motivo da 
tundoção da Federação de Syndicatos de 
rabnlhadores no Cotmimercio do Estudo do 
Bão Paulo, velha nspiração du classe, que 
gob v patrocinio desta entidade tornou-se 
reúlidado em 3 de março proximo pesado; 
parecor do consultor Jurídico, dr. Sylvio 
Pereira, sobre o ante-projecto de un de- 
creto-le!, visando assegurar o direito do 
emprego ou cargo «a conservação dos or- 
denados ou nalurios dos associados nos 
Fnatitutos de Aposentadoria e Pensões, por 
motivo de Invalidez, A Comissão Excou- 
tivz tomou inda conhecimento, por inter- 
medio do chefe dos corpos-fiseses do Byn- 
dicato, do. plano por ellé traçado objesti- 
vando o augmento dos flscaes ntim de are 


(Copyright de Spes, de 8. Paulo) 


nados pelo demonio da exactidão. Tudo 
4sso é ridiculo é desprezível. A cultu- 
ra é essencialmente uma consequen- 
cia da commodidade, No meu ponto' de 
vista, um homem que saiba ser Intelll. 
gentemente desoccupado é necessaria- 
mente o mais culto, Ber sablo e ser 
oceupado, eis uma grande contradi- 
ção, Minhas idéas podem parecer-lhe 
absurdas. E' preciso, porém, ter vivido 
intensamente para poder compreender, 
em toda & sua plenitude, o malor pro- 
blema de todos os seculos: o problema 
da fellcidade, Elle é em ultima ane- 
lyse, o verdadeiro e 4 unico problema 
que existe no mundo, Os outros to- 
dos decorrem necessariamente delle; A 
felicidade humana é essencialmente 
sensorial, Devemos, portanto, restabe- 
lecer à nossa confiança nesse excellen- 
te e admiravel receptaculo de ernoções 
e dae sensações que chamamos corpo, 
com-os seus sentidos de olphato, tacto 
e tudo o mais. Conslderemo-nos como 
“reglmente somos,  Póde pureser uma 
falta de senso social levarmos em con- 
ta unicamente o goso pessoal, elimi- 
nando todas as outras coisas da vida 
e do mundo. Isso, porém, só é dito 
pelos que não conhecem a natureça 
subtil daquelles que sabem amar Ver- 
dadelramente a vida, Num espirito: per 
feltamente são, o que sómente é: pos- 
sivel em um corpo egualmente: são, a 
Ron dade rato é sm o nem a 
hema | alegria'é uma aberração. Pelo COntrA- 
SA o cn tb Pr se | Tlo, são sentimentos perfeitamente na- 
viver. Dahi a preocupação de saber | tres, humanamente Jogicos”. 
de que maneira viver. As pequenas O philosopho original estendeu-me a 
difficuldades quotidianas não encon- mão, num gesto de despedida €, numa 
tram raizes na poesla, Nada tâm de| ultima recommendação, aconsolhou- 
romantico, Bão vulgares € monotonas | me: “Pense bem em tudo lsso”, 
porque consistem na repetição, na har-=| | Ne grande tarde azul, o sol era um 
monia geradora dos grandes festios .O | sonho de ouro, Fiquei Immobilizado 
homem moderno tem o rosto vincado | dentro della, com & cabeça repleta de 
pelas prepccupações, O panorama do | conclusões, cada uma mais arrojada e 
mundo projecta-se de maneira trogica | mais estupenda que & outra, 
no seu espirito. Dahl essa attitude | Como Monzó, descobri o meu chiner 
mental repleta do pessimismo. Deve- | e, com elle que a vida sómente é bôm 
mos ser alegres, Devemos eliminar das | e sómente vale a pena ser vivida quan- 
nossas cogitações tudo aquillo que pos- do se tem saude, quando o corpo se 
sa se transformar em fonte de intran- | colloca em harmonia como espirito, 
quillidade. Ha pessoas que marcam um | quando desse rythmo nasce pn plenitu- 
encontro para as cinco horas da tarde | de espiritual geradora dos gestos per- 
e perdem completamente o dia, domi=* feitos: i 


Navarro Monzó descobriu, certo dia, 
nas margens lodosas do Tigre, um phi- 
Josopho original, ; 

Era um velho chinez de mãos rudes 
e calosas. Semeava hortaliças na terra 
e nos espiritos ensinamentos profun- 
dos, bebldos nos originaes de Kung “TsÓ. 

Era, esse velho chinez, um grande 
semeador. Fecundava a terra é os es: 
piritos na esperança de uma dupla 
colheita. Dessa descoberta de Monzó 
nasceu um livro, “Los colloquios de 
Fu-Lao-Chang” são os frutos dessa se- 
mentelra de Idéas. 

A! semelhança de Navarro  Monzó, 
tambem encontrei um philsopho chi- 
nez. Um homem sorridente. Um hu- 
mem moderno. 

Mettido dentro do seu terno impeo- 
cavelmente talhado e movendo-se, com 
desembaraço, nos grandes cldades do 
mundo, Li Yutang, escriptor e jorng 
Wstã; o a Incornação viva do optimis- 
mo, Sua face amarella sofre sempre 
o hiato branco de um sorriso, Olha 
para as colsas do mundo com a sere- 
na elevação dos que sabem avaliar, 
com segurança, as verdadeiras propor- 
ções dos nossos sentimentos e sábe de- 
cldir, com acerto, sobre os assumptos 
materlaes. 

Fol esse cavalheiro amavel que en- 
cantou o meu espirito com a exposi- 
ção da sua philosophia eminentemente 
utilitarista. 

































impedir, tanto quanto possivel, o desros- 
peito à nossa Jegisinção trabalhista, 


SOCIEDADE PAULISTA DE LEPROLOGIA 


Renliza-se amanhã, sobbado, ds 20,30 ho- 
ras, na séde da Fundação Paulista, Á rua 
Domingos do Mornes, 309, uma sessão ex- 
traordinaria, especialmente convocada, na 
qual o prof, A, Tolosa, fará uma confe- 
rencia sobre “Syringomyelia e Lopra”, 

Em seguida, sorão apresentadas tres no- 
tau prévias, sendo; 1) — Dt: V, Eteheverry 
Tas cales biligros en el tratamiento: de ln 
lepra. 2) — Dr. A. Rotberg: — Resultados 
da micro-rencção de Chediak na leprac'3) 
— Dr. A. R. Bousa — Transformação de 
unia lepra lepromatosa em tuberculotde. 


Departamento dos Cor- 
reios e Telegraphos 


Communicam-nos do gabinete do sr. dl- 
rector regional dos Correios o 'Telegraphos 
de Sho Puulo! 


rendo chegado no conhecimento desta 
Directoria que alguns, individuos, intitulan= 
do-se flscnos do serviço de Repressão no 
Costrabando Postal, vêm apreendendo 
correspondencia. em podor de empregados 
de firmas desta praça, exigindo-lhes q pa- 
camento da multa correspondente A: con- 
trnvenção, esta Directora: previne -n to- 
dos os interessados que os flscnes encar- 
regados - daquelln repressão possuem ender- 
neta de Identidade, cult exhibição devo 
sor sempro exigida pelas ppssõas autuados. 

Na hypotheso de não possulrem os que 
se Intitularem fiscnes da repressão no con- 
trabando. postal, documento qua atteste 
gesn qualidade, deverão as pessõas visados 
pelos mesmos effectuar n prisão do Iimpos- 
tor, em nomo do director regional dos 
Corretos o Télegraphos, pedindo, para esse 
fim, a muxilio do guarda-civil mais proxi- 
mo e fazendo o detido apresentar-a"" no 
gablneto daquela autoridade, para os fins 
criminnes, x 

Outrosim, fica o publico avisado de que 
es importancias das multas applicadas tem 
de-ser recolhidas & Thesouraria desta re- 
partição, medianto guia expedida pela Ber 
ção competente,” 

-—— "O sr. direotor regional despachou 
os seguintes requerimentos: de Emilo 
Dutra de Castro (flcha 5,015-39): Sim, 
mediante recibo; de Leão Bayeg: Dirifá-se, 
querendo, no sr. delegado fiscal; de Aureo 
Corrta de Menezes — Prejudicado, À vista 
da Informação. 

—— E“ intimado n comparecer ao Gabl- 
nete de Investigação e Porietas desta Di- 
rectoria, dentro do prazo de 3 dias, das 
12 4s 18 horas, afim de prestar esclarec!- 
mentos em processo cujo assumpto lhe diz 
respeito, o escripturario — FP — José Au- 
rellano Ramos, 

— São convidados n comparecer 4 1,8 
Turma da Secção do Pessoal: Benedieto de 
Oliveira, Milton Kock dos Santos. 

—— Estando o proximo sabbado, dia 22, 
intercalado entre dois feriados, deliberou o 
ar directór regional que 0 expediente da 
repartição, naquelie dia funecione no pe- 
riodo de 12 ds 18-horas, e não de O fz 13 
horas, como habitualmente, 


HOMENAGEM À MEMORIA DE 
DNICOTA PINTO ALVES 


MISSA EM INTENÇÃO DA ALMA DA BENEMERITA DAMA 
PAULISTA — VAE SER DEPOSITADA UMA COROA 
DE BRONZE EM SEU TUMULO 


familias dos Presos € Etilados Constitu= 
clonalistas, de 1832. 

Consistirá. u commemoração cm uma 
missa nolenne a renlizar-se na Basilica de 
São Bento, ás 10 horas, do dia 27 do cor- 
rente, trigesimo do fnllecimento da Jus- 
tre senhora; e uma visit4 so geu tumulo, 
para sobre elle ser depositada uma corós 
de bronze. 


A comissão deliberou ainda convidar 





Na séde da Federação das Industrias do 
Estado de São Paulo, realizou-se, hontem, 
uma reunião & qual compareçeram Os BIS. 
dr. Roberto Simonsen, dr, Argemiro Couto 
de Barros, dr. A, O. Arruda Botelho, dr. 
Carlos de Bouna Nazareth, dr. Guilherme. 
de Almeida, dr, Aureliano Leite e dr. Hi- 
lario Prelre, 

Os presentes, constituldos em commis- 
são, resolveram pisar rp Dos 

emoria da virttosm € bem f 
Di Na As nossa sociedade, à, Ni-| para esses actos de piedade e veneração, 
cota Msgnlhães Pinto Alves, fundadora e | todos os admiradores e benelicindos da 
presidente da Associação de Assistencia às *virttioss senhora 


CORREIO PAULISTANO 













































































intensificada ns diligoncias no sentido de|P 














D— 2. 


Cumprimentos recebidos pelo novo titular da 


O major José Lovy Bobrinho, 
por motivo da sua nomeação para o 
cargo do Beorotario da Agricultura, re- 
cebeu, pessonimente, por tolegrammas 
e cartas, cumprimentos dos srs: Alti- 
ro Vargas, em nome do ar. Presidente 
da Republica; dr, Fernando Costa, Mi- 
nistro da Agricultura; Rodolpho Mi- 
randa, dr. Luís Rodolpho Miranda, dr, 
José Bonifacio Corrôn de Bampalo, dr, 
Lilico Sampaio, dr, Affonso de 'Tau+ 
nay, prof. Waldomiro Blivelra, dr, 
Edmundo Navarro de Andrado, dr, Re- 
nato Paes de Barros, de, Vicente Ma» 
mede Junior, corregedor goral da Jus- 
tiça: dr, Dario Ribeiro, procurador ju- 
dicinl do Estado; dr, Joho de Paula 
Castro, julz de direito de Limeira; d. 
Francisco, bispo de: Campinas; dr, Ju- 
Vo de Freltas, de 8, Roque; dr, Gofre- 
do T, da Silva Telles, cel. Mello Mat- 
tos, cel, Siqueira Campos, prof. Hora- 
clo A. da Bllvelra, superintendento do 
Ensino Profissional; dr, Eduardo Ro- 
drigues Alves, dr. José Francisco Sal- 
Jes, dr. Waldemar Mercadante, dr, 
Edmundo de Carvalho, dr, Antonio da 
gllveira Cntta Preta, dr, Eugenlo Leté- 
vre, de Santos; prof, João Evangelista 
dos Reis, cathedratico da Escola Nor- 
mal, de Plrassununga, cel, Tenorio de 
Brito, dr, Edgard Conceição, dr. Ze- 
pherino “do Amaral, dr, José Mendes 
Ribeiro, dr. Fernão Pompeu de Ca- 
margo, de Campinas; dra, Afrodisio de 
Sampalo Coelho e Joaquim Negrães, dr. 
Tavares de Almicda, de Rio Preto; dr, 
Moraes Bampalo, de Piracicaba; dr, 
Philemon Ribeiro da Matta, dr, José 
Loyolla de Oliveira, dr. Mario de Sam- 
palo Ferraz, director da Publicidade 
Agricola; dr. Heltor da Rocha Azeves 
do, dr; Luls Teixeira Marques, dr, 
Franklin Vicgas, Inspector agricola fe- 
deral; dr, Marcelino Carvalho da “Ga. 
veta”: d. Mathilde Brasilionse, da cas 
pitol; dr. Durval Emmerich, da capl- 
tal; dr. Célio Freitas, da capital; dr. 
Francisco Florence, de Espirito Sto. 
do Pinhal; dr, Mario: Calmon, delega- 
do de Policia de Araras; dr. Candido 
Moraes, de Campinas; dr, Martinho de 
Camargo, de Santos; dr, Alfredo Ro- 
drigues: do Prado e exma, senhora, de 
Limeira: dr, Arno Strauck, do Banco 
do Estado de 8. Paulo, em Limeira; 
dr. Manuel] Toledo da Bllva, de Li. 
meira: Hilda Penteado de Barros, da 
capital; dr. Heitor pentendo Filho, do 
Campinas; dr. Godin Sampaio Vianna, 
de Campinas; Barros Fentendo e Raul 
Machado, em nome do Rotary Clube 
de Limeira; dr. Virgilio Albuquerque, 
de Limeira; dr. Mario Graccho, de 
Santos: Jonas Amaral, do Instituto 
Agronomico, de Campinas; Celso Al- 
ves Monteiro e exma, Bra, do Plracl- 
enba; dr. Darlo Brasil, de Piracicaba; 
dr, Ignacio Zurta Junior, de Arnras; 
dr, João Ribelro Gonçalves, de Cedral; 
dis. Hene e Joaquim Muller Carioba, 
de Villa Americana; Castro Gonçal- 
ves; de Villa Americana; dr, Palyva 
Meira, de Pirassununga, dr. Modesto 
Lopes Leite, de Nova Odessa; João 
Soares Junior, de Limeira; dr. Malvl- 
no de Oliveira, delegado regional do 
Ensino, de Campinas; dr, Eugenio Go- 
mes de Mattos, de Bebedouro; da Cla. 
Alliança de Armazens Geraes, 'de San- 
tos; do kr. dr, José Americo Sampalo, 
da capital; dos drs, Oscar Barcellos, 'T. 
Gavião Gonzaga & Ulysses Corrêa; di- 
rectores da Cia, Armazens Geraes, de 
Sto. André; capitão, Altamir Pimenta, 
de Santos; do Rotary Olúbe, de Bebe- 
douro; dr. Francisco Gomes Massiglia, 
delegado de policia de Tanaby; dr. 
Adalberto Queiroz  'Telles, de Santos; 
José de Castro Rangel, de Araras; dr. 
João Alvares Morales, de Leme; cel. 
Estanislau de Abreu Lima, da reserva 
da 2º linha do Exercito; prof. José 
de Campos. Camargo, inspector esco 
jar; dr, Afrodislo Sampaio Coelho; dr, 
Odecio Bueno de Camargo; dr, Octa- 
vio O. de Brito Alvarenga, da Polícia 
Technica de Santos; dr, Antonio de 
Queiroz Telles, da Capital; dr, Otto 
Oyrillo, Lehmann, da capital; dr, José 
Francisco de Salles Ulson, de Campi- 
nas; d. Maria Julieta Nunes Pereira, 
esposa do dr. Edmur Nunes Pereira; 
dr. José Alves Palma; dr. Luis Augus- 
to de Campos, da capital; dr, Fran- 
cisco Carneiro de. Camargo, da capl- 
tal: dr, José de Almeida Peixe. AbbR- 
de, promotor publico de Araras: prof. 
José de Campos Camargo, de Plraci- 
caba; dr. Nicanor Martins Lima, de 
Cascavel; monsenhor João Felippe, de 
Tacanga; das Irmãs -Dominicanas do 
Collegio São José, de Limeira; padre 
Carreta, de Bão Pedro; dr, Miguel An- 
dery e exmas familia; padre carvalho, 
da capital; padre Fabul, da capital; 
Serapião de Aguiar, de Rio Preto; 
rof. Adhemar Paulo Castellar de Bar- 
ros, director do Grupo Escolar de 'Tra- 
biju”; dr. Vicente Amaral, de Sorock- 
pa; Alfredo Charbié, de Tabuapuan 
dr, Mario Maldonado, de Piracicaba, 
dr, João Gabriel Ribeiro, de 8, José 
do Rio Pardo; J: Leme Brísolla; dr, 
Alcides Berlinck, da Companhia Na- 
cional de Seguros: de vida, da capital; 
d. Carolina Ribeiro, directora - da Es- 
cola Normal Modelo, da capital; dr. 
Arnoblo Simas, da capital; dr. Aristl= 
des Domingos Teixeira, de Torrinha; 
dr, Christiano dos Santos,  supperin- 
tendente da Cla, de Be Geraes 
Preste e Vencia; Jeremias do Pau- 
la Eduardo, de Monte Alto; dr. J, Eu- 
genio Ribeiro e, exma. família; dr. Al- 
varo Corrêa Campos; dr, Antonio 
Barbosa Sansão, de Alfenas, Minas; 
Perslo de Freltas Guimarães ec exma, 
senhora, de Campinas; dr. Manoel da 
Costa Negrães, direotor secretario da 
Federação Paulista das Cooperativas 
de Café: dr. Nabor Marques de Bou- 
sa, de Torrinha; João Pimenta, da 
Ferreira Junior, 


capital; João Alves 
ao Banco do Brasil, desta capital! 
Mario Van den Bosch, da capital; 


Venancio B. Chaves, de Rio Claro; 
Onofre Duarte do Pateo, de Campli- 
nas; Berkhout & Ola, - Ltda. da ca- 
pital; Pedro Paulo Maniero,' da capi- 
tal: Adhemar: Ferraz Stott, da capi- 
tal: Manoel R. de Carvalho, de Be- 
bedouro; Salvador Costa, Prefeito Mu- 
nicipal de Altinopolis;, Olymplo -Bue- 
no, Prefeito Municipal de: São Simão; 
Edmundo D. Collo, Prefeito Municl- 
pal de Vargem Grande; Alfredo de 
Oliveira Santos Junior, Prefeito Mu- 
nicipal de Boccorro, Mario Lins, Pre- 
feito Municipal de Jardinopolis; Syl- 
vio de Arruda, Prefeito Municipal de 
Palmeiras; João Bueno dos Reis, Pre- 
feito Municipal de Santa Rosa, Guil- 
jherme Schmidt, Prefeito Municipal 
de Sertãosinho; Joaquim: de Almel- 
da, Prefeito Municipal de Plraju', Sa- 
ljustiano Marques do Valle, Prefeito 
Municipal de Mandurim; Francisco 
Dionysio dos Santos, Prefeito Muni- 
cipal de Salto Grande; Alcindo Cha- 
ves, Prefeito Municipal de São Pedro 
do Turvo; Benedicto de Oliveira Li- 
ma, Prefeito Municipal de Agudos; 
dr, Romeu Pretas, Prefeito Municipal 
de Avaré; Manoel Barreiras, Prefeito 
Municipal de Candido Motta; dr, A. 
Leho, Prefeito Municipal de Sto, Anas- 
taclo; Octavio Gonçalves de Olivel- 
ra, Prefeito Municipal de Martinopo- 
Hs; Plínio Rodrigues, Prefeito Muni- 










































































cipal do Tietê; João Carvalho Pilho, 


prefeito Municipal de Chavantes; Flo-! 
riano Peixoto Vilinça, Prefeito Munt-| 


cipal de Bto, Antonio; Antonio Alves 
de Toledo, Prefeito Municipal do Be- 
bedouro; dr. Jofto Baptista de Figuel- 
redo Costa, Prefelto Banitarlo de Aguas 
da Prata; Francisco de Franco, Pre- 
feito Municipal de Ribeirão Bonito; 
Manoel da Silveira Bueno, Prefeito 
Municipal de Borborema; José Mat- 
tins Godoy, Profeito Municipal de 
Ttyrapina; João Reverendo Vidal, Pre- 
felto Municipal de Ignacio Uchôa; 
Péricles de Albuquerque Pinheiro, Pre- 
felto Municipal 'de Brotas; Bento Ma- 
noel de Blquelra, Prefelto Municipal 
de Monte Alto; dr, Anysio José Mo- 
retra, Prefeito Muntelpal de Mirusól; 
Luis Scuglione, Prefeito Munleipal de 
Barra Bonita: Joaquim Monteiro, Pre- 
feito Municipal de Santa Rita; Ma- 
rio de Oliveira, sub-Prefeito de Ca- 
breu'va; dr. Onrlos de Camargo Bal- 
les, Prefeito Municipal de São Car- 
los; Zanaga, Prefeito Municipal de 
villa Americano; Alexandre  Rodri- 
gues Barbosa, Prefeito Municipal de 
Ttatiba: Azil Martins, aub-Prefeito 
de Nova Odessa; Sebastião Lima Bri- 
to, Prefeito Municipal de Monte Agul; 
João Bueno Junior, Prefeito Municl- 
pal de Mogy Guassu'; Gustavo Begor 
Assumpção, Prefeito Municipal de 
Mineiros; Joaquim de Almeida Vello- 
so, Prefeito Municipal de Tapira; Au- 
gusto Zucehi, procurador da sub- 
Prefeitura, de Cambará; Silvestre 'Tel- 
xeira, Prefeito Municipal de Ibitinga: 
José Juvenclo Neves, Prefelto Munici- 
pal de Tremembé; "José Garcia Ma- 
chado, Prefeito Municipal de Valpa- 
ratzo; Agenor Mandadorl, Prefeito Mu- 
nicipal de Esp. Sto, do Pinhal; Se- 
bastião Ferreira Barbosa, Prefeito Mu- 
nicipal de Onconde; Mario Torres, 
Prefeito Interino de Botuéntu!, Zoé 
Arauche de Toledo, Prefeito Munici- 
pal de Mogy das Cruzes; Belarmino 
Del Néro, Prefeito Municipal de Pi- 
rassununga; Tarellio de Aquino Le- 
me, Prefeito Municipal de Santa Bran- 
ca: cap, Nascimento Filho. Prefeito 
Municipal de Sorocaba; Francisco 
Penteado Junior, Prefeito Municipal 
de Rio Claro: Deolindo Carlos da Fon- 
seca, Prefeltu Municipal de Salesopo- 
lis; Ricardo Ferraz de Arruda Pinto, 
Prefeito Municipal de Piracicaba; Hig- 
gyno Miranda, Prefeito Municipal de 
Taubaté: Manoel Annibal Marcondes, 
Prefeito Municipal de Jundinhy; Al 
tivo Smonetti, Prefelto Municipal de 
Ubatuba; José Pedro de Alcantara, 
Prefeito Municipal de Redempção; dr, 
Edward Myszka Cholonlewtski e exma, 
senhora, da capital; Cengbelino de 
Barros Serra, Prefeito Municipal de 
Rio Preto; João Meassud, Prefeito Mu- 
nicipal de Getulina; Odilon A, Si- 
queira, Prefeito Municipal de Jaca- 
rehy; João Machado, Prefeito Munici- 
pal de Grama; Emilio Ferreira, Pre- 
feito Municipal de Araras; Urbano 
Telles de Menezes, Prefeito Municl- 
pal de Lins; Rodolpho Mikulaschi, 
Prefeito Municipal de São Vicente; 
Austno Villela de Andrade, Prefeito 
Municipal de São José do Rio Par- 
do: Menotti Soffredini, Prefeito Mu- 
nicipal de Bôn Esperança, Raul de 
Oliveira Fagundes, Prefeito Municipal 
de: Amparo; José: de Marins Freitas, 
Prefeito Municipal de São. José do 
Barreiro; dr. Rocha Braga, Prefeito 
Municipal de Pirajuhy; José Lopes 
Ferraz, Prefeito Municipal de Olym- 
pia; dr. Paulo Sonres Hungria, Prefel- 
to Municipal de Itapetininga, dr, 
João Ribeiro Conrado, Prefeito Munl- 
cipal de Franca; Mario Muller, Pre- 
feito Municipal de Casa, Branca, Er- 
nesto Monte, Prefeito Municipal de 
Bauru"; Oscar Sampaio, Prefeito Mu- 
nicipal de Guarujá; dr. Domingos 
Leonardo Ceravolo, Prefeito Munici- 
pal de Pres, Prudente; Pedro de Mel- 
lo, de Santo André; dr. Leonardo Cha- 
ves, de Olympia; Alciate Salles, de 
Olympia; Alvaro D, Leite, de Altair; 
Sebastião de Almelda Barros, de “Pira- 
enia; Francisco Martins. Junior, de 
São Carlos: Luls Leonaárdes, de Ara- 
ras; Benedicto Marinho de Sousa, de 
Soccorro; José Bueno dos Santos, de 
Bragança: Acencio Desiderlo, collector 
estadual de São Simão; Henrique So- 
ter, de Santos; José Procopio e Victor! 
Ribeiro, de Santos; Antonio Castro, da 
capital; José Lourenço Fraga, João Ca- 
tald!' Junior, Ismar Ribeiro, da capital; 
Caetano Valliengo, Antonio Loureiro, 
Armando Alcantara, da capital; Joio 
Lino, de Santa Barbara; Olívio Hote 
Accacio, de Sho Carlos; Orlando Za- 
netti, Limeira; Angelo Luponini, de 
Rio Preto; Oscar Penteado, de Rio 
Claro; Sylvio Valente, da capital; Ar- 
tuda Ribeiro, redactor da “Cidade de 
Santa Barbara”; Henrique Macknigh, 
de Santa Barbara; d, Irene de Assis 
Snes, de Santa Barbara; Syneslo 
Wyss Barreto, de São Carlos, Felippe 
Washington ' Grassl, de Limeira; Ar- 
mando Vargas Oliveira, de Marila; 
José Leoni, de Martinho Prado; João 
Telte dé Mornes Penteado, de Minel- 
ros; Joaquim de Toledo, de Nova Odes- 
sa; Oscar J. Ulsone, de Leme; Val- 
demiro V, Marcondes, de Jaboticabal; 
Edmundo Seigtemartiani, de Jabotica- 
bal; João Baptista Novaes, de Jabo- 
ticabal; Raphael Linardi, de, Jaboti- 
cabal; Nelson Ferreira, de Ityrapina; 
Francisco Cintra, de Itapira; Lauren- 
tino Fonseca e Jamil Abrahão Saud, 
de Cordeiro; Arthur Jorge Tank, de 
Cedral; José Aranha Neto, de Vila 
Americana; Francisco Bento Machado, 
de Araraquara; Vicente Pinheiro, de 
Campinas; Waldomiro Raccy, | vico- 
presidente da Sociedade Amigos de 
Ibitinga; Paulino Botelho, de. São 
Carlos; Seixa Hofig, de Pirassununga; 
Horacio de Castro, de Garça; Dlogenyr 
Pereira, de Pirassununga; Mauro de 
Abreu Izique, de Bebedouro; Augusto 
Sehmdt Filho, de Rio-Claro; Lupercio 
relxeira de Barros, de Brotas; Moncyr 
Apollo dos Santos, de Piracicaba; Jal- 
quiel de Paula Sousa e Clovis Teixel- 
ra, de Araraquara; Adriano Garrido, 
de Bebedouro; Eudoxio Pereira Morkes, 
de; Adolpho Pinto; vJoslas Cerqueira 
Leite, de Brotas; Irmãos Mathiesen, 
Bylvio de Abreu, de Descalvado, Jon- 
quim Philadelpho Macirado, de Garça; 
Marcolino Pereira, de Garça; Modesto 
Burian, de Brotas: prof. Bessie Vogel, 
de Campinas; João Franco Moura, de 
Leme; Manuel! Cavalcante, — collector 
federal é João Campos Porto, Prefelto 
Municipal de Duartina; Jonas de Bar- 
ros, de Limeira; Salvador de Rosés, 
de Bebedouro; Ribelró Ferreira, de San- 
ta Barbara; A, Leão, de Taquaritinga, 
Floriano de Menezes, de Campo Ale- 
gre; Plinio Piratininga de Olívelra, dé 
Rio Preto; famílin/ Brasillense, de Pi- 
racicaba; Mario de Barros Camtrgo, 
Apparcio Serpa, Mauro de Mello, Os- 
waldo Negraes, Francisco N. Pentea- 
do, Benjamim. Pereira, Felippe Lebeis 
de Aguiar, dr, Cortezo Vicente, Gon- 
calves de Oliveira, Fabio Maximo Ma- 
cedo e Augusto Vitorio, de Pedernel- 
ras: José Jorge Filho, de Campinas; 
Joree Joho. de Porto Ferreira; Arman- 
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pasta da Agricultura 


do Tellos, de Vallinhos; José Nobrega, 
cncrivão da collectoria de Viradouro; 
Mello Peixoto, da cnpltal; Juvenal Por- 
reira Leite, do Rio das Pedras; Donato 
Marino, de Rlo das Pedras; Ovidio 
Paduln, de Chavantes; Nicolau Julia- 
no, de Plrapitinguy; Mertins Barbosa, 
de Rancharia; Francisco Bressani da 
Cunha, de Bernardino de Campos; An-= 
tonio José Wolf, do Indnlatuba; Bene- 
dicto Domingues Maciel, de Lenções; J, 
O. S8ampalo Coelho, da capital; Maria 
Apparecida Elyseu, da capital; Jofo 
Julião Moreira, de Presldente Bernar- 
des; nuxiliares de Totmer e Cla, de 
Limeira; Decio Toledo Barros, da ca- 
pltal; Antonio de Barros Serra, de Rlo 
Preto; Alvira de Oliveira Penteado e 
filhos, da capital Francisco Silva, da 
enpital; Iguatemy de Castro, da ca- 
pital; Arnaldo Bueno de Campos, de 
Limeira; Elias Sodré, de Mayrink; 
Odon Lima Cardoso, da capital; João 
Climaco Alvarenga, da capital; d, Lia 
Marcondes Moura, capital; Humberto 
Carpinelll, capital; d. Nice Prado, da 
capital; Eloysio Greenhalgh, de -Cam- 
pinas; Lopes Cardoso Filho, de Rio 
Claro: Eloyslo Greenhalgh, pelo Syn- 
dicato dos Lavrodores de Algodão; An- 
tonto Santas Clemente, capital; Felix 
Ribas, do Rio de Janeiro; —Arlovaldo 
Prada, da capital; Alarico Zacharias, 
de Araras; Alvaro Nuno Pereira, de 
Borocnba; Livramento Doca, do Rio de 
Janeiro; Frederico Araujo, da capl- 
tal; d. Willy Brammer, da capital; 
Ignacio Cesar Guimarães, Luthigardes 
Vianna, Castro Sobrinho, da capital, 
Antonio Maimone, capital; Osires Fa- 
gundes Toledo, capital; Nestor da Ro- 


Schadlích, Obert e Cla, capital; José 
Paschoal, capital; padre José Carva- 
lho e Florencio Vianna Hansted, ca- 
pital; Carlos Pinto Alves, enpital; pa- 
dro Carvalho, pela Radio Excelsior, 
capital; Pedro Theodoro da Cunha, 
presidente da Associação dos Funccio- 
narios Publicos, capital; Ludgero Feital, 
capital; firma Henrique Stahlke e Cla, 
e seu representante sr, Abelardo Sil- 
velra; Francisco  Calabres!, capital; 
Arlovaldo Villela, capital; firma Sie- 
mens e Shuckert 8, A. capital; P, Aze- 
vedo, capital; Durval! Martin Siqueira, 
capital; Pericles Rolim, capital; Tito 
Livio Ferreira, capital; Olavo Freire, 
capital; Milton Penna Direto, do Ber- 
viço Assistencia a Psychopathas, ca- 
pital; Pelagio Lobo, capital: Waldomiro 
Lobo Costa, capital; José da Rocha 
Brito, capital; MM, L. Martin, directora 
do. “Lux: Jornal”, capital; Slegward 
Nathan, capital; Jorge Frederico Kuhl, 
Limeira; Bittencourt Ribeiro, capital; 
Galvão de Castro, Palmas; Nominando 
Cicero Sá, capital; Felicio Gifonl, L!- 
meira; Barros Carvalho, capital; Luis 
Simoni, Limeira; Hello Prada, Limeira, 
Octacilio Machado de Campos, Limei- 
ra; Joaquim Wilson, Limeira; Vicente 
Puzzl, Limeira; Evangelista e familia, 
Limeira; Sebastião. Camargo Schmidt, 
Araras; Mario Macedo e familia, Li- 
meira; Vicente Leone, Ulysses Rodri- 
gues e Angelo Perillo, Limeira; André 
Droyíus, Rio de Janeiro; Heltor Viel- 
ra, Campinas; Julieta Guimarães, Ni- 
otheroy; Todinha Hellinger e família, 
Limeira: Carlos Pessôn de Mello, pelo 
Centro Academico Luis de Queiroz; 
Paúlo Teixeira de Camargo, Mogy das 
Cruzes; Toblas Seceriano e família, Pi- 
racicaba; Benedicto | Pupo, Rio Preto; 
Prulo Russo, Araras; Viotorlo' Tuca- 
to, Limeira; Jacintho M., Cabral Vas- 
concellos e Eugenio Pinto Lopes, Li- 
meira; Alceu Assis, Rio Preto; Clovis 
Ferreira Barros, Cesa Branca; Cyro 
Carneiro, Santos; Benedicto Vaz, Mogy 
Mirim; Paulo. Benedicto Cavalcanti 
Pinto, Campinas; Saulo Pereira Mar- 
tins, Campinas; Manuel Pereira Valles 
Esteves Junior, Rio de Janeiro; João 
Fermenton, Rio Preto; Oswaldo Ga- 
lembeck, capital; Carlos de Castro, ca- 
pital; João de Deus Conegundes, ca- 
pital;, Francisco Bucno, capital; Reul 
e Emilio Assad, Campinas; João Ba- 
ptista Telles, Campinas; Orlando For- 
ter, Limeira; Direct e Octacilio Toledo 
Barros, Limeira, Joaquim Carlos Wiss, 
Limeira; Martins, pelo Internacional, 
Limeira; Jorge Amindo e familia, Li- 
meira; David Assad e familia, Limeira; 
Benjamim Fonseca, Limeira; Milton 
de Macedo Sonres e familia, Santos; 
Primo Stocco, de- Viradouro; Angelo 
Piscitili, de Limeira; Milton Leme 
Brisolia, de Limeira; Frnheisco José 
Eonres e exma, familia, Dagoberto 
Lima; escrivão de Policia de Limeira; 
José Macedo da Silva, de Limeira, Ar- 
senio Nunes Rolo, de Araras; Ataliba 
Silveira Franco, de Mogy Mirim; Mil- 
ton de Macedo Sonres e exma, senho- 
ra, de Bantos; Carlos Stammayer e 
exma, familia; Geovani Cleerl, de Li- 
meira; Pellegrino Luches! Pellegrini, 
de Limeira; Sociedade Dansante Re- 
crentiva Nosso Clube, de Limeira, 
Paulo Climerib Galvão, de Guaratin- 
guetá; dr. José Teixeira Villela, do Rlo 
de Janeiro; José Mello Moraes, de Pi- 
racicabá; dr, Pedro Perdigão, de: Po- 
ços de Caldas; R, Cruz Martins, João 
Agrippino Mata, Osorio Romeiro, Ce: 
sar Raul Spinola Dias, Walter Sch- 
midt, Osorio Martins, Francisco Mar- 
tins Filho, Paulo F, Rosa, Joaquim 
Moura Coutinho, Gilberto Pimentel, 
Lineu Carlos de Sousa Dias, José An- 
drade Sobrinho, Domingos Marcondes 
Corrêa, Heltor de Castro Aguiar, Ed- 
mur Seixas Meartinelll, Raul José Col- 
let Silva, Antonio Lellis de Sousa, 
Ruy Mulle Palva, Carlos Alves: Bel- 
xas, Oswaldo Damasceno, Armando 
Petinell!, Euclydes Cunha Vianna, qe 
Campinas; Virgilio: Siqueira, de Santa 
Barbara; Octavio Teixeira Mendes, ds 
Piracicaba; Abilio Pinhero, de Espirito 
Santo do Pinhal; João da Motta Ca- 
bral, Olympio: Felício de Sousa, dr. 
Paulo Marcilio, Cherubino Bueno Ju- 
nior, Amadeu Colombo, Sebastião Ar- 
rude Sobrinho, Arlel Bayeux, Henrl- 
que George, Hildebrando Antenor dz 
Sousa, Sebastião Castilho, de Piras- 
sununga; Luis Redondáno, de Limei- 
ra; Hippolyto do Rego, de Bantos; 
Emídio Bianchi, de Limeira; Arman- 
do Martinelli e-exma. familia, de Li- 
meira; Benedicto Sampaio, de Bauru*; 
Pedro Elias, de Limeira; João Baptista 
França, de Rio Preto; Lauro Gastão, 
Francisco Peres, Francisco Luis Le- 
me, dr. Joaquim Fontenebe, dr, Eva- 
noe de Cunto, dr, Bady, Antonio Flo- 
rence, de Campinas; Francisco de Bar- 
ros Pires, de Bantos; João Assad, de 
Espirito Santo do Pinhal; dr. João Ce- 
lestino de Almeida e Manuel Garcia 
de Oliveira, de Rio Preto; José Vieira 
Alves, collector das Rendas Federnes 
em 'Tanaby; Olavo Barbosa de Aze- 
vedo, de Limeira; José Joaquim: Oll- 
veira AJunior, de Rlo Preto; Florindo 
de Camargo, de Caçapava; Antonio 
José Ferreira, de Limeira; Primo Bas- 
ale familia, de Limeira; Emygdio Dias 
Martins, de Limeira; André Ulson Ju- 
nior, de Campinas, Mauricio Genofre, 
de Limeira; Alcindo Wiss, de Limel- 
ra; Maria Candida e Sebastiana Pen- 
teado, de Poços de Caldas; prof, Ar- 
thur Lucchini Bllao, de Rio Claro; 
Albarto de Moura Hildebrand, da ca- 
pltal; Lupercio Teixeira de Barros, de 
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| ESCOTISMO | 


FEDERAÇÃO BRABILEIRA DOS ESCO- 
TEIROS DO MAR 
(Commissão Regional de A, Paula) 
ESCOLA DE CHEPES -— Continds em 
franco progrenso 4 Escola Regional de 

Chefes de Encotelron do Mar. 

Em obodisicia no programia traçado, 
durante 04 dias da Semana Santa foi et= 
fectunda uma grande netividade de cam 
po, com um. percurso effectiindo DE) de 
Elo dos Campos a Samaritá, sendo lo- 
vado a effeito 0 neguinte programas — 
acampamento, ncantonamento, coginha Ins 
dividun], orientações, endaladas Jevanta- 
mento topographico com confecção de 
croquis, 

A chuva abundante que cahiu durante 
todo o dia de sexta-feira Ganta não pre 
judicou o progentama. que foi seguido mais 
ou menos À risca, 

EXCURSÃO A CAMPINAS — Altendendo 
u um convite do sr. Octavio Benedicto, 
chete dos Escotulros Avanhandava desta Ch- 
pital, um grupo de Escoteiros do Mar tos 
mará parto na excursão que se renlizará 
a Campinas, nos proximos dias 29 € 23 
dente, sendo por este motivo à “Dia do 
Escotelro” comemorado em Camplnas, 

EXCURSÃO DE RECREIO EM SUARÃO 
— A Commissão Regional de Bão Paulo, 
aproveltundo os feriados ds 30 deste, 1 € 
3 de maio proximo, furá renlizar uma ex- 
cursão de recreio em Suarão, devendo ncan- 
tonar em Juca! gentilmente cedido pelo ar. 
Magalhães, proprietario naquelia estancia 
falnenria, 

PIONEIROS PAULISTAS 

EXCURSAO SEMESTRAL — A entidade 
“pioneiros Paulistas” está organizando pu 
ra ou proximos dias J0 do corrente o 1 de 
maulo vindouro a sum habitual excurnho te- 
mestral pelo Interior do Entado, em vl= 
sita de Instrucção, wllm de que possam os 
seus subordinados aquilatar de pbrir do 
grou de desenvolvimento das nossas le 
dades, 

Desta vez foi escolhida a historlen cl 
dade de Itú e, posivelmente, visitarão, 
tambem, “s cidades de Balto e Porto Fela. 

Nas fustrucções regulamentares de nma- 
nhh, no tóde, à noto, e mos de domiv,o, 
fs 8.30 horas, o Canindé será organsudo 
o programina a ser desenvolvido naque'- 
las cidades, 

O comparecimento nessas Imstrucções «= 
rá considerado obrigatorio a todos om b 
eriptos para n excursão, sob à pena às 
perder o direito a tomar parte na mento 

21 DE ADRIL — Em commemoração & 
data de hoje, din de Tiradentes, os plo- 
nelros paulistas tomarão parte no pro- 
gramma esportivo organizado pelo Colle- 
gto Arahidiocesuno, disputundo dois Ju- 
gos, um de yolley-ball o outro de baskti- 
ball. Em mguida deverão comparecer na 
séde, onde farão a porte civica, 

O primeiro Jogo no Coliesto Archidioce- 
sano terá Inicio 4s & horas e mein 

COMPROMISSO -— Na proxima semana, 
quinta-feira, deverá prestar compromisso 
uma turma de movos pioneiros. Esses nos 
vos plonelros deverão entender-se com O 
director-chefe para trntar de nesumptos de 
seu interesso. 


CONCURSO NO INSTITUTO DE 
RESEGUROS 


AS INSCRIPÇÕES SERÃO ABERTAS 
NA SEGUNDA QUINZENA DE MAIO 


RIO, 20 (Da nossa succursal, via 
aVsp) — De accórdo com o decreio- 
lei que creou o Instituto de Reseguros 
do Brasil, todos os cargos do mesmo, 
serão providos mediante. concurso ou 
prova de habilitação, salvo os cargos de 
confiança do presidente do Insiltuto, 
que deverão ser exercidos em commis- 
são. 

O concurso do Instituto de Resegu- 
ros será nos moldes do realizado para 
o Instituto dos Commerciarios, dando» 
se, desse modo, opportunidade ao apro- 
veitamento daqueles que revelarem, 
realmente, aptidões, levando-se em 
conta sómnte o valor e à competen- 
cia dos candidatos, 

As inscripções para o concurso serão 
abertas ne segunda quinzena do. pro- 
ximo mez de maio. Quento aos cargos 
de confiança, ao que estamos infor- 
mados, já foram convidadas as pes- 
soas que deverão preenchel-os. O Insti- 
tuto de Reseguros, dentro de breves 
dias, será installado no edifício da So- 
cledade Brasileira de Imprensa. 


MEIO MILHÃO DE KILOMETROS 
VOADOS 


RIO, 20 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Coma crescente activida- 
de aeronautica desenvolvida em nosso 
paiz, avoluma-se o numero dos aero- 
pautas que completam elevada Iilóme- 
tragem no serviço aéreo através das céos 
brasileiros. Agora mesmo, o fSyndicato 
Condor annuncia mais um facto digno 
de interesse, qual seja o do piloto- 
commandante Licinio Corrêa Dias ter 
completado melo milhão de: kilome- 
tros de vôo através de viagens na 
rêde daquella empresa, Gulando o pos- 
sando tri-motor “Aracy” no vio de 
carreira entre Belém e Rio de Janeiro, 
o sr. Licinio Corrêa Dins alcançou o 
importante marco do melo milhão na 
altura de Parnahybe (Piauhy). 

Os collegas do festejado aeronauta e 
as pessons de suas relações não perde- 
[ram a bôn opportunidade para lhe 
expressar cordines felicitações. 


e 








5, Pedro; Odecio Bueno de Camargo 3 
senhora: João Fernandes de Lima e 
Waldemar Kammer de Lima, Frederi- 
co Hildebrand, escrivão de paz e Las 
bellião: de Leme; dr, Alvaro Corrêa 
Campos, delegado especial da dire- 
ctoria de Empresas Constructora Uni- 
versal Ltda. da capital; dr, Sebastião 
de Campos Sampaio, da capital; FP. G. 
de Anirade Machado, de Poços de 
Caldas: Luis von Atzingen e familia, 
de Pirassununga; Patricio Miguel Car- 
retta, director do jornal “Caldas de 
São Pedro”, de Sano Pedro; Olympio 
Franco Suannes, amanuenso da Guar- 
da Olvil, de capital; Benedicto Sil- 
veira Cruz, pharmaceutico, de Santa 
Lucia; Manuel Pires Lopes, da capl- 
tal: Jovis Barreto, de Assis; Philadel- 
pho A, Machado, de Rlo Claro, ten, 
coronel Antonio de Carvalho -Sobri- 
nho, vice-presidente em exercício da 
Associação dos Officiaes Reformados 
da Força Publica de São Paulo; prof. 
José Martins de Toledo, de Piracicaba; 
Domingos Bauer Leite, escrivão de 
Paz e official de registo civil de Xi- 
ririca; Benedicto Pereira da Cunha, 
Prefeito Municipal de Capivary; Quei- 
roz, Salvador senatore, cel. José Ros- 
s!, João Marcal, Theophilo Diúnlibi, Es- 
tanislau França, Wilson Campagnant, 
Pedro Eid, Alberto Domingues, Anto- 
nio Campagnane, Gerson Monteiro, dr, 
Joaquim Braga, Arthur Lima, Pedro 


ess José Alves, de Pennapolis; dr, 


Amilcar. Salvassí, Inspector chefe | de 
Sericicultura, do Rto de Janeiro, dr. 
Fablo de Sá Barreto, de Ribeirão Pre- 


to; Octavio Mó, de Limeira; Paulo 
Simões, Paulo A, Simões, Benedicto 
Buck, Antonlo Hilarlo Silva, Emílio 


Bertoill, Jonas Estrelia Campos, Ro- 
meu Marsitano, Rephael Ferreira Ne- 
ves e Fiqusilio Barbosa Moraes, de Li- 
meira; Iarlo Malavogna, da capital; 
da Guarda Civil de Limeira, Octavio 
Snes, de Campinas; do porteiro e au- 
xiliar do Serviço de Algodão do Ins 
tituto Agronomico, de Campinas; te- 
nente João Luis Teixeira, da capital; 
Aurelio Gomes, da capital; prof, Ar- 
mando Santos, de Rio Claro; Ismael 
de Sousa, de Santos; Nelson Perelra 
Lopes, Prefeito Municipal de Porta 
Ferreira; João Pedro Carvalho Junior, 
de Allo Pimenta e Olga Teixeira, da 
capital. 
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«A sinceridade de Casimiro de Abreu» 


CONFERENCIA PROFERIDA, HONTEM, PELO ACADÊMICO RIBBIRO NETO 
NA FACULDADE DE DIREITO 


gealizou-se, hontem, às 21 horas, ns Assis, Gonçalves Braga e outros gran- Proseguindo, declara o sr, Oliveira 
sala, “João Mendes Junior”, ds Pacul- | des vultos da literatura patria, além | Ribeiro Neto que Casimiro de Abreu, 
dade de Direito, & annunciada confe- | de Macedo Junior, um grande talento, | sem cuvida alguma, depols de Gonza- 
tencia do academico Oliveira Ribeiro | infelizmente desapperecido sos 15 an-| ga, foi na ordem chronolgica, o nosso 
Neto, promovida pela Academia Pau-: nos de edade, maior lyrico. Ninguem melhor do que 
lista de Letras, em commemoração go Logo depols de ter publicado “Pri- | elle descreveu, em poemas magníficos, 
centenario de Oasimiro de Abreu. maveras”, soube que seu pao cstave ústa saudade e o amor, Não se deixando 
A sessão foi presidida pelo prof. Al- 
cantara Machado, participando da 
mesa os academicos René Thiollier e 
Goííredo da Silva Telles, 

Apresqntando O conferencista, o pro- 
sidente da Academia se referiu á oD= 
portunidade da commmemoração do cen- 
tenario do grande poeta, que aquelle 
sadalicio promove, entregando, & um 
poeta, dá inspiração do sr. Oliveira Ri- 
beiro Neto, & tarefa de recordar Casl- 
miro de Abreu, no centenario de seu 
nascimento, 


O brilhante conferencista tratou, em 
sus palestra, da sinceridade na, perso- 
naliaade do grando -pouti. De ntolo, 
pocéntuou que, até na pouco tempo, 
havia duvidas quanto à data exacta 
do nascimento ao pocta da saudade: é 
do amor, Reynaldo Carlos Montoro rê- 
gistou-a, como sendo em 1897. Se bem 
que crronea, essa data é a mais vul- 
gorizada, 

As difficuldades encontradas pelos 
pesquisadores — diz o sr. Oliveira Ri- 
beiro Neto — eram acorescidas pelo 















Aspectos” da conferencia realizada hontem, na Faculdade 
de Direito, pelo dr. Oliveira Ribeiro Netto 


portas da morte. A pedido deste, en- | influenciar por ninguem e por nada, à 
tão Casimiro viaja até a fazenda “In-|sua caracteristica principal é a gince- 





Dm DO 


; As commemorações de 





































Tiradentes, nas Escolas! 


— . 


GYMNASIO “ONZE DE AGOSTO" 


nenliza-se, hoje, ds 19 horas, no 
Gymnnsto “Onze de Agosto”, uma nes= 
são solenne, commemorativa no am 
niversarto do Tiradentes. 

O programma consta do seguinto: — 
Hymno Nacional, Abertura da sessão 
pela Inspectora federal, d. Lucila Ba- 
ptista Pereira; joltura dos melhores 
trabalhos sobre a data, pelos. ropre- 
sentantes das séries, numeros de cam- 
to pelo orpheom; palestra clvica pelo 
ts 3. R. Haddock Lobo. 

A solonnidade será encerrada com 
uma reunião dansante. 


Conferencia de Felix Gui- 
sard Filho, em São José 
dos Campos 


menliza-se, hoje, fis 20,30 horas, no 
salão nobre: da Escola Normal, de São 
José dos Campos, uma conferencia do 
dr, Felix Guisard Filho, brilhante his- 
torindor e membro do Instituto His- 
torico e Geographico de São Paulo, 
sobre » influencia dos paulistas na 
Inconfidencia mineira, 

O dr, Felix Guisard Filho escolheu 
para sun palestra um thema pouco 
ventiindo pelos historiadores, O que 
augmenta O interesse pela sua € nfo- 
rencin, realizada em commemoração no 
dia do martyr da independencia, 


Critica Literaria: Me- 
thodo e Creação | 


Os NOVOS 


CAMINHÕES FORD V:8 


para 1939 


OFERECEM — ALÉM DE POSSANTES FREIOS HIDRÁULI- 
cos — FREIOS DE MÃO, DE ATUAÇÃO MECÂNICA, 











COM PATINS INDEPENDENTES NAS RODAS TRASEIRAS! 


ENULTIMA PRELEOÇÃO DO PROF, FI- 
DELINO DE FIGUEMEDO, NO DEPARTA- 
MENTO DE CULTURA 


Realiga-se, no proximo, dia 20, és 20,30 
horas, no edificio Trocadero, é praça Ra- 
mos de Azavedo, 4, A penúltima prelecção 
da sério sobre Methodologia da Critica Li 
toraria, que o prot, Fid-lino de Figueiredo, 
da Puculdado de phiiosophia da Universi- 
dude de São Paulo, vem effectuando, u 
convite do Departamento de Cultura. 

A palestra do iMustre eritico e ensalsta 
está subordinada no thomas “Critica Li- 
terúria: methodo e crenção”. 

A entrada é franca, 


Conferencias em prepa- 
ração à paschoa dos 
universitarios 








caminhão Ford V-8, agora, mais do que nunca, 

é o caminhão indicado para todo e qualquer 
serviço de transporte! Possue, além de possantes 
freios hidráulicos, freios de mão, de atuação mecâni- 
ca, com patins independentes, característicos que O 
colocam em uma situação privilegiada. Procure 
um Agente Ford e constate, pessoalmente, o valor do 
novo caminhão Ford V-8 para 3839, 


FORD V' 


Registo de | estrangeiros 


—— 


O PADRE FELIX PEREIRA DE AL- 
MEIDA FALARA!, HOJE, NA FAOUL- 
DADE DE DIREITO 


Sob o patrocinio da Juventude Unl- 
versitaria Cntholica, O padre Felix Pe- 
reira Iniciou, hontem, na sala “Barão 
de Ramalho”, da Faculdade de Direito, 
uma série de conferencias, em prepa- 
ração é paschoa dos universitarios, 

As palestras do padre Felix Pereira 
de Almeida proseguem, hoje e amanhã, 
às 20,30 horas, devendo a paschom 
dos estudantes realizar-se, domingo, 
fis 8 horas, na Basilica de São Bento, 


Regulamento postal e felegraphico 


CAMINHÕES E 





CARROS DE ENTREGA 


MEDIDAS PLEITEADAS PELAS 
CLASSES PATRONÃES E SYNDI- 
CAES DO RIO DE JANEIRO 


RIO, 20 (Da nossa suceursal, pelo 
telephone) — Os presidentes do Byn- 
dicato dos Commerciantes Atacadistas 
do Rio de Janeiro, dos Syndicatos dos 
Lojistas, da União dos Syndicatos Pa- 
tronaos do Districto Federal, e da Fe- 





facto de terem sido queimados us u- 
vros do cartorio, onde o poeta fol re- 
gistado, Depois de muitas pesquisas, 
verificou-se ser 1839 a data verdadelea 
do nascimento do poeta, 

mefere-se, depois, à simplicidade e à 
singeleza da poesia de Casimiro de 
Abreu, que, apesar de ter surgido numa 
época de influencia de Musset e By- 
von, não se deixou arrastar por ne 
nhuma corrente, 

Filho do pae portugues é mãe hbra- 
sllnira, nasceu Casimiro de Abreu em 
São João da Barra, no Estado do Rio, 
Desde muito criança foi internado no 
“Golleglo Preese”, em Friburgo, matrl- 
culado por seu pae no curso commer- 
cial, que o queria encaminhar na vida 
pratica, contrariando, manifestamente, 
o seu pendor pelas letras, Nascido no 
campo, era natural que amasse a nar 
tureza e cantasse, como poucos, a sua 
belleza, mecentu'a O conferencista, 
“Um cia, além dos Orgems, na 
poetica | Friburgo, isolado dos meus 
companheiros de. estudo, tivo saudades 
dy casa paterna e chorei” — confessa 
Cusimiro nas primeiras linhas do pre- 
fnclo das “Primaveras”. “As lagrimas 
correram e fiz os primeiros versos da 
minha vida, que intitulei “Ave Maria”; 
a saudade havia sido a minha prímei- 


Com apenas quinze annos, ainda sem 
completar os estudos, O pas tirou-o do 
collegio e tratou de empregal-o no bal- 
cão de sua casá commercial, no Rio, 
Sem vocação para a vida de cominer- 
elo, ou antes, julgando-g incompatível 
com a poesia, suUpportou-a contraria- 
do, o que contribuiu, talvêz, para U 
preparar pera a doença que o victl= 
mou, 

Encontrando amblente desfevorayel 
à sua Inclinação postica no Rio, com 
à saudo combalida e o espirito revol- 
tado contra as tendencias materialistas 
do pae, Casimiro embarcou, em  no- 
vembro de 1853, para a Europa, per- 
manecendo dois annos em Portugal, 
aonde fôra para tratar do espirito, 1 
já adoeceu do corpo, contrahindo a tu- 
berculose”. 

“Longe da patria, no exílio, como 
elle disia, pois era obrigado & traba- 
lhar no commercio, por instancias do 
pace, e ainda com O sentimento de amo- 
res que teria deixado no Brasil, tudo 
isso foi um excitante é sua sensibi- 
lidade doentia, que lhe fez imprimir 
nos versos a nota nostalgica mais 
emotiva ds poesia brasileira, AM com- 
poz as “Canções do Exilio” e grande 
parte de suas obras, entre as quaes 9 
seu unico livro de versos “Primavera. 
Escreveu o ditlogo “Camões e Jão, 
peça representada nos palcos portu- 
guezes com grande exito, recebendo de 
Ramalho Ortigão os maiores Jouvo- 
res”, 

“De volta no Brasil, em julho de 
1857, passou perto de um mez na fa- 
zenda paterna “Tndayessu'” e voltou 
«os trabalhos commerciaes, em que es- 
teve dois annos, con 
lhando na firma Camara, Cabral e 
Costa, no Rio de Janeiro, Durante O 
tempo em que esteve no Rio, não fre- 
quentou rodas literarias, com excepção 
de cosa do dr. Caetano Filgueiras. mê- 
dico du grande nomeada na época, 0n- 
de tambem compareciam Machado 









































de dirão ordem do enterramento, dorendo a 


















dayassu'”, a tempo de beijar a mão | ridade, n espontaneidade que avulta em 
do moribundo. Durante toda a sur | cada estrophe, em cada linha, em cada Commercio, tiveram longa conferen- 
curte existencia, pois morreu so 23 gesto, José Verlastmo disse que 'Cnsl- cla com o sr. Ministro da Viação, à 
annos, o delicioso poeta fluminense es- | miro foi o “poeta do amor e da sau- quem -expuzeram o seu modo de en- 
teve brigado com o pae, Este, de mo- | dade”, e não ha juizo mais justo do | CMEF O assumpto do monopolio postal, 
do algum queira ver o filho envere- | que esse áquelle que fol um dos malo- contrario á interpretação, por demais 
dar pelas letras, coisa que elle consi- | res amorosos que o Rio teve, Namora- restrictiva, do Departamento dos Cor- 
derava inaproveltosa. De facto, e em | dor, comó Casimiro, não havia, Era relos, que pretende impor uma taxa 
princípio, o pae tinha razão, Queria | Gado a conquistas, sahindo-se sempre postal, mesmo para correspondencia 
ver o filho encaminhado na vida, que | alrosamente de todas em que se en- entregue, directamente, pelas casas 
fosse commerciante como elle. Nunca | volveu, commerciaes nos seus  commiltantes 
se interessára pelo que o filho escre-| Entre outros, escreveu “Meus oito dentro do Distrito Federal, Tal ta” 
via. annos” e “No lar”, sem favor algum xaçho, e outras restricções do futuro 

Somente quando estava á morte le- | uma dás melhores peças de “Príma- regulamento, trarão ditficuldades, é 
ram-lhe os maravilhosos versos em que | vera”. Nelle, descreve o poeta a sun uma série de movimentação do Com 
o pocta extravasava toda sua revolta | volta à patrin; primeiro, q alegtia, de- pero) razão por. que aquelies, tepie: 
pela incompreensão paterna choran- | pois, recordações intimas e, em segui- sententes dod oram, PAENNAES) Sana 
do, em cada linha, u dolorosa: recusa | da, enthustnsmo santo, avidez de sol € dicalizados do alto Commercio, procu 
soffrida em sua vela poetica, Ao ou-| de amor. E' a poesia mais intima e fa- raram o refórido Ministro, que mos” 
vir os versos simples, cheios de sen-| miliat du querido poeta. Foi tão na- MOURA gaRuNcE boo) yonthtle; para; Sem 
timento e melancolia, o velho portu-| tural e sincero em suas descripções as classes productoras,  pedindo-lhes 


guez chora commovido, quando então | da natureza e do meio ambient que, por! esoripio;'* maniestansem 1 
se lembra de mandar chamar o filho, é, “QUe | seu: ponto de ; vista. 


Reynaldo Montoro, na descripção fel- 
que estava no Rio, para que se fizesse | tas nos jórmaes dn época, confessa ha- 
a reconciliação, embora tardia. 


+ complet : 0 | 
reconcllação, embéra, tardia, — —  |yer completa Identidade ho quo o poe Resultado das eleições provinciaes 


ta escreveu sobre as paizagens que o 
ahi ficou perto de um mez, quando, n | rodeavam, em sun fazenda “Indayas- da Hollanda 
conselho medico,-por estar com acçen- AMSTERDAM, 20 (T, O,) Vert 


O tomcat ERES ME o e ea Friburgo. Durante a sua in- 

rrível mal, ad- | fancia, com à incompatibilidade pa- o AS 
quirido sa Forrua Fera se para Pri- | terna, Casimiro achava em sua mãe, copo De fado SARA eia 
urgo, onde, a despeito dos cuidados eleições não carecem de importancia 


continu'a a peo A 18 d t por quem nutria o melhor nffecto, a 
Br PEDEM: e agosto, | approvação consoladora de seus ar-| vis 
o “Diario do Rio de Janeiro” annun- s ar-| visto que os representantes eleitos esco- 


roubos literarios e o apfeço ao seu ta-| lhem por t b 
ciava soleunemente q sua morte, des- | lento para o desenho, sempre o - Ear era dos air 
pd pop de Esdçd es , p apa-| meira Camara do Pariamento. São os 


drinhando e encorajando a que pro-| seguintes os resultados das reefrid 
carta de proprio punho dirigida a um | seguisse em suas inclinações artisti- eleições: “Anti-Revolucionario” (do 


amigo. Retirando-se logo depois para a | cas.” nctual presidente do conselho, sr. 'N 
fazenda paterna, morre o poeta a 5] Ao terminar, o academico Oliveira Fog o votos contra 665.301 


deração dos Syndicatos Patronnes do 

















de outubro de 1260, na bella edade de | Ribeiro Neto fo! longe e calorosamen: | obtidos nas eleições parlamentares de 
23 annos”, te applaudído, 1937; “União Democratica Ohristã”, 
84.788 votos contra 85.000 do 1997; 

“Ghristão Historico", 405.048 votos 

contra 302.829 de 1937; “Communis- 


|) SERVIÇO DE VERIFICAÇÃO DE ÓBITOS tas”, 132.740 votos contra 136.028 de; 


Pelo sr, Interyentor. Federal, foi sasl- cecorrençin ser participada so Serviço do 1937; “Partido Liberal do Estado” 
gnúdo o seguinte decreto: | Verlticação de Obitos que Drovidênainrá a | 250.031 votos contra 100.260 de 1997: 
Whrtigo 1.0 — O Barviço de Verificação | expedição da” ordem de enterramento de | “Nacionnl-Socialistas ., 160 872 votos 
de Obitos, no municipio da capital, regu- accórdo com eus Regulamento, acima 
lementado pelo decreto 4,907, de 13 de| Artigo G0 — O Servico fiscalização” do | Contra 171.197 de 1937; “Partido-Ca- 
ni or Peço Ha tando pra - Ar ipi He FRda Pocos) Pata tóra do mis | thollco Romano”, 1.228.005 votos con- 
cuida o Medicina, da Universidade de ; nrá n cargo do Ber-| tra 1.170,43 1937: “Boo ) 
pão Paulo re to Departamento de | Vl PE DD atos de Cape erata”, 817 Ps io! sem e 
nutomia Pathologica, ace ransporte de En rh A 
Artigo 20 — Para case effelto, nho Orea- cadavores nó poderá ser feito res consor-| de 1997; Partido  Reformador”, ,... 
dos no quadro de pessoal daquelio estabe- vação, até o prazo minimo do 24 horas, | 84.043 votos contra 78,819 de 1037; 
Jeoimento universitario,  dolé lugares do | EMEe O falecimento e q sepultamento, a | “Freising-Liberaes”, 276.205 votos con- 
medicos, que servirão sob regimo de tein- criterio do Berviço do-Vorificsação de Obi- | tra 299,502 de 1937 
po integral, com os vencimentos” tnntnes toy, Para prazos maiores, será exigida í 4 
de 28:8008 (vinte e olto contos e oltocen- conservação simplos do cadaver, quando se 


trote de sepultament t A 
Ts “onii- Pélo) trate de sepultamento a ser feito den:ro | Gróve na indusíria do oleo e maie- 


Artigo 3,0 — Os cadavéres de individuos 
samento com caixão hermeticamente fe- 


tallecidos sem asatstencia medica, no mu- , 
chado “e Bolindo ve se tratar de. pracos | I]AS GOFQUTOSAS NOS Estados Unidos 


nicípio da. capítal, só poderão ser sepul- 
Artigo 6,9 — O expediente do Esrviço do NOVA YORK, 20 (H,) — Os Estar 


tados com ordem de enterrumento expedi- 
da pelo Serviço de verificação de Obltos, verificação de Obltor eu A 
ser o 
ras, dividido cm dois dueto dai dos Unidos estão ameaçados da gréve 


Pararaio PRA A a) pecrunas Dio 
sarias é expedição de taes ordens de en- 

terramésnto E AERO feitas pelos assistontes Artigo 7,2 — No corrente exercielo um geral na industria do oleo e materias 
do Departamento de Anatomia Pathologica, don =indicos- encarregados do Serviço do gordurosas, Já estão em gréve Os ope- 
da Poculdade de Medicina da Universida- Verifizução de Obitos recebera pelo exis | rarios desta industria em olto Esta- 
de de Bão Paulo, tente nn. verba 130, consignação n,9 1, | d 


OG + 
Parágrapho 2.º — O Berviço de Verltl- sub-consignação mw. 1, alineas n. 3 e “e 3º, 
enção de Obitos expedirá tambem uttca- do orçamento da Paculdnde de Medicina, Hontem á nolte, o sr. John Lewis 


tados de obito que registará nos carto- da Universidade de São Paulo, e o outro | AMEAÇOU decretar o fechamento com- 
tudos do Cori do  districto “em; uuo | pela | Verba! de. imaterial à Serviçoss, ido | DIGO das minas de carvão dos Estades 
so deu o obito, Os offlcines do; Registo erviço do Interlor do Estado, do Depar-| Unidos se os representantes dos Byn- 


Civil não cobrarão do Berviço de Verifl- taménto ide Saude. 
cação de Obitos os emolumentos desses Té- Artigo, 09 /-= Mia dmareto [entra er] Vie | Cicavos dos Mineiro não obtiverem 


gistos. Poderão cobral-os dos Interessados gor'na data de sua publicação, revogadas imniediatamente novo contracto colle- 
quando entes pediem certidão de obito,, nu disposições em contrario". ctivo. 

Paragrapho 3.º — Ao Departamen o As negociações já realizadas entre 
medicina Legal da Faculdade de Medicina, patrões € operarios não deram nenhum 


66 . 

da Universidado de São Paulo, caberá O E t d PE) » 
encargo de acompanhar as necropelus do Xercio da da Vação resultado. A gréve actual compreende 
Serviço de Verificação de Obltos quo na , tres mil operarlos, Se o sr. Lewis exe- 
censitarom da nssistensia de um medico O Congresso  Salysclontsta do Brasil, | cuta a ameaça, deixarão o trabalho 
legista, a Juizo dow medicos do Departa-| AUS foi Instalado quarta-feira, pelo gê-| ou 150.000 operarios. As conse- 
mento ds Anatomia Pathologicu da mes- neral Edward Higuins, um dos chefes do ado) . e 
ma Faculdade. Excrelto da Salvição”, realizou hontem, | QUencias podem ser muito graves, 

Artigo 40 — Quando forem apresentados 
para registo, no municipio da capital, 
attestados de obito com causa de morta 
mal definida, os officises do Registo Civil 
procederão no registo, porém, não exps- 


a e e e 





e ve e 


Visconde de Ouro Preto, 119, Estados Unidos annunciam que sómen- 

na espec AS Eri bird do | te poderiam continuar os nie serviços 
E , [o] eins Inlar 

re “O trabalho mundial do Exercito da de transportes por mais ma semana 

Balvação”. devido à falta de carvão. 


= —— nm 


à nolte, Uma nova sessão publica, á runs | Duas grandes companhias do Este dos | 4 


Esclarecimentos sobre a nova obrigatoriedade legal — Quando terá inicio 
o serviço de registo — Prazos e modo pelo qual será feito nesta capital 
e no interior do Estado — Outras notas 


O dr, Alíredo de Assis, delegado de 
Fiscalização de Estrangetros, reunit 
hontem, em seu gabinete, os represen- 
tantes da imprensa, para uma pales- 
tra a proposito do registro de estranr 
geiros, serviço que tol inaugurado ha 
dias no Rio de Janeiro e que terá ini- 
clo nesta capital e no infertor do Es- 
tado, dentro de poucos dias, 

Disse-nos aquella autoridade, em pri- 
melro lugar, que o departamento que 
dirige está perfeitamente apparelhado 
para attender o publico, já tendo Tece- 
bido todo o material necessario, 

O REGISTO NA CAPITAL 


Os estrangeiros residentes na zona 
urbana, isto é, aqui em São Paulo, 
deverão possuir à carteira | de  identi- 
dade modelo 19, que é conseguida no 
Gabinete de Investigações. Entrem3n- 
tes, os interessados requererão: na de- 
legucia de Fiscalização de Estrangeiros, 
mediante formulas que lhes são fornes 
cidas gratuitamente, O seu registo pro- 
priamente dito. As carteiras são envia- 
das directamente a este ultimo depar- 
tamento e all annotadas, na forma de 
Jel. 

Os documentos exigidos são os Indi- 
cados pelo dr, Alfredo de Assis em 
entrevistas anteriores concedidas é Im- 
prensa desta capital, Entretanto, para 
melhor esclarecimento, convém repetir 
mais uma vez, afim de que o publico 
fique bem orientado, São as seguintes: 
para os que chegaram ao Brasil antes 
de 1926, é bastante uma certidão do 
ensamento realizado no palz; uma; cer- 
tido de nascimento de filho brasilel- 
ro: ou ficha consular; ou, indi, qual- 
quer documento equivalente, Para os 
entrados entre o periodo que voe de 
1926 à 1034, passaporte, sum traducção 
ou publica forma; ou certidão da Poli- 
cia Maritima ou repartição equipara- 
da; c, finalmente, para Os chegados 
depois de 1934 até a presente data, Os 
mésmos documentos anteriores, acom- 
panhedos da prova do caracter de en- 
trada, segundo dispunhh o decreto 
24,258, de 16 de mato de 1934. E' pre- 
ciso, porém, salientar, que npenas um 
dos documentos citados é o bastante, 
para todos os casos, todavia, ha ne- 
cessidade de um attestado de residen- 
cia, o qual é fornecido pela delegacia 
de Policia districtal do interessado. 

NO INTERIOR DO ESTADO 

Dentro de poutos dias, seguirão pa- 
ra as delegacias de todo o interior do 
Estado as instrucções necessarias para 
o registo dos estrangeiros que residem 
na zona rural. Aqui, o serviço é mais 
simples, bastando apenas que O inte- 
ressado se apresente munido de. um 
documento na delegacia local e aolici- 
te o seu registo. A autoridade encar- 
regada lhe fornecerá, então, uma cer- 
tidão de permanencia legal no paiz, 
ue custará em sellos, a quantia ds 
trinta mil réis. 

Os domiciliados na zona rural não 
estão obrigados a possuir a carteira de 
Identidade modelo 19, bastando-lhe 


















apenas a certidão referida, Entretan- 
to, os que desejarem obter tal do- 
cumento só o poderão fazer nesta ca- 
pital, onde existo serviço de Identifi- 
cação ndeguado, 

| OS PRAZOS 

Até 22 de dezembro do anno corren- 
te, têm os estrangelros prazo para se 
registarem perante a autoridade com- 
petente, segundo determina o decreto- 
Jei 406, de 4 de maio do anno pas- 
sado, regulamentado pelo de n. 3.010, 
de 20 de agosto, tambem do mesmo 
anno. Entretanto, por deliberação do 
Conselho de Immigração e Coloniza- 
ção, os estrangeiros que aqui se en- 
contravam irregularmente nã vigencia 
da presente lei e que requereram [o 
Comissão de Permanencia, do Rio de 
Janeiro, autorização para permanecer 
em territorio nacional, estes deverão 
se sujeitar á exigencia do registo até 
o dia 22 de junho proximo vindouro, 
bastando, para Ísso, que apresentem 
a Portaria do Ministro da Justiça, que 
lhes concedeu tal favor ou, na falta 
desta, que provem apenas que reque- 
veram tal permissão, apresentando um 
cartão de protocollo ou certidão for» 
necida, pela mesma Commissão., 

Aos desembarcados. no palz, depois 
de 22 de dezembro ultimo é preciso 
que procurem immediatamente O ser- 
viço de estrangeiros, afim de cumprl- 
rem a lei em apreço. 


OS CLANDESTINOS 
Ao mesmo tempo que tem inicio o 


serviço de registo de estrangeiros, & 
Delegacia de Fiscalização vae entrar 


em severa vigilancia com referencia 
nos clandestinos. Está a testa desse 
serviço, o delegado adjunto dr. Je- 
remias Franco de Oliveira, que orien- 
tará o-trabalho de fiscalização em ge- 
ral, As perias são severas para aquel- 
les que procuram burlar a Jel, culmi- 























nando na expulsão do territorlo: na 
cional, - 

O encarregado Joaquim Gentil, da 
Delegacia de Fiscalização de Estran- 
geiros, já prendeu os seguintes cstran- 
geiros clandestinos. que tá foram ou 
serão repatrlados nós portos de orl- 
gem: Elvira Paulina, Bruna Paoloni, 
argentina; José. Albacete Gonzales, 
hespanhol; Dietrich Wylh Richard 
«Gustav: Takeniko Tanaka, jnponez; 
Adolpho Schuarz, rumaico; e Glorgl- 
na Schwarz, rumaich. 


OUTRAS NOTAS 


Está causando grande celeuma, uma 
notícia propalada nesta capital, de 
que o serviço de registo de estrangei- 
ros será gratuito, O que as autorida- 
des políciaes querem dizer com isso, 
é, simplesmente, que os funcclonarlos 
encarregados de procederem aos diver- 
sos trabalhos não poderão receber, di- 
rectamente, do publico, qualquer Im- 
portancia em dinheiro. Todas as im- 
portancias devem ser convertidas eim 
sellos e estumplihas. A propria carteira 
de Identidade que custará 15$ ou 2085, 
será paga em estampilhas gpegadas no 
proprio requerimento. 

Outro facto Interessante é o seguin- 
te: fala-se que o registo poderá ser 
feito Independentemente de prova. De 
facto, esta é facultativa, mas desde 
que o Interessado não offereça  ele- 
mentos da sua permanencia legal no 
paiz, & sun carteira de Identidade não 
será annotada pelo serviço de regista, 
o que a torna nulla perante a let, E' 
claro quo ninguem deseja possulr uma 
carteira sem validade, porque é o mes- 
mo que não possull-a. 

Com esses esclarecimentos fornecidos 
pelo dr. Alfredo de Assis, o publico 
fica perfeitamente orlentado pela 1ór- 
ma pela qual se processará o registo 
e tambem quanto a varios pontos que 
até aqui ainda estavam obscuros, 





CREAÇÃO DE UM BATALHÃO ESCOLA MISTO 


Pelo ar. dr. Adhemar do Barros, Inter- 
penta Federal, fo! assignado o seguinte 
ecreto: 


“artigo 1.º — Em substituição no metual 
Deposito de Recrutas, é crindo um Bata- 
jhão Escola Mixto (B, E. M.) no Centro 
de Iustrucção Militar da Força Publica do 
Estado, com a organização o effectivo cons- 
tniites don quadros de eftectivos orçamen- 
tarlos pára o corrente anno, 

Parúgrapho unico — Emquanto o Cen- 
tro de Instrucção Militar não possulr quar- 
tei proprio, o Batalhão Escola Mixto (B. 
E. M.) ficará alojado no Quarto! do Be- 
timo Batalhão de Caçadores, em Sorocaba. 

Artigo 2.0 — E! criado” na Directoria 
Geral de Instrucção, um Departamento de 
Equitação (D. Eqt.)o com a organização 
e estectivo constantes dos quadros de ef- 
fectivon orçamentarios para O corrente 
anno, E 

Artigo 3,9 — Fica extincta m Secção de 
Picaris do Eegimento de Cavallária, 

Paregrapho unico — Os sets elementos, 
com excepção do 2,9 tenente Picador. eujo 
cargo desapparece, passarão q pertencer 
ao Departamento de Equitação, 

Artigo 4.0 — Os musicos da capital pas- 
sum q ter postos de 1.º sargento a 3,0 
cabo, correspondentes és classes que actual- 
mente occupam (do LM a 4 respectiva- 


mento). Os musicos dos Batalhões do In- 
terior continuam divididos em classes, 


Artigo 5.0 — Plena renovado por mais 
um anno, w contar da publicação desto 
decreto, o prazo para u transferencia de 
officines combatentes para o Quadro de 
Adininistração, nos termos do artigo 28 
da let n. 9.892, de 13-1-1937, 

Paragrapho unico — Os offislees com 
batentes que ha mais de 7 annos cativos 
rem exercendo funeções do ofílcinen de 
administração, poderão ner transferidos de 
quadro, independente do exame, desde que 
o requeiram dentro do prazo previsto nos- 
to artigo. 

Artigo 6.0 — Esto decreto entrará em 
vigor na cata de sua publicação, revo- 
godes ns disposições em contrario”, 


A POPULAÇÃO DA ITALIA É DE 
44.162.000 HABITANTES 


ROMA, 20 (H.) — Segundo esta- 
tústicas officiaes agora publicadas, à 
população da Italia elevava-se a 31 de 
março de 1939 n 44.162,000 almas. 
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REINICIADAS AS AULAS DO CURSO 
DE MUSEUS 


UMA COMMUNICAÇÃO DO DIRE- 
CTOR DO MUSEU HISTORICO AO 
TITULAR DA EDUCAÇÃO 
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RIO, 20 — (Da nossa succursal, via 


« ferecidas nos mesmos para a acquisi- 


Vasp) — Communitando no sr. Mi- 
nistro Gustavo Capanema, a reaber- 
tura des aulas do Curso de Museus, 
mantido pelo Museu Historico Naclo- 
nal, o director deste orgam do Minis- 
terlo da Educação, enviou & 5. exe. 
o seguinte officio; 


“Senhor Ministro — Levo no co- 
nhecimento de v. exe. que, nesta da- 
ta, foram reínicindas as aulas do Cur- 
so de Museus, accusaendo o livro de 
matricula a presença de 37 alumnos 
inscriptos nas duas séries, sendo 26 
na primeira e 17 na segundo, Assis- 
tida pelas duas turmas, dei q aula ini- 
cial explicando a finalidade do curso. 
Segulu-se, então, a primeira aula de 
pumismatica do primeiro anno, a car- 
go do conservador Edgard de Araujo 
Romero. 

Reatadas nssim as actividades do 
Curso de Muscus, aprovelto a oppor- 
tunidade para apresentar a v. exe. 05 
meus protestos de elevada estima e 
subida consideração, (a.) Gustavo Bar- 
roso, director.” 


Vae inspeccionar as condições da 
lavoura marmeleira de Itajubá 





RIO, 20 — (Da nossa succursal, via 
Vesp) — Em virtude de varias petl- 
cões de lavradores de marmelo dos 
municipios de Itajubá, Delphim Morel- 
ra e outros do Sul de Mínas, solict- 
tando ao Ministro da Agricultura a 
continuação, no presente exercicio, da 
assistencia technica que lhes vem pres- 
tando, assim como as facilidades of- 


ção de fungicida empregados no com- 
bate á doença denominada “requei- 
ma”, o Ministro Fernando Costa con- 
ferenciou, hontem, demoradamente, so 
bre o assumpto, com o sr. Magarinos 
Torres, director da Divisão de Defe- 
sa Sanitaria Vegetal”, 7 

Nessa conferencia, ficou deliberada 
a tda, hoje, desse technico no sul de 
Minas, afim de examinar “in loco” 
as actunes condições sanitarias da al- 
ludida lavoura, de: que posse ajuizar 
exactamente quanto à natureza do au- 
xilo a ser prestado pelo Ministerio, 


Uma inferessante caricafura de H. 
Daumier, nas galerias do Museu 
Nacional de Bellas Artes 





RIO, 20 — (Da nossa succursal, via 
Vasp) — Continua sendo grande a af- 
fluencia de visitantes às novas gale- 
rias do Museu Nacional do Bellas Ar- 
tes, orgam do Ministerio dna Educação 
c Saude, ora franqueados á visitação 
publica, 


Dos amantes do bello que ahi vão, 
exposta num dos recantos daquelina 
collecções, desperta a attenção, uma 
interessante caricatura, de HM. Dau- 
mier, a qual, representando 2 irresis- 
tiveis caçadores tiritantes de frio, traz 
a seguínte legenda: “Je commence à 
trouver quon a bien raison de defen- 
dre la chasse au temps de neige”. 

Honoré Daumier, nascido em Marse- 


tha, em 1808, era filho de um pobre 


vidraceiro e começou a ganhar a vi- 
da como caixeiro de ums livraria, pas- 
sando depois a lithographo, 

ET! sobretudo conhecido por suas ca- 


ricaturas publicadas no “Cherlvarl”, 


onde treou o typo inesquecivel de Ro- 


pert Macaire, Neste râmo, sua arte 


ê Incontestavel; mes, como pintor, de- 


ve Daumier ser collocado ao lado de 


Millet, porquanto, o mesmo que es- 


te ultimo fez pelo povo dos campos, 


ss Daumier pelo povinho das cida- 
es. 


Como pintor, expôz no Balão desde 
1849, apresentando de início uma in- 
terpretação da fabula de La Fontaine, 
“O Moleiro, seu filho e o burro”, que- 
dro este adquirido pelo Luxemburgo 
e hoje collocado no Louvre, "O Wa- 
gon de 3º classe” fol um assumpto 
varias vezes repetido pelo ilustre hu= 
morista que, já edoso, falleceu, em Val- 


mondais, a 11 de feverelro de 1879. 


EEEF EE EE EEE 
Instituto Padre Chico 


Attende! ao appello dos cégos 
do Instituto Profissional “Padre 
Chico”. Concorreí com os meios 
necessarios para a construcção 
dos pavilhões de homens e de 
crianças. óra em alicerce sem 
que se possa terminar por falta 
de verba. Raro é o dia em que 
não se recusa abrigo a um des- 
ses infelizes, por falta de lugar, 

Remedine este mal, concor= 
rendo com um donativo para a 
“Semana do Cégo”, que se reali= 
vurá de 22 8 30 de Outubro, 


INF.: PHONE 3-0243 


(Conclusão). 
Q SYSTEMA DO CODIGO 

Mas, a questão ha de ser posta nos 
seguintes termos; 

A Constituição de 1037 adoptou, co- 
mo adoptára a de 1934, a uniformi- 
dade do processo para todo o paiz, pas- 
sando à União a competencia de le- 
gislar que em 1891, sob o influxo de 
uma desastrosa tendencia para a des- 
centralização, se conferira aos Estados, 
Dois caminhos, porém, abrem-se dean- 
te de nós: ou respeltar as linhas do 
processo tradicional, ou seguir a tor- 
rente reformadora que tem reunido as 
preferencias dos melhores estudiosos 
da materia. 

Que serla, porém, o systema tradi- 
clonal brasileiro? Como Identifical-o, 
de resto, nesse “puzzle” de normas re- 
gionnes, de peculiaridades, de conve- 
nlenclas, de erros accummulados em 
50 annos de multiplicidade c descon- 
tinuidade processual? 

Não é preciso discutir o merito in- 
Lrinseco, ou a logica, do Regulamento 
737, ou das Ordenações do Reino, que 
constituem o fundo, a base do proces- 
so até ugora em vigor no Brasil e 
contra o qual se levantou, com tre- 
quencia, a vos das cathedras, do fóro, 
dos amphitheatros, do parlamento e 
dos comícios — c até o espírito da 
anedocta e da fabula, Digamos apenas 
que elle deixou de corresponder ús ne- 
cessidades do nosso tempo — Lempo 
em qué é necessario viver mais de- 
pressa, O mundo transformou-se, ns 
relações de direito complicaram-ss de- 
masiadamente para que pretendamos 
satisfazel-as com o Instrumento primi- 
tivo que contentava o homem habi- 
tundo à liteira c ao carro de bols, 

O que eu tenho a dizer sobre n re- 
forma do processo já o disse ha varios 
annos, fnlando aos meus collegas do 
Congresso de Direito Judiciario, em ju- 
lho de 1936; 

— “O systema legal, por caracte- 
risticas inherentes à sum propria es- 
tructura c á natureza das suas tunc- 
ções, é, precisamente, o mais, retra- 
ctario à mudança c o de passo mais 
lento no sentido das crises e das trans- 
formações. A rigidez das linhas do 
systemu  Jegal e, particularmente, o 
facto de que o ministerio ou o exerui- 
clo das actividades legaes constitue 
ainda sos olhos do publico uma zcch- 
nica de processos obscuros difflcl- 
mente aceessiveis no entendimento 
commum, formam uma atmosphera 
propicia à conservação e perpetua- 
ção de habitos, ritos e tradições, mul- 
tas vezes incompativeis com exigencias 
que em outros systemas da vida colle- 
ctiva já determinaram movimentos de 
reajustamento e de adaptação ou res- 
postas adequadas e salisfatorias, 

Mais, portanto, no systema legal do 
que em qualquer outro se torna neces- 
sarlo manter em actividade o espirito 
de exame c de critica, de maneira q 
assegurar a continuidade do- movimen- 
to de renovações uteis e necessarias, 
sem as quaes o effeito cumulativo dos 
habitos de conservação e de inercia 
acabará por tornar sensíveis ainda ao 
homem da rua os vícios de anaçhro- 
nismo da ordem legal e & sua inade- 
quação às justificadas exigencias da 
vida social, economica e 
collectividade, desmoralizando a auío- 
ridade da lei c dos homens incumbídos 
do seu ministerio, contra a de uma e 
dos outros incentivando os movimentos 
de desprezo ou de protesto publico, 

Haja vista, por ser o thema dás vos- 
sas reuniões, e o da critica e da mor- 
dacidade publica contra a technica da 
administração da Justiça, o caso do pro- 
cesso ou do direito Judiciario, cujos ri- 
tos, cerimonias, termos, dilações e fur- 
malidades continuam a ser os mesmos 
que Já-se encontram glosados em Ra- 
belals como razão do desespero do in- 
nocente Brydois e de desgraça para os 
seus infelizes jurisdicionados, tão per- 
plexos de se verem envolvidos nos jo- 
gos incompreensíveis da justiça como 
o ficariam si se encontrassem trais- 
portados para um mundo de mysterios, 
de prestidigitações e de magicas, 

Ore, num tempo cujo traço funda- 
mental vem a ser, precisamente, à do 


























































chnica em todas as suas modalidades, 
desde a technica do espirito, aperceti- 
da de novos instrumentos que augmen- 
tam o coefficiente da rapidez, do rendi- 
mento e da precisão do seu trabalho, 
até ns technicas de manipulação da 
materia, não se justifica que a technl- 
ca da administração do direito conti- 
nue a ser um indigesto conglomerado 
de processos, destituido de organiza- 
ção e de principlos, sobre o qual já 
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PARA FACILITAR A MELHORIA 
TECHNICA DA LAVOURA DO 
TRIANGULO MINEIRO 


RIO, 20 (Da nossa succursal — Via 
aérea) — A Sociedade Rural do Trion- 








ei 





SLATIVA E PLANO DE TRABALHO 


A PALAVRA DO MINISTRO FRANCISCO CAMPOS 


à Invenção do vapor e do electrici- 
dade, anterior às revoluções industriaes, 
políticas e technicas que transforma- 
ram em um século » face do mundo e 
mudaram os habitos biblicos da huma- 
nidade na vertigem das competições da 
úra capitalista, na qual o rythmo das 
rencções individunes c colleetivas e o 
cyclo dos negocios erearam um novo 
sentimento do tempo, inteiramente 
purticular à nossa época, 

“Justiça rapida e barata” não é, 
portanto, apenas uma phrase com que 
os eternos descontentes costumam va- 
riar a expressão da sua Iimpertinencia 
historica. E” uma justificada imposição 
das demais technicas do trabalho hu- 
mano sobre aquella que se encontra 
adormecida no cego automatismo dos 
seus processos e uma inevitavel exi- 
gencla de economia dos demais systo- 
mas da vida colectiva no sentido de 
que o systema judiciario trabalhe no 
tempo ou no rythmo do seu funcelo- 
namento, de manetra a Impedir ns fric- 
ções, os attrictos e as demoras prejudi- 
ciaes à sum capaeldade de producção e 
rendimento”. 


E múls: 


“Tanto 4 primeira como a segunda 
medida se resumem” simplesmente “em 
tornné o direito permeavel às trans- 
formações: intellectuses operadas em 
todos os domínios da actividade sclen- 
tífica e pratica, medica, economica, 
industrial e política, 

O que se exige, em summa, é que 
o direito beneficie dos mesmos metho- 
dos de apreciação e de estudo, que tor- 
naram possíveis os rapidos progres- 
sos da medicina, as transformações dos 
processos industrines e o melhoramen- 
to ou & racionalização de todas ns te- 
chnicas, do trabalho humano. Para 1s- 
to é necessario que os homens trans- 
portem para o domínio jurídico as mes-= 
mas perspectivas intellectuacs em que 
se habituaram a situar os demais ob- 
jfectos do conhecimento humano e uti- 
lizem quanto no direito os habitos com 
que ps selencias de observação c de 
experfencia. imprimiram uma nova 
orientação no seu espirito, 

Não é possivel que a experencia ju- 
ridiça não se organize como as demais 
em um apparelho de systematzação e 
de controle, destinado não somente a 
melhorar o funccionamento da justiça, 
como a tornar mais precisa ou mais 
conveniente a. formulação da direito, 
Urge que experlencia dos juristas seja 
intelligentemente: utilizada tanto na 
ordem critica, como nas netividades 
constructivas ou creadoras do direito”. 


IDEAL DE JUSTIÇA RAPIDA 
E BARATA 


Esse lrçal de justiça rapida e berata 
será atlingido, ceu o crelo, na medida 
de nossas possibilidades, com o codigo 
de processo cujo ante-projecto man- 
dei publicar e que devo ao meu caro 
amigo Pedro Baptista Martins — for- 
mosa cultura juridica e brilhante for- 
mação de advogado que não se deixa 
enredar no cipoal das praxes obsoletas. 
E' posalvel que o ante-projecto tenha 
defeitos — e um trabalho sem defeitos 
| não seria humano, E" possível que o 
(systema neile apresentado não seja, em 


política da toda a sua pureza, o da oralidade e 


da concentração. Será, comtudo, mil 
vezes melhor do que o que actunimente 
temose que é, afinal, um monstruoso 
| fpparelho de ocçultação da verdade, 
protelação e denegação da justiça e não 
rm systema para distribuir justiça”, 


“UMA OPÇÃO DE ORDEM POLITICA 


O prazo para o: recebimento de sug- 
gestões está findo. Das que nos foram 
enviadas, algumas são de vnlor fóra 
do commum, e estão sendo ncurada- 
mente examinadas, pensando eu que 
até o fim deste mez esse estudo já es- 
tará: concluído, Acredito que já se 
terão manifestado, de um ou de outro 
modo, quantos podem ser tidos como 
realmente habilitados a opinar, Isto é, 
+08 especialistas, os estudiosos do assum- 
pto, Valho-me deste ensejo, que “A 
Noite” “me proporciona, para dirigir w 
quantos enviaram suas contribuições o 
vmeu cordialissimo e sincero agrade- 
cimento, Por outro lado, o que estã em 
discussão não é propriamente a pre- 
ferencia por um ou outro systema, A 
escolha do systema fol, com effeito, 
uma opção de ordem política, reservada 
por ísso mesmo nos responsaveis pela 
direcção da politica do palz, isto é, 
em ultima analyse, no Chefe do  go- 
verno. Essa opção ficou irrefragavel- 
| mente definida na primeira lei naclo- 
nal de processo civil decretada pelo 
[Estado novo — a lel que regulou a co- 
| brança judicial da divida activa da Fa- 
zenda Publica, ou lei do executivo fis- 

























passou em julgadb a sentença não ape- | cal, O Estado preferiu, assim, esse 
nas dos entendidos ou dos doutos, sinão | sustema, fundado na concentração e na 
a do publico cada dia mais impacien- | oralidade do processo, para fazer valer 
te com o verificar que a technica pele | em Juizo os seus direitos: é natural que 
qual o direito se torna aecessivel às | 205 particulares seja dado o mesmo 
suas necessidades e exigencius conti=' instrumento processual. Digo mais, 
nus 4 ser a mesma technica anterior Essa opção era uma consequencia ne- 


cesaria do regime instaurado em 10 
de novembro e definido na. Constitul- 
ção, e qiie procura aproximar, o mais 
possível, governo e povo: o Presidente 
Getulio Vargas já teve oceasião de 
conceituar, com grande felicidade, à 
eliminação dos Intermediarios na vida 
política do Brasil O Codigo de Pro- 
cesso Civil exprimirá, no campo em 
geral tão impermeavel do systema le- 
gol, essa tendencia vital do regime, 
entregando so povo um Instrumento 
far 
reit 


e directo para fazer valer os di- 
que a lei civil lhe attribue. 
E' por Isso que cu dou uma Im- 


portancia fóra do cominum à reforma 
processual. Não se trata apenas de uma 
questão de technica, a resolver-se en- 
tre technicos e sem interesse para a 
massa. Mas, em verdade, de uma rel- 
vindicação dessa massa contra erros 
que n flzeram perder n confiança na 
justiça e na le!: emfim, uma grande 
conquista social, 


Dentro das linhas do systema pre- 


ferido pelo governo, as suggestões re- 
cebidas serão estudadas e adoptadas, 
Ellas permittirão, de um lado, attender 
és peculiaridades reaes; de outro, puri- 
ficar o ante-projecto, eliminando tudo 
quanto fmportaria retardar, encarecer 
ou ideformar a justiça, — 


E naturalíque:a reforma do proces- 


so encontre opposição e resistencia. 
Assim acontece com toda as reformas. 


Os Interesses, o comodismo, o apego 


aas manuaes patinados pelo tempo, o 
misoneismo, o derrotismo, todas essas 
formas 
sentir-se-ão feridas com a novidade. 


de não-querer e não-pensar 


Mas os homens que procuram o bem 
publico, os espíritos que amam o pro- 
gresso, os que sentem as reacções da 
multidão e do mundo, os que sabem 
que alguma coisa mais virá delles — 


estes saberão apreciar o systema, po- 


sar-lhe as. connexões historicas e, so- 
bretudo, o profundo sentido popular. 


LEIS DE NACIONALIDADE 
As leis de nacionalidade: (natureliza- 


ção inclusive), de repressão à actlvi- 
dade politica de estrangeiros, de ex- 


pulsão, extradicção e 
constituem um magnífico corpo 
leis nacionalizadoras decretado 


Imigração 
de 
pelo 


Estado novo, Ern necessario, effecti- 


vamente, revêr essa materia, que O 
dolce farniente dos velhos legisladores 
deixára: complicar-se extremamente, 
com gravame da Nação, Houve um tem- 


poem que os legisladores e os homens 


de Estado, com as facilidades offere- 
cldas à vinda ce á fixação dos  estran- 
geiros, davam a impressão de procu- 
rar a mudança da raça, dos costumes, 
da lingua e até, talvez, do nome de 
nosso paiz. O Presidente Getulio Var- 
gas, porém, desde o" início do seu go- 
verno, vem desenvolvendo uma estu- 


rpenda politica de nacionalização, que 


O a aa a a E 


encontrou nos novos textos do 
passado o seu enrpo definitivo, 


Essas leis têm uma significação tal 
como nunca se havia antes encon- 
trado na historia de nossa Patria, El- 
jas exprimem um estado de consclen- 
cia colectiva, 

Ataça brasileira foi bastante intel- 
gente, bastante tenaz, bastante herol- 
ca para conquistar é relvindicar este 
territorio, para repelir aggressões, pa- 
ra esmagar Inimigos, para construir 
uma civilização de primeira: plana. A 
ajuda estrangeira foi, apenas, eplsodi- 
ca e accessoria. Nunca, porém, nunca 
— eo Brasil já sellou com o sangue 
o seu amor: à liberdade — nunca essa 
ajuda poderá importar a instauração 
de um regime de capitulações ou de 
concessões, cujos catastrophicos cffel- 
tos já são demasiadamente conhecidos 
para que algum povo tenha 8 cora- 
gem de nfrontal-os. 


Para nós, 05 estrangeiros que se en- 
contram no Brasil e assim conside- 
rados os individuos como os Seus ca- 
pítaes e interesses, não têm represen- 
tação política, não têm voz. collectiva. 

O Brasil não comporta colonias com 
privilegios de extraterritorialidade, nem 
minorias, nem o exercício de protecção 
política, Os estrangeiros aqui podem 
viver tranquilamente, aqui gozam de 
direitos civis, que podem fazer valer 
perante os tribunaes como qualquer 
brasileiro, aqui toleramos que 5e asso- 
clem para fins de beneficencia e de 
cultura. Mas todo e qualquer intuito 
político, aínda” que remoto, é termi- 


anno 


nantemente prohibido, e nenhuma in-, 


terferencia do exterior nos fará mu- 
dar de attitude, A acção do governo, 
nesse particular, se tem exercido com 
moderação, procurando antes conven- 
cer do que punir. Já é tempo, po- 
rém, para que todos se tenham con- 
vencido de que a decisão não mudará 
e de que a repressão se tornará mais 
inflexivel emquanto persistirem as ten- 
tativas de fraudar, de iludir ou de 
iguorar a Jel: 






























































MINISTERIOS 


Eu me tenho circumscripto a recor- 
dar'a actividade legislativa do Gover- 
no Nacional exercida por intermedio 
do Ministerio a meu cargo, e cujos 
assumptos estavam, portanto, compre- 
endidos mais estreitamente na Tese- 
nha que o seu jornal me pediu. Mas, 
no campo dos demais Ministerios, & 
acção legislativa, tão proflcua, tem 
correspondido de egual modo à neces- 
sidade de assegurar, num plano juri- 
dico harmonioso, o bem e o progresso 
do paiz. E aqui me refiro, sômente, à 
expressão da actividade do Governo 


lado a obra de apparelhamento naclo- 
nal, de desenvolvimento economico e 
de aperfeiçoamento intellectual e mo- 
ra), que vem sendo realizada sem es- 
morecimento e cujos proveitos se fa- 
zem cada dia mais patentes no cresci- 
mento da producção e na atmosphera 
de trabalho, de ordem e de confiança 
que nos autoriza a fazer um juizo 
optimista n respeito do futuro de nos- 
sa Patria. Esse programma de equipa- 
mento material teve, hn pouco, sua 
melhor definição no decreto-let que 
dispôz sobre o grande plano de obras 
publicas de interesse nacional a exe- 
cutnr-se dentro de um curto periodo e 
que já se acha em começo de, renliza- 
ção, ou em estudos adeantados, 


AGUAS E MINAS 


Lembro-lhe, por exemplo, ainda no 
terreno da actividade legislativa, as 
leis sobre energia hydraulica e sobre 
minas, que tiveram por fim completar 
os textos existentes e dar-lhes, por as- 
sim dizer, força executoria, rompendo 
de vez o clpoal de tergiversações e de 
mancjos com que tentaram embargar 
o passo do Estado na defesa dos bens 
do seu solo. 

Nós conhecemos o numero en força 
dos interesses que se movimentam em 
torno das riquezas naclonaes e que nos 
cumpre reduzir nos seus limites legiti- 
mos se quizermos continuar como do- 
nos desta terra que a audacia e tene- 
cidade dos nossos antepassados dilatou 
e povoou, As leis de minas e,de aguas 
vieram collocar nas mãos do Brasil o 
controle e o aproveltamento de sua Im- 
mensa riqueza potencial electrico e de 
mineraes. Foi um grande benefício, que 
hoje nós já podemos compreender de- 
vidamente, mas que os que vierem de- 
pois de nós saberão agradecer com 
ainda mais fundados motivos, 


PETROLEO 


Chamo especiaimente n sus atten- 
ção para a legislação relativa. no pe- 
troleo. OQ abastecimento de combusti- 
vel, tão necessario ao funcclonamento 
das Industrias como indispensavel É 
organização da defesa nacional, não 


lucro no menor tempo possível. 

Por outro lado, as pesquisas do com- 
bustivel nacional — cujos indícios eram 
tão evidentes que só nos cégos não lo- 
grariam convencer — estavam sendo 
inexplicavelmente prejudicadas, Regu- 
tando a materia, o governo creou o 
Conselho Nacional do Petroleo, enti- 
dade official, porém, gozando de am- 
pla autonomia, & por isso mesmo capaz 
de organizar, nesse difficil terreno, a 
defesa da economia nacional, O Con- 
selho está em franca actividade e 
cumprindo admiravelmente a aus ta- 


de obra, 
CONSELHO DE COMMERCIO 
EXTERIOR 


Ao Conselho Federal de Commercio 
Exterior, creado ha alguns annos, o 
Presidente Vargas continu'a a dedicar 
aquella mesma attenção com que lhe 
acompanhou desde o inicio o desenvol- 
vimento. 

Orgam informativo por excellencia 
nas questões concernentes és nousas 
importações e, principalmente, às nos- 
sas exportações, o Conselho detem ain- 
da, por emquanto, um certo numero 
das attribuições de controle e organi- 
zação que a Constituição confere no 
Conselho de Economia Nacional. 

Em let recente, a sia competencia 
foi ampliada e a sum organização des- 
dobrada com essa finalidade, A sua 
acção, que já tem dado bons resul- 
tados até agora, ganhará nova força e 
incremento, 

APROVEITAMENTO DA BAIXADA 
FLUMINENSE 


Os ingentes esforços do governo do 
Presidente Getulio Vargas para sanear 
a Baixada Fluminense e promover-lhe 
o aproveltamento agricola vinham 
sendo, ha alguns annos, frustrados por 
“prilleiros” antigos e recentes, que pro- 
curavam, por todos os melos, desde a 
chicana até ns ameaças contro os 
funcelonarios federnes no exercicio de 
i suas attribuições, canalizar em pro- 


| Se | 


ACÇÃO LEGISLATIVA DE OUTROS as terrenos da Baixada, e cspe- 


por meio de textos de lel, deixando 



























podia continuar à mercê das competi-: 
ções e dos acçordos privados que não 
tinham outro fim senão auferir o maior 


refa, Delle podemos esperar uma E da vontade do Presidente dn 


velto proprio os beneficios feltos ás 
terras pelo poder publico. Faziasse 
mistér obviar a esse abuso, creando 


clalmente da Fazenda Nacional de 
Santa Cruz, o regime furidico que mails 
ihe conviesse. Um decreto-lei acudiu 
a essa necesidade, 

Aquellas terras eram, desde tempos 
remotos, propriedade da União, e ns- 
sim foram declaradas na lei, que ado- 
ptou algumas disposições de ordem pra- 
tica para defender os direitos do go- 
verno. 

Essas providencias, que a alguns cri- 
ticos pareceram escapar sos limites da 
competencia legislativa, o & outros se 
afiguravam “revolucionarias”, obtive- 
ram, já agora, a sancção pacifica dos 
tribunacs, 


SERVIÇO MILITAR 


Entre os mais importantes actos Je- 
gislativos, do govemo, está o decre- 
to assignado pelo Presidente, na nas- 
ta da Guerra, sobre O serviço militar, 
e a que é necessario dar, nos jornaeés 
e em todos os orgams de divulgação, 
o relevo que merece. Nessa lel, as obri- 
nações para com a segurança naclo- 
nal e q defesa da patria são defini- 
des na amplitude que lhes deu a Cons- 
tituíção. O serviço militar deixa de 
ser apenas o dever de um estagio nas 
fileiras e um afeiçoamento rudimen- 
tar às sas exigências, para tornar- 
se, por assim dizer, um habito de ca- 
da cidadão, uma preoccupação fami- 
ler e permanente, Essa intima liga- 
cão com a força armada, essa estreita 
relação com o seu espírito, q ue é o es- 
pirito de hierarquia e disciplina, ser 
um precioso elemento de- educação da 
mocidade o da população em geral, 
Para o serviço da patria não ho eda- 
de, não ha sexo, não ha condição so- 
clal, ou familiar; todos são obriga- 
dos a servir, de uma forma ou de ou- 
tra, na filoira ou fóra della, de accor- 
do com es suas aptidões, porque s0- 
bre cods um repousa um pouco da res- 
ponsabilidade pela independencia, pe- 
1a integridade e pela honra do Brá- 
sil. A nova lel vem assim comple- 
tar, no campo da defesa nacional, 
e sob um aspecto diverso, os netos 
com que o governo secudiu às ne- 
cessidades do equipamento do Exer- 
cito e da Marinha, 

COMPLETANDO A LEI DE 
FRONTEIRAS 

A segurança nacional reclama, além 
disso, que as recentes disposições 
sobre fronteiras sejam completadas, 
em certos pontos que 4 experiencia 
indicou, pela. assistencia permanente 
e pela acção Immediata do governo 
federal. Esse  assumpto, o Minilsterio 
da Justiça o vem estudando, em coo- 
peração com outros departamentos 
da administração publica é espectal- 
mente, com o Ministerio da Guerra e 
à Conselho de Segurança Nacional. 

COMO SE FAZEM AS LEIS 

Ahi temos uma resenha da acção 
legislativa de um anno e melo de 
regime, E' claro que não falei senão 
de leis organicas, de leis, por assim 
dizer, de caracter político, deixando 
de lado as leis complementares, as de 
execução de serviços, as de recompo- 
sição de quadros, as de organização 
do funcolonalismo e de apparelha- 
mento technico e burocratito, e ou- 
tras. Essas leis, que, se não são per- 
feitas, são, pelo menos, infinitamen- 
te melhores do que os escassos textos 
de longa gestação que nos dava o par- 
lamento, provêm, de uma ou de outra 


Republica: ou como resultado de suas 
conversações com seus Ministros ou, 


directamente, como fruto da sua 


apreciação dos negocios do governo, 


De posse dessa orlentação, com fre- 
quencia constante de notas do punho 
do Chefe de Estado, e consultadas ns 
fontes de informação, os orgams de 
elaboração plem-se em trabalho e, 
em menos temdo do q ue levava uma 
Commissão da Camara ou do Senado 
para dar parecer, apresentam o texto 
ú consideração do Presidente. E' um 
systema que foge talvca do padrão 
usual; mas é um systema que dá malor 
rendimento de trabalho por um: custo 
muito menor, E' esta | uma verdade 
| que precisa ser dita bem claramente 
para escarmento dos saudosistas e dos 
sebastianistas. 

O REGIME EM REALIZAÇÃO 

Essa intensa actividade mostra que 
o regime não ficou enclausurado num 
texto constitucional, mas que elle se 
realiza” cado vez mais, que cada vez 
mais procura corresponder aos profun- 
dos anselos populares que lhe deram 
origem, O Presidente Getulio Vargas 
definiu com propriedade esse plenum 
de vitalidade no seu formoso discurso 
do Arsenal de Guerra. A Constituição 
de 1937 não foi uma crenção cerebrina, 
nem uma imitação, nem uma expe- 
riencia, mas, sim, e consubstanciação 
de principios inseparaveis da forma- 
























vem procurando, dia a dia, ampliar a 
sua interferencia benefica em favor dx 


do Borges, importante criador do mu- 


vou a resolução de pleitear, per 
Ministro da Agricultura, « construccio 


o'governo federal está construindo, na 
cidade, para a Exposição-Peira-Perma- 


posito permanente de machines e 


agricultura, no 'Triangulo, pela intro 



















gulo Mineiro, com: séde em Uberaba, 


grandeza economica de Uberaba r do 
Triangulo. 

Em uma das suas ultimas reuniões, q 
Sociedade Rural adoptou diversas me- 
didas de extraordinario alcance para 
toda a região. 

Por proposta do sr. Joaquim Macia- 


nicipio de Uberaba, a essemblér appro- 





de um pavilhão annexo ao recinto que 


destinado no des 
1n5* 
trumentos agricolas, que seriam forne- 
cidos pelo custo nos agricultores 

A Sociedade Rural, pleiteando esta 
medida visa a melhoria technica da 


nente de Uberaba, 


ducção dos modernos processos meca- 
nicos, 

O Ministro Fernando Costa, de cer) 
attenderá à pretenção dos agricula- 
res daquella rica reegtão minciva, eum- 
príndo, allás, uma promessa foita nos 
mesmos por 5. exc. ha tempos, 

O sr. Quintiltano Jardim, director dia 
“Lavoura e Commercio”, que se edita 
em Uberaba, actualmente no Rio, esth 
vivamente empenhado na conseciio 
dessa medida, e em varios orca ; 
tem mostrado as suas vantagens póias 
columnas do seu Jornal, amplrmente 
diffundido em toda a região, 


Inauguração do retrato do Presi- 
dente Gelulio Vargas nas offitinas 
da Radio Philips do Brasil 


RIO, 20 (Da nossa succursal, 
“Vasp”) Foi inaugurado, 
hontem, nas officinas da Radio Philips 
do Brasil, o retrato do sr. Presidente 
Getulio Vargas. 

Ao acto, que se revestiu de cunho pe- 
triotico, além dos funccionarios da offl- 
cina, compareceram, tambem, os de- 
mais collegas das outras secções, 

Nessa ocerslão, o sr. Bernardo Mon- 
ken, chefe das officinas, pronttcit 
um discurso incisivo sobre o sjunift - 
cado dessa homenagem e mostrando & 
confiança que depositavem os presei- 
tes no Chefe do governo: 

O orador fo! applnudido, sendo, em 
seguida, tocado o hymno nacional, 

A seguir, falou o sr. Sebastião Reis 
da Silva, piloto aviador da Armada, 
que, em rapidas palavras, focalizau b 
acção creadora do Presidente Getulo 
Vargas, que em alguns annos de po- 
verno soube collocar o Brasil no pla- 
no que lhe competia entre as nações 
do continente, engrandecendo-o soy tO- 
dos os pontos de vista e, especiulmeli- 
te, amparando o operario brasticiro 
por meio de uma legislação trabalhis- 
ta justa e efficlente, como p dos mus 
civilizados paizes do mundo, 

A solennidade foi encerrada pelo st. 
A. L, C. Orth, que, em eloquentes 
palavras, ergueu uma saudação so sr. 
Presidente Gelulio Varges e ns. m. & 


rainha da Hollanda, 
Associação Porfugueza de 
Soccorros Muluos "Sata- 


dura Cabral-Gago 
Coufinho” 


—— 





















Communicamos a todos os sra. n55)- 
clados que, por motivos de força mator, 
foi adiada a assembléa geral extra 
ordinaria, convocada para o dia 23 do 
corrente. 


Opportunamente, os socios serão avi 
sados, por meio de circulares, murcan- 
do a data para a realização da mesma. 


A DIRECTORIA. 


ad 


ção brasileira, o Instrumento adequado 
para a effectivação do nosso desejo de 
unidade e de poder. 

E' certo que tão grandes reformas 
e tão grandes coisas não se poderio 
fazer por força apenas de detretos, 
Não se ergue uma Nação sobre alicer- 





ces de papel. Mas s leí, desenvolvendo 


os principios do regime, definidos ex 
pressa ou implicitamente na Constitul- 
ção, dú-lhes maior possibilidade de rea- 
lizar-se, attribue a cada serviço c & 
cada brasileiro a tarefa a desempe- 
nhar, indica os melos de ncção e, So” 
bretudo, rompe com preconceitos nº 
cumulados durante seculos e abro Cf- 
minho através das mil difftculdndes 
dos systemas particulares que tanto 
mais resistem quanto mais errontos 
por corresponderem a interesses de 0f- 
dem privado, a interesses contra * 
Nação e a sua unidade, 





Soxlafolra, 21 do Abril do 1999 


Sobradinhos no Braz 
EM PRESTAÇÕES 


A 
| Vende-se 8 excelentes sobrados de solldn construcção situndos É 
: 
n 
y 






rua Catharina Cortez, ns, 143, 141, 196, 131, 113, 109, 103 6 101, Distanto 
cem metros da rum Dresser (Jockey Clube) com 4 linhas de bondes e 
5 linhas de omnibus quast na porta, Optimo local e ocenslão unica no 
balrro do Braz, Prédios de solda construcção no preço de 25:000$000 
com entrada Infetal de 3:000$000 6 o restante em longas prestações men» 
à ses (cquivalentes n um aluguel). Com todos os melhoramentos publicos; 
| Mt; lur, agua, esgoto, ua calçada e iluminada, eto, 


VER E TRATAR COM 


JULIO 


CORRETOR DE IMMOVEIS 
RUA DE SÃO BENTO, 290, 6.º ANDAR, SALA 14 







Como trabalha Mus 
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hospilnca, Compos UC esporte, aeropor= 
vos, sanatorios, colontús infantis do 


solini 


retocal-o e terminal-o na presença do 
“duce”, que nho tendo tempo pata 
| posar, permitiu que o artista se ins- 
mar e ue montanha, el. Seguem us tnllasse com seu cavalete nn mesma 
conferencias, as cerimonias suleones | sala de trabalho, que então era no pa- 
com seus discursos; em algumas oca-| Iaclo Ghigl, Emquanto Mussolin! trata- 
siões, Mussolini dirigiu nm polavra auslva dos assumptos de Estado e recebia 
congressistas reunidos no; Capitólio em | seus colaboradores, D'Aniello corrigia, 
tres Idiomas: francez, alemão e ingica. completava, terminava sua obra, “De 
Mas à resistencia physioa O & Velsa- | ym Indo, o homem político, do autro 
tilidado intellectual de Mussolini ES] indo, um joven artista, a quem tre- 
manifesuum inteiramente por occasião !'miam ns mãos por causa da emoção. 
de suas frequentes viagens de umi &| No fim de tres ou quatro dias, o 
outra região lalinna, ou às Colonias, | busto astava terminado. Mesmo que eu 
Mencionursmos as viagens à Italia, à | vivesse mil annos — dizia-nos D'Anlel- 

















Toscana, à Lombardia, à Sardenha, 7 com olhos brilhantes de satisfação 


Sicília, elo... E jembramos ainda a via- 1 mão poderia esquecer 


esses «las, 


gom à Alemanha, Duranto o celebre | mus figuram enire os melhores da mi- 
discurso que pronunciou no Campo di nha vica... 


Megglo, enovia a câantaros; num cer- 
to ponto, w voz de Mussolini pareceu 
diminuir de intensidade; mas foi coisa 
de poucos instantes; em seguida, reco- 
brou seu timbre normal e manirevrt-o 
até o fim, 

Depois das suas tournées politicas, 
ue quebrariam as Hhras mais robus- 
tas, q “duce” não tem descanso algum, 
No dia seguinte ao seu regresso à Ro- 
ma, retoma sua actividade normal e os 
iornaes noticiam as pessoas por olle 
recebidas durante as horas consagiu- 
cas 45 audiencias, essas audiencias que 
detxam em todos os visitantos uma 


profunda. impressão. Els aqui o que | departamento 


escreveu o escriptor francez conde 





O territorio da Austria dividido 
em sefe departamento do Reich 


BERLIM, 20 (T, O) — Decretou- 
se, hoje, uma lei que divide o territo- 
rio da Austrin em 7 departamentos do 
“Reich”, Esses departametnos são os 
reguintes: Vienna, Knernten, Danublo 
inferlor, Danublo Superior, Salzburgo; 
Stefermark e Tirol. A" testa de cad 
ficará um governador, 
sob na direcção do ministro do Inte- 


viadimiro D'Ormesson. Reproduziremos rior e esse governador terá adminis- 


apenas os periodos mais interessantes: 
“Que homem original! Tão diverso 
de sua legenda! Nós conhecemos um 


tração propria, podendo regular seus 
estatutos independentemente, 


4 refrida Jel, portanto, reparte a 


Mussolini de physionomia dura, cor- funcções do actual governador-geral, 
rada, todo de um bloco, solido, um | dr, Seyss Inquart, por seto governado- 


pouco pesado e com um ar um pouco 
germanico, Solido e robusto, sim; pa- 
rece plantado no solo, como um carva- 
lho, Mas é latino! Movel, agll, seus 
gestos têm uma facilidade que reflecte 
a agilidade, a promptidão do seu pen- 
samento. A expressão de seu rosto mu- 
da continuamente, 

Eil-o na sua poltrona, ora apulado 


à mesa, ora apolando-se ao espaldar, | actual 


res que serão nomeados brevemente, 
Para as funcções do dr. Inquart. será 





;aclual commissario do Relch para a 
reincorporação da Austria à Allema- 
nha, sr. Buerckel. 
A nomeação do sr. Buerckcl será pro- 
longada até 30 de setembro deste anno, 
Constr, nos circulos officines, que. o 
governador-geral. da Austria, 


divertindo-se com o corta-papel, quasi dr. Seyes Inquart, será nomeado mi- 


sempre em movimento, mas sem net- 


nistro do Reich, encarregando-se, se- 


vos, & tal ponto que tudo é nelle, ry- | guramente, dos assumptos especiaes, 


thmico e elastico, Fala devagar, com 
calma, seguro que ninguem o molesta- 
rá, escolhe as palavras que quer, ,&r- 
ticulando syllab& por sylinba as pala- 
vias sobre as quees insiste. Connece, 
perfeitamente, nossa lingua, até seus 
segredos, Sente-se,  Immediatamente, 
que sua, voz, seu timbre, sua dicção 
perfeita, constituem um dos Instru- 
mentos de sua forgu. Talvez elle julga 
que o magnetismo que se desprende de 
sua pessoa reside em seus olhos, por- 
nue, de vez em quando, escuta fitan- 
do fixamente, Mas não é; este ma- 
enctismo está inteiramente na sua voz 
e tem um modo de terminar as phra- 
ses, virando docemente a cabeça, mo- 
vendo apenas os dedos, que revela uma 
fina, uma agilidade, uma noção da 
medida e diriamos do relativo que põe 
em relevo o verdadeiro Iundo deste 
homem e os prodiglosos recursos de que 
dispõe”, 

Terminaremos, recordando dois. fa- 
vtos que se referem à America Latina. 
Mussolini conversava & miudo com os 
diplomatas das principaes republicas 
sul-americanas, sobre a guerra entre & 
Bolivia e O Paraguay, exeminando RS 
phases da contenda e q estrategia dos 
exurcilos adyersarios. 

Ha alguns annos teve um gesto mul- 
to sympathico com um joven artista 
de Montevidéo, O esculptor uruguaro 
Juan D'Aniello, que esboçara um busto 
de Mussolini em argila, solicitou para 





0 segundo centenario das 
excavações de Herculano 


(Conclusão da ultima pagina). 


vimento. commercial devia ser muito 
mais limitado. Mesmo assim, os ins- 
trumentos encontrados em casas bu- 
míldes provam que a iíndustris da pes- 
ca era multo desenvolvida. 

Nas casas mais ricas, foram entres 
tanto recuperados nestes ultimos tem- 
pos bronzes e marmores, que Tepro- 
duzem us cíígies de personagens im- 
perlaes da época dos Julios e dos: Olau- 
dios, e graças so criterio seguido pelo 
professor Mejurl, de conservar intacto 
tudo quanto se recupera nas excava- 
ções, foi possivel compôr na sua in- 
tegridade todos os ambientes já de- 
vidamente restaurados, sem algum ar- 
bitrio, 

Assim, n' parte da cidade desenter= 
rada, torna a viver no seu aspecto orl- 
ginarlo, que interessa e que commove, 

Emquanto em Pompeia procedem 
as excavações, que nesses dias leva- 
ram ú descoberta de um edificio er- 
guldo para n palestra publica, con 
uma piscina para natação, nas pro- 
ximidades do amphithentro, em Her- 
culano, fuz-50 uma pequena pausa 
para celebrar com solennidade digna 
do acontecimento o anniversario do 
incio dos trabalhos, que: nestes ulti=- 
mos annos, no regime fascista, attin= 
giram resultados que em outros tempos 
poderiam parecer inaccessívels, 

Dentro em breve as obras serão Te- 
lomadas e as esperanças de encon- 
trar novos vestígios da cidade sepul- 
tada serão confortadas pela realida- 
de; assim tambem Herculano ligada & 
Pompeia pela desgraça, com ella TO- 
surgirá na intimidade das suas estra- 
das, das suas insulae, dos seus teni- 
plos, para revelar todos os aspectos 
da sua vida, decepada tragicamente 
em poucas e terríveis horas, 














Atraso nos nocturnos paulistas 


RIO, 20 (H,)) — Ne Central do Bra- 
sil occorreu, hoje, um desastre sem 
consequencias desastrosas, 

Trata-se do trem N. P-4 (2º no- 
cturno paulista) que, no chegar à Bar- 
ra do Pirahy, foi chocar-se com um 
trem de soccorro que all estava pa- 
rado. 

Só se registaram prejuizos mate- 
rines, Houve panico entre os passa- 
gelros e um atraso de cerca de 2 horas. 

Sabe-se, ainda, que na estação de 
Humberto Antunes o trem N, P,-2 
(nocturno paulista) teve a sua loca- 
motiva descarrilada devido q se ter 
partido o jogo do radial, ON. P,-2 
soffreu grande atraso, 

Tambem, em Gurito, descarrilou 'um 
| Vagão, da composição do trem O. E. 





encarregado em 1,º de malo proximo, O | 















Nas planicies de Roma, onde, durante seculos Imperou o pantanal mortifero, surgem, hoje, plon- 


HONTEM NO RIO 


(Serviço da nossa ,succursal, 
pelo telephone) 
O Ministro Fernando Costa designou 














Revisão do Imposto de Industrias e Profissões 


Já terminou os seus trabalhos a sub= | representante do fisco nos represen- 
commissão de , Campinas organizada | tantes da Associação Commercial pe- 
para a revisão do imposto de Indus-=| la sua actuação criteriosa e imparcia- 
trins o Profissões, de nccórdo com es | lidade na distribuição do excesso ve- 
suggestõss apresentadas pela commis-| riflcado e, n pedido. dos ultimos, um 
são mista e approvadas pelo sr. Be- | voto vg Jouvor no sr. poRqia Rodrl- 

cretario da Fazenda, gues Alvares, representante da Fazen- 

os etnia Spa gl ti] Como representantes dos contribuin-| da, pela sua correcção, diligenria e 

Ea) da PEOdUCÇÃO EDRTAIA PA proce | tes compareceram o dr, Lauro Plmen- | cavalheirismo, j 

derem estudos gco-physicos no recon- tel e o er. Lourenço Lunardi Gallo,| Além da sub-commissão referida, Já 

cavo da Bahia, a duo com o pro- | respectivamente consultor juridico e| terminaram seus trabulhos ns sub= 

gramma de pesquisas de Song na! dº peito da Associação Commcr- ia criei po sm Cope ão 

nr «cial Jocal, ais, Candido Molto, Capão Bonito, Col= 

Peas) À uid do Nordeste, Já! rmicindos os trabalhos num amblen-| lina, Itajoby, Ttapolis, Itatiba, Mundo 
E o ah oegn te de franca corialicade, ps lavra- 

O sr. Ministro do Trabalho deferiu | da ums acta por ocensião Co encem 
o pedido de reconhecimento feito pela | ramento, pela leitura da qual se vê 
Federação dos Syniicatos Medicos do. rífica que o nugmento anterior É rê- 
Brasil, visão fol de apenas 3 | sobre a baso 
estabelecida pela nr ra ia 
* Portlu, pelo ucte “Brasil”, com! Pela sub-comm » foram, então, 
destino nos Estados Unidos, o major feitas reducções no valor total de rs. 
medico dr, Emanuel Marques Porto, | 55:0778500, tendo ficado tambem con- 
afim de representar o Exercito no X | signados um voto de agradecimento do 
Congresso Internacional de Medicina 
Militar, a reunir-se, cm Washington, | 
na segunda quinzena do mez de malo 
proximo, 
| PERMANENCIA ILEGAL NAS 


| HLEIRAS DO EXERCITO | 


' RIO, 20 (Da nossa succursal, pelo: 
telephone) — Notlciado fol, pela im- 
prensa carioca, o rumoroso caso, de 
Gontran Ville Roy, que, durante 13 
annos, consegulu permanecer, tlegal- 
mente, com a graduação de sargento, 
nas fileiras do Exercito, recebendo, 
dos cofres publicos, cerca de 60,0003, 
Preso e processado pola Auditoria da 
12 RM, fol o mesmo processo avoca- 
ido & Auditoria da 5º Reglão, cujo 
' Conselho de- Justiça Permanente aca- 
ba de condemnar Ville Roy á pena de 
4 annos e 8 mezes do prisão com tra- 
| balho, como incurso no crime de fal- 
sidade administrativa, 


| EXPOSIÇÃO-FEIRA AGRO-PECUARIA 
DE UBERABA 


RIO, 20 (H) — O Ministro da 
Agricultura designou o sr. Mario de 
Oliveira, director do Departamento 
Nacional da Producção Animal, para 
represental-o na inauguração, a 1,º de 
maio proximo, da | Exposição-FPeira 
| Agro-Pecuaria de Uberaba, promovi- 
da pela Soclodade Rural do Triangu- 
Ho Mineiro, 











Rio Claro, Sarapuhy, 8. João da Bôa 
Vista, São Miguel Archanjo, Soroca- 
ba, Tambahu', Tatuhy e Vargem 
Grande, 

ses Nessas cidades foram lavradas actas 


co, contribuintes e 


seus trabalhos. 


STALA” 


SUD-AMERICA EXPRESS 






















PARA O PRATA 


cerebônge da tema, 
em nbeno oceano. .... 


PARA EUROPA 






































| (O Ministro resolveu, tambem, con- OCEANIA |. tambemintereasam | AUGUSTUS 

ceder um aux mater: lia So- : , “as 
ciedade para Pi realização da exposle 2? de Abril Cl ultimas noticias do 9, de Maio 
ir AUGUSTUS | jornal de Bondo,,...| NEPTUNIA 
12 de Maio 12 de Maio 







AGENTES GERAES 
PARA O BRASIL: 


“ITALMAR” 


São Paulo - Rua Alvares Penteado, 31-A = Telephone 2-5333 
Santos - Rua 15 de Novembro, 182 - Telephone 4023 





ANNIVERSARIO DA FUNDAÇÃO DA 
ESCOLA MILITAR 


RIO, 20 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — Depois de amanhã, & 
Esccia Militar commemorará mais um 
anniverssrio de sua fundação, haven- 
do uma solennidade commemorativa da 
data, com a presença do tUtular da 
Guerra ec de outras altas autoridades 
militares. 


NEPTUNIA 
23 de Maio 


CONTE GRANDE 
24 de Maio 













Desfilam as modernas tropas da Italia 


1 


Inicressante aspecto das modernas tropas da Italia, desfilando ao passo romano de parada 


Novo, Parnahyba, Porangaba, Ribeira, | 


es as 





TINTURARIA DE SEDA 


maldo Pessina 9. À 


End. Telegraphico ; "ARPES” 


TELEPHONES: ( 2-3195 
(11 ramaes) ( 2-3196 
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RUAS ( VISC. DE PARNAHYBA, 964 
( ERNESTO DE CASTRO, 85 


SS 


“AS CONTRA-PROPOSTAS RUSSAS PARA UM PACTO 
COM A GRA-BRETANHA 


———— 


Como ponto de parilda, deve haver um accordo de assistencia mulua, 
sem nenhuma reserva, entre Londres, Paris e Moscou 


LONDRES, 20 (De Pierre Mallaud =| allianço tão completa seja Inacecitas 
da Agencia Havas) — As contra-pro- | vel por parte da Polonia e da Ruma- 
| postas sovieticas no projecto britanni» | nia. Finalmente, se arriscaria não só- 
co que previa um tratado uni-lateral; mente 4 allianço de Portugal, como 
com a Russla e o offerecimento de au-| dos palzes cujas disposições  pódem 
xillo À todos os vizinhos dos Soviets| cvoluir em favor da Inglaterra, entre 





em caso de aggressão, estão sendo es= 
| tudadas pelo governo britannico. As 
contra-propostas constituem um tra- 
tado de tal Zórme Ilimitado, que jus- 
itificam hesitações, mesmo de | parte 


assignadas pelos representantes do 115- | dos advogados da alliança sovietica no 


Municipalidade, | selo do gabinete, que delias tomou co- 
dando por approvados e encerrados 08 | nhecimento hontem. 


Segundo se crê o sr. Litvinoff com- 
muúnicou o texto das contra-propostas 
so sr. William Bteeds, embaixador bri- 
tannico na União Bovietica, no dia 18 
do corrente mez, 

A these russa é que para organizar 
a resistencia por parte da | Europa 
Orlental e  Occidental, as principaes 
potencias devem estar inteiramente Ji- 
gadas entre si por accôrdos que func- 
clonem automaticamente, uma | vez 
que a Jdéa do automatismo era, pre- 
cisamente, a que a Grã Bretanha que- 
rin esclarecer para tranquillizar as 
gusceptibllidades e as appreensões po- 
lono-rumenas, assim como para não in- 
quictar os paizes na peninsula Iberica 
egualmente desconflados em relação 
dos Boviets. A União Sovietica consi- 
dera que o ponto de partida e a pe- 
dra angular do systema devem ser um 
accórdo de assistencia mutua, sem ne- 
nhuma reserva entre Londres, Paris e 
Moscou, tendo como corolario accór- 
dos entre os Estados melores, segun- 
do o modelo franco-britannico. 

Em segundo lugar, os Soviets con- 
gideram confusos os termos da garan- 
tin frenco britannica à; Rumania e 
britannica á Polonia, que garantem es- 
ses paizes contra toda aggressão, pre- 
vendo, ipso-facto, a aggressão sovie- 
tica. Por conseguinte, a União Sovle- 
tica deseja que a garantia seja modi- 
ficada de maneira & excluir a hypo- 
these de aggressão por parte da Rus- 
sia. Os Boviets desejam que os accôr- 
dos polono-rumenos visem sómente o 
Reich e não a Russin, antes que esta 
désse garantias a estes paizes e que 
desde já os palzes interessados tomas- 
sem disposições para transcrever 05 
accórdos militares, os pactos que os 
protegessem contra a Aliemanha, 

A primeira reacção britannica, sem 
ser desfavoravel, uma vez que os So- 
victs mostram a intenção sincera de 
participar: da organização da seguran- 
ca, é que e revisão do systema sobre 
ns bases assim sugeeridas, daria, em 
vez de “demarches” em pról da paz, 
q idéa de um cerco do Relch, uma 
vez que o aggressor seria, designado de 
antemão, Os allemães terão, em falta 
de outra colsa, o pretexto de dizer que 
em vez de organizar a segurança, Tea- 
liza-so uma manobra de envolvimento. 

Em segundo lugar, teme-se que tal 
























os quaes se encontro a Italia e sobres 
tudo a Hespanha, 

E', no mesmo tempo, em funcção 
desses argumentos e levando em con= 
ta o apoio russo e à incidencia desse 
apolo sobre o da Turquia, que o go= 
verno britannico estuda aq situação, 
Os prós e os contras serão seguramen= 
te pesados, egunlmente, do ponto de 
vista francex sobre n questão, mas é 
de prever que se procurará um com-= 
promisso que concilie todas essas exi- 
gencias e que assegure a collaboração 
russa sem que comporte o detenção 
de outras potencias. 


COGITA-SE DA REFORMA DO 
GABINETE PRITÂNNICO 


LONDRES, 20 (T, 0) — O Minis- 
tro da Marinha, Lord Stanhope, foi 
recebido, nas ultimas horas da tarde 
de hoje, pelo rei Jorge XI. 

Os cireulos politicos relacionam es- 
se audiencia com os rumores, Insis- 
tentemente propalados nestes ultimos 
dias, sobre uma reforma do gabinete, 
idén casa que fol reforçada pelas de- 
claraçães feitas por sir Neville Cham- 
berlain, sobre a constituição de um no- 
vo ministerio, 

A respeito das divergencias consta- 
tados entre o “Foreign Office” e de- 
terminados membros do gabinete in- 
glez, julgam as mesmas cspheras que 
as mesmas foram motivadas pela 
questão relativa no retorno a Berlim, 
do embaixador britanico, o que se ve- 
rificará nos fins deste mez ou em 
princípios de maio vindouro. 

Acreditam as pessõas bem informa- 
das que, a esse respeito, o governo bri- 
tannico pretende orlentar a questão, 
de commum accórdo com os governos 
da França e dos Estados Unidos, os 
quaes aguardarão, para tal, o annun- 
clado discurso do “Fuchrer" a 28 des- 
te mez, 


ESPERADO EM LONDRES, O CHAN- 
CELLER RUMENO 


LONDRES, 20 (T. O) — Informa- 
se, officialmente, que deverá chegar a 
ento capital, no proximo domingo, o 
ministro do Exterior da Rumania, gr. 
Gafencçu. 

Na segunda-feira, ás 11 horas da 
manhã, realizará a sua primeira con- 
ferencia com o titular do Exterior de 
3rá-Bretanha, lord Halifax, com quem 
almoçará, 

A! tarde, 
Chamberlain, 

A British Council offerecerá um 
banquete po estadista rúmeno. 

Na terça-feira proseguirão as con 
terencias no “Foreign Office”, Almo- 
“prá a seguir o sr. Gaíencu, com os sa 
beranos, A' noite, haverá um banque- 
te e recepção na embaixada da Ru- 
mania. Na quarta-feira inspecclonarê 
o sr. Gatencu q armo da aviação de 
Brimanaca e é tardo desse dia soguirá 
com destino m» Paris, 


CRIMES CONTRA A ECONOMIA 
POPULAR 


RIO, 20 (H.) — Por detorminação 
do chefe de Polícia, os inqueritos ins- 
taurados nas delegacias auxiliares e 
districtacs, para apurar crimes con- 
tra e economia popular passarão, de 
agora em deante, a ser processados 
na Delegacia Especial de Segurança 
Política e Social, 

Em virtude dessa portaria do chefe 
de Policia, Já amanhã o 1.º delegado 
auxiliar, sr. Democlito de Almeida, 
enviará à Delegacia Especial de Se- 
gurança Politica e Soclal, os processos 
contra Paulo Deleuse e os demais que 
se proviam all, 


Resulfados da viagem do Ministro 
das Relações Exteriores da Rumania 
à Allemanha 


PARIS, 20 (T. 0.) — O “Paris Mi- 
di” trata, hoje, da viagem do ministro 
do Exterior da Rumania, Gafencu, & 
Berlim, 

Assignala, mesmo, que o sr. Gafencu 
foi além do que podiam esperar Lon- 
dres e Paris, porque a Rumania não 
promettera somente neutralidade, mas, 
sim, fomentará o intercambio com a 
Allemanha, 

O representante berlinense do “Pa- 
ris Midi” informa que o sr, Gafencu, 
durante as conferencias realizadas 
com o coronel Beck, frisára que a Ru- 
mania, sob nenhum pretexto, adheri- 
ria no blóco anglo-francaz, 

Quanto 4 questão da reincorporação 
fe Dantzlg, nffirma-se, proseguem q 
negociações entre Berlim e Varzoviz. 

O mesmo diario noticia, nindo, que 
a Rumania recebeu com satisfação a 
promessa allemã de que seria respei- 
tada n sua integridade e a Allemanha 
deu boa acolhida ás propostas de me- 
lhor tratamento ás minorias germani- 
cas radicadas em. sólo rumeno, 


avistar-se-á com o ar, 


Ts O um ET "PT RS DO AO A” 






Soxtatoira, 21 do Abril do 1999 esses 
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SALA VERMELHA SALA AZUL 


Telephone: 4-7103 
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Telephono! 8-6455 Telephone: 2-0403 Telephons! 2-1150 


A'B 19,10 HORA DESDE A'B M HORAS DESDE A'B 14 HORAS DESDE 14 TICRAS 
E | 
vicio CHEST 


AS 4 ESPOMAS DE D. JUAN ERRA ma o M'LAGLEN- MORRIS: y 


Telephone! 4-Lt44 
DESDE 14 HORAS 









Telephone: 47101 


VESPERAL A'S 15 HORAS 
An 20 € 73 horas 







































com Menry Ciarat. ROLAND YOUNG 


MARIDO Mato Dl RR Iranspacifico 
[O Umari | 


uno RAIO, 










A DESTA HUMANA 
com Jean Cabin « Simone Bimon Art-Piim 


5. 
Art-Pilma. (Prohíbido até 14 annos). 
(Proh, nté 18 annos), PRONADO DO 
ATE IA ANNOS 
ASSOMBRA Ce 
E' PARA CASAR 


com Loo Carrillo 
o Edith Fellows 
com Hugh Morbort, 
— Warner, — 


e Columbia, — 
CONSTANCE ROLAND PONIORAAS Soo os os ss 38500 


BENNETT « YOUNG Malas entradas , B400 


MAL BURKE + ALAN MONTIAY 
VERREE TRASDALE 


UNITED ARTISTS 
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A DESTA HUMANA 
com Jean Gabin e Simone Blmon. — Art-Pilms, 
(Probibido até 18 annos) 


e 
A UNICA ROLUÇÃO ' 
com William Powell é Kay Prancis, — Warner 


paste tina aco Ss dat 
Poltronas, 24300; meias entradas e balcão, 14200, 


As Me W HORAS 

QUERO UM MARIDO 
com Martha Raye — Parminoe! 
NOITES ANDALU o 

com Imperio Argaatina — Art, Pil: 
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12 entradas .. ce co os os Lo 
A! noite: balcão se cs su es 18500 


EDADE PERIGOSA 
com Deanna Durbin ce Melvyn Douglas, — Universal 
O a 


é PRODIGIO DE FANCANIA 
com Joe Penner, — RKO, 
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SWEEPSTAKE DO 


Telephone: 5-3601 


em ce 
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Telephone: 8-2053 Telephone: 3-1057 


paca tie feriado ton 
Ata 14 0 19 horas 
OS CINCO HEROES 
com Nobert Montgo- 


Telephone! B-24 Telephone! 2-9541 
A's M e 10 horas 


MANEQUIN 


Telephone: 4-1453 








Fropr.s Canuta, 
elola e Rocha 
Telephone: 3-152%0 


Telephone: 4-1436 
DESDE AS 14 HORAS 
















































DESDE A'S 14 HORAS A's 14 e 19 horas 


MINHA MULHER SE 
DIVERTE 


Ata 14, 18 0 21 horas 
PRODIGIO DE 


A'n 14 e 30 horas 
NOITES ANDA- 
LUZAS 
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FANCANIA 
“ " VALLE DOS con. Joe Penner. — com Imperio Argen- com Joan Crawioru, à mery — MGM, T ARX BARULHO = 
SUEZ GIGANTES ; tina —  ArteFilms MOM, Kalhas Vora na REV tania UM CARSET o DE com os irmãos Rits, WI ElERA ABUSO EL 
com Tyrone Power — Lorttla com Wayne Morris. rn — >>> : <= SEU CRIADO cata rE Mario e Belize ath-Pox. ISSNER 
Young e Annabella warner, EDADE PERIGOBA MINHA MULHER SE VALLE DOS OS 3 CAMARADAS OBRIGADO Att-Pllma. ra 
D0th-Pox com Deanna Durbin ec na. DIVERTE GIGANTES Robert Taylor, Fran- com Robert Taylor, INTRUSO 
MANEQUIN Melvyn Douglas. com Kathe Von com Wayne Morris chot Tone e Robert e Jenn Harlow emma a ni ia NOCTURNO 
COMPLEMENTOS com Jonn Crawlord. Universal, Nagy. Warner. Young. MOM. com Louis Hayward. 
E Sd MaM. ue Art-Films, - MG M e o TS dna MENINA Universal. 
Poll. ce cercas uu vo - 44000 - Poltronas . .« + 26500 Poll. o + 18500 BE Poltronas. ., 28 Ee Poll +. 28000 TALISMAN Polt. . «wo + 28000 
Meias entr, e balcão , 28500 Poltronas . + «28000 12 ent. . o 18500 da entro o 1000 Metas ente. . , 19200 Foto. 0470. 100 28000 tz entr, ovo 19000 com Ann Sheridan, 12 entr. «o 13000 — UM JORNAL 
-— A! molto; — Meias entr, . « 16000 A! noite: A nolto; A! noite: He entr, + 14000 A" nolke: Warcer. A* nolto: Poltronas, 46000; metas entra- 
Poll, e ve sa vo uu 44500 A" nolte: Polt. . . « + 34000 Poll. vo 4 24300 Polt, . o + 28300 A! nolte; Polt, ..» 28300 — - Polt. + + «q 28300 das, 28500, — A! noite; Poltro- 
Mens entradas .. «s 38000 Polt. . o» « 28300 12 entr. . «+ 146500 1a entr, + 15H" 12 entr. , ... 14200 poltronas , , « 28500 Jisentr, . vo 19200 Poltronas . . « 28309 12. entr» » + 18200 nas, 49500; melas entradas e 
Balcão .. »» us .. 34000 lia entr. + «o Iydus Balcão , « « « 28000 Gal. , . «1800 Galerias . . .« 14000 Ha entr, «+ 1$500 Gal, . , + 15099 int entradas , . 15H09 Gal. + + «+ 1400 balcão, 35000, 
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Telephone; G-LG36 Telepiune: s-Ymos Telephone: 7-4 
A's 14 e 19 horas Ata 14 019 hora: 


HOLLYWOOD E' 


Telephone: 5-0490 
A's: 14 e 19 horas 






Telephone 3-8315 


A's 14 ec 10 horas 


Telephone: 5-3348 
A's M e 19 horus 


QUERO UM MARIDO 


Telephone: 2-0616 


Telephone: 4-1812 
As Mc 19,0 horas 


BANDOLEIROS DO 


Tel phone: 7 4588 
A's 14 e 19,15 horas 
Subjugando Paixões 





Telephone: 7-5313 
A's 14 e 19 horas 
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A's 19 horas 






































































































































MENINA TALISMAN UANDO ELLAS q MENDIGO MILLIO- O VAGALUME 
DO asaridas q SEIMAM cosa Seje fama VALLE DO FOGO NARIO Viver de philosopho Martha Raye Intruso nocturno M. O. M. O: E camaradas NOSSA 
PRINCEZA DO Barbara Stamywlck CALOURA ENTRE tia — Unlv, Werner Baxter Bob Burns-Parntm, Paramount com Lousa Hayyward, Jennette MacDonald Pranchot Tone. MOM, Fred MacMurruy 
ELDORADO ox CALOUROS LUAR NA SERRA QUANDO NOS DO MUNDO NADA ANJO DA Universal, OW-DOY DO Bulidos Drummond ANJO DA 
Jennetto MacDonald e (Proh. até 10 annos) Betty Grable. ARMA PODEROSA CASAMOS SE LEVA FELICIDADE Swespslake do ASPHALTO em perigo FELICIDADI 
Nelson Eddy 8. EXO., O MINISTRO Pena Redemptora (Proh. até 10 annos) Paul Kelly Lionel Barrymore, Shiricy Templo barulho Dick Powell com John Barrymore Shirley Templ: 
Poltronas . +. 19500 Georgo Arllss wolter Conolly, Polt, 18500; A" nolie Polk, 16500. À nolto; - Columbia, Poltronas . . . 18500 com os Irmãos Ritz Poltronas . . . 14500 Poltronas, , +» 24040 Poltronas, , . St 
A” noito; Poltronas . . » Polt. 1$500; 13 entr, Polt, 28000; 1/2 entr. « Polt. 26000; Bai- Poltrotas . . . 25009 A! noite: Poltronas, 28300; 12 A* noite: A! noite: A” noite: 
14000; balcões 18200. geral 14000. cão 14500. 1/2 entr. + « « 14200 Polt, . «4 e» 25000 entradas, 1$200, Polt. + «o AS000 Polt. + e + 28I00 Polt, . 


Pot, . + - + 28000 Haentr. . + o 1820 



























DR, CLITTERHOUSE!... 
DURANTE O DIA ERA 
UM MEDICO DE REPU- 
TAÇÃO; DURANTE A NOI- 
TE, UM PERIGOSO 
DELINQUENTE ! 


UM FILME QUE MARCOU RE- 
CORD NA CONQUISTA DE GaAR- 
GALHADAS ARRANCADAS AO 
PUBLICO ! 












“Um filme inquestionavelmente vencedor”, disse o Variety. Ed- 
ward G. Robinson, Humphrey Bogart, Donald Crisp e Claire Tre- 
vor são seus interpretes. Estréa, segunda-feira, no Broadway 

. ss » 


“TRMAS” 













Bra a denominação que davam á Jovem pprofessora franceza, no momento em que 
e -formosissimn Kotia, crinturinha sapeca, jm Bastilha era derrubada, pela soberanin 
csjo influencia mnorosa e politica na co- da povo, soube. Inflirtrar no espirito de 
ração de Alexandre II, da Russo, qua Alexandre II, um são liberalismo)... 
deu uma constituísão Liberal no seu povo, | mis o espírito desst' magnifico film com 

A Russa, era uma terra de escravos, | Daniello Darrieux, que à Aliança Blar 
e despotes, embora multo, 6 trar tivesse | Films vao nos: apresentar /á nn proxima 
um espirito democratico e bom... segunda-feira, nos cine Odeon sua verme- 

Por Jsso, “Katia”, educada por uma lhn, o-Alhambra 'simultancamente, 


... 


Edward G. 


ROBINSON 


CLAIRE TREVOR 


HUMPHREY 


BOGART Betto Davis, a goninlissima e Errol Flynn, Davis é uma das criaturas: predestinadas 
ALLEN JENKINS o muito amado, num só magnetico celu-| da gloria, uma figura excepcional, que 
etnia 


com 


o LEIS 
BENNETI 
* VINCENT PRICE 
* Charhe RUGGLES | 
* Helen BRODERICK 
* Mischa AUER 
* Jo HODGES 


(8 


"SERVIÇO DE LUXO” 

















loidel Ella, mais uma vez noabi de ser | captiva o espectador. Impoz-se pouco a 
laurenda pela Academia de Artes e Selon-| pouco, a força de “alta qualidade”, 
elas Clnomatographica de Los Angeles, por) Anno a anno, crosce o numero do sous 
seu trabalho em “Jorebel”, como já O fora | ndmiradores, tendo desloendo, Já nctual- 
por seus desempenhos em “Perigosa”, 'Mu- | mente, todas as demais figuras Je “gran- 
lher marcada” o “Escravos do desejo”... | ds bilheteria", apenas com a extraordina- 
Elie, n figura empolgante e seductora de | ria força de sua personalidade. Davis pós 
nempre, Tudo isso justifica esse geral li-| vida em onda novo papel. E” a mulher 
toresso pelo proximo cartaz do Bandelran-| qus renimento solfre, que sabo sempre 
tes: Renlmento, “Irmãs! (The Bisters), 6 |oriar n expressão dn verdade, 
aguardado ansiosamente pela combinação Em “Irmãs”, so ludo de Errol Fiynn, 
maravilhosa dos seus co-atars, ella é Loulso Elliot, uma beldado do 1900, 
ROS EI ES vivendo num ambiente do anldeta, limitado 
e sem RE Ea ey sentei um edge 
e com elle, levada pelo amor irá a Ban 
A CRITICA UNANIME ELO- Francisco, formar um lar, Virão ns pe- 


| GIOU A PEÇA DE MUNDICA núrias, om preoceupações economicas, o fus 




















PROHIBIDO 































NO PROGRAMMA 


3 O dato Donald! 
CALMA EM TUDO 


Desenho colondo de [lalk Disney - RKO 


turo incerto. Elle, espirito Inquioto [, 

VIRIATO CORREA abandonará. Mas não conseguirá jamais 

5 so fazer odindo, porque o amor de Louise 

z apparecem em “Irmãs” secundando Bette 

| À Davis e Errol Flynn, nb a direcção se- 
gura do Anstole Lityak, 

era inextinguivel. Anita Loulse, Jane 

Bryan, Jan Hunter, Henry Travers, Alan 

Hale, Donald Crisp, Beulah Bondi e outros 


DELORGES E 








. “ “ 
O comico Ruggles fol-um homem util no ) espécie de serviços para os grandes  quasi Formiguinhas caseiras Já so tem falado muito sobre essa pel- 2 a ! 
elenco do film ds Nova Universal “Ser-| grandes do Hollywood. representará, novamente, hoje, Jcula sensacional da R. K, O, Radio, que VE e 4 
viço de luxo", quo o Ufa Palacio estreará “gerviço de luxo” é estrellado' por Cona- £6 desapparecem com o uso do uni- A Est é “Gunga-Din", Mes, nunca é demais, 1 


ropetirmos o quanto é grandioso, imponet- 


esgunda-feirs, pols este so refere à uma Linnco Bennett o apresenta um novato na 11) 
nsencin de serviços particulares, da qual | tais, Vicent Price, do thestro do Nova aid presunto o as atirahe e ex- to o espectacular, que encho de orgulho p aut cn - 
Consance Bennett é directora. Rugeles fot | york, onde conquistou Inurels pelo seu des- termina as formiguinhas caseiras e V esper al E | 8 g an Í e à sua produciora, 
) ropanitdio para a organização desta | ompenho de Principe Aano ao bd de | toda especle de baratas, p "Gunga - Din", mereceu da R, E. O . y 
parte do film. Helen Hayes, em “A rainha Victoria”, pe- 5 y Ti CtRo die. 

Rúggles, com seu trmão Wesley, for | ga quo exteve por dois unnos consecutivos “BARAFORMIGA 31" , e 15 horas, & + freio a ii pop andas dora ore 

“am uma sociedade sob o nome de Bar- | em aceno oras, em espectac comple du : 
Dari Rotschild' Ltda. uma agencia exolu- Mischa Auer, Rúggles, Helen Broderick Encontra-se nas boas pharmacias ' ste , hr ps prad picos india eso ço | 
giva de serviços pessones, fazendo toda (e Joy Hodges, integram o “cast”, e drogarias de São Paulo reed tus vibrari... , 


r “Gunga - Din", marcará época na histo- 
THEAIRO SANI ANNA ria cinematographicat,,. E' uma película 
para todos os públicos, todos os gostos e 


| (ANTEAUX É TAILLEUR Vestidos de Se de 585 até 2008. Saias, rt 295. Blusas de es de POI E$900 todos os locass, pois ella encerra tudo o 
; : t ; h ' AP A ly que possa enthúsiasm ar » qualquer especie 


—— 





Ca vez mais crescente, a apresentaçã - 
sa formidavel producção Pg E. 0. ae 
dio, que dar-se-ã no próximo dia 1.9, em 


tres grandes cinemas de Bão Paulo: Ode: 
sais vermelha, Alhambra e Broadway, & 
maltaneamento ; 


organdy, NOTRE DAME DE 8. PAULO — Rua da Liberdade, 92, moderno. de espectador. 
Agusrdaremos pois com ansiedade, ca- 





ts! 

















Soximloira, 21 do Abril de 1939 


HOJE] 


SESSÕES 
CORRIDAS 
a partir das 
M horas 


— CORREIO PAULISTANO 


THEATROS 


NOTAS DE ARTE 


CONSELHO DE ORIENTAÇÃO ARTIRTICA 
DO ESTADO 












AVENIDA S»IOÃO - PHONES 47090 e 7031 
AR CONDICIONADO 


A LEITURA DE “TIRADENTES”, A NOVA PEÇA THEATRAL DE 
VIRIATO CORREA, HONTEM, NO THEATRO SANT'ANNA 


Viriato Corrêa é theatrologo 
que, pelo menos em São Paulo, 
| ndo precisa de dpresentação, Alô- 





































Com a presença do ar, dr, Toledo Plan 
e Almeida, representanto do er, Beorotas 
rio da Educação, e sob n prentdoncia do 
dr, Gomes Cardim Filho, ronlizou-se, a 14 
do corrento, maix uma sonsão ordinaria do 
Conselho de Orlentação Artística, Compa- 
rreeram om Contolhetros: dr. Theodoro Bra- 
a, Dacio de Moraes e Prancinco Bailes 
Ioente de Azevedo, maestros Samuol Ar- 
ehmnjo dos Bantos, Armando Belardl o 
prof. Alipio Dutra, Aecretariou a sensão O 
dr. Theodoro Briga, 

Iniclndos om trabalhos, foram lidos pas 
pels relativos no expediente, constantes de 
oficios o circulares da Secretaria da Edu- 
enção, referentes a providencias da ordem 
geral; do Nanco do Estado de 8, Paulo, 
sobre prestação do contas de pensionistas 
de arte no estrangeiro, senhores Alfredo 
Ollan! e Mozart Camargo Guarnieri; pe- 
dido de desentranhamento de documentos 
enrtegues à cocretaria do Conselho; pro- 
osta sobre mn venda de um predio para 
uneelonamento ds Pinscolhéca e annexos; 
podido do Informação sobre ar trabalhos 
do monumento das Bandeiras: pedido da 
Reitoria da Universidado de 8, Paulo, de 
doação de obras de arte, 

Na ordem do din, fol lida e approvada 
a redacção fina) do projecto de; reforma 
da Pinacothéca do Estado para ser sub- 
mottida à approvação do sr. Secretario da 
Educação, E' em cegulda Udo e approvado 
o parosor do prof. Alípio Dutra,. sobre n 
compra do quadro “Partida ca Morição”, 
do Almeida Junior; approvada a compra 
do quadro “Casal de torero”, de autoria 


Som e prolecç 

e mas impresslonanto; scenas em 
que wma Jigura-só nunca predo- 
mina, predominando, aq contra- 
rio, o tom do conjunto, para crear 
uma atmosphera do marcha milt= 
tar ao som da qual se marcha 
para a morte, mas se marcha 
sempre de cabeça erguida. 


SEGUNDA GRANDE SEMANA 
LUISE FERNAND MILIZA 


RAINER-GRAVET-KORJU 






ra outros trabalhos jornalísticos, 
literartos e sconfcos, por elle apre- 
sentados aqui, o publico paulista 
upplaudiu-o, com sincero calor, 
ha coisa de um anno, mais ou 











Com o delicioso CORNED BEEF 
“"TARGET", feito de carne da 
melhor qualidade, improvisam- 
se pratos tentadores! Tenha 


- Vesperai: —- 





















»esireado no 
er exhibido 
nemas'desta 

e ponssodos 






Platéa . . 49500 
12 ent. . IHNO0 
Balcão , . 3$M0 
— Noite: — 
Piptéa . . 59500 


Balcão 1.º 48500 
Balcão 2,8 33500 





“A GRANDE VALSA” 


“A grande valm" — o fim que entra 
hoje nu sun segunda grande semana no 
Cine Metro (ur condicionado), é bem uma 
homenagem à memoria do pgrondo compo- 
vitor viennense Johann: Strauss! 


Todas as melodias sunves de Slrauns 
são interpretadas mento flim pelos mais 
reputados conjuntos musicacs da America 
do Norte, 


AM. GO. M, sem medir sacrifícios, 
conseguiu fazer figurar nesta pelicula Já 





violinos  Stradivarius 
perfeitos até hoje construidos no mundo, 
Entro estes encontra-se o celebre Stradi- 
varius “Dna Vinci", avaliado em 80.000 dol- 
lnres e pertencente, como os outros, d'co- 
febre coliceção Lachmann,' que é usado no | Cunduro e Leovegildo Pereill, 


e Amall, os mais 


film pela “ylrtuoso" 'Toschn Beidel, 


Directoria do Serviço 
de Transito 


Bão convocados para | comparecer ama- 
nhã, din 22, às 8 horas, À rua Victoria 
n.o 517, nfim de sorem  submettidos nos 
exames que requereram os seguintes can- 
didatos: Luis Picorielio, José Lopes Gnrela, 
Manurl Joaquim Quadrado, Albano do Nas- 
cimento Pires, Benedicto da Silva Pinto, 
Demetrio Bertinassl,  Henríquo Wikbolde, 
Candído Acelro, Luis Bezerra de Lima, Or- 
londo Asquino, Oswaldo Calegareto, Ma- 
nuel Gomes Jardim, José Cohen, Reynal- 
do Pinardi, Guilherme Campos Bouto, Ono- 
tre Fava, Jorge Serovick, Manuol Barbanco 
Filho, Antonio de Mattos Paiva, Felismino 
de Figueiredo Barreto, Francisco de Bessa, 
Salvador José Antonio, 

A falta & chamada Importa na perda 

da taxa de Inscripção na forma do artigo 
G10. Não será admittido para exame, carro 
que não comporte toda a commissão, 
Em 19-4:; foram approvitdos os se- 
gulntes; Karl Auguste Helnza Fedro, Wul- 
cemar Vedelago, Jorge Washington de Oll- 
velra, Lúls Ortal, Antonto Bento, Bylvio 
Ramenchi, Antonio Joaquim dos Santos, 
Eergo Adhemar Adsmi, Raphael Manzano 
D-leado Filho, Israel Boleferin!, Knmil 
Klink, Victor Carlos Filinger, Jofo Baptis- 
ta Valbono, Moysés Deutsch, Nasstfo Caliie, 
Francisco Paulo de Mello, Victor Nunta Ga 
Eufroxia, Reprovados: 6; 


CHAMADA PARA O DIA 34 


São convocados para comparecer no dia 
24, às & horas, & rum Victoria n.º 517, cs 
seguintes candidatos: Annibal Grimaldi, 
Raul Boncini, Guilherme Campos Boto, 
Onofre Fava, Manuel Barbanco Filho, Nel- 
son FPetrella, Reynaldo Sulles, José Cohen, 
Josá Eerapilho, Antonio Carlos Penteado 
Ballos, Jorge Serovick, José Parchonistto, 
Orlsndo Guella, Jordão Ercolln, Frederico 
Wehner, Benedicto Krejnlek, Jonquim Fer- 
reira dos Santos, Lucio Amores, Isamu 
Kuruknta, 

Resultado de exames - 20-4-39: 

Foram npprovados os seguintes: Oswaldo 
Guimarães, Lincoln Ladel Marques, José 
Peres Teixeira, Mauro Grande, Accacio Abl- 
Ho Gonçalves, Mauricio M, Cirazluni, Anto- 
nto. Bedano, José L. M. Ferreira, Antonio 
Monteiro do Oliveira, Ernesto von Mekel, 
José da Costa, Junior, Quis Barone, Byivio 


Reprovados: 8, 








NA RUSSIA 


'MPERIAL... 
KATIA — A TZA- 


ANA SEM CO- 
RO A.. VIVENDO 
A SUBLIME HIS - 
TORIA DE SEU 
GRANDE AMOR |! 


DANIELLE 


ARRIEUX 





SEGUNDA-FEIRA 


: [e RT 
º = ra 
É DECR 


SALA VERMELHO 


ELNITAIS 


SIMULTANTAME nNad= 








Photographia feita hontem, no pa 


menos, quando se levou à seca, 
no Theatro Sant'Anna, pela Cia, 
Dulcina-Odilon, a peça historica 
“A Marqueza de Santos”, Agora, 
estamos em vesperas de assistir & 
exhibição de noro trabalho seu, 
tambem de indole historica, in- 
titulado “Tiradontes”. 

Esta neça foi, pelo proprio Vi- 
riato, lida hontem, à tarde, no 
palco do Theatro Sant'Anna, pe- 
raste numeroso grupo do artistas, 
intelcctuaes, críticos, amigos e 
admiradores, especialmente con- 
vidados, por Delorges Caminha, 
para ouvir a referida leitura. 

Em: “Marqueza de Santos", Vi- 
riato Corrêa explorou um eptso- 
dio da historia do Brasil, pre- 
ferindo, como era intultivo, no 
cuso, enscenar finuras de obser- 
voção, do ponto de vista da psy- 
chologia e dos costumes, que lo- 
vassem o espectador à redimir a 
memoria ido uma mulher que, se 
peccára, peccára por muito amar. 
Em “Tiradentes” que, pela leitu- 
ra (e, portanto, salvo julio nos- 
terior à representação em palco), 
nos -parecou technicamente supe- 
rior ao trabalho precedente, o 
ponto de vista de Viriato é ou- 
tro; — nada de observações equ- 
das, nem do philosophia de aca- 
so, embora subtil e certeira; em 

lugar dellas, heroismo franco, 
masculo, um pouco summario, 


COMMUNICADOS 


NO THEATRO SANT'ANNA, “O -TURBI- 

LIHÃO" SERA' REPETIDO HOJE, EM VES- 

PERAL, A'5 15 HORAS, E A! NOITE, A'B 
21 HORAS 


A critica paulista. apreciou q. comedia 
ora em secna no theatro Sant'Anna, “O 
turbilhão”, . de Mundica Virinto Corrêa, fl- 
lh do ilustre “imortal” Virinto Corrêa. 

Nesta péça, todo o clenco de Delorges 
tstá bem aquinhoado nos seus papeis, De- 
Jorges é Impeccavel no personagem de 
“Jayme”, 

Em trabalhos de destaque, podemos, tam- 
bem, npplaudir Amelia de Olivelra,, Nor- 
“made: Andrade, Lourdes Mayer, Luloa 
gzareth, Lucia Delor, Palmyra -Bilva, Ro- 
dolpho Mayer, Modesto de Bousa, Fran- 
cisco) Moreno e Restler Junior. 

“O turbilhão" irá à scena, hoje, em ves- 
peral ciegante, ds 15 horas, e noite, ús 
91 horas, em espectaculo completo. ' 
O GRANDE ESPECTACULO DE 'TERÇA- 
FEIRA, NO THEATRO SANT'ANNA, COM- 

MEMORANDO O 18.º ANNIVERSARIO 
DESTE THEATRO 

Commemorando o 18.0 anniversario. do 

E Sant'Anna, Delorges dará, na pro- 





rima terça-feira, um grande  espectnculo, 
álém da representação de comedia de For- 
norl' “Talá Boncea", haverá, tambem, um 
reto variado, com q concurão de elemen- 
t5s do eienco de Delorges e de outros ar- 
postas netunimentes em Bão Paulo, 
| vera UMA VEZ UM VAGABUNDO! EM 
TRIMEIKAS REPRESENTAÇÕES, HOJE, 
NO BOA VISTA 


| 

| A Companhia de Comedia. Mesquitinha- 

coma Flora anuuncia, pora esta noite, 

o theatro do rua Boa Vista, us primel- 
3 represontuções da peça “Era uma vez 

2 werabundo", da autoria dos escripto- 


| 


| LONDRES, 20 (H,) — Durante à 
sessão de hontem, da Camara dos Lords 
o visconde Halifax, Ministro de Es- 
trangeiros, declarou que está prompto 
a afirmar, solznnemente, em nome do 
governo, que nenhuma intenção de ng- 
gressão ou de cerco jamais entrou nas 
cogitações do govemo britannico, q 
que, segundo: observa, É incompatível 
com» politicr. seguida pelos dirigên- 
tes da Grã Bretanha: “Os esforços 
feitos, actualmente, pelo governo, — 
accrescentou o Ministio — com O ob» 
jectivo de Impedir qualquer nova ag 
gressão, não suscitam o abandono dos 
princípios dessa política de fatr play 

relativa ás aspirações de cada povo 
tal como é applicada no Imperio bri- 
tannico”. ) 

Em seguida, declara que 0 governo 
deseja o reinicio do systema de disous- 
sões e negociações amistosas e está 
prompto a trabalhar de concerto com 
todas as nações pacíficas determina- 
das a manter a independencia dos Es- 
tados soberanos. “Se um paiz acçeltar 
à mesmo principio relativo às relações 


SIE ER E TED 


BOA VISTA 
HOJE 


22 HORAS 
PELA 
COMPANHIA DE COMEDIA 


MESQUITINHA - ALMA FLORA 


Primeiras representações da en- 
cantadora comedia de José 
Wanderley e Daniel Rocha: 


ERA UMA VEZ 
UM VAGABUNDO 


O MAIS LINDO 
ESPECTACULO 
| DA TEMPORADA 


ás 20 E 


HUMORISMO E ARTE 


E de 


lco do Theatro Sant'Anna, durante 
a leltura que Viriato Correa fez de sua nova peça histortca “Tiradentes” 


Viriato teve o acerto de não in- 
troduzir, nos dialogos, as costu- 
meitras “tiradas qpatrioticas" que 
provocam, em regra, mais tédio 
do que-enthusiasmo, Os «ctos 
os gestos * são praticados, pelos 
personagens, como actos c gestos 
da vida quotidiana e commum, 
sem gritos, nem exclamações. 


A heroicidade da peça não de- 
corre do. recheio oratorio das 
phrascs, mais da substancia emo- 

tiva posta em cada palavra, por- 
que cada palavra se impregna de 
sentido trascendental, o este sen- 
tido ccõa, no espírito da gente, 
despertando uma ansia nova de 
grandeza, 

O theatro historico, feito assim, 
vale à pena, porqie, acima de 
historico é artistico; dá à histo- 
ria, uma nobreza que talvez clla 
não tenha tido, na realidade, mas 
que precisa ter, na noção fun- 

damental de todo cidadão o de 
todo patriota; e empresta, à arte, 
uma razão de ser que transcende 
à méra finalidade tuutologica do 
bello pelo bello, 


Resta saber se, representada, a 
peça “Tiradentes” é tão serta- 
mente emotiva como lida. Tudo 
jaz crér que sim, E! o que se 
verá em maio quando a Cla, De- 
lorges q representará, no Theatro 
Sant'Anna. — POL; 





res José Wanderley « Daniel] Rocha, dois 
nomes que se vêm firmando entro os no- 
vos thentrológos do pule O director Salu' 
Carvalho enscenou “Era uma vez um Va- 
gabundo” com especial carinho, sendo de 
esperar que essa nova comedia logre suG- 
cesso completo. Para a “estrela” Alma 
Flora, a peça de Wanderley e Daniel Ro- 
cha valerá pela melhor opportunidade mese 
ta temporada, pois que ella incurnerá a 
personagem de nome “Bylyia”, um papel 
chelo de brilho, exigindo requintes de sen- 
sibilidade. Mesquitinha viverá mn. figura 
curiosa de "Narciso", Os demais papeis se 
encontram distribuidos da segulnte manci- 
ra: “Benador", Augusto Barone; “Placido”, 
Manuel Pera * erpado”, Raphiel de 
«Almeldáç 2 «opondonrdario sita, "ox 
Jena", Antonia Marzullo, "Octavio? Qar- 
los “Torres: “Luis”, Armando; Rosas e “Clo- 
Ha", Carmen Lobato, 
—— Dominio, vesperal elegante, ds 15 
horas, com “Era uma vez um vagabundo”, 


BYNDICATO DOS TEABALHADORES DE 
THEATRO, EM 8, PAULO 


A directoria do Byndicato dos Traba- 
ihadores de Thentro, em 8. Paulo, no pro- 
ximo sabbado, 33 do corrente, Irá, Incor- 
porada, no Palacio dos Campor' Elvaeos, 
prestar uma homenagem ao dr. Adhemar 
de Barros, Interventor Federal no Estado 
de 8. Paulo, cujo annivorsario transcorro 
nesse din, 

Os artistas, que desejarem te associar 
o essu ncto, deverão estar nn séde do Syn- 
dicnto, ás 13: 1/2 horas do roferido dia 22 
do corrente. 


ESPECTACULOS DE HOJE 
BANT'ANA — "O turbilhão”, pela Cla. 
Delorges, em matineé e À nolte, 
BOA VISTA — “Ern lima vez um vaga- 
bundo”, pela Clin. Mesquitinha-Alma Flora, 
nos duas pessões da nolte, 





|) DIREITO DOS PEQUENOS ESTADOS NÃO DEVE 
SER POSTO À MARGEM PELAS GRANDES NAÇÕES 





LORD HALIFAX AFFIRMA, NA CAMARA DOS LORDS, QUE 
ESSA E A DIRECTRIZ DA POLITICA BRITANNICA 


intemacionaes — accentua — o esti- 
ver. egualmente disposto n trabalhar 
em pról da paz, o govemo britannico 
não se preoccupará com sua respecii- 
va organização interna mas somente 
com sua política externa”, 


Em resposta a uma Interpellação: So- 
bre as nctunes negociações, disse o 
Ministro: “As conversações entebola- 
das tiveram até hoje o objectivo de 
tratar da situação da Europa: Não ex- 
cluirel, entretanto, a possibilidade de 
dar malor desenvolvimento q essas con- 
versações, mas, até hoje, não foram 
ellas estensivas no Pacifico”. 


Accentua que O governo está de ne- 
córdo- com o Presidente Roosevelt 5o- 
bre a interpretação da situnção inter- 
nacional e accrescenta; “O Presiden- 
te dos: Estados | Unidos externo, com 
grande clareza e immensa autoridade 
o seu ponto de vista. Não duvido que 
milhões de homens de todos os pal- 
zes deixem de apolar sua Iniciativa” 
tapplausos). Concluindo, o Ministro 
diz: “O que desejamos é a applica- 
ção de um systema de natureza a Iim- 
pedir nggressões, mas comportando dis-= 
posições que facilitem modificações pa- 
cificas com a exclusão, npenas, de- 
quelics que não quizerem juntar-se a 
nós. Todavia, no estado actual das 
cólsas, as condições necessarias é ap- 
plicação completa de tal systema não 
existem. Podem essas condições vol- 
tar, mas O processo será provavelmen- 
te Jento, Penso, entretanto, que lsso 
poderá acontecer se as malores po- 
tenclas modificarem as suas conce- 
pções geraes”, 

O Ministro affirma que B politica 
pritannica é baseada no princípio se- 
gundo o qual “os direitos dos peque- 
nos Estados não devem ser postos á 
margem pelas grandes potencias”, e 
accrescenta: “A força não deve ser o 
factor decisivo nas relações entre os 
povos e as negociações não podem ser 
acompanhadas de pressão pela força 
das armas. Se uma guerra rebentar 

ide novo, no: mundo será porque, pe- 
lo menos no concernente aos Inglezes, 
não houve outros melos de defender 
cnusas e valores, o que para a Ingla- 
terra é mais importante que a pro- 


TED CETTE prin vido.” 















do pintor Pedro Antonio, em substituição 
ao quadro “Hespanhola com qmantila blan- 
ca”, anpprovado em sessão n,º 41, 

O Conselho passou a estudar processos 
roforentes à firsalização de Institutos Mu- 
nicaen do necordo com o drcroto 0,798 de 
T de dezembro de 1938, Para verificação 
previa, foram indiondas us commissões pa- 
ru Inspocclonar os seguintes Tuslltutos: 
Instituto Musical de 8, Paulo, Instituto 
Musical Gomes Cardim. de Compinas, Con- 
servatortio Musical do Bantos, Instituto 14u= 
eleol de Bauru”, Acadomia Litero-Musigal 
“vila Lobos", do Bauru, Instituto do Mus 
eica Benvinda  Sllya, de Bantos, Caons:r- 
vatorio Musical Carlos Gomes, do Campl- 
nas, 

O “Diario Offlelal” publicará o lista de 
chamada para esclarecimentos, de outros 
Institutos, cujos documentos se acham In= 
completos, ficando, para a proxima res 
são, o estudo dos demais processos zefe- 
rentes no reconhecimento de estabeiozi- 
mentos de ensino artistico, 


MUSICA 


GUIOMAR NOVAES NO MUNICIPAL 

Por estes dias, publicaremos o program- 
ma com que a genial pianista patricia, 
Gulomar Novaes Pinto, renpparecerá, pro- 
ximamente, no Theatro Munizipal, 

Depois de percorrer, durante longo tem- 
po, todo o territorio don Estados Unidos, 
obtendo sempre grande  auecesso perante 
os auditorios mais exigentes, nm distinta 
virtuola terá enscio, desta maneira, de, 
mais uma vez, fazor-se  applaudir pelos 
seus pntrícios o admiradores. 


Secretaria da Educação 
e Saude Publica 


Nomeações de sabsiliutos cffeciivas: 

Esmeralda Rodrigues para o E. e de 
Corquetra Cesar; Jost Gonçalves Sobrindo, 
para o g. e de Ibirá; Alice Ferreira Re- 
gende, para O p. e. "Barão de Mont» Ban- 
to", em Macó:a: Leontina Othecchar Ra- 
mor, para Oo ge tMnrcchal Dendaro”, 
na copltal; Ponh! Poloni para q 20 p. e. 
de Ribeirão Preto; Maria de Lourdis Gal- 
vão, para o g. e. “São Paulo“, na capl- 





e e mem 





tn: Latr de Arruda Fonseca paro p, e 
“Dino Buono", eim Santos; Daist Tuner 
Fontes Duarte, para o go e "Bras 
Cubms”, em Bantos. 


FRemoções, a pedido, de sulbstitutas cf- 
feclivas; 

Matra  Adelia Medeiros Mauro, do q. e. 
“antonto J, de Cervalho!, em Arcraqua- 


ra, para og. po de Rincão, no mesma 
ir Ra Olga Fado Suwela, do ENHO 
prim a BUDexO É EE  Nogmmal de-Pl- 
ai ae! ESALITÊ 6 0 do|: 


bairro do Limão, na copltul; Bylvin Le 
mos. do qurso primario, annexo À Escola 


Normal, do São Carlos, para egual cargo 
no gd. “Amadet Amaral”, na copttal. 
ms 
Fol dispensado, « pedido, o professor 


Rufi£s dm eliva, substituto effeotivo — do 
curso - primario annexo Á Escola Normal 
de Firnolcaba, 

$ 4% 

Fol designada, » partir de 20 do cor- 
rento mes, d. -Zulelka de Barros Perrelra, 
1.4 nssistente dn cadeira «de Methodologta 
do Ensino Primario da Becção do Fdrica- 
ção da Faculdade de Philogophia, Scien- 
cias e Letras da Universidade do São 
Paulo, para em commissão e com prejulzo 
dos- vencimentos do seu cargo, nuybstituir 
o sr, Onofre do Arruda Pontendo Junior, 
professor da referida codeisa, duranta o 
seu Impedimento, 


GENERAES E CORNNEIS QUE DEVEM 
SER PROMOVIDOS 


RIO, 20 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — O quadro de nocesso, 
organizado: peln commissão de promo- 
ções para gencraes e coroneis, que de- 
verão ser promovidos, é o seguinte; 
generaes: Lucio Esteves, José Pessôn 
Cavalcanti, Julio Caelano -Forta Bar 
bosa, Pedro de Alcantara, José Anto- 
nio Coelho Neto, Estevam Leitão de 
Carvalho e Newton de Andrade Caval- 
canti; coronels: Luis de Sã Affanseca, 
Renato Velga Abreu, Miguel de Cas- 
tro Ayres, Antônio da Silya Rocha, 
Heitor Pires, Newton de Freitas Al- 
meida, Abrilino Pires, José Gomes é 


neiro, Gracillanç Negreiros, Amilcar 
Serglo, Velloso Pederneiras, Salvador 
Obino, Mario Pires, Edgard Facó, Fla- 
vlo Augusto do Nascimento, Lourival 
Duarte do Calmo, Francisco Gil, Raul 
Corrêm Bandeira de Mello, Alcides 
Mendonça Lima, Glycerla: Fernandes 
Jerpes, José oBnifacio de Sousa Filho, 
Remto Paquet e outros. 


Dispensa de funcionarios por 
molivo da nova legislação 


RIO, 20 (Da nossa suceursal — Pelo 
telephone) — Continu'a preoceupando 
o Prefeito Henrique Dodsworth, o caso 
da dispensa em massa dos trabalha- 
dores da municipalidade que não lega- 
lzaram em tempo a sun situação como 
estrangeiros. Espera o governador da 
cidade, a proposito da situação desses 
funccionarios, inçursos nos dispositivos 
do recente decreto-lei, por serem es- 
trangeiros: e não naturalizados, que o 
caso soja resolvido de maneira a que 
elles possam continuar prestando seus 
serviços á municipalidade, contanto 
que entreguem seus pedidos de natura- 
lização, : 

O Prefeito envida esforços no sen- 
tido de que esses empregados não ve- 
nham a perder os seus contractos com 
a Preefitura, 


05 ULTIMOS ACONTECIMENTOS NA 
EUROPA CAUSAM DESASSOCEGO 
NO EGYPTO 


CAIRO, 20 (T. 0,) — Nesta capital 
correm as mais variadas versões, a 
proposito da propaganda militar bri- 
tanníca, que se expressa em constan- 
tes demonstrações de tropas e desfi- 
les de divisões motorizadas e referen- 
tes à bombardeios contra Malta, con- 
contração de tropas italianas na fron- 
teira egypela, ataques contra Gibral- 
tar e notícias do mesmo Jaes. 

Apesar dos desmentidos  officines, 
existe um panico bellico que repercute 
dia a dia na bolsa, A fuga de capi- 
tal egypolo é motavel e prejudica to- 
dos os movimentos da bolsa. 


sempre á mão latas para o pro- 
paro rapido de sandwiches, 
pratos succulentos, saladas 





| merclaes dos Estados 


osas. Serve-se om pou- 
cos instantes. Use-o, para dar 
uma nota festiva as suas refel- 





ções e poupar o seu tempo. 


TARGET CORNED BEEF 


rmour 





MAIS UM ANNO 


DE SANGRENTA 
LUTA NA PALESTINA 





A GRA-BRETANHA ENVIA NOVAS TROPAS PARA A REGIÃO 
DO CONFLICTO — OS GUERRILHEIROS ARABES MUDAN DE 
TACTICA — VARIAS NOTICIAS 


JERUSALEM, 20 (T. 0) — A Pa- 
lestina entrou hontem no seu 4.º anno 
sangrento da sublevação arabe. 

Nos ultimos tres annos a insurrei- 
ção custou: 10.000 mortos: e encon- 
tram-se em campos de concentração 
16.00 Oarabes e outros 50,000 foram 
obrigados a fugir para o estrangeiro. 

A luta pela liberdade obrigou os ara- 
bes n destrulrem cidades, rodovias e 
ferrovias, 

O primeiro dia do quarto anno Ini- 
cla-se sob maus presagios e toda a 
região encontra-se conflagrada, ten- 
do havido innumeras prisões em di- 
versas cidades, 


NOVAS FORÇAS MILITARES PA- 
spo RA A PALESTINA - 
LONDRES, 20 (H:) — O Ministe- 
rio da Guerra communicou que o 
transporte “Somerset'! que leva n 
Palosctina o 1.º batalhão do regimen- 
to *“Argyll and -Southeriand Highlan- 
ders" e o 1.º batalhão do regimento do 
paiz de Galles, aguardará em Gibral- 
tar a chegada do batalhão de “Guar- 
das Galezes” antes de proseguir via- 
gem. Lembra-se a proposito, que o 1.º 
Batalhão de Guardas Galezes deixará 
a Inglaterra no dia-22 deste mez com 

destino a Gibraltar, 


OS GUERRILHEIROS ARABES MU- 
DAM DE TACTICA 


JERUSALEM, 20 (T, €.) 


guerrilheiros arabes, agora, nO que pa- 
rece, mudaram de tactica e se Umi- 
tam a neções isoladas e a sabotagem. 

Vrias praças da cidade foram encor- 
dodas e foram feitas Innumeras pri- 
sões. 

Diversos solddos  inglezes exigiram 
de diversas senhoras que Jevantassem 
o véo sob pretexto de que muitos ho- 
mens usavam esse disfarce. Essa attl- 
tude causou grande indignação na po- 
pulação mussulmana, pois violou os 
costumes tradicionaes da região, 

Continuam presos o prefeito de Lyd- 
dn e seus filhos, 


UMA RAPIDA SOLUÇÃO PARA O 
PROBLEMA PALESTINO 


CAIRO, 20 (T; 0) -—O “governo 
egypeio Informo == telegraphicamente 
ro governo arabe, que poder-se-ia con-= 
tar com uma rapida solução do pro- 
blema da Palestina, prevê, segundo as- 
seguram os circulos políticos, o esta- 
belecimento de um estado arabe inde- 
pendente na Palestina aps O transcur- 
so de um certo prazo transitorio. 

As negociações actuaes giravam em 
torno da duração do dito prazo, prazo 
esse que os arabes desejam que não 
excede de 5 annos, exigindo além dis- 
so as garantias inglezas necessarias 
para que o meso não seja prolongado, 
sem um prévio consentimento, A ac- 
ceitação definitiva do plano inglez de- 


Os | pendin somente desse detalhe, 





OS PRODUCTOS DA FLORA SUB-TROPICAL BRASILEIRA 
NOS MERCADOS AMERICANOS 





PARA ESTUDAR ESSA POSSIBILIDADE, CHEGOU, PELA MANHA, 
O AGRONOMO AMERICANO, DR. WALTER SWINGLE 


RIO, 19 (Da nossa succursal — Pela 
Vasp) — Cresce, dia a dia, o inte- 
resso dos melos Industries e com- 
Unidos, pelos 


productos brasileiros. Depois, mesmo, 
da recente visita do Ministro Oswaldo 
Aranha, os negocios nacionass. toma- 
ram, sem duvida, novos. rumos, no 
sentido de uma melhoria na balança 
commercial do nosso palz, Constante- 
mente, estão aqui chegando vultos pre- 
eminentes das principaes camadas eco- 
nomicas e financeiras americanas, 
Ainda hoje chegou o agronomo 
americano dr. Walter Swingle, alto 
funcelonario da secção exterior do De- 
partamento de Agricultura dos Estados 
Unidos. Em palestra com o nosso Te- 
porter maritimo, declarou-nos ter vin- 
do aqui, a convite do Ministro Oswaldo 
Aranha, com o fim de estudar o meio 
pelo qual poderá ser collocado, no mer- 


cado americano, os productos da flora 
sub-tropicnl brasileira, em substituição 
aos productos europeus, 

Alongando & conversação, esclareceu= 
nos ter sido o Introductor' da tamarel- 
rn nos Estados Unidos, cuja, industria, 
hoje em dia, constitue uma grande par- 
celia na exportação americana. Dis- 
se-nos, ainda, procurar estudar outros 
problemas da agricultura brasileira, 

E'o dr, Walter Swingle profundo co- 
nhecedor das plantas cltricas. Adean- 
ta-nos, tambem, que O seu governo, 
actualmente, envia alguns funcciona- 
rios daquelle departamento ao estran- 
geiro, para fazerem a propaganda dos 
productos americanos por meio de con- 
ferencias, aproveitando essas viagena 
para estudar as floras dos paizes vi- 
sitados, 

Vem ao nosso palz pela primeira vez 
e no cães foi recebido por um funccio- 
nario do Ministerio da Agricultura, 





TAVARES BASTOS, POLITICO DE VISÃO OBJE- 
CTIVA E SOCIOLOGO DE GRANDE PENETRAÇÃO 





AS COMMEMORAÇÕES, HONTEM, NO INSTITUTO HISTÓRICO 


RIO, 20 (Da nossa succursal) — 
Passa, hoje, o centenario de nascimen- 
to de Tavares Bastos, uma das figu- 
ras mais expressivas do Império bra- 
gileiro, como pensador político e como 
sociólogo de visão esclarecida. 

Commemorando a ephemeride, o Ins- 
tituto Historico e Geographico realizou, 
hontem, .uma sessão solenne, grande- 
mente concorrida. Falou. sobre a per- 
sonalidade do grande brasileiro, o sr. 
Wanderleu de Araujo Pinho, recordan- 
do as suas memoraveis cam pe- 
la imprensa, em pról da solução de 
alguns: dos problemas maximos da na- 
clonalidade brasileira e a sum acção 
parlamentar, 

O orador abordou diversos outros 
aspectos da personalidade extraordi- 
naria do autor do “Valle do Amazo- 
nas”, mostrando que Tavares Bastos 
viu, naquelle tempo afastado, proble- 
mes que 56 no momento estão mere- 
cendo o devido estudo e a solução 
adequada dos poderes publicos. 


A COLLABORAÇÃO DO INSTITUTO 
O Instituto Historico  collaborará, 


ainda na exposição de documentos & 
manuscriptos do pensador brasileiro, w 
se inaugurar sabbado, no “hall” da 
Bibliotheca Nacional, onde se encon- 
tra a maior parte do archivo de Tava- 
res Bastos. , 

A contribuição do Instituto constará 
das cartas de Tavares Bastos a Sarai- 
va, Nabuco e marquez de Olinda. 'Tam- 
bem flgurarão nessa exposição as car- 
tas do escriptor das “Cartas de um 
solitario” ao barão de Cotegype, cedi- 
das pelo sr. Wanderleu Pinho, neto 
do grande parlamentar, 


Importanfes reformas infroduzidas 


no Exercito brifannico 


LONDRES, 20 (T. O) — Foram 
divulgadas hoje duas importantes re- 
formas no Exercito britannico; uma 
reduzindo o tempo de serviço de 6 pa- 
ra 4 annos, ás tropas regulares dos 
territorios inglezes de ultramar e a 
outra, regulamentando e facilitando a 
entrada de elementos nos. Exercitos in- 
glozes. 














VIDA SOCIAL 


CAEPESUISITESSSSSISSIISIIs ass ressasasMasasssssIsssssasssAstsssssesssstessssssassasssassssscasaremaessssssnacasasas aPstIssasttasastsstasasasiaaaa” 


ANNIVERSARIOS 


Parem annos hoje! 

“Meninos — Aura, filha do sr; Albino Bll- 
va; Ary, filho do er, João Ambrosto; Mas 
ra, filha do dr, José de Ansumpção Pes 
droso; Hoberto, filho da nr. José Antonto 
Vianna; Otho, filho do sr. Eugenio Mas 


— Roberto, primogenito do sr, Vicente 
Gentil e da ara, d. Yolanda Gentil, 

Benhoritas — Adela, tillin do ar. Jofo 
Coldelrinha, 

—— Pur annos, hojé, 


a sra, Leony 


ribeiro Mascarenhas, alumna do Curso 
de Aperfeiçoamento, do Gymnanio Jpl- 
ranga, 


Senhoras — D, Adnlgisa Fonhoca, e4po- 
an do sr. Joho Alves da Fonstca, 


Senhores — Ernesto Salgueiro, antigo 
commercianto; Antonio Henriquo de Arru= 
da Cumargo, funcelonario do D: N. €. 
em Bantos; Manoe] Vianna Salgado; dr. 
Eduardo Pirajá; Lauro Pinhelro, alto func- 
etonario da E. F, Sorocabana. 

— "rranscorre, hoje, n data matnlicia 
do sr. commendador Norberto Jorge, nos 
so antigo contrade da imprensa, 

em PAZ ANDOS hoje, On ara.t major 
Dantel Emilio Basverieto; capitão Manuel 
Marqu :s Machado; 1,9 tenente medico dr. 
Antonio Eugenio Longo e 2.9 tenente Wal- 
demar Felix Justiniano, todos da Força 
Publica do Estado, 


D. GASTAO LIBERAL PINTO 


Trauscorro, hojo, a data natalícia do 
revdmo. st, d. Gastão Liberal  Pint? ql- 
justro bispo da Diocese de Bão Carlos e 
figura de destaque do clero nacional, on= 
de, pelas suas virtudes, cultura o patrios 
shemo, conta com geral estima e adml- 
ração, 


NUPCIAS 


ENLACE ARUVIERI-LAGONEORO 


Penlizou-se hontem, nesta capital, o en- 
jace matrimonial do sr. Pedro Francisco 
Lagonegro, filho do nr. Nicolo Lagonegro 
e da sra, d. Izabel Donice, com a senho- 
rita Mafalda Aruvierl, filha do sr, Fran- 
cisco Aruviorl o da sra. q, Aldegonda 


ugo. 

A cerimonia religiosa renlizou-se na egre- 
ja do Santo Antonio do Pary, sn 17,90 ho- 
ras, sendo padrinhos o pr. Angelo Po- 
tenza o senhora, 

Os nolvos despediram-se na egreja, de 
ondo seguiram pars Santos, 


ENLACE ASSIS PERETRA-SERGIO 


Realizou-se, hontem, a cerimonia rell- 
ciosa do casamento do sr. Hugo Sergio, 
filho do sr. Carmine Berglo e do sra, d, 
Fortuna Camerato Sergio, Já faliecida, 
com o srta. Marina Assis Pereiro, filha 
do. dr, Marlo Astis Pereira e da sro, d, 
Maria Iinbel Assis Pereira, 

Porsm padrinhos, no neto civil, renti- 
zado din 18, por parte do noivo, o kr. 
Nicoilno Lnudísio e q sra, d. Lucia Ser- 
gio Laudisfo, e, por parto da noiva, o sr. 
Amadeu Caruso o a sra. d, Thereza Sor- 
glo Caruso, 

No religioso, foram padrinhos, por par- 
te da noiva, o or, Delfim Barci e q sra, | 
d. Olga Barcl, e, do noivo, o sr. Luis 
Sergio e q sro. d, Lia Zamalaro Berglo. 


NASCIMENTOS 


Nasceram nesta capital: 


Eliana Clotilde, filha do sr Orimn- 
do Brogugita e ide d. Hilda de Carvalho 
Brogugila, 

— Eduardo, filho do sr. Emygdio Ce- 
sar o de d. Stella Amaral Cesar, 

—— João Emilio, filho do sr. Pranco 
oigodoad e de d, Nerinn Ugllengo Gero 
ettl. 

— Elza, filho do sr. Oswaldo Xavlor 
do Barros e de d. Mnrin Xavier de Barros, 

— Miguel, filho do sr. Miguel Galhar- 
dio de d. Maria Galhardi. | 

—— Marcello, filho do ur. Durvalino Le- 
me e de d. Josephina Bussolari Leme. | 

—— Sylvia, filha do dr. Guido Pole: 
E o de d. Maria Adelaide Motta Po- 
ettl, 

—— Luis Berglo, filho do sr, Caryba P. | 
da Almeida e de d. Evangelina Vieira de, 
Almeida. 

— Adilson, filho do sr. João Pretola 
e de d, Francisca de Oliveira Pretola. 

gelo Assis, lho do ar, Antonio Pereiri | 
Simões e de d. Brasilina Sacthettl Si- 


méçs. 

= Neusa, filho do nr. Florindo Mo-, 
robil o de d, Linda Fortino Marogsi. 
—  Bergio, filho do sr, Alfredo Cesa- 
rio do Abreu oc de d, Carolina Plorettl 
do Abreu. 

—Edyna, filha do ar. José de Sousa 
o do d, Marin José Silva do Bousa. 
— Antonio, flo do sr, Emesto Ma- 
ria Baptista e do a. Sebastiana Cogila 
Baptista. 

-—— Daimancio, filho do ar. Fenalo | 
Perrone e de d. Olivia Druziani Perrone. 
—— gulo e Julícta, filhos do sr. Gla-| 
noberta Bacchiega Negri'c de d, 8 


Ranieri Negri, 
| 


—— Dissah, filha do srt. Antonio Bl- 


mões da Silva e de d. Carolina de Oll- 
veira Marinho da Bilva, 

— Ruth, filha do sr, Miguel Garcia 
Gimenez e do d. Marilia dos Santos Gi- 
menez. 

—— Nilza, filha do sr. João de Almel- 
da e de d, Anna Pornandes do Almeida, 

— Angela, filha do st. Joaquim Do- 
menech e de d. Maria Achudo Domenech, 

—— Maura, filho do sr. João Lourenço 
ara d. Maria Alves da Contelção Car- 
0so. 

— Finio Corlos, filho do sr, Mario Ros 
mano 6 da sro, d. Josephina Romano, 


BAPTISADOS 

Foram baptizados nesta capital: 

Maria, filho do sr. Octaylo dao Car- 
valho e da era, d. Coraly J. de Carva- 


lho. Padrinhos; ar. Bonifacio P. de Cnr- 
valho e na era, d. Maria Amelia Mornes 
de Carvalho. 

— Lmert, filho do sr. Luls de Aguilar 
e da sta. d, Maria dos Bantos Aguilar, 
Padrinhos: sr, Emilio de Aguiar 0 sra. 
d, Magdalena Cntial de Agular. 


FESTAS E BAILES 


C D. E, Royal — O Royal fará reall- 
zor, hoje, uma “aolrée” dansante, em 
sua sédo social, das 19 às 23 horau, nbri- 
lhantada por Ré e nus orchestra, 

Para O proximo domingo, nova “solrés” 
das 19 às 23 horas, 

Centro Academico S5 de Janeiro — Roa- 
liza-se domingo proximo, a vesperal-dan- 
santo que o “Centro Academico 25 de Ja- 
netro” e q Commissão do Trote, offerecem 
nos “onlouros” da Faculdade de Pharma- 
cla e Odontologia de S, Paulo, Essa festa 
estudantina, se realizará nos salões do 
"Clubs Commercial", 

Os convites poderão ser procurados na 
séde social do “Centro Academico 25 de 
Janeiro”, & rum Tres Rios, na propria: Fa- 
culdude, ou pelo telephone 7-2727, com o 
er. Edmundo, 

Marconi Clube — Eni sua séde social, 
“Marconi, Clube” fará realizar, no proxi- 
mo domingo, das 15,30 às 18,90 horas, 
mais uma de suas mútindes dansantes. 

Clubs Bancarlo — Amanhã, o “Clubs 
Bancario” offorecerá, nos Nets associados 
e convidados, mnls uma de suas reuniões 
dansantes, em eum sédo social, das 20 As 
24 horas. 

Atlantico Clube — A directoria do “Adan- 
tico Clube”, renlizará amanhã, no “Esplana- 
do Hotel", das 20 horas em deante, a 
vesperal Pl ass ade no mez do abril. 
Os convites fá estão à disposição dos no- 
clos, à partir das 14 horas, em sua séde á 
rum São Bento, 405 (Predio Martincill), 
entrada 1,229 - 12.0 andar. 

Metropolitan Clabe'! — Conforme tem 
sido divulgado,  renlizar-se-á amanhã, 
As vinte e duns horas, nos salões do “Ten- 
nis Clube", o balls inaugural do "Metro- 
politam Clube”, 

Os convites encontram-se &- disposição 
dos interessados na secretaria, do clube, 
A rua Libero Badaró, 445, das 20 ás 22 
horas (entrada pelo Clube Commercial). 

Grupo €. ET. — Afim de commemorar 
a passagem do seu 18.0 anniversario o 
“Grupo O. RB. T.”, fará renlisír, nos salões 
do “Clube Commercini", amanhã, da 21,30 
horas, o seu tão esperado balls de gala, 
que fo! denominado “Branco & to”. 

Para essa reunião, a directoria escolheu 
o trafo brenco para as senhoritas o rigor 
ou preto para os envalheiros 

Clube Nautico Paulista — Realizar-se-á, 
no proximo dia 29, sabbado, na Riviera 
Paulista, em Santo Amaro, uma festa es- 
portiva promovida pelo "ciobe Nautico 
Paulista”, em commemoração no início das 
obras de sua  séde de compo, Essa festa 
terá inicio és 16 horas, seguindo-se, depols 
das 18 horas, no "Riviera Palace”, a'ren- 
Vzação de um chã donssnte, que a dire- 
ctoria do Nautico offerecerá nos membros 
do conselho do clube. Os socios interessa- 
dos em comparecer no chá ou em tomar 
parto nes competições emmortivas, deverão 


| PROFESSOR AGEU LOPES DE OLIVEIRA 


| Ageu Lopes de Ollvelra, director do grupo 


| dicação no trabalho, 


dirigir-se, com antecedencia, À secretaria 
do clube, à rua 1 de Agosto, 31, 6,0 nn= 
dar, malas 52/53 ou polo tolophono 3-2013. 


Oralnl, Mauro Candido Sousa Dias, Vicens 
te Grieco, Sylvio Orleco, Raphucl de Limi 
rilho, Armando Almetda Marquia, Paulo 
Terpsyoboro Clube -— O  "Terpsyelore | Sousa, Orestes Guraldi Jr, Deocleatano 
Clube”, remlizará, hoje, das 30 L| Dantes Preitus, José Carlos Mono, Sylvio 
hora, nos salões do Trianon, um sarau | Bonres de Almisida, Carlos Alberto Draga 
dansante, dedicado nos seus associados O | Jr, Nelson Arovedo, Mario Draga,  Cul- 
convidados, lherme Proun da Bliva, Oscar  Goulard 

Os convites poderão ser procurados, dia- 
rlamento, das 15 dm J0 horas, na nédo nos 
clal - predio Martinelll = 13,0 andar, In 
formações pelo phons a-4422, 

Clube Commercial Renlisa-ne, hos 
je, como do costume o vesperal-dansan- 
te offorvcido semaninimento mos assacias 
don |) suas famílias nos salões da sédo 
tocial, , 

Vosperal Clubo — O Vemperal Clube pro- 
moverá no proximo domingo, das 15 àn 19 
horas, nos salões do Clubo Portugues, f 
nv. São Joho, 190, mals uma de duna ros 
uniões dansantes, 

Socledado Harmonia de Tennis — Ros- 
lra-so domingo, dia 23, o costumeiro vea- 
peral dansante mensal, promovido queta 
Bociedado Harmonia de 'Tennia, em sua 
nédo social, à rua Conhdá, 059, 

Para esso vesperal mrvirá do Imigresso 
nos socios a caderneta social, acompa- 
nhada do recibo do corrente mez, e nos 
socios dantantes seus cartões de ingrosso, 
devidamente regularizados, Informações 
pelos telephones 8-3654 e B-3201, 

Gremio Tricolor -— A dircetoria do Gres 
mio Tricolor communica nos seus nssoolu- 
dos e familias convidadas que a vesporal 
dansante marcada para domingo proximo 
dia 23 do corrente, fo! antecipada para q 
dia 90, das 10 horas em deante, nos so- 
ões do Clubs Commercial, 

Associação Áthletica São Paulo — À 
"associação Athletica Bão Paulo”, relmicia- 
rá, domingo, em seu pymnasto, na Ponte 
Grande, as vesporaca dansantes dedicadas 
nos socios o uns familias, com inicio úr 
19 horas. 

Everest Clube — Renliza-se, domingo, 
o vesperal que o “Evereat Clube" oflfereco 
nos seus socios, és 1,30 horas, nos a- 
les do “Clube Commercial”, 

G. D, “Almeida Garrett! — Realizo-se, 
domingo, às 19,30 horas, o vesperal dan- 
sante que o G. D. "almeida Gurrstt" 
offerece, em sun séde, nos seus socios e 
nuas familias, 


Bra, L, Heynolds — Renliza-se,  do- 
mingo, és 19/30 horas, ho Trianon, mais 





Professor Lemos Torres 


Pontendo, Evaristo C. Toledo, Manuel B05- 
res de Almeida gobrinho, Huberto Cerrut, 
prof, Edmundo vasconcells, Mangubstra 
Albenns, Ignacio  Albenaz, Ignacio Alves 
Corrta, prof. Adolpho Lindenborg, A, Lin- 
denbork do Rocha, Edgard Barroso do 
Amaral, Otto Bier, Aristides Ricardo, Ju- 
venal Ricardo Meyer, Domingos Delasslo, 


uma vesperal dansanto promovida pela | Mathias Antunes, Carlos Ary Machado, 


sra. L, Reynolds. Phone; 7-3774. Ananias Pereira Porto, Paulo Artigas,  Men- 

Gremio Academico “Alvares Penteado” | dos de Castro, Ar Siqueira, Eduardo 
— Renliga-se, domingo, às 20 horas, nos | Sousa aranha, Aristides Ricardo Leite, 
salões do "Portugal Clube", um vesperal | Paulo Taunay, Jacob Wolsky, Eylla Mattos, 
dunsante promovido pela directoria do Gre- | João Pereira, Clemente. Pereira, Vicento 
mio Academico “Alvares Penteado”. Greco, prof, H. da Rocha Líma, Mario 


Rios, Adolpho Martins Penha,  Deelo de 
Aguiar Sousa, José Eduardo de Macado 
Bonres Sobrinho, Lovy de Azevedo Sodré, 
Eduardo Costá Manko, Dutra de Almeida 
Santos, descinbargudor Abelar Almeida Pi- 
res, J. Ferreira do Almeida Junior, R. 
Santoro, J. Marin de Preitas. prof. A. 
Bernardes de Olivelrs, D, M. Cardoso, Do- 
míngos Define, Paulo Galvão, Flavio da 
Fonsêca, Fernando Guastin, Felipe  Fe- 
Eglolin!, Felício Cintra do Prado, João Mos 
retro da Rocha, Lauro Monteiro Cru, 
Marcos Lindenberg, L, R, Barros, prof: 
José Medina, prof. Jayme Perelra. prof. À. 
Almelda Jr. O, Alves de Lima Filho, Rey- 
naldo Marcondes, prof. Nicolau  Rosseltl, 
Ivo Define, José de Paula e Bllva, C. E, 
Bittencourt, Mario Yabo, Moneyr E. Alvi- 
ro, Nelson Planet, Froncisco Pinto de Li- 
ma, Paulo de V. Moraes, Milton Estanis- 
lau do Amaral, prof, Synrslo Hangel Pek- 
tana, Euclides ugol, Felipe: Fangantelo, 
Antonio Campos Moreira, Joaquim - Vielra 


tor-dansante do “Marajonrá Clube”, qu fl- 
dulga aogreminção de Villa Pompeia, 

“ialio das Nações” — Bem poucas ve- 
vês as nossas chronicas mundanas des- 
erturam um tão vivo Interesee, nas al- 
us rodas socines de São Paulo, como ds 
do “Baile das Nações", que fol  annun- 
cindo para o dia 6 de múlo proximo. 

Devido aos innumerons pedidos, endere- 
qados À Cominissão Organizadora, que tem 
como principal figura no cxma, ara, d. 
Leonor Mendes de Barros, foi o referido 
baile transferido para o dis 77 
mo mex, 

Dada q sumpluosidade da festa, que 
requer "iollettes” especiaes e estando os 
trandes costuretros e principaes casas de 
modas super lotados . de encommendas, 
justifica-se q adiamento combinado, mes- 
mo porque os preparativos exigidos re- 


Marajoára Clube — Realiza-so, domingo, 
ús 20 horas, na séde social, niais um Jon 
do mbtts 


querem um mulor prazo para q sum cxo- 


cução, afim de uleançarem um exito | Filho. José Dutra de Oliveira, Finvio Ma- 
completo nú nobre finnildado visada, galhães de Campos, Reynaldo de Araujo 
Floam, pois, desse modo, uttendidas os Cintra, Rodolnho de Freitas, Mario iºon- 


yarl, João Roberto Pires de Campos. prof, 
Walter Bungeler, A. Prudente, Arnaldo Pe- 
droso Filho, prof. Luis Perelra Barreto 
Neto, Pedro Bitencourt Porto, Arthur 
Wolft Neto, Ramiro de Araujo Filho, Ni- 
colau Henrique Longo, Abrão Ribuiro, Fu- 
mento M. de Olivelra Neto, Ddos,  Jmilio 
Mattar, Alberto Chanchap, Michel Jomra, 
Anthrro Barradas. Roberto Frenco do Ama- 
ral, Departamento Setentífico do Centro 
Acndemiso Osyhido Cruz, Centro Academico 
Oswaldo Cruz, Antonia Lefévro, Alina 
Barbosa de Almeida, Mario Ramos de Oll- 
velra, Ewaldo Marto Russo, Daher Cutalt, 
José Ponte, Edmumin Navojas, dra Sebar- 
tão Vieira Frnnro, permes de Visira) Am, 
Ex-Alumnos da Escola Paulista de  Medi- 


senhoras e menhoritas interessadas no ro- 
ferido adiamento, que podem, usssim, €s- 
colher e conferenciar com mais vagar 
us “tollettes! de gula exigidas para o 
brilho dessa, elegante reunião cosmopolita, 
O local será o mesmo: os & salões do 
Esplanada, que offerecerão um. aspecta 
deslumbrante na ornamentação, 
da “Jardineira Paulista”, 
As 3 orchestras estão contadas df dl- 
recção de Gaó, 
Os Ingressos, que só podem ser ndqui- 
ridos por intermedio dn) Commissão de 
Senhoritas ou com apresentação des ne- 
nhoran "Petronessts", | brevemento serão 
postos à disposição da nossa sociedade, 
Informações: pelos telephones: 7-3283 ou 


Por motivo da promoção do profensor 


n cargo 


4-004B. cinn; drs: Mario Portugal, Heribaldo  Lo- 
go Pestuuto ) pla asi gato? 

is rbd raja, Centro. Acadêmico Pereira Barreto, 

HOMENAGENS W. Azevedo Sogres, Vladimir P, James Per= 


raz, A Novaes, Prres Nemo. Cesar Pare 
nhos' de Godoy, Italo de Voccl, Maltar 
DRA a ti Regi bibi Ps Mar- 
ns da Gosta. Luls Rodrigues Alves. 
Doeste do a Err E o Lad PROTESSOR DARIO DIAS DE MOURA 
escolar D. Pedro 1, os seus collegas, mini- 3 
gos € admiradores vão ecfferecer-lhe, ami ! POr motivo ide AUS NOMEAÇÃO DIO 
nb. As 11,30 “horas, U cht na CA cargo de director gerul do Departamento 
popup pie 80 | de Educação, o professor Dario Dias de 
pRInA Moura recebeu, pessoalmente, por. telegram- 
"LUNCH" DE CONFRATERNIZAÇÃO me ae e dor RD on 
Comemorando À passagem do seu nn-/| DE Francisco Prestes Maia, EToiS A fed aan 
niversario natalicio, 0 sr, José Glanczella, | SPA do capital; dr Romeu Bretus, Pro 
superintendente geral da “Cass Pfaff", re- feito Municipal de Avaré; Noé Mendes do 
uniu todos os representantes, agentes [3 Almeldn, Prefeito dstnioto atoa ER ny aa 
demais auxiliares dessa empresa, actunl- tio e MOUEO Lbitos Rapala | o 
mente em Bão Paulo, offerecendo-lhes um Corquelro” Cetar; Jánuncio .) Panos Sa 
vtnch" ne ENS ERÇA rd Hicnto o ds Prefoito Municipal de Santa Barbara; Jos 
grande "cordialidade tendo sida o omni pi deja E Amã 
k ; 3 + Pro - 
vorinriante suuúdado por diversos orndorcs. ' cipal de atingia: Antonio Alves Toldo, 
DR. ARGEMIRO COUTO DE BARROS Badaresia o Foi 
Conforme notlolamos, elementos repre- Ci o Bueno. Ee cita bind] 
sentativos das clunses conservadoras deil- | Olympio Bueno Prefeito MINI IDAI TU e 
beruram prestar Uma homenngum go dr, | Simão: dr, Urbano Peres Menezes, Prefeito 
Argemiro Couto de Barros, por motivo da Municipal de Lins; A, Trita Junior, Pro- 
ncluação que vem: desenvolvendo na presi- | eo err de rat ndo id ua 
sh refeito Muntolg cs, ro do Turvo; 
ana dn "Associação Commerclas de Sho paulo, Boatos uRERias Prefeito peuniaipaI da 
Ê Ê. apetiningas r, Jonquim Ee) mieida e- 
Peça detido go DR toso, Prefeito Municipal do Ttnpoils; Zoé 
DA Sda LE que será opportunamente deslgna-! Cr poainaf fofo joue: Deise Nro es 
à y 1 nes; con amarinha, 
qa, conta com grande número do néhe- | Prefolio Agunicipai do Sta. Oruz do Rio 
> ardo; on Atgusto ucira, rutelto 
ga mera a br pe pe Municipal de Jucnrehy; Alvaro Marcondos 
pla a : h; BORA Nesaretho Alberto de Mattos, Prefeito Municipal de 'Tnubnt; 
sen, Te CE iaLO o! o ] BECLTARDA José “Thomas de Slquelra, Prefeito Muniols 
Dofmtaçedia a arde: A eninindo é de pal de Caçapava; Floriano Pelxoto Villaça, 
orvan na E pr : B ' Lat pe AL Prefeito Municipal de Boituva; Pranciszo 
Arruda Pereira e João Baptista Bressane Cunha, Prefeito Municipal | dn 
melda, Sue piá na Fedec Bornardino - de Campos; Carlos Camnrgo 
às andhesões serio tece etna 8 são Salles, Prefolto Municipal do 8, Carlos; 
ração das Industrins bb E 8 s já João Carneiro Pílho, Prefeito: Municipal de 
Paulo, Bolsa “de aaa aaa dr a fia v Chavantes; José Juvencio Neves, Prefeito 
Bociedade Rural Bra pb) dis ed bad Municipal, de Tremembé; capitão, Augusto 
mercio e Industrin de Loucas c Ferragens Nascimento, Prefeito Municipal da Soroca- 
e Associação Commercial do Bão Paulo. | ba! Manuol Annibal Marcondes, Prefeito 
DR. PAULO, MARINHO DB CHRVÁLHO | io e tp Simba de 
Transcorrendo, no dis 14 de maio pro- do T ht E Pitame Rir 
RO, o segundo anniversario da gestão ra e pd ns pranEa inda Amaral; pras 
do sr. dr. Paulo Marinho do Cervalho, no ro Lapa Sae Pedra Cab PRÓS 
' Dad ode delegado fiscal do The- ge Carneiro, Prefeito Munielpal de Monte 
eleva! oa 1 São Paulo, onde se Aprazivol; dr, Aníélo Moreira, Prefeito Mu- 
furo. bp a PE dê pel Hotenicia e das nteipal de Mtirasol; Porphyrio de Lima, Pre- 
em destacado p atendam) 08 BUM felto Municipal de José Bonifacio; João 
P) TERdO péstircihá Lorensetl, Prefeito Municipal de Coroados; 
admiradores p di. | Aurino Villela de Andrade, Prefeito Munt- 
ejpal do 8, José -do Rio Púrdo; Ricirdo 
Ferraz de Almelda Pinto, Prefeito Muni- 
cipal de” Piracicaba; dr, Thomaz Fquelre- 
do Mngalhãos, Profeito Municipal de Jirl- 
guy: dr. Mario Miller, Protetto: Munisipal 
da Casa Branca; João Revirendo Vidil, 
Profeito: Municinal de Tenacio Uchõa; Gul- 
lherme Echmidt, Prefeito Municipal. de 
Bcrtãozinho: Belarmino Oel Nero, Prefeito 
Municipal de Pirassununga; dr, Decio d> 
Toledo Leite, Prefeito de Bt. André; dr. 
Roque Marchessl. Prefolto de Mocócea; dr. 
Ribeiro Goncalves, Prefeito de Bobral; 
Abrao José Chelda, Prefelto de Olycera; 
dr. José Armando Affonsesn, official de 
gabinete do Prefeito dn capital; prof, Lou- 
reriço Filho, director do Tostttuto Pedago- 
glco Nacional: d; Lafayete Libano, Ilspo 
diocesano de Flo Claro: dr, Francisco Patti, 
director do Departamento de Cultura Mu- 
micipal; tenente Mauro Mariano, tte, Ar- 
mando Sailes, tte, José Rufino Sobrinho, 
te; Theonhilo Puno Nomuelra Filho, da 
Casn Militar da Interventorin; coronel O, 
Favilla; nresidente dna Asststenola - qgudl- 
elnria Militar: dr. Olintn' Silvera, director 
do Reformatortio Modelo; dr Antonino 
Vieira, ministro anosentrdo do Tribunal de 
Justiças Mnrio Reys, direstor anosentado 
da Secretarin da Ednearão: dr. Humberto 
Pasonle. director do Denartamento de Bnu- 
de; Junzo Bakane, consnl geral do Janão; 
dr, Pedro Cunhn, presidente da Assorincão 
tos Punecionarios Publicos; dr, Zeferino 
Vaz, director dn Faculdade Ho Medisina 
Veterinarin; Pereentino de Preltas. director 
do Banco do Estado: dr. Juvenal Mendes 
de Godoy, director geral dn Secretarin da 
Agricultura; dr, Javert de Andrade, official 
de-gnbinete do Berrotario da Jnntlea; prof. 
Horacio Augusto da Alivelra, suptrinten= 
dente do ensino profiasfonnl. dr. Roldão 
Lopes de Barros, da Paridade de Philo- 
sophia; dr. Figuelra de Mello, diretor do 
servico de saude escolar: dr. Eómunda de 
Carvalho, director do Denartamento -d 
Educacão Physica; nrof. Henrinte Richottl, 
representante do sr. dr. Intervntor Fe- 
deral; dr. Kriel de Carvelho, official] de 
gabinete do sr. dr. Focretario da Fduca- 
PONTA cão; dr. Marágiiano Junlor, do Departa- 
naldo Marcondes, Paulo de Almeida Tole-| mento de Saude: col. Pedro Dias de Cam- 
do, Jarbas Barbosa de Barros, José Ri-| nos, *x-commandante da Forca Publica; 
beiro do Valle, Luln Marino Bechell, José | Abrão Braga. director do nimoxarifndo do 
Ramos sra Bernardino Tranches!, Antonio | Densrtamento de Saude: dr. Amadeu Men- 
Ulhôn Cintra, Carlos Macedo Ribeiro, | des, ex-diretor do Enslho: dr. Percival de 
Ulysses Lemos Torres, prof. Rublão Meira, | Oliveira, director do Instinto de Crimi- 
João Alves Meira, Arrigo Raia, Eurlclides | nalogia: dr. Tratano Pupo Neto, presidente 
de Jesus Zerbinl, Jorge Zaldan, Yolanda | do Centro Onx* de Agosto: dr, João Chrisos- 
Teixeira, Maria do Rosario Fonsesa Rosas, | tomo, ex-director do Ensino; dr. Antenor 
Manuel de Abreu Campanario, Aristoteles Romano Barreto; dr. Manue] Carlos de 8l- 





































amigos, collegas € 
naquele dia, as homenagens a que tom 
reto eh que Já fez ju's.. 

Com tal objectivo, foi constituída » se- 
iguinte comissão: ars. drs, Adelmar Fer- 
reira, Ariosto Cesar de Azevedo, Emilio Pl- 
mnzon!, Celso Onudie-Ley € Rubens Meia 
da Andrade, agentes flscaes do imposto de 
consumo; Vicente de Paula E Silva, chefe 
do gabinete e representante dos. funcelo- 
narios da Delegacia Fiscal; Ary Linhares, 
chefe “da, Sub-Contadoria Beccional; Che- 
rubim Rosa, Angelo Filippini e Paschoal 
Ranieri Mazzhlll, colloctores fedornos: neste 
Estado, 

Essa conimissão se encarregorá dou tra- 
balhos preliminares das homenagens É rê- 
ceborá, na Delegacia Fiscal, a adhetão de 
todos que com elias forem solidarios, 

As homenagens serão prestadas na vl- 
zinha cldado de Sorocaba, 


PROFESSOR LEMOS TORRES 


Conforme temos noticiado, em com- 
memoração ao jubileu do professor 
A. Lemos Torres, os seus antigos e nctuaes 
alumnos e assistentes mandaram Imprimir 
um numero especial dos “Annnes Paulis- 
tus de Medicina e Cirurgia", que será 
entregus áquelie professor por occastão de 
um almoço, que se realizará nos salões do 
“Automovel Clube”, amanhã, aabbado, ds 
13 horas, . 

As adhesões para essa festa poderão ser 
feltas ainda hoje, na secretario da Escola 
Paulista de Medicina, tel. 7-5010; na” séde 
da Associação Paullita de Medicina, tel. 
23370; e no consultorio do dr. Jairo Ra- 
mos, tel, 4-6089, é tarde, » 

Já andheriram os ers.; com, Xfario Guns- 
tinl, drs, Ernani! Domingues, Alípio Corria 
Neto, Jalto Ramos, José Tgnac Lobo, 
Pedro de Alcantara, João Grieco, Eduardo 
Etsel, Fleury de Ollyeira, Mario V. Lotufo, 
Carlos Comenale Junior, Moacyr de Prel- 
tn3 Amorim, João Octavio Nebias, Octavio 
Martins Toledo, prof, Raul ez Pad Alvaro 
Guimarhes Pilho, Paulo Mintrvinl, Emesto 
Mendes, Nelson Planet, Eurico Bastos, An- 
tonto Carlos da Fonseca, José Martins -Cos- 
ta, prof, A. O. Pacheco e Bllva, José Bar- 
bosa Corrén, Carmen Escobar Pires, Rey- 



















































































tlco Jarussl, Flavio penteado Gampnato, Pau- 


quelra, director do Departamento Estadual 
do Tenbalho; de, Nicolino Morena, dire 
etor do Hervico Policiamento da Allmen- 
tação Publica; de. Penteado Junior Pres 
feito Municipal da Rio Claro; Benedicto 
Perclra da Cunha, Prefeito Municipal de 
Capivary; Jenedicto A, Teixeira, subePros 
feito de Fernão Dias; Agenor Mondadorl, 
Prefeito Muntejpal dae Pinhal; José carecia 
Machado, Prefeito Municipal do Valparnis 
so; Antonio Avelino da Cunha, Prefeito 
Municipal do Xlririeu; Antenor Horba, 
Prefeito Munisipal de Araraquara; Antas 
no Pelll, Prefeito Municipal de  Hereras; 
dr. A, 8, Catta-Prota, director da Cara de 
Detinção de 8. Paulo; d, Perota Ellis Byin- 
ton, em nome da Cruzada Pró-Infanaia; 
ro Carvalho Lima, dr, do A do Paula 
Bantou Pilho, padre Cicero de Alvarenga, 
monsenhor Humberto Manzini.  profasgor 


João Lourenço Rodrigues, Salvador Sena- 
tor), d. Mo Lo Martin, directora da "Laix 
Jornalt; ár. Manuel Carlos de Pigueiredo 


Perrar, desembargador do Tribunal de Aps 
pellncão; cel, Estanisiau de Abreu Lima, 
dr, Henrique Aragão, professora d, Caras 
una Ribeiro, direntora da Escola Normal 
Modelo de Bão Paulo; col, Arthur da Gras 
ca Martins, José Rastelll de Meneses: dr. 
João Cutaldi Junior, dr, Claúdio Ermínio, 
Manuel Nogueira 
Visita Marcondes, dr, Mello Moraes, Mur- 


tina Barbosa, dr, Hygino Bassi, dr, Oswal- 
do Victor Rodrigues, Nicanor Pereira, Joa- 
nulm Jesus. Heitor Alvarenga Pretto, Pedro 
Miguel, João Norela Neto, Alfredo Martins 
do Ollvnira, Ostavio Amaral Vira, d, 
Lucla Figusiredo Perrur, José Close), Ma- 
Inchias Olivelra. Pausto Telles. Cuatattana 
A 


Yrenche, dr, Enlles Gomes. Junior, 
Bocrates P, de Oliveira, Inspector federal 
do Ensinos dr, Alvino Lima, professor cas 
thrdraticu da Faculdade de Direito de B, 
Paulo: Menottt Mantfredin!. Prefeito Munt- 
cipal de Bon Esperanca: dr; J, A, Marro 
Junior, Marlo Beni, Valfredo Lauro Lubnl, 
d. Odila de Eousa Olivelra, Bento de N. 
Almeida, João Dutra, d. Maria Alves Pra- 
ts, df Hilda P, Penteado, Jor6 Machado 
Sobrinho, d. Tema Salotl Machado, Ernes- 
to de Oliveira Filho, dr. Dscar Rodriura 
Alves. ex-Sesretario do Intertor, João Ma- 
ria Peres Aguiar, Brasilino Freire, Carlos 
Corrên Vianna, José Osorlo de Botira Ji- 
nior, Jofio Adolnho Rolim. d, Pilhinha de 
Toledo Vieira, Marto Amaral Vieira, Ma- 
nuel Vianna Salgado, Abilio de Carvalho, 
Antonio de Azevedo. Aristides Valter Pra- 
do, dr. Augusto Metrellos Relr, ex-Becrota- 
rio da Educação: Armando Ormmibene Mas 
nite] Sant'Anna Garcia, Benedicto Alvim, 
Carlos A, de Rezendo Junqueira, 
de Tolosa, delegado regional do Ensino de 
Bauru”, em nome de todos quantos traba- 
lham naquela reslhos J, No Vieira Per- 
ras, Prefeito Munfelnal de Pindamonhnn- 
nabas Theophilo Cnrvynlho, em nome dos 
professores e auxiliares do g. e, de Utin- 
ga, em São Bernardo; Antonio O, Cabral, 
director do Gymnarto de Pnuru'; dr. Avo- 
Hrio Corrêa P,; de Abret. Benedioto Ferral- 
ra da Costa, Iracamn Matta. Deoelis Visl- 
ra de Camargo, Manuel Mendes, Arehilea 
Archelro Junior. Marin do Carmo Mello 
Godoy, Bencdisto Ferreira de Albuousraue, 
dnrbas Busno, Aaralyva e Comn. nrof. Celso 
Visira, rlando Braga, Alvaro Ferreira 
Bueno, Carlos Borba,  Mimiel Milano, 
Avelino Corrkn Porto, dr. Waldomiro Los 
ho da Costa. nuditor de Grerra; comman- 
dante Tenorio de Brito, dr, Luls Peretra 
do Camnor Vergueiro, prof, Fuzeblo de 
Paula Marcondes, dr. Maximiliano Ximo- 
nes. oftlelal de pablnete do sr, dr, Secre- 
Enrio da Justica; suneriora das religiosas de 
“L'Assumption"; Amador Pranco, Prancis- 
co Fuplinotl, João Carneiro, dr. Valentim 
Gentil. ex-Becretario dn  Agricuiurca, Cle- 
mentino Machado, dr, Romero de Camnrro, 
dr. Thcodureto Gomes José Tento Felião, 
Whitaker Pentedo, Emily Candida Dar- 
bora, d. Noemia Nascimento Gama, pro- 
sidente da Associacão Clvlen Feminina; 
Moneyr Machado de Camnos, Merlo e Hum- 
berto Notnrl, Francisco Moreira Filho. Jo- 
sk. Camarinha. João Camargo Bá, Dario 
de Barros, Jomé Camarinha Nascimento, 
Maria Pires Besana, Moura Mattos, Anto- 
nio Melone e Cla, Antoniettn Santos, Nel- 
son Fernandes e senhora, Agostinho Ra- 
belto, Horario Magalhães, Ronttettr Reis, 
prof. Cabral, Joaaulm Raphnst Filho; dr. 
Armemiro Telles Gopfert, | Raul Romano, 
Sylvio de Almeldn Toledo (dr), dr, G- 
berto Giraldf, Antonio de Azevedo Mar- 
nues, Ostra Almeida, Urbano Rebello, dr. 
Canuto Moura, comm. Mario de Azevedo, 
Mario Brandão, Associação Commercial e 
Industrial do B, Carlos, Acácio Borzes, 
Americo Piccolo, Olavo Dantas, dr. Ma- 
rio Amaral Vieira. dr, Samuel de Cas- 
tro Neves, dr. Antonto Jofo de Camargo, 
d, Cotinha Vieira e Filhos, Francisco Tant- 
clo de Sousa e Almeida, Benedicto Dorln, 
Arthur Bobn, rev, Guaracy silveira, Hy- 
nino Brandão, d. Maria José Faizano,' d. 
Estgor Medina, tenente: Vicente Silva, dr. 
Luls Novaes, dr. Plinio Cavalcante, Anto- 
nio de Campos, d, Sinhúzinha Moura, João 
Rozende Pretre, João Vieira, Ndetonso de 
Almeida, dr. Mario Tavares Filhoç 

de Azegtdo Mnrques, Juvél T 
Luis Marins, dr, Ferreíro de Castilho Tl- 
lho, Bencdicto Vncher, Frontiná Brasil, 
Antonio do Amaral Arruda. Olintho Bon- 
res, Ass. Commércial do Sorocaba, Jono 
Porte, dr, Antonio Feliciano, d. Judith 
de Almeida, d, Maria Affonso Marins, Ra- 
dio Bocicdade do Sorocaba, Licinio Costa, 
Dorncy Amaral, d. Esther Monteiro, dr. 
Mario Torres, dr. José Peroira de Mnttos, 
padro João Mari da Sliva, Verdi Tavh- 
res de Lima, Dalmo Araújo, O. Araujo, 
Alfredo Raymundo e senhora; Clá Godoy, 
d. Amelia o Lica Filndelpho, Ruy Fon- 
seca, Euclydos Vaz de Camargo, Marcelo 
Junior, Archimedes e Celeste Anovedo, Jofio 
Severino Villela, Ruy Almeida, Saverio Ca- 
racciolo, João Jullão Moreira, Odilon Arai- 
jo, Jandyra e-José Caputo, Custodio Viel- 
ra da Bliva, Alberto Borsatf, Americo Brua- 
chini, Eduardo Camargo Pedro de Mello, 
Ariosto Orsini, Herculono Rangel, d, Marin 
Osorin. dr. Carlos Rilston Barbosa, José 
Plo da Bllva, Orion Camargo, Adolpho Fi- 
guclredo, Mario Dick, Claudionor Barbosa, 
José Neves Lobo, Eloy Cerqueira Filho e 
Senhora, Jorgo Fagundes, Francisco Win- 
tor, Joné-F, Comargo, Januario da Qunha 
Mello, Frederico &ehreet, Luis Porto, João 
Evangelista dos Reis, d, Ermida Ambrogi, 
Carlos de Motra Filho e senhora; David 
Pimentel, Fernando Amaral, Brenno Mou- 
ra, Francisco: Alvares Florence, Luis Be- 
nnes! Bá -de Berpa, Estevam Felippo, Nel- 
son Luis do Rego, coronel Antonio: Aloe, 
Alvaro. Perolra o senhora, Bencdicto Tl- 
Indeipho de Moura,  Jonquim Lopes Cha- 
vcs. Alvarenga, Bonedicto Carlos di Bil- 
va, Joaquim P. Pantaleão, dr. Carlos Re- 
bello Junior, Lalá Toledo, Joko Carlos 
Gomes Cardim, dr, Odilon Bueno, dr. Jo- 
sé NVizioll, d. 
do, Manuel | Fernandes Barreiras, Profelto 
do Candido Motta; Clibas de Alvarenta, 
Oscar Cunha, Eldino Brancante, Carlos 
Y. Koto, pela Bocisdade Colonisadora do 
Brakil; Manuel Honorio Fortes, Prefeito 
Municipal de Igunpe: comm, Euciydes Ma- 
chado, profestores Jofio Evungelista Cos- 
ta, Sylvio Neves, João Baptista  Vizioll, 
Emilio Credídio, Aristides Fonseca Moura, 
Bento Mascarenhas, Mariano Costa, Cnllx- 
to Sousas Aranha, em nome dos professo- 
res da região de Rio Preto; Jordio Voc 
chlatttl; Maria Ferreira Mornen, José Be- 
nedicto Ballcs, Bebastião do Castro, Do- 
rival Calazans Luz, Luis Barbosa, Victor 
Freire, Victorino Pereira, Bantos Aguiar, 
Gastão Ellveira Bantos Aguiar, Emilio  Bl- 
moncit|, Benedicto” Mornes Camargo, Leg- 
poldo Sant'Anna, Alcides Nogueira, Do- 
minigos Quirino Ferreira Junior, Lulna de 
Lima Paiva, Waldomiro W. Sllvelra, Sco- 
veil Escobur, Pedro Crescente, Nestor Prel- 
ro; Raul Fonseca, -D, Vizloll Aristides de 
Campos, José Cintra, Pedro Augusto Go- 
mes Cardim, GOuarpcioba Amorim, Ruth 
Cerqueira Cesar, Arlindo Bilya, Benedlcta 
Camargo, Arnaldo Laurindo, Lívio Perst- 
cano, Celino Pimentel, pelos professores do 
Gymnailo de Jaboticabal; Célso Alves Octa- 
viano de Mello, Antento Vilaça, Jair Ro- 
cha Batalha, Francisco Felippo Caputo, em 
mome. dos professores do Gymnasto da 
Rio Preto; Anyslo Novises, Noemia Nos- 
cimento. Gama, Americo de Moura, An- 
tonio Oswaldo Ferraz, Colátino Fagundes, 
Lafayette Pereira, Benedicto Ayello, Fln- 
tino Porto, Herculano Almeida, Byivio de 
Barros, Sebostiko Villaça, Henrique Brito 
Novaes, Luls- Gonzaga de Cotvalho, - 
clydes Ferreira don Rets, Elisinrio de Arau- 
jo, Ernesto de Oliveira Pilho, Bento An- 
drade Filho, Joaquim. Gomes dos Reis, 
Maria José Camarinha, Armando Belle- 
garde, Tito Lívio Ferreira, Julia da Ell- 
va Arrudo, Heitor Lisbon, Lacerda Ortiz, 
Marin Appareoida Rezende, Aquilino Gra- 
ca, dr. Domingos Faro, Gumercindo 8. 
Campos, Amandio Lucke, Carlos Erbuáto 
Antonia Menezes, João Bertegila, Pedro 
Godoy, José Alves Coelho, Rosalia Arru- 
da, Alayde Moraes, Jomar o, co 
Machado, Bento Lucas Cardoso, Joaquim 
Silva Walfredo de Andrade Pogaça, Maria 
do. Carmo Mello, Godoy, Gastão Bilvelra, 
Alcides -Corrta, Jonquim Lino Sampaio Al 
vim, Clodoveu Barbosa, Marques Junior, 
Candido Leme, Jordão Vecchinttl, Bene- 
dicto Albuquerque, João Borkes, Prancis- 


lo Novaes de Carvalho, Joaquim de Mar- 
Oscar Au- 


de Camargo, 
Almeida, João Teixeira de ' 
Ramos, Carlos Borba, Carlos Calaffa Bor- 
ba, Laura Losano Borba, Carlos Mascaro, 
Affonso. Sette, Pedro Voss, Antonio Res 
dondo Luis Rivelll, Arthur Chagas, Mary 
Maximo de Mou- 


WHocha Nritto, 
mes de Araujo, 


val Dias Minhoto, 





uh Dias 


d> Carvalho, Antonio 





o; 3. -B:| Bão Carlos; 
al de Campos | tonto”: 


Herminia e João Figuotre- 





Olívio Gomes, Armando or 
Nenó do Oliselra Barbosa, 
Affonso Verguniro, Joho Evangeliata Mar= 
ques. Cid Chagas, Armando Nixeo, Dori 
Odilon Bueno dos Nela, 
Alfrodo Cuvlola, José Magalhães, Vedro 
Nrisolla Bobrinho, Qetnelio Mamon, Jor 
visira de Macedo, Luly Americo Introlne, 
Dario Monteiro de Britto, Alberto forum, 
João de Almeida ntos, Carlos de il 
velra, Joaquina Payão, Nileo Me Oliveira, 
João” Bokae, Faria Netto, Ulyses Prel 
Jullo JTaria e Bousa, 
Benedicto | Olegario 
Pabtuno Lozano, 
Paulo Mendes ly, dl= 
Melia, eJaquim Freire, 
Lucia Drags, Eneida Maria de Arruda 
Ataliba de Oliveira, Luzaro Pertas de 
Comargo, Alipio de Barros, Olavo de Carr 


de 


valho, Armando Quaglio, José Terelra 
Marcondes, Vasco de Andrade, José Mi= 
nerviítio, Candido Junior, A. do Moraea 


Bampalo Euclyies de Oliveira, Clovis Avels 
jar Pires, Joho Pires Barbosa, Juvenal de 
Campos, dr, Pedro Voss Piho, Theudoro 
Volponi, Renato Paes de Barrom Agencia 
O. de Paula Ferreira, Carvalho Hotas, Ro- 
mão de Campos, J, Clá de Godoy, Jorb 
do Castro Preire, dr. Roldão Lopes de Bar 
ros, Mariano Costa, Accasio de Oliveira, 
Archimedes Pranco Rodrigues, Dolores 
Barreto, Satur Darroto Borba Renato Pleus 
ey, José Viziolll, Ermelinda  Stlvelro, Al- 
hino Mello Oliveira, Rita Villela, Paulo 
de Oliveira, Cyro de Preitas Cala, Luis 
Gonsakga de Oliveira Costa, Antonio Mar- 
tins Coelho, Luis Gonzaga de Camarko, 
Lauro Iocha, em nome do profemorado 
de Mirasó!; Eulalia Rosa Crue, Jd. 

Gulmardes, Sebastião Moura Santos, Octa- 
viano Oliveira Ramos, Felício Savastano, 
Lula Gonsaga Prado, Amadeu Damato, 
Luis Octavio Ramiro Pimentel, pelo cor- 
po docente da Escola Normal de Tatuby; 
Licinio Carpinelil, José Benedicto Cursino, 
Antenor Teixeira, Bruno Volet, José Péres, 
Fausto Lex, Maria do Curmo Padilha, em 
nome da Escola Maternal Créche Votoran- 
tin; A. Almeida Junior Olcavo de Paula o 
Silva, Emilio Egydio Damy, Joho Toledo, 
Wanhington Ortiz, em nome professores 
de Atibula; Marin Carmela Iondó, Agueo 
Perolra do Amaral, Francisco Caruso e fa- 
miliu, Cinudio Ribelro da Shiva, em nome 
professores do municipio de Sorocaba; 
Aristobulo de Freitas, Jd. Oliveira Orlandi, 
em nome do Byndiento dos Jornalistas de 
São Paulo; Dorothoveo Gaspar Viana, Ame- 
rico Virginto, Joaquim Fernandes do Al- 
meida, Leonidas Macedo Luis Gonzaga 
Costa" Ireno Costa e Bllva” João Baptista 
Affonso de Barros, Octavio de Moura, Jose 
Augusto Fóssel, Paschoal Salgudo, José 
Barreto Coelho, Anisto FP. Oodinho, Au- 
gusto Luis Grohman Furld P. Sawaya, Jo- 
cs Martins de Toledo, Lulg Augusto, Ludo- 
vina O, Peixoto, presidente da Liga do 
professorado Catholico; * Heitor Oliveira 
Gentil, pelo grupo escolar de Boa Esperan- 
ça; Floriano de Azevedo Marques, José 
dos Reis Miranda Filho, Affonso Cesar 
de Siqueira, Ottonl Pompeu Piza, dr. Dul- 
lo Ramos, José Borges Vieira, José de 
Castro Freirv, em nome dos professores 
do Gymnasio de Tatuhy; Manuel Cruz 
Payão, João Teixeira, Cato Figueiredo 8i- 
va, José Marcondes do Mouca, Procopio 
Porretra Junior, Cestdlo Ambrogi, Jayino 
Viana, Gentil de Camargo, Urbano Pereiro, 
Almeida Feo, Miguel Carvalho, Clovis Win- 
ter, Alcides de Muttos, Joaquim Moreira, 
Geruido Lima, Sousa Lima, Ouriyaldo Ne- 
ves, Jorgo Passos, Catulino Camargo, em 
nome do corpo docente do Jo grupo de 
Aruçatuba; Alexandro Bastioni, Mario Gal- 
licho, Pergentino Marcondes de Oliveira, 
Lino Avancint, Vitorto Bertoni, em nome 
dos professores do do Teité; dr. Francla- 
co Lessa Junior, Adhemar Paulo Castellar 
de Barros, Aurelio de Sousa, Francisco da 
Bilveira Coslho, José Vidigal, Abilio de 
Carvalho, Nicolau Priolll, Brasil Santos, 
José Pereira Eboll, Gumercindo Mornes, 
Orlando Simonetti, Licinia Noguelra  Ma- 
gulhães, em nome dos professores do 4.0 
grupo escolar de São Caetano; Rubens 
Faha e Sousa, Basilides Godoy, Bento 
Marques Filho, Marina Tricanice, dr. Ge- 
neslo de Almelda Moura, Antonio Funes, 
Rogerio Lacas, Oscar Rodrigues de Prel- 
tas, Affonso Ribeiro Persicano, Marino 
Pinto de Barros Cesar, Mario de Olivelra 
Campos, Calixto de Sousa Aranha, José 
Ribeiro da Silva, José Elias Moraes Filho, 
Abilio Fontes, directora da Escola Educa- 
ção Domestica da Liga das Senhoras Ca- 
thollcns, Percino de Lima e amigos de 
Caçador; Francisco Cocenro, Marincal Mel- 
jo Camargo, Florisa e Ellus Monteiro, Ra- 
milto Percita, Erothides dé Campos, pro- 
fessorado de Campinas, Francisco Baena, 
Amenaydo e Dario de Queiroz, Juvenal. da 
Costa e Silva, Claudio Ribeiro da Silva, 
Lazaro Teixeira, Diogenes Marina, Dirceu 
Ferreira da Bllva, Cyro Preltas Gain, pelo 
professorudo de Mocóca; José Sampalo da 
Costa Ferraz, directora e corpo docente da 
Becção Feminina da Escola Profissional de 
VAronso Celso: Dia, Luis An- 
Fragoso; José Paulo SpailniçóVicente 


tono 
Rocha Koppre, Alvaro Amaral Camargo, 


Andrelino” Vieira, Juvenal Jacques, Luuro 
Carneiro, Luls Augusto Ollvelra) JoÃo Ba- 
plista de Aguiar, Albert Mesquita Comar- 
go, José Altenfelder Bllva, Jacy Penteado, 
Julio Bruno, Armando Hildebrando, Jero- 
nymo Terra, João 'Tonisse, Zulmira: Corréa 
Martins, Leonor Camargo, Elydia Benctti 
Noemia Sampaio Botisa, Marin Ferraz, 
Sampaio, Aurnilta' Penteado, dr. Sylvio Vil- 
Jari, Helena -Oraczer, Elvirinha Leito Mar- 
tins, Raul de Mornes, Aristeu Camargo, 
Prancisco Martins Junior, Prancisco Rolim 
de Moura, João Miguel do Amaral, Alcindo 
Muniz de Sousa Accaclo de Mello Godoy 
Francisco Lopes de Azevedo Abtillo Magna- 
bosco Evanreina de Moura, Jullo Corrêa 
Filho, Oswaldo Capello, José de Campos 
Camargo, Antonio Samuel Machado, José 
de Preltas Guimarães, dr. Alberico Alves 
de Mello Guimarães, Armando A, de A 
Mello, Francisco Roberto de Almelda Ju- 
nior, B. Sant'Anna, Genenlo de Bem, For- 
tunnto Lombárdi, Arnaldo de Alonntara, 
Moysén Horta: de Macedo, Trito Noguelra 
aBrbosa, Nelson Costa, Uranio Teixeira 
Pinto, Coriolano Moraes Monteiro, Mnuro 
Souto Mayor, dr. Alberto Allegrett!, Nícia 
do Arruda Fabiano, Nair de Arruda Fa- 
biano, Antonio Luis. Fablnno, Hugo Carlos 
EdHnger Fibo,. Argeu de Moura Camargo, 
Maria de Camargo, Gilberto Pereira Ma- 
chado, Genoveva Bonvicino, Quintilano 
Josó Sitranéulo, dr, Mario Leito da Sll- 
velra, dr, Arthur Ebel, dr, Alberto Fernan- 
des, Mario Pacheco, Mario Lourenço Agos- 
tinho, Antonto Slmonett|, Miguel Delibe- 
rador, Lauro de Maio, Romeu Bertonclni, 
Noemi de Andrade, José Miguel Filho Er- 
melina Arruda Miguel, Olympio de Carva- 
lho, Oswsldo Diniz o Cesar Agostinho, 


VISITAS 


DR. APRODISIO SAMPAIO COELHO 


Esteve, hontem, em nossa pe bi em 
visita de agradecimentos ao "Correio Pau- 
listano", pelas: expressões" com. que enta 
folha se referiu à passegem da sua ciatu 
natolicia, o sr. dr, Afrodíslo  Sampala 
Coelho, Ilustre director-commercianto da 
Cooperativa Centraj dos  Caféloultores e 
ex-presidente do Instituto do Café do Es- 
tado de Sião Paulo, j 


BRIDGE 


Sociedade Harmonia de Tennis 
Seguindo » praxe, n Sociedade Harmonia 
de Tenhis fará ronlizar no dia 97 do cor- 
rente, em sua séde social, á rua Canadá, 
650, o Campeonato Olymplco de Bridge, 


Os enveloppes, contendo os cortelos a 


verem jogados, serão nbertos pelo arbitro 


&s 20 horas, sendo o torneio iniciado és 
20,30 horas, 

Afim de facilitar n organização das mes 
sus, a directoria pede n- todos quo deseja- 
rem disputar o "World Bridge Olympic", 
que façam suas Inscripções nn secretaria 
com a devida antecedencia., 

Clube Piratininga — O Departamento de 
diversões internas do “Clubs Piratininga”, 
organizou, para depois de amanhã, um 
grando: torneio misto de “bridge”, em 
disputa do riquissimor premios que serão 
offereoidos nos primeiros collocados 


Nesse torneto poderão tomar parte pes- 
sõns estranhas mo quadro social, devendo, 
entretanto, fazerem ns suas Inscripções, 
préviamente, na secretariy do clube, que, 
para isso, estará abertn, dinriasmente, dar 
14 de 17 horas, 


CHURRASCOS 


“CENTRO GAU'CHO” 
Encerra-se, hoje, na sédo do “Centro 
Gau'cho”, Predio Martinelll, 15.0 andar, n 
inscripção dos convivas para o grande 
churrasco que se renlizará, domingo, 23, no 
Parque Antarctica, & avenida Agua Bran- 
ca. 


Para aquells dia, o Parque será arron- 
éndo, privativamente, para qu “Centro 
Gau'cho”, havendo uma entrada só, que 


Se fará pelo lado do restaurante, onde, 


poderão entrar Os automovels. 


O portão será aberto ás O horas, A's 
11 horas, haverá um sortelo de objectos, 
piferecidos pela firma Abramo Eberle e 
Cla, e ar. José Gonçalves Carneiro, 


O churrasco será servido so melo dia, 


Após o churrasco, dar-se-á, so som da 
banda da Guarda Civil, o Início do baile 
no ar livre, 

Por motivo de chuva, o churrasco não 
será ndiedo, pols, no Parque Anctartica, 
na iesçias snlões de estar, salas de bal- 
E) ge 










CHA! DA PASCHOA 


"LIGA DAS SENHORAS CATHOLICAS” 


O Departamento dv Menores da "Liga 
das Senhoras Cutholicas? realizará, domine 
no, As 15 horan, em sua séde, à av, Bri- 
gudelro Luís Antonio, 80, o sem "Chá 
da Parchoa”, 

Tratando-se da uma festa penetieton+ 
te, em favor dos menores abundonados, é 
do esperar-se que casa reunião so revista 
de grande brilho, 


AGRADECIMENTOS 
DH, HEITOR MAURANO 
Enviog-nos agradecimentos, pelas ex- 


pressões com que esta folha a» referiu à 
passagem «a aum data natalicia o nr dr 
Heitor Maurano. 

Centro Klo Branto — Fealiza-so hojs, 
das 15 ds 20 horas, no salão nobre do 
Lyceu Rio Branco, um vesperal dansante 
promovido pelo Centro Ria Branco, 


HOSPEDES E VIAJANTES 


JOSE! OSCAR DA SILVA 


Esteve na redacção do “Correta Patlis- 
tano”, em visito nom seus directorex, é Fe- 
dactores, O sr, José Oscar da Bllywa, Pre- 
feito de Cujurú, onde é muito estimado, 

Acompanhou-o nessa visita o dr, José 
Alves Palma, ex-doputado federal e netual 
assistente technico do Departamento do 
Trabalho. 


PABSAGEIROS DOS NOCTURNOS 


Chegam, hoje, do Rio; 

— Pelo Lo nocturno, os srs; João Gl- 
turdell!, Gastão Rodrigues, Viconte Vital- 
1 dr. Caminha Sampaio e senhorh, Mario 
Bóxo Sobrinho, Manuel Sobral, Aristides 
Pinheiro, dr. Arnaldo Lobo, Carsos Concel- 
ção, Jamir Franco, Fausto Santos Filho, 
Julio Santos Junior, Alvaro Glrsldin), Ros 
meu de Cumargo, professor Luis Marzall, 
Ruy Amorim Cortes, ministro Costa Man- 
so, Otto Evel e senhora, André Barão Ne- 
to, Jacoh Malkes, Vicente Manglon] o dr. 
Curlos Browne. 

—— Pelo “Cruzeiro do Sul", os srs; Jay- 
me da Silva Lousado, dr. Antonio Prancis- 
co Margarido Torres, dr. Amador Franco, 
José Cozzl, dr. Lauro Gomes, João Ratto, 
Edmiundo Falcão e senhora, dr. Hornclo 
Bayer, madame Mendes Gonçalves, Nadyr 
Piguciredo, Murlo Scottl, dr. Erasmo As» 
ntumpção, Paulo Rodrigues Alves, Arthur 
Castilho e família, João Perez Ignacio, dr. 
Ralpho Siqueira, Haroldo Braga, «dr. Ar- 
lindo Luz, sra, Sulles de Oliveira e fami- 
Win, dr, Renato Tleoulat e senhora, madame 
Hugo Dunches Abranches, José Bi o tami- 
la, Carlos Perry e senhora, Alberto Fer- 
relra Guimarães e Gastão Fiuza da Bil- 
velro e senhora. 

—— Pelo “Cruzeiro do Sul”, seguiram, 
hontem, para o Rio, os srs.: dr. Audisio de 
Alencar, dr, Jd. A. Ribelto, dr. Alherto 
Quartin de Moraes Junior, dr. Stockler 
de Queiroz, Luthero Lopes da Bllva, Hel- 
bert Bucci, Petro Petroni, Alex Paschoal, 
Homero de Araujo dos Bantos, d. Alxira 
Fonseca, Americo do Paulo, cap, Derme- 
val Mariano, sr, Cesar Marengo € senho- 
ra, 8. V. Mangual, dr. Palva Azevedo, dr. 
José Olivelra Machado e familia, dr. Eva- 
risto de Moraes, Ramiro Coelho, d. Hele- 
na Gepp, Eurico Martins, dr. Alvaro Ver- 
neck, HH, H. Lichtwardt, Nelson Diogo, 
Rocha Brito, P, A, Almeida, Luis Brito 
Passos, Antonio Bimões, Gregorio Fischer e 
Ivo Felte. 

-— Pelo 29 nocturno, os sre.; Adair 
Tavares, João Colombo e familia, sra. Ara- 
cy Cunha, Prancisco António, dr, Vicente 
Memano, João Permuter, Oscar Prança, 
Jacob Moschovito, dr. Nelson Gavazazal, 
dr. Maurició Bicalho, sr. José do Preitas, 
Francisco. Noranha, dr, Ruy de Bóusa Pin- 
to, Jeronyma da Albuquerque, cap. Augus- 
to Guimarães, dr. Corrêu Neto e senhora, 
sr A: Bousa, d, Castro Goyana, Luls Pres- 
ser, tte, Victor Vasconcellos, major Magno 
de Moraes: e senhora, Domingos Olympio, 
Thomaz Andrioll, M. Trapani e dr. Marka- 
no Cardoso e familia, 


PABSAGEIROS DA “VASP" 


Pelo avião das 7,30 horas, seguem, hoje, 
para o Kilo, os srs: 

Louis Pouttincy, José Virgilio Vita, Wil- 
liam Harvey, José Ferraz Camargo, tenen- 
te Norberto Cyrano Btranges, sro. Mura 
Glorja Silvas Btranges, menor, Marta 'The- 
rega Stranges, José Martina do Amaral, 
Celio P, Bucno, J, A. Lopes Coelho, Lto 
Emmanuel Lemes, Alice Reckel. 

Pelo avião das 13,30 horas, 


br6.i 

Helmut Felsberg, D. A, Me Xllen, Qeo 
w. Hoffmann, Raymond Thomas, Gabriel 
Lnconb! c Angel Fasanello, 


PASSAGEIROS DA "CONDOR" 


Passageiros  desembarcados nesta Gi 
tal: Dr, Luís Perlman, Era Wysocki, 
dr, Oscar Costa Marques, Ernst T. Com- 
bar, Theotonlo P, Larn, José Piros Oliveira 
Dias ec Kurt Appel. Passageiros embarca- 
dos: — Pedro Machado Mihich, Pussagel- 
ros em transito: — Dr. Cassio Viegas de 
Bá, Emmanuel Valensa, d. Helola Carvalho 
Almeida Padilha, dr. Geraldo de Rozende 
martins, cop. João Avelino M. Padilha e 
Phomistocles. França, 


INDICADOR SOCIAL 


HOJE — Baile do. “Terpsychore  Clu- 
be", das 20 61 hora, no 'Tria- 
non. 

— Vespero!  dansante. do “Clube 


Commerolnl", em nua sédo, 

— -Vesperal dansante do "Centro Rio 
Branco”, das 15 ás 20 horas, no 
salão nobre do Lyceu do mesmo 
nome, 


AMANHA -- Baile do “Grupo CRT, 
nos salões do “Clube Commer- 
cial”, 

— Vespernl dansonte do “Atlantico 
Clubo”, no Esplanada Hotol, com 
início 45 20 horas, 

— Bnlle inaugural do “Metropolitan 
Clube"; ds 22 horas, nos salões 

"Tennis Clube Paulista”. 

— Vespera) dansante do “Clube 


monin de Tennis", ás 20 horiis, 
em nua néde, 

— Vespera) densante do “Marcon! 
Clubs", às 20 horas, em sua sédo. 

—Vosperal dansante do | “Centro 
Academico 25 de Janeiro” 
salões do “Clube Commercial, 

— Reunião dansante do “Vesperal 
Clube”, das 15 és 19 horas, ros 
nalões do “Clube Portuquez", 

— Vesperal promovido pela sra, L, 
Reynolds, ás no 
Eri á 

— Vespera O “Everest Clube" 
às 14,30 “horas, nos salões do 
ota engodo 

— Vespera o G. D. “Almelda 
Garrett", ás 10,99 ' horas, 

sua sédo, 


— Vesperal dansante d 
Ad "Alvares É Penteados 
OTAS. TOS sa “Por- 
Di o ES GR o 
— - m o "Clube N 
PRNIAA) às 18 boras, no und 


nos 
19,30 horas, 


FALLECIMENTOS 


WILMA PRIMO — Victima de - 
pelamerto, falieceu, din 19, na usa da 
Baude Pedro II, n menina Wilma, fita do 
ar, Napoleio Primo, negociante nesta - 

a, e da sra. d. Theresa Conradi Primo. 

joven extíncta contava 14 annos de eda- 
de e deixa dois irmãos: Walter é Wanda, 
Era sobrinha do sr. Humberto” Primo, 

O enterro asahiu, para o cemitério São 
Paulo, com grande acompanhamento, estan- 
do presentes professoras e anlumnas do 
Extornato B, José, de onde Wilma era 
MENINA JUREMA — 

— Palltteu, nes 
capital, a menina Jurema, filha do E 
Alfredo Todaro e da sra, d, Maria Garo- 
Inlo Todaro, Deixa os irmãos, Miguel To- 
daro Neto e Cleonica Todaro. 

O enterro, realizou-se hontem, ds 15 
er Cria pra aro do necraterio do 

o O, para 
dora rand o cemiterio 


D. MARIA ANTONIA  CARDENU' 
IOSSI — Falleceu, no dia 17 EP Eae 
ta capital, com 78 anitos de edade, a 
era, d. Maria Antonia  Cardenutt Total, 


THESOURO LOTERICO 


DISTRIBUIDOR DE SORTES 


LARGO DE SÃO BENTO N.º 1 
— PHONE 33911 — 


VICENTE DE FRANCESCO 


ais Uai O e o ee 


art às 20 horas, em bom | 
séde, 
DOMINGO — Vosperal da "Sociedade 


e e a ri O ir e e 


—s 
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viuva do st, João Tossl, deixando os ses 
quintos filhos: Francisco, casado com 

ara. d. Carolina Rizzo; era, do Maria, cas 
nada com o sy, Jofo Barbosm, ara ) 
Carmen, viuva do ur. Ellas Lhacer, do dos 
sephina, casada com O ar, José dos Enn- 
tos Codeas, e sra. dd, Olympia, curada com 
o sr. Carlos Grendino, 4 

Dixa aínda multos netos e blaneto 

O seu sepultamento renlicouste no cin 
10, 65.17 horas, anhindo o feretro da ris 
visconde de Laguna, 30, para o cemitorto 
da Quarta Parada, 

JOSE! BOUCHER. — Falleceu nesta cus 
pital. o nr, Alfredo Josó Boucher, antigo 
commercianto nesta praca, O extincto era 
viúvo e deixou os segulntos filhos 
Alísedo Boucher Filho « Pruncissa Bou- 
ehers eram, dd. Ieobtd, ensada com o er 
Germano Mngyorç do Monorina, cnvada com 
o er. Manusl Coutinho, praldente da Cas 
mara Portuguesa do Commercio, o trt 
Amelia, solteira, 

O. enterro realizou-se ante-hontem, 

17 horas, tendo sabido o feretro da run 
Domingos du Moraes, 402, para o comite- 
rio do Araçá, 


GETULIO FILHO Palicceu, hontcm 
nesta capital, o joven Getullo Pilha, niuvs= 
no do Gymnanto Ypiranga e filho do dr 
Getulio Evaristo das Banton, juiz do di- 
reto de Pirassununga, 

NA BANTA CASA Pallecerum, na 
Búinta Cuna, as sra. José Burita, Joho Pin 
to do Sousas, Lazara Rodrigues, Rosnria 
Siva, Maria Lourenço de Campos, Ameri- 
co Gonçalves, Prrita Branco, Angelo Al- 
ves, José Domingos, Maria da Conceição, 
Benedicta Barbosa, Maria Ignacin, Fran- 
elsca Duchtk o Janunrio de Toledo, 

ASYLO DE INVALIDOS DE JAÇANA - 
Obitos occorridos de 10 n 17 de nbril de 
1939; — Joaquim Gonçalves, Benedicto da 
Espirito Santo, Pedro Piva, Atílio Cipelil 
e Maria Avparecida. 

PALLECERAM MAIS: 

Em Cumplnas; ar, Flavio Braga, de Ju 
annos, solteiro; menina Apparecida, ae à 
mezes, filha do ar. Antonio Muller e da 
sra, d. Durvalina Rodrigues Muller, mont- 


na Marinna, de 12 mezes, filha do cr 
Erasrd Rodrigues e da ara. d. Ceclila de 
esus. 


NÃO SE ESQUEÇA 


Em 1024, morreu, em Pittsburg, 
Estados Unidos, Eleonora Duse, q 
grande actriz tragica italiana, com- 
siderada como a unica rival de 
Sarah Bernhardt, 

Eleonora Dure nasceu em 3 de 
outubro de 1859, em um vagão de 
estrada de ferro, que atravessava, 
veloz, as terras da Lombardia, na 
Italia septentrrional, para onde os 
seus paes se dirigiam, em cumpri- 
mento de contractos theatraes. 

Sua fama, no theatro, alcançou 
caracteres insuspeitados, merecen- 
do, a belleza das suas mãos, quan- 
do representava, phrases enthu- 
siasticas de D'Annuúrzio, que can- 
tou o seu grande magnetismo. 

Eleonora Dusc morreu, no Hotel 
Shentey, da referida cidade de 
Pittsbury, em 21 de abril de 1924. 

Em magnifico atau'de, coberto 
por tres bandeiras italianas, o seu 
corpo joi transportado, a dvordo do 
“Duilio”, de Nova York para Na- 
potes, 

Do porto napolitano, os seus des- 
pojos seguiram para Roma, e, da 
capital italiana, para Asolo, localt=.- 
dade que lhe prestou commoncdo- 
ra homenagem posthuma, pois to- 
das os janellos estavam cobertas 
de crepe. J 


HOROSCOPO DE HOJE 


A mulher, nascida hoje, é, em 
geral, generosa e bôa. 

Para ser feliz, em sua vida con- 
jugal, deve casar com um homem 
de-cultura equal à sua. 

E! conveniente faça, sempre, 
todo o possivel mara interessar-se 
por assumptos alheios ao seu lar, 
sem, nto entanto, descuidar-se delle, 

Deve evitar a rotina, pois uma 
existencia sempre equal, sempre 
monotona, poderia prejudical-a in- 
tellectuaimente. 

O homem, que jaz annos hoje, 
deve moderar os seus impulsos. 

Consegulrá exito, se Jôr perseve- 
rante, na pintura, na medicina ou 
na literatura, 

— Em 2] de ebrit (1816) nas- 
ceu Carlotta Bronte, grande: poeti- 
sa e novellista ingleza. 





PELAS ESCOLAS 








CURSOS DA “ALLIANÇA FRANCEZA” 


A directoria da “Állinnça Franceza” rê- 
solveu mantor abertas as Inscripções pu- 
ra o curso gratuito de francer. 

Aquella entidade lembra aos interessados 
que os cursos são gratuitos, cobrando, apo- 
nas, uma taxs annual de trinta mil réis 

Os cursos são orgunizados de maneira à 
corresponder às necessidades dos alumnos 
Visam tanto os que não têm o menor co- 
nhecimento de francez como aquelles que 
desejam aperfeiçonr-se. A secretaria nt- 
tende todos os dias uteis, das 8 és 10 h9- 
ras e das 13,90 Às 18 horas. 


ASSOCIAÇÃO PAULISTA 
DE IMPRENSA 


REGISTO DA PROFISSÃO DE JORNA- 
LISTA — Ssgundo instrucções recobicdas da 
14.4 Inapectoria Regional do Trabnlho, com 
séde menta capital, avisamos aos srs. h 
sociados que o registo e n Identificação 
da profissão de Jornolista  sarão feitos 
d'oravante pelo Departamento Estadual 
do Trabalho (Palucio dns Industrias) e 
não mais naquella repartição. em virtude 
do convento existente entre o Governo 
Foderal é O ti Paga Paulo. 





Renlizon-se, hontem, na téde da Asso- 
cinção Paulista de Imprensa, w cerimo- 
nia da entrega do nremio denominado 
“José Maria Rôn", do “Concurso: de Rt- 
portagens", instituído por aquelia enti- 
dade de classe" no photographo Lauro 
D'Angelo, Y 


Convite ao porteiros de 
Grupos Escolares 


Pedem-nos publicar: — “A  commissão 
pró-melhoria de vencimentos dos portel- 
ros de grupos escolares ferá, amanhã, 
dia 22, às 10 horas, m entrega do memo- 
riul approvado, so exmo, ar, Interventor 
Federal. 

Para esse fim n commissão convida à 
todos os seus componentes e demais col- 
legas a comparecerem, &s 5.30 hores, é 
rua 11 de Agosto n, 31, 4,0 nndar, cala 
47, de onde sahirão incorporados, 


À CANONIZAÇÃO DO PAPA PIO À 


CIDADE DO VATICANO, 20 [(T. 
O.) — O Papa Plo XII encarregou 
o cardeal Salot, no dia de hoje, de 


apressar os preparativos para a ca- 
nonização do see] p 


Papa Pio X. 
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VIVA IMPRESSÃO, NOS MEIOS NORTE-AMERICANOS, 
PELO AFUNDAMENTO DO PAQUETE “PARIS” 





À imprensa franceza, em sua quasi unanimidade, fece commentarios 
sobre o sinistro do porlo do Havre — O fransallantico "Champline” 
zarpou para Nova York, levando os passageiros que deveriam 
seguir pelo vapor sinistrado 


NOVA YORK, 20 (H) — O incendio 
que destrulu o transatlantico “Paris” 
produziu viva Impressão nos meios 
norte-americanos, tendo inspirado ao 
“New York Times” um artigo intitula- 
do “Adeus ao “Paris” e no qual o jor- 
nal exprime “o fundo pesar que senti- 
rão muitos americanos quando pensa- 
rem queo grande paquete está no fun- 
do do porto do Havre”, 

O “New York Times” accrescenta 
que “os milhares de passageiros que o 
uavio transportou se sentiam, na Fran- 
ça, desde que subiam para bordo, e, 
na viagem de regresso, que o paquete 
não prolongave muito, recordavam com 
saudades as impressões que traziam do 
paiz amigo”. 

“Cada navio tem m sua personalida- 
de, accentu'a o jornal, e o “Paris”, sem 
ser o rei dos mares, era um lindo pa- 
quete, em que sobresahia ns linhas ele- 
gantes do aristocrata”, 


COMMENTARIOS DA IMPRENSA 
PARISIENSE 


PARIS, 20 (H) — A Imprensa com- 
menta o incendio do paquete “Paris” 
nos seus díversos aspectos, 

“Tratar-se-á, ncaso, de um atten- 
tado premeditado?” — pergunta o jor- 
nal “L'Ocuvre”, O jornal responde: 
“Nesse caso, ha o proposito de afastar 
os passageiros des nossas linhas de na- 
vegação que constituem concorrentes 
perigosos, graças à sum reputação de 
velocidade e conforto, O intuito seria 
demonstrar no estrangeiro que a des- 
ordem reina em França ce que a falta 
de precauções é regra, Por fim, ha- 
trla O proposito de destruir as nossas 
malores unidades mercantes, que repre- 
sentarlam consideravel auxilio coma 
marinha no caso de conflicto”. 

A “République” adverte que se im- 
põe limpesa Immediata e draconiana 
de todos os portos, afim de afastar 
elementos Indesejaveis ou suspeitos de 
ralé internacional que infesta o paiz. 

“Em seguida — prosegue o jornal — 
cumprirá instaurar, em todos os se- 
ctores da vida nacional, os principios 
de disciplina, de nutoridade, de respon- 
sabilidade afim de enfrentar todas as 
eventualidades do momento. Convidam- 
nos a que vivamos em continuo pe- 
rigo”. 

O “Echo de Paris” observa: 

“Parece lícito acreditar que haja 
uma actividade redobrada em periodo 
de crise internacional por parte de 
elementos allenigenas, cuja acção mal- 
fazeja tem sido frequentemente denun- 
cinda. Será, ncaso, tarde demais para 
tomar ns providencias necessarias? ”, 

O jornal refere-se 4 nttitude de dis- 
cripção observado pelos Ministerios da 
Justiça e- Marinha a esse respeito e 
accrescenta: 

“O silencio pode ser justificado, des- 
de que seja provisorio e se destine a 
não embaraçar os trabalhos do inque- 
rito. 

“mas, a opinião publica tem pressa 
em ser informada a respeito da origem 
das manobras criminosas que custa ao 
paiz uma das mais bellas é poderosas 
das suas unidades mercantes, que 
transportava, em cada travessia, aviões 
procedentes dos Estados Unidos e se- 
ria preciso auxiliar no transporte de 
tropas em caso de conflicto”, 

Para o “Petit Journal”, o attentado 
visa, essencialmente, lançar descredito 
sobre » marinha mercante franceza, es- 
pecinalmente ao momento da grande ex- 
posição do Nova York”, 

O jornal “L'Epoque” tambem escre- 
ve que a successão de sinistros myste- 
riosos, de que tem soffrido a marinha 
franteza, não pode deixar de impres- 
slonar profundamente todo o palz. 


PASSAGEIROS DO “PARIS” 


HAVRE, 20 (H) — O transatlantico 
“Champline” partiu para Nova York, 
ás 18 horas e 30 minutos, levando a 
bordo a maloris dos passageiros do 
“Paris”, Entro esses passageiros des- 
taca-se n senhora Lindbergh, em com- 
panhia de seus filhos, que, interroga- 
da pelos jornalistas, recusou fazer 
qualquer declaração. A bordo do 
“Champline” vinja, tambem, o &r. Jo- 
nes, presidente da Commissão da Ca- 
mara e da delegação franceza que vas 
assistir é Inauguração da Exposição In- 
ternacional de Nova York. O “Cham- 
pline” transporta os objectos de arte 
que foram salvos do incendio do “Pa- 
ris”, destinados a figurar no pavilhão 
francez e uma carga calculada em 
600 toneladas. 

CRIMINOSO E PROPOSITAL 

PARIS, 20 (T. O.) — Segundo in- 
formam os vespertinos, as autorida- 
























































ESPERADAS EM 





des policiaes estão inclinadas a acre- 


ditar que o incendio que destruiu o 
Faris, um commissario especial de po- 
As comprovações, entretanto, são con= 
tradictorias, 

O “paris Midi” asseguraram que os 


dois vapores visados, o “Normandle” 
e o “Paris”, pediram protecção tres 


dias antes da catastrophe, 
Em verdade, hevia-se chamado de 


Paris um commissario especial d epo- 
lcia para o Havre, solicitando-se, mes- 


mo, duplicar-se a vigilancia naqueles 
barcos. Precisamente por temer-se um 
attentado, não foram transportados 
para o navio todas as caixas que con- 


tinham objectos valiosos e destina- 
dos à Exposição de Nova York, 


O mesmo Jornal informa de Nice 


que, ha mais ou menos um mez, a po- 
lícia recebeu uma denuncia de ums 
pessor que guardou anonymato, que 
dizia ter ouvido, 
habitação de um hotel, ume conver=- 
sa, onde se tramava 


casualmente, numa, 


um attentado 
contra um navio francez, 


O commissario de policia de Nice 


enviou essa denuncia ao director da 
Burete, que mandou reforçar a vigl- 
lancia, 


As investigações das autoridades 
tendem para prender a pessoa que fez 
a. denuncia em Nice. 

O vapor “Paris” estava assegurado 


por 80 milhões de francos numa so- 
cledade franceza que, por sua vez, o 
reassegurara numa Importante socle- 
dade iÍngleza, por tres quartas partes 
de. seu vnlor. 





À esquadra allema deste o Atlan- 
fico, rumo ás aguas hespanholas 





LISBÔA VARIAS 
UNIDADES GERMANICAS 


LONDRES, 20 (H.) — Os peritos 


navees acreditam que a esquadra ger- 
manica esteja tomando rumo das cos- 
tas hespanholas. Ignora-se onde fica- 
ram agrupadas algumas unidades mas 


julga-se que os submarinos cuja velo- 


oldade sobre a agua não vae além de 
treze nós, tenham chegado esta noite 


e Channel, emquanto que os navios 
de linha muito mais rapidos devem ter 


passado pelo norte, 
A CHEGADA A LISBOA DAR-SE-A' 


EM 6 PE MAIO 
LISBOA, 20 (H.) — A Imprensa 


annuncia a chegada a Lisbôa, no dia 
G de mato, de uma divisão naval alle- 
mã que fará um cruzeiro nas costas 
hespanholas, portuguezas e marroqui- 


nas. 
A divisão, que permanecerá em Lis- 


bôa até O dia 10, é composta do cou- 


raçado “Amiral Grafspee”, capitanen, 
a bordo do qual viaja o vice-almiran- 
te Boehm, do cruzador “Koeln”, dos 


submarinos U45, U46, U47 e U6l, um 
navio abastecedor e 4 transportes de 


guerra, 


COMMEMORAÇÃO DO CENTENARIA 
DE TAVARES BASTOS 


RIO, 30 (Da nossa succursel, pelo 
telephone) — Na Academia Brasilei- 
ra de Letras, realizou-se, hoje, és 17 
horas, a sessto commemorativa do 
centenario do nascimento de Tavares 
Bastos, patrono da cadeira n.º 35, crea- 
da pelo acálemico Rodrigo Octavio. 
Além do occupante da referida ca- 
deira, falaram, sobro & vida e obra de 
Tavares Bastos, os srs. Barbosa Lima 
Sobrinho e Cassiano Ricardo, Tendo 
o Ministerio da Educação promovl- 
do, hoje, uma romaria so tumulto do 
escríptor patricio, a ella compareceu 
o Centro Carloca, depositando o seu 
presidente, sr, Benevenuto Berna, so- 
bre o mausoléo do Ilustre Immortal 
uma palma de flores naturaes, 


| RODOVIA LIGANDO BARRA MANS 


À ESTRADA RIO-S. PAULO 











CORREIO PAULISTANO 


Os chinezes dispostos a con- 


tinuar a | 


uta contra o Japão 
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DUAS MIL BAIXAS SOFFRIDAS PELOS NACIONAES NOS COMBATES TRAVADOS NA PRO. 
VINCIA DE KUANG-TUNG — CONSTITUIDO UM GOVERNO PRO'.JAPONEZ EM HANKOW — 
O JAPAO NÃO TENCIONA FORTIFICAR A ILHA DE SPRATTLEY — OUTROS TELEGRAMMAS 

CHUNOKING, 20 (7,0) — Refe-| da ilha Halnan fol occupada pelo exer- 


rindo-so és recentes declarações feltas 
pelo marechal Chlang-Kal-Shck o, se= 
gundo n4 quaes, não existem probabi- 
lidades de paz, a imprensa chineza 
frisa que os chinezes estão dispostos a 
Capes na sua luta contra o Ja- 
pão. j 

Os dinrios rebatem os rumores de 
uma mediação britannica entre o Ja- 
pão e a China e que teria surgido por 
occaslão da vingem, a Chungking, do 
embaxador fnglez na China, sir Ar- 
chibald Kerr. 

Sallenta-se que mesmo a Inglaterra 
auxiliará nm China, pols desse modo de- 
fende os seus Interesses radicados nes- 
so região, 


EXITO DAS FORÇAS CUINEZAS 


OHUNGKING, 20 (T, 0.) — Fontes 
chinezas informam que proseguem as 
lutas no cidade de Kagan, que, nos 
ultimos dias, já fol scenario de vio- 
lentos combates, 

Affirma-se que ns tropas chinezas 
empreenderam um victorioso contra- 
ataquo contra aquella cidade, e que Já 
cercam, totalmente, a cidade de Nang- 
chang, ultimamente occupada pelos Ja- 
ponezes. 

Accrescentam, ainda, aquellas infor- 
mações, que durante as operações des- 
tinadas à limpesa da zona do balnea- 
rio de Kuling, os japonezes bombardea- 
ram suas proprias posições, matando 
cem offlciaes e soldados, e ferindo 
gravemente 20, 


DOIS MIL CHINEZES MORTOS EM 
KUANG-TUNG 


'TOKIO, 20 (H) — A Agencia Do- 
mel annuncia que a parte nordeste 


cito Japones e por um destacamento 
da marinha, 

Os despachos recebidos por aquela 
agencia nccrescentam que cerca do du- 
zentos chinczes, que defendiam a ilha, 
fugiram para o sul depois de Incen- 
dilar os principaes edificios, 

Segundo outras informações, durante 
os combates travados na provincia de 
Kuang-Tung morreram dols mil chit- 
nezes, 

Desmente-se, categoricamente, a no- 
ticia de que ns tropas chinezas tomn- 
ram novamente 'Tseng-Cheng. 


GOVERNO PRO'-JAPONEZ EM 
HANKOW 


CHANGAI, 20 (T. 0.) — Circula- 
ram, no nolte de hoje, insistentes ru- 
mores sobre a proxima constituição de 
um governo pró-japonez em Hankow. 

Com este, serinm trem os governos 
dessa indole, pois já existem os de 
Nanking e Peking, 

Formada uma commissão encarrega = 
da da organização do novo governo 
central da China, cujo ralo de acção 
se estenderia ás províncias do Hueph, 
Hunan e Kiangsl, considera-se ser esse 
o primeiro passo dado naquelle sentido, 
Preside a esse comité o sr. Hopeljung, 
notavel partidarlo do marechal chinez 
Wupelfu, 


O JAPÃO NÃO PRETENDE FORTI- 


'TOKIO, 20 (H) *— A Agencia Do- 
mel annuncia que o almirante Kana- 
| Zawa, representante do Ministro da 


FICAR A ILHA SPRATTLEY EE dEMOLVOR 





recêntemente annexadas. 


A superficie reduzida dessas Ilhas 
tornam impossivel o preparo de centros 
maritimos ou de bases navyaca, 

NOTICIAS EXAGGERADAS 


PEIPING, 20 (T, 0) — As esphe- 
ras militares japonezas qualificam de 
exaggerndas ns noticias procedentes de 
fontes chinezas, Informando sobre os 
exitos obtidos, nestes ultimos tempos, 
pelos guerrilheiros china, nas proximi- 
dades de Mentoukou c de outras re- 
glões que circundam Pelpeing, 

Os grandes movimentos desses guer- 
rilheiros verificaram-se, apenas, a 17 
de abril corrente, perto de Miyur, en- 
tre Pelping e Kupelkou, cujos ataques, 
não obstante, foram repellidos pelas 
forças Imperines, auxilindas pelos cle= 
mentos de nacionalidade chineza, Cres- 
ce, diariamente, o numero destes, que 
se collocam à disposição das autorida- 
des nipponicas, sendo de se salientar 
| que, no norte da China, 05 camponios 
tambem mostram uma attitude pouco 
amistosa em relação nos guerrilheiros, 
pois que, entre cs mesmos, encontram- 
se muitos mnlfeitores, 

DESORDENS NA CONCESSÃO 
FRANCEZA 

CHANGAI, 20 (T, 0.) — Na: Con- 
cessão Franceza registaram-se. desor- 
dens, havendo choques entre chinezos e 
a policia, 

Na manhã de hoje, os policies con- 
uma manifestação 
chineza, Todas as casas commercises 
chinezas, que havinm fechado ns suas 


Marini, declarou que o Japão não | prohibindo-se às mesmas a collocação 


portas, foram obrigadas a renbril-ns, 
pretende fortificar as ilhas Rule [6 bandeiras nacionaes nas fachadas 


de seus edificios. 
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Radio Augustus: 


O UNICO RADIO ITALIANO NO BRASIL 


pesssstesese 
devesse sas 


GRAZZINI & Co. - Praça João Mendes, 1 - S. PAULO 
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Aspecto da Via Imperio, de Roma, onde desfilam, em grande parada, as disciplinados 


forças da ltalia — 





Chega, hoje, a $, Paulo, o director | Localização da séde do Insiiluto | Gs estudantes americanos mani- 


geral do Departamento Nacional 
de Educação 


RIO, 20 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Embarcou pelo “Cruzei- 
ro do Sul”, com destino À Paulicea, 
o dr. Abigair Renault, director-geral 
do Departamento Nacional de Educa- 
ção, que se faz acompanhar do major 


RIO, 20 (Da nossa succursal, pelo; Barbosa Leite, director da Divisão de 


telephone) — O Interventor Federal 
no Estado do Rio, comimandante Ama- 
ral Peixoto, assignou decreto, abrindo 
o credito de 2.000:000$000, destinado 
à construcção de uma rodovia, que 
ligará Barra Mansa é estrada Rio- 
São Paulo, e que virá, assim, comple- 
tar a obra da União, na variante da 
estrada Areias-Caxambu'. 


Educação Physica e sr. Paulo Araujo, 
do mesmo Departamento, e prof, Os- 
waldo Serpa, do Collegio Universita- 
rio. S. s. que se demorará, em Bão 
Paulo, alguns dias, terá opportunida- 
de de visitar os varios estabelecimen- 
tos de ensino secundario, daquella ca- 


pital, e os estabelecimentos de educa-| fim, deverão ser abertas na segunda 


cão physica. 


de Reseguros 


RIO, 20 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — O Instituto de Resegu- 
ros, dentro de breves dias, será ins- 
tallado em sum séde, no edificio da 
Associação Brasileira de Imprensa, á 
Esplanada do Castello, 
com as determinações do devreto-lei 
que o creou, a excepção dos de con- 
fiança, todos os demais cargos do Ins- 
tituto serão preenchidos mediante con- 
curso. Ao que se sabe, as provas de 
' Capacidade serão realizadas nos mol- 
des do concurso para o Instituto dos 
Industriarios, As inscripções para esse 


t'quinzens de malo vindouro, 





De pnecôrdo| à 








festam-se contra a querra 


NOVA YORK, 20 (T. 0,) — Pro- 

movido pelo “Youth: Committee am 
Alnst War", os estudantes de nume- 
rosas Universidades desta capital e 
bem cssim de outras escolas dos Es- 
tados Unidos, declararam-se em gré- 
ve, durante 24 horas, como protesto 
guerra. 
Essa gréve culminou com numero- 
sas manifestações publicas, realizadas 
na manhã de hoje. Tomaram parte 
no desfile cerca de 250.000 estudantes. 
* Entre os oradores que se fizeram 
ouvir, destecou-se tambem o ex-mem- 
bro do Congresso, sr. Jeanette Rankin, 
que em 1917 votára contra a parti- 
cipação dos Estados Unidos na guerra 
mundial. 
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CASAS COMMERCIAES, BANCOS E ESCRIPTORIOS 
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— TELEPHONE: 3-0405 


SÃO PAULO 





RETORNA À CHEFIA DA EMBAIXADA NORTE-AMERICANA 
O EMBAIXADOR JEFFERSON CAFFERY 





CHEGANDO, HOJE, PELO "URUGUAY", S. EXC. PALESTRA A BORDO COM 
“O "CORREIO PAULISTANO” — SUA PERMANENCIA NO BRAS 


RIO, 19 — (Da nossa succursal, via 
Vasp) — Após haver viajado pelos Es- 
tados Unidos, assim como pela Euro- 
pa, regressou esta manhã, pelo “Uru- 
guay”, acompanhado de sum esposa, O 
embaixador dos Estados 
America do Norte junto ao nosso go- 
verno, sr. Jefferson Caffery, Os TU- 
mores que desde ha muito vinham sen- 
do ouvidos a respeito de sua retirada 
do nosso paiz ficam, assim, desfeitos 
com o seu regresso e, ainda mais, com 
sun autorizada palavro, Emquanto o 
navio americano rumava para o cães, 
5. exe. palestra com o nosso redactor, 
abordando, ligelramente, varios proble- 
mas internaclonnes, não só os que di- 
zem respeito no intercambio do Bra- 
sil com o seu palz, como, mais accen- 
tuadamente, entre os paizes sul-ame- 
ricanos e os europeus. O embaixador 


Jefferson Caffery aborda « visita do 
embaixador Oswaldo Aranha aos Es- 
tados Unidos e os excellentes resul- 
tados a que chegou com o seu gover- 
no, vindo os negocios desses palzes to- 
mar um caracter mais expresfivo em 
todos os sentidos. Quer seja no aspe- 
cto commercial, quer seja no aspecto 
de uma política pan-americana, o con- 
tinente sul-americano está traçando 
uma marcha de larga victoria, onde 
paira, acima de tudo, o espirito peci- 
fista de todos os Presidentes deste con- 
tinente, Em relação nos paízes curo- 
peus, mórmente nesta situação, s. exo. 
deixa antever a possibilidade de que 
sejam seus immedintos problemas Tre- 
solvidos por uma forme mais consen- 
tanea aos interesses geraes, procuran- 
do, assim, evitar a hecatombe da guer- 
ra. Pessonlmente, o embaixador ame- 
ricano não acredita na guerra, por- 
que a situação economica de alguns 
paizes europeus não está firme como 
é necessario para arcar com tão pran- 
de responsabilidade. Por outro lado, 
pensa, que residindo no espirito dos 
povos as chagas da desgraça de 1914, 


Unidos da: 


tudo será feito para que seja impe- 
dida nova catastrophe., 


NÃO IRA! PARA BURGOS 


Durante m palestra, tivomos enselo 
de perguntar ao embaixador Jefferson 
se era verdade a sua transferencia pa- 
ra Burgos, E, exc. não estranha a per- 
gunta porque estava conhecedor do as- 
sumpto, Declara-nos, então, não ser 
verdade; aqui permanecerá até quan- 
do entender o seu governo, Está con- 
tente no Brasil, onde conta grandes 
e excelentes amigos. 


SEGURANÇA CONTINENTAL 


Extendendo suas palavras acerca das 
relações dos Estados Unidos com os 
paizes deste continente, encara-as com 
grande sympathia, mórmento nesta 
contingencia em que viva o ambiente 
curopeu, ainda que nada de mais gra- 
ve possa acontecer com os palzes sul- 
americanos. A seguranca continental 
está exigindo dos chefes de Estados 
deste continente uma malor visão da 
politica internacional, Ao desembar- 
que do embaixador Jefferson Caffery 
compareceram os funcelonarios da em- 
baixada americana, bem como o se- 
gundo introductor diplomatico Cher- 
mont de Britto, que apresentou ao ll- 
lustre vinjante os cumprimentos do 
Ministro Oswaldo Aranha. 


O VERANEIO DO CHEFE DA NAÇÃO, 
EM CAXAMBÚ 


CAXAMBU!', 20 (Serviço especial do 
“Gorrelo Paulistano”) — O sr. Pre- 
sidente da Republica regressou, hoje, 
ás 10,90 horas, da fazenda da En- 
oruzilhada, onde passou o dia do seu 
anniversario natalício, Acaba de che- 
gar, tambem, a esta cidade, o sr. Os» 
man Loureiro, Interventor em Alagoas, 
Estão sendo esperados o Ministro Sou- 
sa Costa e o sr, Paulo Ramos, Inter- 
ventor no Maranhão, 








SOCIEDADE “AMIGOS DA CIDADE 


Em sessão especinimente convocada 
para deliberar sobre a attitude da So- 
cledade em relação ús noticias quanto 
É uma possivel exoneração do Prefel- 
to da capital, foi unanimemente vo- 
tada a seguinte moção apresentada 
pela mesa: 

“Considerando os imnestimaveis ser- 
viços com que o dr. Francisco Pres- 
tes Mata, eminente Prefeito de São 
Paulo, por seus meritos de cidadão, 


de technico e de realizador, se tem | 


imposto á admiração e no reconheci- 
mento de seus conterraneos; e atten- 
ta, como lhe cumpre, ás legitimas as- 
pirações do município, a Sociedade 
“amigos da Cidade” formula votos no 
sentido de que não seja interrompida 





a gestão do Ilustre Governador da 
capital, e, appeliando respeitosamente 
para as supremas sutoridades do Es- 
tado e da União, invocada a razão do 
interesse publico, roga-lhes que con- 
sintam em assegurar a permanencia 
daquelie benemerito administrador no 
posto que tanto tem sabido honrar, 


São Paulo, 20 de abril de 1939. 

tag.) Goffredo T. da Silva Telles, pre- 
sidente; 
Ubaldo Franco Caluby, 
terlo; 
Alcídes Pentendo; 
Milciades Porchat; 
Rudolf O, Kesselring; 
João Ferrarosi; 
J. Gavião Monteiro." 


socTE- 





EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DO BRASIL, EM 1938 


À Europa em primeiro lugar, fanfo nas compras como nas vendas — 
Inferessantes dados estalisticos 


RIO, 20 (H.) — Segundo dados estatísticos que acabam de ser revelados, 
foi o seguinte o nosso intercambio commercial exterior por continente: 


Em 1938, movimentados, em todo 
de 5.095.570,0008000. 
zemos uma exportação para ella de 


152.045:000$000. 
O segundo lugar é da America do 


Baldo, 257.031:000$000, 
A America do Sul comprou-nos 3 
115.065 contos ou 13,77º]º, 


Saldo, 141,345:000$000. 
tos, ou 0,32 9/9, 


2,229 contos. 


Áspecios dos trabalhos de 


e uma importação de 2.817.116:000$000 ou 54,239? do total. Deficit; 


o nosso commercio exterior ..,.csees 


10,292.460:000$000 sendo a exportação de 5.006,890:000$000 e u importaçã 


' , / 
A Europa fol o continente que mais nos comprou ermais nos vendeu. Fi- 


2.665,471:0008000 ou 52,309) do totul 


Norte o Central, A exportação fol de 


1.703,292:000$000 ou 34,79º/º e a importação de 1,516.261:000$000 ou 29,18", 


19,217:000$000 ou 6,269]? c vendeu-nos 


Deficit, 395.848 contos. 
A Asia está colocada em seguida com a exportação nossa de 269.470 
contos ou 5,299 e a importação para nós de 128.131 contos, ou 2,479 


Africa — Exportação Y5.328 contos ou 1,28º/º e Importação 16.718 con- 
Saldo, 48.608 contos. 

À Oceania foi o continente com que menos commerciamos, em 1938, Com- 
prou-nos 4,108 contos, óu 0,089)? e vendeu-nos 1.870 contos ou 0,03 º/º. Saldo, 





reconatrucção de uma zona 


da cidade eterna 


AO CORRER DA PENNA... 


Salathiol CAMPOS 


Já por várias vozes temos accentuado a necessidade do Drasil desen 
polver uma política esportiva mais firme, afim de resaltarmos os valores 
technicos-esportivos que possuímos, 

Ainda agora, por vecasido da visita de ms. Jules Rimet ao Plata, Jo- 
calizâmos o pesto argentino e a possivel pretenção em realizar-se o Cam- 
peonato Muniial de 1942 em Buenos Alres, 

E' bem verdade que, em scu discurso de saudação ao presidente da 
FL F, A, no Dinquete que lhe fol offerecido no Rio, o dr, Luis Aranha 
accentuou as pretenções e direitos do Brasil a respeito desse certame, 

Mas, a Associação Argentina não descunça e para acalmar os anímos 
inquictos em nossos elreulos esportivos, a C B. D, distribuiu cos jornaes 
a seguinto nota official: 

“Julga a Confederação Brasileira de Desportos opportuno prestar «as 
informações abuíro, que esclarecem, perfeitamente, as noticias aqui divul= 
padas, uq proposito da conversa mantida cm Buenos Aires por dirigentes da 
Associação do Futevol Argentino com o dr, Teixeira de Lemos, vlco-preat= 
dente desta Confederação, tendo por objecto o Campeonato Mundial de Fu- 
tobol, a levar-se a effcito om 1942, 

a) Fol durante o «moço oljorecito na quarta-feira passada, pela Com- 
missão de Rolações Internaciondes da Associação do Futebol Argentino ao 
dr. Teixeira de Lemos, que transmittiram os mesmos «do representante bra- 
siletro o desejo da Associação Argentina de entender-se com a Confedera- 
cão Brasileira de Desportos sobre a proxima realização do Campeonato 
Mundial de Futebol; 

b) Nenhuma proposta concreta, ao contrario do que se divulgou, chegas 
ram a jormular os membros daquela commissão ao representante brasileiro, 
tendo partido, exclusivamente, de alguns: jornaes do Bienos Aires a noticia 
de que seria proposta a formula segundo a qual caberia à Argentina a rea- 
lização das provas finaes, Jazendo-se no Brasil as eliíminatorias; 

e) Reajlirmando os pronpositos da Confederação Brasileira de Despor- 
tos e dos esportistas brasileiros, em geral, de levar à termo um programma 
de continua aproximação com a Associação Argentina e em geral, tambem, 
com os esportistas argentinos, obtemperou-lhes, todavia, o reprosentunte 
brasileiro não dispór de instrucções especiges para doliberar sobre o assim- 
pto, que, por sua transcendencia e compelzidade, só poderia ser resolvido 
por todos os altos dirigentes do futebol no Brasil; 

d) Isto posto e declarando razonveis as objecções formuladas pelo re- 
presentante brasileiro, podiram-lhe os referidos membros que, em ultimo 
caso, transmittisso officlalmente à Confederação Brasileira de Desportos o 
desejo que era, então, manifestado; 

€) Accresconta a Confederação Brasileira Go Desportos que sobre o 
mesmo assumpto o ponto de vista do Brasil está definido no discurso recen- 
temente pronunciado pelo dr. Luis: Aranha, 

Rio dé Janeiro, 18 de abril de 1930, — Cello de Barros, secretario geral”, 


Liga de Futebol do Estado de dão Paulo 


RESOLUÇÕES TOMADAS EM SUA ULTIMA REUNIÃO DE DIRE- 
CTORIA — DELIBERAÇÕES DA COMMISSÃO DE REGISTO 
— CONSELHO DE FUNDADORES 


ta, Junto 4 Censura Thentral o Divert!- 
mentos Publicos, 

— Tomar conhecimento do officio Te- 
cebido do Hospital Bão Paulo e Informar 
eua esta entidade providenciará a respel- 
o, 

— Tomar conhecimento ce nrchivar os 
offlclos ns. 323, do 8. €, Corinthians Pau- 
lista; 4,032:e 4,857, do Santos P, CG, 3.089, 
da A. A. Light e Power, e cartas dos sra. 
Paulino Vendramini e José Marta Vasques, 

— Convocar o Conselho Fiscal para a 
pe segunda-feira, din 24, às 20,30 
orua. . 


TE um Lo 4 DO e Rs = 


DR. NESTOR GRANJA 


LONGA PRATICA EM BERLIM 
ra e operações 
e: 

Ouvidos, nariz e garganta 
RUA LIBERO BADARÓ, 452 
PHONE: 2-4621 
Des 10 ás 12 hs, das 3 às 6 ha, 
Aos sabbados das 10 às 12 hs. 
ES RR 

COMMISSÃO DE KEGISTO 


Trunsmityr vo 8. Paulo F. C., o des- 
pacho dado & communicação do jogador 
Salvador Del Vecchio. 

— Transmitir 09 Santos P. C., cópia 
do officio do 3 do corrente, do jogador 

















Nas suas ultimas reuniões, a directoria, 
Conselho de Registo e Conselho de Púnda- 
doros, da Lign de Futebol do Estado de 
São Paulo, tomaram as seguintes resolu- 
ções: 

DIRECTONIA 


Approvar os seguintes Jogos de enmpto- 
nato, realizados em 15-4-19; 
al Hespanha PF, C, vs. S. Paulo Railway 

A. O, com « victoria deste por 3 a 1 

cv 1a 0 respectivamente nos 2.04 e 1,05 

quadros; 

b) A. A. Portugueza vs, C. A. Ipiranga, 
com a victoria da A, A, Portugueza, 
por 2n 1 nos 2.050 1,08 quadros, 

—  Multar em 1005000, o Hespanha P. 
C, de necórdo com o art, 25, n, 24, do 
Codigo de Penalidades, por ter incluldo no 
fogo disputado domingo ultimo, um Joga- 
dor não registado. 

— Miltar em 100800, n A. A, São Ben- 
to, de Martlis, pbr ter disputado domingo 
ultimo, um Jogo amistoso: com club não 
fitiudo, 

—Multar em 158000, 0 juiz Antonio Ay- 
res da Silva, por não ter comparecido pa- 
en servir de Juíz de linha, no Jogo Hes- 
punha ve, 8, Po KR, 

— Convocar o ar, Casemiro Corrên, para 
prestar escinrecimentos na proxima reunião 
da directoria, 

— Advertir o Hesvanha F. O. por ter 
desnestudo a resolução drsta Entidade, re- 
ferente no uso de bola não officializade, 
no jogo renlizado com o 8, P. Ri cha- 
mondo a sua nttenção nara o disposto no 
ms. do art, 35 do Codigo de Pennlidades, 
enc diz: “Susnensão, se por seus directo- 
res ou colectivamente. desacatarem ns re- 
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O S. Paulo realiza domingo um im- 
portante encontro com 


po rrt sro renata tistre nas rt 








O Parque S. Jorge será theatro de um prélio que póde ser decisivo — () interesse em tomo do 
encontro, entre tricolores e alvi-negros, pelo campeonato paulista de futebol — Varias noticias 


O São Paulo realizará domingo a 


clube Jocal 6 o quo 


Dorroror nero porroioresrrrererrreror ooo rr rerasao teres erra RITTER 









so tem portado| Lam, São tão communs os exnggeros 


sua cartada maxima pelo campeonato com mats regularidade no certame, não | dos “placards" para o triumpho ou 


paulista de futebol. | Enfrentando o 
Corinthians, no Párque São Jorge na 
tarde de depois de amanhã, os trico- 
lores darão um passo decisivo para a 
sua classificação no presente certamo. 
Defrontando um contendor melhor si- 
tunado e que por isso Jeva a vanta- 
gem de até contar com uma nova par- 
tida no caso de que venha q Ser der- 
rotado, os shopaulinos precisam, nes- 
sa eventunlidade, desenvolver os seus 
melhores esforços, não para colher um 
resultado honroso, senão para vencer, 
Um empate, que nesse caso poderia 
ser visto como um justo premio, só 
poderá, em vista da classificação dos 
concorrentes na tabella, ser. prejudi- 
cial no São Paulo, que perderá todas 
as opportunidades de conquistar o U- 
tulo, Um resultado egunl equivale, des- 
sa forma, no triumpho dos alvi-ne- 
gtos do Parque Sho Jorge no torneto 
da Liga de Futebol, 

E' facll, portanto, avaliar o movi- 
mento de enthuslasmo e a ansiedade 
com que se aguarda esta exhibição doa 
premios que mais se destacaram no 
campeonato de 1938, Não deixa de 
ser problomntica n situnção actual dos 
adeptos do tricolor, porque elles sabem 
que o seu clube não depende de 
eguacs factores nesta contingencia. 
Mas, mésmo assim, ou por isso mes- 
mo, estão dispostos a Incentivar o clu- 
be das tres cores à conquista de uma 
victoria, que seria o unico melo de 
coliocal-o então em egualdades de con- 
dições no alvi-negro. E como um rê- 
sultado auspícioso para o Bão Paulo 
depende, dessa egualdade que deve 
conquistar na tabella, é primeiramente 
para a “performance” que desenvoi- 
verá o clube de Mendes na tarde de 
depois de amanhã que-se voltam as 
attenções dos seus adeptos, 

Ainda que esteja patenteado que o 


E a o me ei 


ipara o tricolor victorias 


faltam os prognosticos segunda os 
quaes o São Paulo Irá conseguir um 
feito de relevo, Imprevisto como 05 
que até ha pouco soube conquistar 
sobre o Flamengo, no Rio, e sobre 0 
Palestra e Fluminense, nesta capital, 
Não se póde mesmo deixar que tacs 
previsões se afastem do domínio da 
realidade se não quizermos conhecer, 
logo neste domingo, o campeão de 
1938. 

E' preciso não esquecer, entretan- 
to, que o Corinthians é um clubo cx- 
perimentado, Queremos com isto di- 
zer que, forçosamente, não deixara 
que lhe fuja a opportunidade de sc 
portar à altura, Nem está nas cogl- 
tações do alvi-negro a hypothese de 
perder essa margem que tem de van- 
tagem, Seria puerll acreditar que qual- 
quer gremio, desfrutando do uma sl- 
tunção mais à vontade, estivesse uls- 
posto, mercê dessa superioridade. nu- 
merica, n actuar com menos vontade 
e mermr espírito combativo. Saccar 
sobre o futuro em | prejuizo de uma 
vantagem conseguida através de par- 
tidas disputadas sob O perigo de um 
revés seria algo | desmensuradamento 
tolo, que não entra nos domínios das 
relnções logicas, ou, como quizerem, 
das relações do futebol, Acreditamos, 
por 150, que o grande papel q ser 
desempenhado na Juta de depois Je 
amanhã estará nas mãos do São Paulo 
E! elle mesmo que vac decidir de sua 
sorte na clessificação e precisa con-= 
tar desde já com u possibilidade de 
enfrentar um contendor que não me- 
de sacrifícios pela victoria immedinta 
ainda que ella possa ser tardia, 

Já dissemos e agora repisamos que 
o São Paulo consegue geralmente “per- 
formances” variaveis, | Succedem-se 
e derrotas 
que por todas as formas desconcer- 





As possibil 


idades dos 


“Cubs” em 1939 





GABBY HARTNETT, 


COM UM CONTRACTO DE UM ANNO CO. 


MO PILOTO, TEM QUE AGIR COM FIRMEZA SE QUIZER EVITAR 


ROS COM QUE CONTA O 
VETERANO “CATCHER” 


ESPERA SELECCIONAR OS QUE 


roluções dos poderes da Liga, Impedirem o 
eumnrimento das penalidades ou pela Im- 
prensa atacarem ou desresneitarom esgas 
resoluções ou os membros dos orgama da 
Liga, por- motos pratlondos: no exorciclo do 
seus mindatos”, 

— Offletar no 8, Paulo F, C,, nedindo o 
comparecimento de um neu representante, 
para prestar estlnrecimento” à proxima 
sessão dn directoria. 

— Solicitar do Conselho de Fundadores, 
que seta cassada n cademeta vitalicia con- 
cedida ao sr, Benedicto Carios de Sousa, 
por ter esto desrespeltado ma resolucão 
da directoria, sobre Ingresso no reservado 
da mesma. 

— Conceder enderneta vermelha, no dr. 
Alyarn Pires da Costa, sub-director da Po- 
mitencinria do Estudo. 

— Aeradecer as atlenções do dr, Alvaro 
Pires da Corta, digno mib-direstor da Pe- 
nilenciaria do Estado, dfenenisadas por oç- 
ensiio da visita do sr, Jules Rimet. prest- 
donte da Pifr fnuelln estabolecimento, 

-—Arehivor n carta do sr, Ernesto Cos- 
sono, encrminhnda ddirectoria polo Ton- 
hejho de Fundadores. 

— Conerder caderneta azul no ar. Ennio 
Juvenal Alvor, 

— Tomar conhecimento dos offieios ns, 
A32, 669 e 891, recebidos da Federação Bra- 
siletra de Futebol p egrudecer os commu- 
nlcações. nelles contidar. 

— Agradecer ns participações de novas 
directortas. recebidas do C. A, Prnarol, 
om doidos e“ Associnção Esportiva São 
osé, 

— Agradecer o convite recebido do Li, P, 
B. Fulchol Clube, parn o elmirrasco n ser 
renlizndo hoje. 

— Conceder no Santos P. C., a anta de 
hoje, pura uma partida amistesn a se rea- 
Uzar em Santos. 

— 'Transmittir 4 Pederação Brasileira de 
Futebol o ofílcio mn. 150, da A; A, Por- 
tugueza e cópia do officio n. 4.947, do Ban- 
tos FP; O, 

— Altundor no pedido constante do of- 
tíclo n. 87, do 8. Paulo P, C. 

— Encaminhar 4 Commissão do Re- 
gisto o officio de D-do andante, recebido 
do Palestra Ttnitu, 

— Encaminhar à Divisão Intermediaria 
o ofílcio n. 192, da Liga Compincira de 
Putebol e carta do sr. José Maria Vas- 
ques, 

— Convocar o sr; Antonio Bolero de 
Mendonca, para a proxima sessão desta 
directorin. 

— Tomar providencias solicitadas pelo 
officio nm. 30, do 8. O. Corinthians Puulis- 





NOTAS CA 





Ppulo Olegario de Abreu. 

— Cancelar, mn pedido dos respectivos 
clubes, us seguintes Inscripções de jogado- 
res: Alcides Mendes, do 8, O. Corinthiuns, 
da Ligo Mineira de Futebol; Gerúldo de 
Almeida, do Bomfim P..C,; Just Glogetto, 
do Volunturios da Patria FP. O; Luzaro 
Agitunos «é José Baptista Reixello, da A, 
Portugueza de Esportes, e Niclodor dos 
Bentos, do O, A, Ipiranga, 

— "Pomar conhecimento do despacho do 
ed presidente, no oficio n; 844, da FP. B. 
— Registar 05 seguintes jogadores: Cassio 
Polltectari, para o Mecantoa P, 0,; Carlito 
Brunei, profisstonal, para q 8, C. Co- 
rinthlans Paulisty; Celso Affonst Mesqui- 
tn. profleslonal; Joaquim Lopes Junior e 
Jofto Baptitn Guedes, amadores, para o 8. 
Paulo Raliwoy A, C,; Jarbas de Bousa 
Amaral, amador, para o Hespanha FP. C.; 
Aristidos Soldá c Oswaldo Tosettto, para o 
Bomfim P, C.! Slivano" Antunes de Ollvol- 
va e Amaro Gomes Filho, para o Gunna- 
bara Po O, Octavio do Oliveira, para o E, 
C. Mogyuna; Octavio Luis de Bousa e Her- 
culano Carnécio, para .n A, A. Ponto Pre- 
ta, da Liga Cumpincira de Putebol, 


CONSELHO DE FUNDADORES 


Approvar n mcta da sessão anterior, 

— Manter a resolução tomada anterior- 
mente sobre w participação do jogadores 
em jogos de campeonato purm dois clubes. 

— Enenminhar no Conselho de Justiça, 
o recurso interposto pelo Bão Paulo, no- 
meando os srs. Ennto Juvenal Alves e dr, 
Carlos Monteiro Brisola para. juntamente 
com o dr. Arthur Tarantino, fazer entrega 
do respectivo processo, 

— Fazer constar de acta um voto de 
congratulações pela honrosa visita À esta 
capital « ú sédo desta entidade, feita pe- 









POCOS 
&CAEDORES? 
HA HABIDO 
EN LA HISTORIA 
DEL “BASEBAU? 
QUE HAYAN TENDO NY 







Jo sr, Jules Rimet, digno presidente da 

Et, Officinr no Bantos FP. C umpri UNA CARRERA Aa DE 
tu ar a antos - G cumpri- 

mentando-o pela passagem do 27º anni- BRILANTE Coro da 





HARTNETT, QUE CON DICKEX Y 

COCHRANE FORMA UNA TRILOGIA 
NO IGUALADA EN LOS 
'ÚmMoS NEMPOS... 


versurio e fazer votos do crescente pro- 
Ereuso, 

— Encaminhar à directoria, para infor- 
mar, u carta receblón do sv, Ernesto Cas- 
sano. 

— Determinar “que o torneio Inicio do 
Campeonato Official de 1039, soju real- 
zedo no 14 de maio de 1990, é que os jo- 
gós do mesmo campeonito tenham início 
no dia 91 seguinte, 

— Adoptar para este Conselho, o Regu- 
Jamento das assembléas goraes, substituin- 
do q polavra mesa", por “casa”, 

-— Approvar ns despesas feitas pela di- 
rectoria com: melhoramentos. na séde, 


RIOCAS 


E 
Vi MBma. 
NOVA ZOKRK, março (Editors Press, 


— especial para o “Correio Paulista- 
no”) — “Talvez fosse méra casualida- 


RIO, 20. 

Chegou ao ponto culminante o caso 
da injusta censura do presidente: da 
Liga de Natação ás nadadores Pleda- 
de Coutinho e Seylla Venancio, 

No recurso que essas moças envia- 
ram to Conselho da Liga, juntaram 
os officios. Tomando tal procedimen- 
to como uma devolução (e era mes- 
mo), o sr. Flavio Vieira desentranhou 
os documentos indesejaveis e os Te- 
cambiou so Flamengo pára que os en- 
tregasse a Pledade e Seylla. 

A directoria do Flamengo mandou 
novamente os officios no presidente da 
Liga, estranhando que elle tivesse se 
envolvido em assumpto que escapa à 
sua alcada, ameaçando, por fim, o pre- 
sidente do Liga, de ir levar pessoal- 
mente ao presidente do conselho, os 


Fluminense vs. Vasco — No stadium 
da yus Gencral Severlano, Juvenis, 
amadores e profissionaes, 

Madureira vs. Bom Successo — No 
gramado da rua Domingos Lopes, Ju- 
vents, amadores e profissionaes, 

— NDennte do exame a que se sub- 
mette'0 jogador Carrera, do 8. Chris- 
tovam teve permissão do dr, Leite Cas- 
tro, chefe do Departamento Medico da 
Liga de Futebol, pars actuar domingo 
proximo, no encontro do seu clube com 
o Fluminense, 


—— "Telegramma procedente de Bue- 
nos Atres informa que partizá de avião 
com destino ao Rio de Janeiro um 
delegado do Boca-Juniors afim de en- 
rrevistar os fogadores Gandulla e 
Emeéal cujo passe do Ferrocarril Oeste 
para aquelle clube se realizou ha pou- 





officios que tanto preoccupava O SE; | cos dias, 
Flavio Vieira, ' AC LisS TAs PANO TRUIIS 
Vendo que não encontrava apoio n8| cam ga bol multou em 


100$000 os “players” Britto e Plchim, 
do Flamengo e Bangu", por offensas 
no bandeirinha e pratica de jogo vio- 
Jento. O sr. Virgilio Fedrigh!, por não 
ter reprimido o jogo viólento, fot mul- 
tado em 50$000, 


— À C. B. D. delegou poderes 
aos srs, Rivadavia Corrta Meyer e 
Oalaridrino para represenizl-a em jul- 
zo na acção movida pelos jogadores 
argentinos Dacunto, Emeal e Gandulla. 


sua attitude, o sr. Flavio Vieira: enviou 
um officio 4 assembléa da Liga de 
Natação, renunciando o cargo de pre- 
sidente. 

—— O Campeonato da Clânde terá 
proseguimento domingo, quando a Liga 
de Futebol fará realizar os seguintes 
jogos: 

São Christovam e Flamengo — No 
campo da rua Figueira de Mello, Ju- 
vents, cunsgores e. profissionnes. 

















de, mas o certo é que enquanto Gal- 
by Hortnett so fez responsavel pelos 
Oubs de Chicago, no final da ultima 
temporada de beisebol, a novena da 
cidade do vento, que vinha levando 
tombos durante toda a temporada, 
firmou-se e não se deteve até assegu- 
rar o campeonato da primeira Liga 
Nacional. : 

Talvez as desgraças, que em forma 
de lesões alcançaram jogadores dos 
Gigantes novaforquinos contribuissem 
decisivamente para o exito de Her- 
tnett, ou ainda, o enfraquecimento 
inesperado dos Pirates, que surpreen- 
deu gregos e troyanos, 

Seja como for, a verdade é que 
Gabby apresentou no exigente proprie- 
tarlo dos Cubs, o multimillonario 
Wrigley, a gloria do feito consuma- 
do. E quando se trata de ventlar 
questões de pesos e centavos, as consl- 
derações posterlores caem no esque- 
cimento... 


TRES RELIQUIAS QUE SIGNIFICAM 
MUITO 


Claro que Gabby Hartnett não tem 
seu posto assegurado, Seu contracto 
de “manager”, recentemente firmado, 


A |só lhe concede um anno para fazer 


marchar a novena do homem da gom- 
ma de mascar, em direcção no titulo. 
Se Gabby conseguir manter-se neste 


GOMMA DE MASCAR O SUBSTITUA 
SAO QUATORZE OS SERPENTINEI 
CHICAGO, DENTRE OS QUAES O 


O 


LEVEM DE NOVO A VICTORIA 















estado, muito que: bem, do contrario, 
pelor para elle, Acerca dos procêssos 
que se usam em Chicago, Joe MeCar- 
thy e Rogers Hornsby, têm uma por- 
cão de coisas para contar... 


A ultima acquisição de Harinett, 
visando e jornada de 1939, foi Earl 
whitehill, o - lançador canhoto que 
até um par de semanas atrás perten- 
ola no Cleveland, Apesar dos seus 39 
janeiros e suas dezesete temporadas 
nas grandes ligas, o referido  serpenti- 
neiro póde ser de incalculavel utilida- 
de aos Cubs, Pelo menos essa é & 
opinião do piloto de Chicago, que se 
baseir no que duas outras relíquias 
do passado — Jack Russel e Carl “Rey- 
nols — fizeram para o clube em 1938. 


QUATORZE LANÇADORES PARA 
ESCOLHER 


Com respeito á parte que Jerome 
Herman Dean, mais conhecido por 
“Dizzy”, possa ter na actuação do 
clube, nada se sabe, conquanto adean- 
tem que o braço do famoso sarpenit- 
nelro ce ache completamente resta- 
belecido, No entanto, só vendo para 
crer, é o que pensam seus admira- 
dores. Com Whitehill, sommam qua- 
torze o numero de lançadores que dis- 
põem os Clubes neste momento. Os 
outros: são ant, Carnett, Dean, 
Epperly, Erench, Harrell, Hibge, Kim- 
ça Lee, Lillard, Page, Root, e Rus- 
seu, 


para o revés que não so chega a Ler 
um ponto de apoio em que se fir- 
mar. O que se verifica com o Corin- 
thians é, no entanto, differente, Ge- 
ralmente actua dentro de uma certa 
linha pouco varinvel, Tem padrão de 
logo aproximadamente fixo. 'Tratan- 
do-se de dois clubes que, como obser- 
vamos, jogam de modo diverso, não 
ser opportuno saber-se qual das duas 
praticas proporciona melhor resultado? 
E' esta a pergunta que, invarlavelmen- 
te, torá sun resposta no grande jogo 
de domingo proximo, 


O SEGUNDO PRELIO DA RODADA 


Pouco Interesse pde despertar o con- 
fronto que será realizado em Santos, 
O Palestra, desta capital, enfrentará 
o Hespanha, A alvi-verde, que foi afas- 
tado para o quarto posto e o gremio 
“hespanhol” que se encontra no 
quinto lugar, lutando ambos apenas 
para uma aproximação do tulo, dei- 
xam de attrahir sobre 5! as nttenções 
dos nfficolonados, a não ser dos que 
vêm directamente ligados à partida, 
Que modificação real, Impressionavel, 
poderia ser verificada na tabella se 
toda a attracção se resumisse a esse 
confronto? 


Quando os clubes se afastam as pri- 
meiras posições nos cortames officiaes 
os seus jogos, naturalmente, perdem q 
caracter de prelios pela classificação, 
Aproxima-se mais das enracteristicas 
normres ás partidas amistosas, nlgu- 
mas das quaes, é verdade, conseguem 
agradar, Estará dentro dessa observa- 
ção à pugna para os santistas? 


A SITUAÇÃO DOS CONTENDORES 


Após m ultima rodada do campeo- 
nato da Liga de Futebol, a classífica- 
ção dos concorrentes, por pontos per- 
cdidos, passou a ser a seguinte: ' 

1º — Corinthians — 3 pontos. 

2º — 8, Paulo — 5. 

3º — Portugueza Santista — 

4º — Palestra — DB. 

5º — Hespanha — 10, 

6º — Santos — 11. 

7º — Portugueza de Esportes — 12. 

79— Ss. P.R, — 12, 


7. 


O O add ad 


o Corinthians 








CORRLIO PAULISTANO | tee eee eee Soxta-folra, 21 de Abril de 1999 em 
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rottert tera ne a sestetestastacatALAAAa ACARI ATA 


nadas d nara penar aaa dn nas manda AA 


tº — Ipiranga — 13, 
8º — Lusitano — 15, 


PROVIDENCIAS DA LIGA 


A proposito dos “gras quo fará rea- 
jizar na rodada de depois de amanhã 
a Liga de Futebol do Estado de São 
Paulo: designou os seguintes campos 
e autoridades: 

Hespanha vs. Palestra Halla 


Campo do Hespanha (Santos). 

Juiz dos 208 quadros — Hamleto 
Riciarelll. ! 

Juizes de linha para os 208 qua- 
dros — Yortunato Dantas e Francisco 
Chimenes, 

Representante — José Luis Bacarat. 


Corinthians vs. São Paulo 


Campo do Corinthians. 

Juta dos 2,05 quadros — Antonio So- 
ter ode Mendonça. 

Juizes de linha dos 2.08 quadros — 
Anthero Augusto Pires e Marlo Bada- 
glin. 

Representante — Casimiro Corrêa. 


PROVIDENCIAS DO CORINTHIANS 
Cadernetas de novos soclos 


A secretaria do Corinthians commu- 
nica a todos os associados novos, que 
aínda não estejam de poses das res- 
pectivas carteiras | socines, que provi- 
denciem n retirada dos mesmas até 
amanhã, sabbado, pais, do contrario, 
não poderão entrar no Jogo, 


L'P.B. 


A FESTA DE HOJE 


A directoria do gremio L. P. B. of- 
ferecerá hoje, no campo do São Paulo 
FP, O. ma rua da Moóca, uma gran- 
diosa churrascada nos seus socios o 
respectivas familias, 

Recebemos um convite, que agrade- 
cemos, 


DR. FRANCISCO ARMINANTE 


Clínica. medica de adultos e crianças 
Vias urinarias - Diathermia . Eafos 
violeta - Tratamento de dinbete 


Consult: L. Badaró, 452 - Fons 2-1427 
Resid. Vol. da Patria 300 = Fono 3-8653 











Será disputada, amanha, a segunda ro- 
Nada do torneio experimenta la cea 





OS TRES JOGOS SERÃO DISPUTADOS NO ESTADIO 
ANTARCTICA PAULISTA 


Amanhã, à tarde, no estadio Antar- 
ctica Paulista, à rum da Moóca, será 
disputada a segunda rodada do Tor- 
neto Experimental da Acea, 

Tres interessantes partidas serão 
raelizadas na referida tarde, sendo: 
Anglo-Mexican vs. Atlantic; Metallur- 
glea Matarazzo vs. Elevadores Atlas e 
Sião Paulo Gaz vs. General Motors, 


ANGLO-MEXICAN VERSUS 
ATLANTIC 


A's 14,30 horas será iniciada, esta 
partida, que é sem duvida a melhor da 
tarde, Dois fortes quadros se defron- 
tario em busca da victoria, e esses 
dois quadros são velhos e: fortes Ti- 
vaes, cujas partidas têm sempre cons: 
tituldo um espectaculo esportivo, Os 
dois clubes 'exhibem-se pela. primeira 
vez neste tornelo, mas tanto “Anglo- 
Mexican como o Atlantic se encon- 
tram devidamente preparados para a 
juta e jsso nttestam as partidas amis- 
tosa; que os dois clubes disputaram 
ultimamente, das quaes sahiram ven- 
cedores. 


METALLURGICA: MATARAZZO VS. 
ELEY, ATLAS 


O Mot. Matarazzo terá mais um for- 


DIVISÃO AZUL 


15-4-39 - General Motors vs. Met, Matarazzo 
Elevad. Atlas Ya, Antarctica 
22-4-39 - Met, Matarazão vs. Elovad. Atlas 
8, Paulo Gaz vs, General Motors 
29-3-39 - Elevad. Atlns vs. EB. Paulo Gaz 
Antarctica vs. Met. Matararzo 
8-5-30 - 8, Paulo Gaz . vs.  Antaretica 
General Motora va, Elevad, Atlas 
13-5-39 = Met, Matarazzo vs. B, Paulo Guz 
20-5-30 - Antarctica yu.  Goncral Motors 


A's 14,30 — Anglo-Mexican: vs, Atlantic 


Picolnin! — Juizes de HUnha:. Leonel Gomes e Francisco Martins, 


A's 
Rep.: 


COMMUNICADO DA ACEA má Bo — “Todas am partidas sorão 
— gula: Viçtor Carratá — Rep; Edmeo | Siputadas em Pesa O RENTE Ciinado- 

lo" ficar 
Elevadores Alas — Juiz: Arthur Rocha — | que pentes ; É ug fia rab Nip rroto 


15,30 — Mot, Matarazzo vs, 


Mario Bandeira — quízes do linha: 





DE TUDO U 


| 


| peso, não participará das eliminatorias 
tpara o campeonato sul-americano de 





CAUSOU boa impressão em nossos 
clrculos esportivos o gesto da O. B, 
D., ratificando à exclusão de athletas 
estrangeiros da delegação brasileira so 
proximo campeonato sul-americano, 

E' que, tratando-se de uma repre- 
sentação nacional, deveriamos aprovel- 
tar-os athietas brasileiros, tanto mais 
que, como se verificou em São Paulo, 
alguns elementos nacionaes foram pre- 
teridos pelos technicos estrangeiros pa- 
ra cederem seus lugares! 

Deante dessa resolução da C. B. D, 
enviaremos no Peru os valores real- 
mente nnaclonaes, que terão, além do 
aspecto technico, a incumbencia de 
demonstrar a piano: do nosso povo. 


POR OCCASIÃO do banquete que a 
Confederação Brasileira de Desportos 
offereceu no sr, Julio Rimet, domingo 
ultimo, o encarregado dos negocios da 
França communicou nos ade ntrgad que 
o governo francez havia resolvido con- 
decorar com a Medalha de Ouro da 
Educação Physlca no sr. Luis Aranha 
e com medalhas de prata os srs, 'Tel- 
xeira de Lemos e Celio de Barros, 

A condecoração concedida ao presi- 
dente da C. B. D. é a mais alta mer- 
cê com que o governo françez premia 










O nosso movimento 
hippico 


O 10G0 DE POLO DE HOJE ENTRE 
A HIPPIÇA E A FORÇA PUBLICA 


Teremos, hoje, mais uma partida 
de polo, devendo jogar as turmas da 
Sociedade Hippica Paulista o da For- 
ca Publica, 

Berão disputadas ns taças “Tiruden- 
tes” c o jogo so desenvolverá em q 
tempos de 7 minutos, intercalados da 
3 minutos para descanso, O cemtila- 
mento a ser observado 6 o do Itanhans= 
gá Clube, do Rio de Janeiro, e serto 
admittidos os “handicaps” attribuidos 
sos Jogadores pela Federação Carioca 
de Hippismo. 

As duas turmas contendoras estão 
assim formadas: 

HIPPICA: — 1, Oswaldo Porchnt; 
9, Celão Corrêa Dias; 3, Plínio de Care 
valho; 4, Luis Pacheco e Silva, 

FORÇA PUBLICA: — 1, Capitão 
Sebastião Porphirio da Silva; 2, cam, 
Manuel da Rocha Marques; 3, cap, 
Annibal Cervalho dos Santos, 4, to 
nente Rodopiano de Barros, 

Dirigirá a portida o sr. Joaquim 
Carlos Egydio do Bousa Aranha (Cas 
1ú) como juiz, servindo de chronoma- 
trista o dr, Guido Layolo e de anos 
tador o capitão João Evangelista Gues 
des, 

Esse jogo desperta desusado intes 
resse em nossos círculos hippicos, af= 
fluindo eo campo de esportes da Fors 
ca Publica, no Canindé, numerosa a 
selecta assistencia, 


Um congresso inter 
nacional de educação 
physica por occasião 
do centenario da mor- 
te do fundador da gy- 
mnastica sueca 


RIO, 20. (Da nossa succursal, via 
Vasp) — Segundo informa o Instituto 
Nacional de Estudos Pedagogicos, or= 
gam do Ministerio da Educação e Sat» 
de, a Federação Internacional de Gy« 
mnastica, para assignalar o centenas 
rlo da morte do fundador da gymnase 
tica sueca, que passa no corrente ane 
no, estã promovendo, em cooperação 
com a Federação Sueca de Educação 
Physica, grandes festas, que se reali- 
zarão de 20 de julho a 4 de agosto, em 
Stockholmo, 

Entre as commemorações, figura um 
congresso Internacional de Educação 
Physica, cujo thema principal é dn 
“cultura physica moderna”. 

Informações, sobre O congresso, po- 
derão ser obtidas no Comité de orga- 
nização da “Lingiada de Stockolmo 
1939”, Btockolmo, Suecia, 







Lora À.  DRENTO 
PARTEIRA DIPLOMADA 
Com' longa pratica na Clinica 
Obstetrica da Faculdade de Medl- 
cina de São Paulo — Attendo & 
qualquer hora do dia e da noite. 


Dino Lupi — Juizes do linha! Lucas Iasettl o Elpídio Florda, 
A's 10,30 — São Paulo Gaz vs. General] Motors — Julz: Victor Carratá — Rep, 
Leonel Gomes e Francisco Martins. 








Applica Injecções Intra-muscular 
e endovenosa (sob prescripção 
medica). 


Rua das Palmeiras n.º 88 - Sob. 


te adversario para lutar e o Atlas mais Telephone, 5-6721 


uma opportunidade de evidenciar o po- 
derio de seu quadra, este anno muito 
melhorado, com à inclusão de elemen- 
tos novos, como Figueira no goal, Al- 
cldes na zaga, Miguel e Roma na linha 
atacante, O Met, Matarazzo, com o 
mesmo quadro do anno passado, ain- 
da é um dos mais fortes times acea- 
nos, tudo nos levando a crér quo leve 
a melhor, apesar de ter pela frente um 
difficil adversario, 


S. PAULO GAZ VS. GENERAL 
MOTORS 


Com & auspiciosa reentre do 8. Paulo 
Gaz para as fileiras aceanas, mais bri- 
lho terão as disputas entre os clubes 
commerolalinos, polis o São Paulo Gaz 
conta com grande numero de partt- 
darios e admiradores e, no momento, 
encontra-se com um quadro à altura de 
torneio aceano, Seu primeiro advyorsa- 
rlo é o General Motors, que está com 
uma equipe forte, que só não venceu 
o Met, Matarazzo, no sabbado ultimo, 
ao que se diz, por falta de sorte, 

Incluíndo-se esses jogns aliudidos, é 
a seguinte tabella dos jogos do Torneto 
Experimental de 1939; 


COISAS DO TENNIS... 





O TENNIS NO PALESTRA 
Taça “Lourenço Cupalolo” 


O esportista o industrial sr, Lourenço 
Cupaíolo, director do Pulestra Ibnliu, pás 
ra incentivar n amizado entre os Loniiis- 
tas ulvi-verdo e os do. O R, TIStê-s, 
Paulo, tco da cordialidade tha dins de- 
monstrada com a 2% disputa do bronza 
“João Minervino", entre. os dois clubês, 
resolveu offerecer um  trophéo pars ser 
disputado annunimento na s.gunda quins 
zena do abril, à nolte, nas quadras dili- 
minadas do C, E, Tleté-B. Paulo, Tel 
tropuéo torna-se de posse definitiva de 
quem o vencer duas vezes consecutivas cu 
tres alisrnadas, 

O regulamento elaborado & o seguintao; 

“Art. LO — A taça "Lourenço Cunalo- 
Jo! será disputada entre o Pulestro Tas 
la e oC R. Tietê-S. Paulo nnnunimente, 
nu 2º quinzens de abril, nus quadros do 
C. R, Tietb-S, Paulo, 

Art. 20 — O Tornelo será nocturno, 
correndo as despesas de Jluminação por 
conta do Cluse visitado o as bolas fora 
necidas pelo Palestra, 

Art, 30 — Os jogos serão em numero de 
15, assim distribuidos: 

2 aeimpley e 1 dupla de 38 Div. Ho 
mens; 2 simples é À dupla de 48 Dly, 
Homens; 2 simples e 1 dupla de 5a Div 
Homens; 2 simples e 1 dupla de Div, Es 
treantes; 1 aimples e 1 dupla da 4.5 Die 
visão de senhoras, 

Art, 4,0 — Os fogos serão renilgados em 
3 noites, 8 de cada vez, 

Art. 5.º — OQ numero do jogos e sua e%s 
pecle não será mudado, 

Art. 6,0 — Cada jogador não podstá 
Jogar mais de 3 vezes. 

Art, 7.0 — Os Jogadores não poderão 
estar registados na Federação Puulista de 
Tennis para outro clube, 


DIVISÃO VERDE 


Mecanica vm. LPB (Já disputado) 
(Ji disputado) 
Anglo-Mexican: vm, Atlantic 
Atluntio vas, LPB 


Mecanica va, Anglo-Mexican 
—. Anglo-Mexican va, LPB 
Atlantic vs, Mecanica 


ou 3 alternados, 

Art. 10,0 — Os casos omissos serão te- 
solvidos pelos directores do Departamento 
de "Tennis dos dois clubes", 

A disputa inicia-se terça-feira proxima, 
dia 25, proseguindo nas noltes de quintas 
feira, o sexta-feira, dius 27 e 28, Os fo 
gos principinrãa ds 20 e mela hortas, Op- 





M POUCO 


os gutores de grandes feitos esportivos, 
sendo outorgada apenas uma por snno, 
na França. 
*** 
POR NÃO poder ausentar-se, no mô- 
mento, do Rio, o capitão Antonio Pe- 
reira Lyra, campeão de arremesso de 


athletismo, a renlizar-se em Bão Pau- 
lo, domingo proximo, 

Attendendo so facto de ser Indispen- 
savel o seu concurso, e sendo Condição 
indispensavel para a escalação a parti- 
cipação nas eliminatorias, o Conselho 
Nacional de Athletismo marcou para 
domingo, naquella capital, uma com- 
petição especial para o capitão Lyra. 

Os arremessos do capitão Lyra serão 
controlados por uma commissão e de- 
pois comparados com os resultados da 
competição de e Paulo, 

** 


RESTABELECIDO da Intervenção 
clrurgica a que Se submetteu, no Hos- 
pital Santa Catharina, Lysandro já se 
encontra em sua residencia, 

Após algumas semanas de repouso 
no interior, o medio do São Paulo e da 
selecção bandeirante retornará aos 
nossos gramados. 


portunamente será publicada an escalação 
das turmas. 


TENNIS CLUBE PAULISTA VS. TENNIS 
CLUBE DE SANTOS 


A victoria do Tennis Clube Paulista 
Em dispata da taça “Tennis Clube de 
Santos", enfrentaram-se domingo na d- 
zinha cidade, am turmas do Tennis Cluyo 
Paulista e do Tennis Clube local, rs 
este o primeiro encontro entre ambas as 
turmas do corrente anno e a quinta 
disputa da tradicional taçu. 
O encontrpo veiu mais uma vez encen- 
trar as turmas em perfeito equilibrio, 
desta vez cabendo a victoria no Tennlá 
Clubs Paulista, que conseguiu vencer os 
7 primeiros fogos, contra 3 do adyera- 
pi ESTEIO: bp er terminado O tor- 
tantes, so putando os 3 Jogos 105 

a resultados foram os seguintes: A 
Goncalves (T, C 8) Seria Domingos 
Janninl (T, O P) por 46, 64, 86; J. 
Chedide (T. OC, P,) venccu A, Foster Jr- 
mn C. 8) por 57 Gil, 6/3; H. Dizlol! 
(T, O. P.) venceu T. Oliveira IT. €. 8) 
por 6/3, 6/4; L. Lobato (T. O. P;) venceu 
N. Fortunado (T, O, B) por 6:2, 61; Lia- 
Colu V. Werner (T. C, P,) venceu R. 80% 
ros (T. C. B.) por 63, 6/2; T, Zuldan 
(T. O. P,) venceu J. E, Mourão (T. O. 8) 
por 6/2, Gi; A. Foster o A. R. Proença 
gs C. 8) vençcoram L. Werner e 'T, Zai 

mn (T. CP.) por 75, 30, 6/4; Zulmira 
Prado (T. O. P) venzeu Iracema Mstel- 
ros (T. C. 8.) por 6!t, 719, 6/9; Reny Fos- 
ter c Junia Gonçalves (T, O. 8) vence 
ram Zulmira Prado e Olga Mazzteri (T. 
C. P) por 64, 6/3; Olga Mnzalerl 0 Jor- 
Es Salomão (T. C P.) venceram Iracms 


Medeiros e q, ; 
TS, GIL. Fulikura (T. CC B) por 
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da Triplice-Coroa- Brasileira 


— O 


A CORRIDA DE DOMINGO NO HIPPODROMO PAULISTANO, E AS COTA- 


ÇÕES EM VIGOR NA SUCCURSAL DO JOCKEY 


AS COTAÇÕES DA SUCOURSAL PA- 


30 
RA A CORRIDA DE DOMINGO 


(3 Messancy ,. me. 5 
) 
(4 Bla. so 


CLUBE -- VARIAS NOTAS 


Trabalhou 


THEDA (Apparicin) 
1.000 metros em 065”, 











Para n reunião de domingo no Hip- mer 59 30] PRELUDIO (P, Vaz) — Trabalhou a 
podromo Paulistano a sucoursal dal 7. distancia de 1.800 metros, registan- 
Casa das Apostas, à run Bon Vista, (6 Tabsie ,. cu 56 40 do o tempo de 120” e 3!5. Para 
103, affixou, hontem: em melo no Jar= =) 6 Lulu! 59 00 so irao volta Po 109677 6108 
co enthusasmo de numerosos turfls- frag E Uta e  Sa GOO A FNAS, EMA SO rn 
tas, 04 cotações seguintes: (1 Ibirá Pr |rerga-feira — qm bambus' —. Raia 
PE PART) Am E) optima 
1º pureo — Premio “Tnldum”! — 4) 
1340 horas — B:0008000 € (8 Resalvh cetro vo 59 35 ATALA (Gonzalez) e ABPASIE (Ur- 
) pio: bina) — 'Trabalharam juntas 1,000 
1:800$000 — Distancia, 900 mê- " 
tros 3º pareo — Premio “Quati? — metros em 64 o 3]5. 
Y Ste X.Y.Z. (Nascimento) — Floreou a 
Colt. Ki. 1,400 metros 4:0005. + 
. Kis. Cots| — <lstancia de 1.800 metros em 126". 
Í Atala ve eee ue ss us 14 53 (17 Chioota sa 95 Para a ultima volta fechada mar- 
ua ooo 8 Md Gu si O id mr 
i there dulce sds onzalez) — reúne 
4 Zingariiho vero as 150 55) (2 Niobe qe ce crer ve BO 35! go os 1,650 metros, registou pará 
5 Faz de Conta «rs 60 63 Mire TEamel sm n ultima volta fechada o tempo de 
(ES TROdA Ss estes! vio ca apiicas ADO OS a AMeLe «ur ar as 3”, Os ultimos 800 metros em 
ee - | ge 
TR) pareo == EreRO Ee engia CA Ufa se erre rr ro 4 00, VOLT (Naseimento) — Uma volta fe- 
— 14,  — 4! c Rae RE | chade muúlto À vontade em 14”, 
8008000 — Distancia, 1,450 me- (66 Fada o ce o co oo 9 40 Os vúllimos 800 metros em 58”, 
tros, 3) e so do | OBELISCO (Waldomiro) — Floreando 
Cot. Kis,| (6 Ansinai cs ce vo 58 DO) a distancia de 1,000 metros regis- 
L Gran Fino .. cs 26 56 tou para os 600 o tempo de 45” 
ç 40 
A UBE Sor, sus pune as o rto o Ena dO a (17 Galerita +. co e O e 115, Os 434. metros finnes em 
acgamalalscere nes nçiaore e! 290 4) 8 Itatinga .. veces os 0 o 28”. Só apurou no final, 
+ Bouquet ,. er ese oa 00 , UMBARU! (Torrilla) é MACUCO (Es- 
do JADÃO seco near asas 60 cobar) — Trabalharam uma volta 
E MECUCO ae Do vers 60 fechada em 110”, Umbaru” vinha 


tomno” —. 1,600 metros — 
20:0008. 


4º pareo — Premio “Criterlum” 
— 14,90 horas — 4:0008000 e 








VE (9 Xique-Xique ,. a 1 OB 
E 4º pareo — Premio Classice “Ou- 






































Kils. Cots 


muito facil, 
KENY (Timoteo) — Floreando 1,650 
metros marcou para a ultima vol- 





























































: Soxta-loira, 21 de Abril de 1999 eee CORREIO PAULISTANO 
Disputa-se, hoje, no prado da Gavea,| 
o classico “Outono”, primeira prova 


MAGNESIA CALCINATA 
CARLO ERBA 













50 [=== 


MAGNESIA ERBA 


INSUPERAVEL LAXANTE 
PURGATIVO - REFRESCANTE - ANTIACIDO 


O melhor remedio 
para a conserva- 
ção da saude e 
da mocidade, 






Em fotinhas de uma dose= e em vidros 





Pesquisas de ouro, cobre, carvão 
e esfanho no Rio Grande do Sul 


—— =. 


RIO, 20 (Da nossa succursal, via 
Vasp) — O sr. Octavio Barbosa, diro- 
ctor da Divisão do Fomento da Pro- 
ducção Mineral, no despacho que teve, 
hontem, com o Ministro Fernando Cos- 
ta, communicou a 5 exe, que, no Rio 
Gtande do Sul, proseguem,  normal- 
mente, os trabalhos de prospecção das 
jnzidas metallicas nl existentes, visan- 
do, principalmente, as de ouro, cobre, 
carvão, estanho, etc, 


Informou que a região óra em es- 


















CURIOSIDADES DO MUNDO 








O milionario do Valle da Morte 


UMA FORTUNA DE QUE NUNCA SE SOUBE A ORIGEM — ACREDITA-SE QUE O SEU DONO 


DESCOBRIU UM VEIO DE OURO, NADA COMMUNICANDO A TERCEIROS — AQ LADO DE 
UM PALACIO, QUE CUSTOU TRES MILHÕES DE DOLLARES, ERGUE-SE UMA CABANA DE MA- 
DEIRA TOSCA, QUE WALTER SCOTT CONSTRUIU, AO CHEGAR AO DESERTO - COMO SCOTT 

















































Estiveram na pista da Moóca, onde 
trabalharam para os seus compromis- 
sos de domingo os seguintes animaes: 
Segunda-feira — Sem bambu's — 

Raia optima 


MIRACAIA (Henriques) e KILIAN 
(Lobo) -— Trabalharam juntas & 
distancia de 1.650 metros, regis- 
tando para a ultima volta fechar 
da o tempo de 106” e a]5. Mira- 
caia terminou com melhor acção, 

LA BARRE (Urbina) e FUNNY BOY 
(Gonzalez) — Trabalhartam jun- 
tos a distancia (de uma milha ro- 
gistando Funny Boy o tempo de 
106”, Funny Boy, terminou com 
magnifica acção vencendo sua com» 
panheira de “box” 





cm (8 tres ultimos parcos são os 
indicados para os “bettings”. 


A DISPUTA DO CLASSICO 
“OQUTOMNO” 


Disputa-se, hoje, na Gavea O Olas- 
sico “Outomno”, que é à primeira 
prova da “'Triplice Corôa Brasileira”. 
H a presença de tamanho attractivo 
no programma fará decerto o milas 
vre de arrastar no Hippodromo de La- 
zoa Rodrigo de Freitas um publico 
dos mais numerosos e enthusiastas, 

Para esse “meeting”, a que não 
faltará o brilho invulgar das comme- 
morações - hippicas de gala, o Jockey 
Clube Brasileiro alinhavou o seguinte 
programma: 


, ” cilidade. 
1+ paro — Premio “Zaga” = - | OYAPOCE. (Aparicio) = Floreando | 
1.200 metros — 4000 Mg Cots| a distancia de 1.800 metros, apu- 
À rou sómente nos ultimos 800 re- 
f—-1 Saquarema «eres 54 25 'pistando o tempo de 59”, 
peço MECENAS (J. O, Bilya) — Traba- 
(a Gratahu' ,. coros 58 27] hou a distancia de 1.450 metros 
2) marcando 97”. Os ultimos 800 me- 
(3 Myma . at de ee 1, 54 so tros, em 55”. 
E VIRALATA (J. Montanha) — Traba- 
(4 Murupl .. o su 56 30 Thoit 1.000 metros eim 64%: Os le 
8) timos 800 em : a 05 
(5 Gabino ., «um se 56 40 434 finnes, "ug 1 Viralata, 
NES partiu. junto com Trio mas este fl- 
(6 Caratinga .. =» mo — 50 3 lho de “Pio Tec não pôde acompa- 
4) ro potro tordilho. 
mae din dA Lobo) raia cia funto 
—— : — untos & 
2º pareo — Premio “Midi” — distancia de 1,000 metros, mêar- 
1.400 — 5:0008, cando 64”, Para os ultimos 600, 
Eis. Cots] foi registado o tempo de 40” e als. 
1 Oiticoró! o ce» vo 65 28) “O filho de  Aspllegi, venceu a fi- 


1) : jha de Neurosis com enormes so- 
(3 Tamborim «ecos wo 65 40), broa. 


RneeteeetetcrereeceeeteorrcessesssarseresoresesaneseseanecosesamsresastessstarsEStIAESRAaR, 


à GONORRHEA e suas complicações 
; DR. L. ). BASSITT 


Tratamento rapido e cura radical, em 8 dias, comprovads por exames. 
de Inboratorio. Apparelhagem de (KETTERING). Inducto- 
thermia. Cura definitiva do RHEUMATISMO — ARTHRITE — 
ASTHMA. Tratamento especializado da SINUSITE FRONTAL sem 
opuração. Consultas: das 13 ás 19 horas, A's terças e quintas-feiras 
consultas gratis das 20,30 és 22 horas. 
* Consultorio: Rus Consolação, 73, sob. — Telephone, 4-6636. Residencia: 
Rus Pamplona, 254 — Telephnne, T-5472. 
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com grande fa- | empreendida pelos “nacionalistas”, ha- 
Vi 


equ ' 
Ce errererrarsoreerasscemteserssseseeresssereereseneeeseeseestessessassemmmnmrmeessesmesttsaaie 1 O dinector esportivo do Mocidade 











Excursão do campeão 
bancario de 1937 


No proximo dia 29, 4 A. A, Banco 
Nacional do Commercio levará q effei- 
to à sua segunda excursão &o interior 
do Estado, já havendo para isso obtl- 
do a necessaria licença da Liga Ban- 
caria, entidade a que está filiada, 

A convite do C. E. Sanjoanense, da 
vella cidade de São João da Bôn Vis- 
ta, o campeão bancario de 1937 en- 
frentará, no dia 30, o forte conjunto 
local, esperando desenvolver uma 
actuação 4 altura do progresso do fu- 
tebol bancario desta capital. 

Completando a Jornada esportiva 


erá, no dia seguinte, uma partida de 
bola no cesto entre os “fives” das duas 
agremiações, 

A delegação, que será chefinda pelo 
sr, José Tormin, vice-presidente do 
clube, estará de regresso no dia 1,º de 
maio, Como nessa mesma data reall- 
zar-se-á, pela manhã, o torneio início 
da Liga Bancaria, o Nacional será nel- 
le representado pelo seu quadro “Bº. 


FUTEBOL 


GREMIO ACADEMICO ALVARES 
PENTEADO VS. GREMIO LECEU 
COELHO NETO (SANTOS) 


Domingo proximo será realizado no 
campo do Gremio Academico Alvares 
Penteado, na Ponte Grande, o encon- 
tro interestadual estudantino, 

O Gremio Lyceu Coelho Neto, que 
Jogará em' 8, Paulo pela primeira vez, 
virá com um quadro poderoso, pois; do 
mesmo faz parte a maloria dos joga: 
dores que integraram o seleccionado es- 
tudantino santista, 
"A directoria do Gremio A. Alvares 
Penteado pedo o comparecimento. de 
todos os alumnos, às 9 horas da ma- 
nhã, no campo social, afim de pro- 
porcionsrem aos collegas santistas uma 
recepção condigna, 

A, A, MOCIDADE DE VILLA MA- 
RIANNA VS, CLUBE A. RHODIA, DE 
SANTO ANDRE' 

A Mocidade de Villa Marianna, do- 
mingo proximo rumará para à vizinha 
localidade de Santo André, onde en- 

frentará o Clube Athletico Rhodia. 

O jogo promette ser interessante e 

ilibrado 





































são deseja realizar para os Institutos 
e Caixas, 


A commissão especial reuniu-se no- 
vamente, hontem, afim de coligir mais 
elementos para levar. a effeito o em- 
preendimento que lhe fot confiado, 
















bg, colsa' de méio seculo — Scott en- 
controu um veio puro e Inexhaurivel 
de ouro, velo este que. ninguem sabe 
onde so situa, mas cuja existencia se 
presente, como Rn da felicidade e a da 
desgraça, Ha quem chegue a dizer que 
o referido velo está no proprio palacio 





Moacyr 


Santos 


EX-AGENTE EM PALESTINA 


Para regularização dos serviços da agencia que leve a seu cargo, 


plorio desta folha. 


O pugilismo vao tentar entre nós 
um resurgimento, pois um grupo de 
abnegados à cuja frente se encontra 
Kid Joffre, propoz-se mw fazer com que 
o box em São Paulo volte no seu ane 
tigo prestigio. Organizou-se para isto 
um bom programma que, se; tiver um 
desenvolvimento é altura dos nomes 
que irão se degladiar, talvez, consti- 
tur o ponto Inicial para uma série 
de optimas. reuniões. 

OS COMBATES 

A reunião está marcada para a noi- 
te de amanhã, sabbado, tendo como 
local o esplendido gymnesio da Asso- 
ciação Athletica São Paulo. Tres lu- 
tas entre profissionaes e outras tantas 
entre amadores formam o program- 
ma. A primeira peleja está a cargo de 





pede, por nosso intermedio, o pontual 
comparecimento de todos os jogadores 

dos e reservãs, na séde social, ás 
12 horas, para seguirem incorporados 
para o local do embate, 


em Palestina, convidamos o sr. Moacyr Sanfos a comparecer ao: estri- 





A REUNIÃO PUGILISTICA DE AMANHÃ 





PROMISSORAS LUTAS ENTRE ELEMENTOS 
NOVOS E DE VALOR 


Hans: Norbert, o joven esmurrador que 
tanto se distinguiu nestes ultimos 
tempos e de “Garoto de Bronze", que 
se revelou uma das esperanças do nos- 
so pugilismo. , e 

Na sêémi-final serão adversarios: Ne- 
grito e Zumbano IX. Negrito é um 
esmurrador tado e Zumba- 
no vem rando sensivelmente m 
ponto de ser considerado como um dos 
melhores púgilistas dos que se salten- 
taram “em 
Santos, 

A outra peleja entre profisslonaes 
terá por contendores Mazuda, um ja- 
ponez que se dedicou ao box e Per- 
nambuco. Este é demasiadamente co- 
nheoido em São Paulo,imas como fas 
muito. tempo que-aqui não luta, com 
certeza que não poucas serão ns pes- 
somas que se dirigirão no locál para na- 
sistir sum exhibição, 

As lutas eutre amadores serão dispu- 
pi entre pugilistas da Academia Kid 
Jotíre. 













tas es sentiram tão bem, no lado do 
magnata, que, embora se passassem as 
semanas, não pensavam em retirar-se 
dali. O velhote proporcionou-lhes to- 
dos os pormenores de que elles pode- 
riam precisar, para uma reportagem -— 
mas elles queriam cada vez mais, Es- 
tando aesim as coisas, “Bcotty” Inl- 


“| clou uma dequelias excursões de que 


não dava conhecimento & ninguem; In- 
ternou-se, certa madrugada, em re- 
glões onde só Imperavam a desolação 
ca morte. 

Não se passou muito tempo antes 
que o seu instincto o advertise. do 
que: o segulam. Quando se certificou 
disto, resolveu dar, aos “jornalistas”, 
uma lição em regra, capaz de os curar 
para sempre do mal da curlosidade, 

Conhecedor da immensa extensão do 
deserto, como si fôra a sua propria 
casa, Scott fez com que os hospedes o 
seguissem até ao lugar que julgou op- 
portuno para & realização do seu proje- 
cto; alí, & nolte, emquanto os perse- 
guidores dormiam, certos de que Ecott 
não retomaria o caminho até ao ama- 
nhecer, furtou-lhes a reserva de agua, 
No dia seguinte, quando cs ralos de 
tim sol de fogo converteram as arelas 
do deserto em fundo de inferno, os in- 
felizes começaram a sentir séde, Du- 
rante varias horas, soffreram o maior 
dos. tormentos. Quando. já com | os 
olhos fóra das orbitas e os labios tume- 
factos, pessatam a entrever o fantas- 


RIO, 20 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) A partir de hoje 
toda a tropa do Exercito 
ceber o pão integral, fabricado no Ser- 
viço de Subsistencia Militar, Sobre esse 
assumpto, o general Meira de Vascon- 
cellos dirigiu aos seus subordinados a 
seguínte recommendação: : 

“O pão integral é o fabricado com 
a farinha resultante da moegem do 
grão inteiro do trigo, inclusive o ger- 
me. No germe, ente, é que 
se encontram as. propriedades real- 
mente alimentícias do trigo. O pão 
branco é desprovido de vitominas e 
com um 1/4 e menos do valor nu- 
tritivo, global, em sães minerses. O 
soldado brasileiro deve comer sem he- 




























OCNtO em Dista molas 1.450 hs 7 | 1º Nega (a pur sea ee 880 2 ota OO Te 3]O; ue mom uenendo oe municipios de | PASSOU POR FALSIFICADOR DE CEDULAS DE MIL DOLLARES E O QUE ACONTECEU A DOIS 
00 a an Ce biow) —  joreando | LAViaS, Caçapava, São Gabriel, sto | “JORNALISTAS” QUE PRETENDERAM FAZER INVESTIGAÇÕES EM TORNO DA SUA FORTUNA 
Got. KJs.|2 Muzambinho .:.. «e. 55 90] 1,800 metros registou para os ul- Sapé, Encrtzilhada, Piratiny e Bagé. 
: e 19: Midas Es Wo ss 90 timos 800 metros o tempo de 54”,|  Sallontou, em seguida, que, na visita | Ninguem sabe de onde procede a)que Scott mandou construir, todo re-| ma da morte, “Scolty” appareceu, de 
: Umbard" .. ces 18 56 sº ANCONA (P, Var) — Trabalhou a felta a Lavras e Caçapava, o Inter-| riqueza de walter Scott, o enfgmatico | pleto de complicados passagens subter- | sublto, deu-lhes agua e conduziu-or 
» Quadrante +, ce asi dó 52 4 L'Allantide o 3 15 distancia de 1.500 metros, para os | Ventor” Federal, coronel Cordeiro de milionario do Valle da Morte. Ninguem | rancas, ao palacio Monte Christo, onde nassa- 
3 Litoral: o. correr ios too” -D0V E58 ER pi ção O y Farias, teve occaslão de verificar, pes-| Sabe de onde elle arrancou os Lres O certo, entretanto, é que o velhote | ram varios dias, antes de poderem 
y ED ultimos 800 metros foi registado o n 
| Mandão .. cu au vo ve 100 531% Miragalo 5515 tempo de 55”. sonlmente, a importancia da região, | milhões de dolinres que se imegina | — que sempre tem o revolver ú mão, | voltar a caminhar. Por certo, no que 
5 Miscellanco CER e a LOS DO CRSSD DO AO em relação nos seus recursos mine- | que tenha applicado na construcção | e que, ás vezes, chega a fazer uso da | assegura o millionario do deserto, não 
à Vendida .. «es 50 54 Separe parco — Premio: “Young” — raes, testemunhando, assim, os. tra-| do magnítico palacio-castello, do topo] metralhadora  — contínua realizando | se tratava de jornalistas, mas de even= 
; ú “1.400 metros — 4:000$000 — balhos que o Ministerio da Agricutlura | de cujas torres apenas se descortina 4 aquellas mysteriosas excursões, que | tureiros que haviam resolvido jogar 8 
4º pareo — Premio Classico “Fir- Betting t vem realizando no Estado em apreço, 
miano Pinto” — 15,00 horas : tg Em consequencia, o governo esta- 
— 12:0008 e 2:4008 — 5 */º Kis Co 
: as Es (1 Odin 5 35 - | dual viu a necessidade de -apparelhor 
Pee rr Mereço D ) E ces em aros " etrlelentemente Alim Directorin de 
1d . Producção Mineral, para cooperar com 
Cot. Kls.| (2 Oltlchi.. seco. 58 30 0 governo federal na continuação des- 
1 Apache .. cao o o 950 65 pre ses estudos. 
p) esaato Siva GUEr Ta qse a = 2 3 Laila iso ros 48 dO Tafomony Bida, que sua directoria 
3 PAIGtA 0 qorian sos ce pid ; 4 possue, unlmente, o apparelhamen- 
4 Obelisco o vo co ore 80 65 | (4" Victoria Régia” .. 52 40 oie corpo. technico necessarios para 
Cs e níciar o programma de colaboração 
5.º pareo — Premio “Supplemen- (5. Lamina 54 00 já referido. Nesse sentido, conforme 
tar” — 15,30 horas — 4:0008 3) 6 Patrulha ,.,. oco 520 50) determinação recebida de s, exe, já 
e 8005 — Distancia, 1.450 me- (7 Rosinario .. +... 52 27 U R 7 | ame 0 estão em campo mais engenheiros. des- 
5 sa directoria, 
e Got. Kls.| (8 Flamengo ,, ..., +. 64 70 ma neve aça Communicou, finalment | Minia 
4( 9 Clipper +. ve oe BL 50 tro da Aee Pede 
1 Míracala se ce ces 20 58 y s 
2 Mecenas .. a. crer e 25 51 (10 OIHbÓ | cesar os 5a +40 para 0 seu ção com os serviços do Ministerio, es- 
3 Lavaleja «+ o er. 60 48] co marco — Premio “Xenon”, — f tão sendo executados, naquelic Esta- 
A ERBY ço so css Ur BOL SL] Ceci eos = TA 00NSO0O do, os seguintes trabalhos: perfuração 
5 Nhandi 2. coros BO 48 ele : l em São Gabriel para xisto betumino- 
EITA NCARAS = open Sof HO E /80 | eee: Gois | so; estudos cas jazidas de ouro, em 
7 Nhô Tatico .. 50 82 Kis. Co Geo raro gnlornão de suo 
(CI Miroró .. go so a. 62 30 pé; estudo da Ja, e ouro Saral- 
6º pareo — Premio “Emulação” 1 2º Obuz .. Coe 56 25) SALCHICHAS TYPO FRANKFURT va, em Lavras: montagem e uma ins- 
“16,00 horas — 5:000$000 e (3 Ralo do Luar .. « 52 4 taliação de ensalos de concentração de 
1:000$000 será Distancia 800 TENRAS - DELICIOSAS - NUTRITIVAS minerios, tambem em Lavras. 
AA TS ae | (4º Bomsuccesso +. 4, +: a 5 Costa de ceceber uloiias? 
123 5 Xalrel.. ce cr maços E os e og canto i : 
Gob. 2) 8 Bait 1» ro uoto go d]O o Então sia em au mea Maior amparo-aos-associados -dos 
Pest a ADE NUNO | Coat as deliciosas Salchichas Institutos. e Caixas de Pensões 
SAR ADONO .. co vo ad as 40 53 (n dan Dera seo é e * typo Frankfurt, Nutri- F d d ; | ig ES Sê A 
a DA a E 3) 7 Bracatém ,, ss ai tivas e economicas, €8- alatados qe n a Fera 7 RD atoa Pri , ve - 
: petdatas DE ER o Sm] (9 Lutando... 4 50 os da orocas Sale bichas 0 venças MEMaOS | 5 milionario excentrico, Walter Scott, Já não se sente muito bem no valle da morto — Durante 
5. Dbaibás (00 no na)00 100 BOL ao) kiire me ea BB AM no is mais exi- AR eo TE AO mais de cincoenta annos, Walter Scott — “Scotty” — foi a figura capital do Valle da Morte, situa- 
6 Suassu' .. ce rear 50 58) (7 Pau drAlO ce 58 50 isa saio E da Vasp ESSA Peel nçã PS “ans | do mo deserto californicmno. Agora, diz que o lugar está ficando excessivamente populoso, e quer 
7 pareo — Premio “Imprensa” o) EST ACE NOS SR ne ORA Tina E gui posta dos dra, Jefferson de Lemos, Er- vender o seu palacio de Monte Christo por dois milhões de dollares 
— 16,30 “horas —6:0008000 € (" Pogyruá 7 ros Ad Ad “então direciamento no nesto: Carneiro e Waldemar Berardi- 
1:2008000 — Distancia, 1,800 4 NS iv one nelli, instituída pelo Ministro do 'Tra-| desolação infinita do deserto, Um dia,| muita gente julga que o conduzem no vida, contanto que descobrissem a fon- 
metros, e , Premio ““Vevey” balho, sr. Waldemar Falcão, pare es- | elle appareceu no referido valle —-a | thesouro, que deve situar-se em ponto te aurifera da riqueza de “Bcotty” 
cot. Kls.| eps tro T4:0008 OO ZE tudar a situação dos associados “dos | seiscentas milhas de Passadena, nn | só por elle conhecido do deserto, Em Passadena, “Scotty” é figura 
1 Bright tar ., es içuloo 18 54 Bettin ! varios Instituto e Caixas de Aposen-| Galifomia — construiu uma cabana | Visto que a Tama da sua fabulosa ri= | muito popular, em sociedade —.e a col- 
LO BRPRGST O ops so 15/22 66 8 Kis. Cots tadoria e Pensões que seja acommot-| de madeire, tosca — que continua sen- | queza attinge o ambito inteiro dos Es- | lectividade q venera como “é fôra uma 
4 Dunil Sra de neeit SÉ 0 SR É tidos:de doenças mentaes, visitou, Nes-| go a sua morada favorita — e iniciou tados Unidos, mais de um aventureiro grande personalidade lendaria. De uma 
à Prelúdio a DE RARE 1—1 Brauna '.. Ee nie o TUR BAR dO tes ultimos dias, no Hospital Central | suas excursões pelos corredoros, 'Tra- tentou desvendar o enigma. feita, uma dama perguntou-lhe qual 
à Gabalista Ss oi iape res 4902701 ErIEA o Exercito, o grande pavilhão que |ta-se do excursões mysteriosas, que) De uma feita, chegaram, ao fantas- navio sido glad Pi siecbived 
4 Agente peste es 80 61),(2 Quincas “Borba -. +, al! se está construindo para à inter-| ninguem ainda conseguiu saber para tico palacio do Valle da Morte, - que RTORBNTIVE. 1 RCOtAY; 19 Nem DES K 
; 2) nação de psychopathas. Do mesmo É bapti respondeu: 
SE! 3 Malvi 50. 35 do visit Colonia d onde o conduzem, Logo depols de che- | Scott baptizou com o nome symbolico | Foi num dia em que me encontrel 
aº pareo — Premio “Excelsior” ) RETA sonia enem if o FRIGORIFICO Taca ande NaN Alienados | vor scott começou a dar demonatra- | de Monte Christo, dois jornalistas, QUE | com cols infelizes, perdidos no deser- 
— 17,000 horas — 4:0005000 € ; 2 40 e Jacarépaguá, onde he pouco tem-| cães da sum riqueza, a gastar dinheiro | se diziam redactores da “Ohicago Tri- | to que haviam exgottado sua provisão 
— Distancia, 1.650 (14 Carassu! ease 6 pol fol inaugurado o nucleo de pavi-| 4 mancheias, e a impressionar as gen- | bune”. “Scatty”, que sempre sentiu | ge 
BOOS00U cripta 3) lhões separados e o monobloco da ; e kg , de agua. Um deles acabava de expl- 
metros, , tes com os desatinos da sua excentri- | certa debilidade para: tudo quanto é | rar no momento em que cheguei; o 
Cot Eis.) (5 Arypuru! eres er 56 dO : Curia A para o abri | cidade e do seu poderio, publicidade em torno de sua pessõa, | outro, porém, estava ainda vivo, El, 
1 Quintilha  .. asas DO OTTO Maya De coa ae na BR ÃO AI, Claveland, 466 - Tol. 5-2113 g qa De ande chegava o' dinheiro às mãos recebeu os visitantes com a maior gen-, que regressavo para o palacio de Mon- 
4 Migb oco co rervo tr 00 BU] AS eu De ambas os visitas os membros da | a; «gcotty”? Ninguem, Jamais, pôde tileza; installou-se em duas das vinte- | te-Christo, situado a umas oito horas 
3 Bobe Rose .. wa ss 100 58] (7 Gandaia ps o Ba MN commissão - colheram as melhores im- | casmonder a esta pergunta, com abgo- e-quatro dependencias faustosas do pa- | de caminho dali, tambem não tinha 
peer Eron cad D S AO 80 86] FE + pressões, tendo verificado que o pla-| ia certeza, Acredita-se ) RR lacio, e garantiu-lhes que poderiam | agua. Pensando, de sublto percebl que 
S Nabato Oo 95 61] 08 TRABALHOS NA PISTA DA —— | no que realiza o Exercito coincide em | femno depois de chegar no deserto — | PEFMANSSEL, NO Valle da Morte, o tem- | o pobre homem não conseguiria rests- 
6 PIRInHO “sos To esse AO AT MOD'CA múltos pontos com o que a commis- | Po cepa g po que bem entendessem. Os jornalis- | tir a tão Jonga marcha; o melhor era 


evitar-lhe uma agonia infinita, Sem 
hesitar, applíquet-lhe um tiro á cabe- 
ça, pondo, assim, ponto final, defint- 
tivo, aos seus padecimentos, 

Em outra occastão, “Scotty!! se en- 
controu com dois viajantes que o con- 
vidaram a jogar uma partida de poker. 
Como lhe agradava provocar movi- 
mentos de surpreza em pessõas desco- 
nhecidas, “Bcotty?” tirou do bolso al- 
gumas notas de mil doilares, novas em 
folha, tal como séem das estamparias 
do governo norte-americano, isto é, 
sem ser cortadas. Os vinfantes acredi- 
taram tratar-se de um falsificador de 
moeda; Scott propóz, nos desconhecidos, 
que se unissem ao seu “negocio ílie- 
gal”, mostrando-lhes uma curiosa ma- 
china que disse que produzia dinheiro. 
Resolvido o caso positivamente, os vla- 
jantes marcaram entrevista numa pe- 
quena localidade vizinha, onde, 20 che- 
gar, foram detidos pelos agentes da 
polícia, O milionario fel-os crêr que 
era um bandido; Entretanto, as cedu- 
las novas, de mil dollares, lhe haviam 


sido entregues em Washington, por 
um velho amigo úque, na época, era 
secretario do Estado as finanças, 


Quando “Scotty” faz excursões, a 
caminho do mundo civilizado, vinja de 
automovel, A" cinta, leva sempre opti- 
mos revolveres, de bom calibre; no au- 
tomovel, ao alcance da mão, ha sempre 
uma metralhadora, prompta para en- 
trar em funcclonamento, 

E o mysterlo sobre a sua fortuna 
continús,.. 





ADOPTADO, PELO EXERCITO, O PAO INTEGRAL 
UMA RECOMMENDAÇÃO DO COMMANDANTE DA 1.2 REGIÃO MILITAR 


sitações pão integral. Elle é escuro, po- 
rém encerra 4 vitaminas (a, b, c, e) e 
é muito rico em ferro 

Essas propriedades garantem grande 
ré physica e uma saude per- 
eita. 

Este commando deseja que os com= 
mandantes de unidade e os officines em 
geral desenvolvam ums propaganda in- 
tensa para que seja substituido o pão 
branco 'commum, quasi destituldo dr 
valor nutritivo, pelo pão integral, de 
alto valor energetico, O pão é o all- 
mento numero 1 de um povo consclen- 
te de mia nutrição, Resulta, além dis- 
so, Uma grande econcmia para a nos 
sa patria e garantia para a Nação dr 
que se prover a st mema”, 
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CIMENTO BRANCO 
LION" 


de Aalborg, Dinamarca 
Producio de alta qualidade, o melhor aclualmente a venda. 


E) 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS : 


Dei, Filho o Cr Lida. 


Largo Thesouro, 28 — SÃO PAULO — 2-4050 
Productos da "CERAMICA IPIRANGA LTDA.” 


OUVIRÃO À SEGUIR. 


BAND: — 19.00  Ravengar '— 
19.15 Família emcrencada — 19.30 Instan- 
taneos no ar —+ 19,45 Prog, brasileiro. 

COSMOS — 19,00, Cascatinha — 19,90, 
Saudades de além mar, 

CRUZEIRO — 19,04, Fred Antairo com 
Johnny Green. — 19,15, Variado, — 19,20, 
Del Rio, — 19,30, Variado. 

CULTURA — 19,30 Nho 'Totlco —. 19,45 
Lita Landi. 

DIPFUSORA — 18,00, Jornal, — 19,05, 
Olga Isodrá com piano, — 10,15, Jockey 
Clube. — 19,30, Ricardo Alves e Marile- 
na, — 49,55, Jornal, 

EDUCADORA — 19.00 Prog. viennenss — 
19,15, Canto com Dumaro Relsã — 19,39%, 
Prog. americano, — 10,45, Prog. brrai= 
Intro. 

EXCELSIOR — 19.00 Prog. A voz da 
patria, 

RECORD — 19,00 Prog, variado — 19.15 
Estudio, 


8. PAULO — 19,00, 'Theodorico Bonres. 
— 10,15, Piriquitinho verde, — 19,30, Du- 
mara, — 19,45, Lendas orlentacs. 

DAS Z0 A'S 21 HORAS 

BANDEIRANTE — Hora do Brasil 

















ATOR E "200 Jornal 
5, PAULO — 7,00 Jornal —. 7,06 Prog. 
despertador. 
DAS 8 A'B 9 HORAS: 
BANDEIRANTE — 8.00, Programma inter 
nacional. — 0.30, Programma Bo...riso, 
CRUZEIRO — 5.00, Programmn Alvorada, 
EDUCADORA — 8.00, Rep. Jornal, 
RECORD — 8,00, Prog. sortanejo, 
5. PAULO — 8.300, Tudo 6 bão, 
DAS 9 A'8 10 HORAS: 
BANDEIRANTE — 9,00, Ondas alegres. 
COBMOS — 1,00, Musica popular, 
CRUZEIRO — 8,00 Prog. classificador — 
0,30 Prog. do livro, 
CULTURA — 9,30 Prog. brasileiro, 
EDUCADORA — 9.00 Rep. jornal, 
EXCELSIOR — 9.30 Jornal, 
RECORD — 9,30, Prog, Indiondor, 
DAS 10 A'S 11 HORAS: 
BANDEIRANTE 10.00 Bonhos 
valsa — 10,30 Canções portuguezas, 
“COSMOS — 10.00, Momento musical, — 


1 


10,30, Seculo do samba. 
CRUZEIRO — 10,30, Hora dos bairros, 
CULTURA — 10,00, Para você. 10,90, 

Horn Jusa, COBMOS — Hora do Brasil, 
DIFFUSÓRA — 10,00, Jornal. — 10,15] CRUZEIRO — Hora do Brasil, 


Variado — 10.45 sa pio Cope 
ADORA — 10,00 — Jornal, 
EXCELSIOR — 10,00 Variado — 10,30 

Prog. dos socios. 

RECORD — 10.00 Solos populares — 
10.15 Orchentras ligeiras — 10,30 Bolos de 
plano — 10.45 Prog. brasileiro. 

DAS 11 A'S IZ cet OP rp 

BANDEIRANTE — 11, TOR. 
ta, — 11,30, Prog. brasileiro. — 11,45, Prog. 

asliciro. 
oSMOS -— 11,00, Melo hora em Nova 


DIFFUBORA — Hora do Brasil. 

EXCELSIOR — Hora do Brasil, 

EDUCADORA — Hora do Brasil. 

RECORD — Hora do Brasil. 

S. PAULO — “Horn do Brasil, 

DAS %1 A'S 22 HORAS, 

BANDEIRANTE — 31,00 Prog. Bem quo vl 
— 21,10, Estudio. — 21,30, Prog. sertão, 

COSMOB — 21,00 Variado, 

CRUZEIRO. — 21,00, Prog. de guitarras 
de Moszkoweky. — 21,05, Momento lyrico. 
— 21,20, Varindo, — 21,25, Olyntho Ennor 


USER. try 30 odiado semanal. gs DAL did — 21,45, Gnó e sun or- 
“1100. * | chestra, 

CULTURA — 11.00 Colsss notsas — 11,30 CULTURA — 21,00, Orchestra de salão, 
EEE USORA —10, Jornal, — 11,05,| 77 2118 Lita Londi, — 31,10, Solos de os- 


Prog. Arco Iris; — 11,15, Variado, — 11,30, 
Prog. pan-americano. 

EDUCADORA — 11.00 Prog. viennense — 
11,30 Opera no ar, 

EXCELSIOR — 11,00 Canções Ilallanan — 
11.30 “Horas portuguezas, 

RECORD — 11,00 Prog. italiano — 11.16 
Prog. portugues — 11,30 Prog, brasileiro, 
— 11.45 Vnrindo, « 

B. PAULO — 11.00 Musicas-leves — 11,30 


gam. — 21,45, Conjunto Habana, 

DIPFUSORA — 2100 Jornal — 21,65 
4,0 concerto da orchéstra asymphonica Dif- 
fusora, dirigida por Leon Kaniefsky e com 
q concurso de Rosina do Moraes, — 31,30, 
Lydia Campos. — 21,45, Ricardo Alves e 
Marilena, 

EDUCADORA -— 21,00, Canto fino, — 
21,15, Solos polo Cyro. — 21,30, Prog, ar- 
gentino, -— 21,45, Reglonnl com Marly. 


EXCELSIOR — 21,00, Jornal, — 21,10, 


EO Lg Orchestras ligeiras, — 21,30, Prog. cse- 
paid Prog. brnnlleiro clal commemorativo do 31 de Abril, 
“1915, Prog, Bate papo. — 12,30, Prog, RECORD — 21,00, Estudio. — 21,15, Nok- 


so tempo, — 21,30, Variado, 

B. PAULO — 21.00 'Thentro mlegre. 
DAS 22 A'S 23 NORAS: 

BANDEIRANTE — 22,00, Prog. sertão. 

Cosmos — 22,00, Prog. 
22,30 Prog, 1939. 

CR 


hispano-americano, — 12,45, Prog, argen- 
tino, 
21 COSMOS — 12,00, Voz de Portugal — 
12,90, Variado, 

CRUZEIRO — 12,00, Cantores celebres. 
— 12,30 Varindo — 12.45 Munica po ular: 


Israelita, 


TURA — 12,00 Varindo — 12.15: Va- UZEIRO — 29,00, Varindo, — 22,30, 

ye 1230 Hora ftalinna, O fox no Oriente. 

DIFFUSORA — 12,00, Jornal, — 12,05, CULTURA — -22,00 Orch, de salão — 
variado, — 12,45, Almoço musicado, 22,15, Jornal. — 2230, Nhó Totico, — 

EDUCADORA -— 12.00 Operetas — 12,16 | 22.45 Conjunto Habana, ; 
variado — 12.30 Cantores malf populares DIPFUSORA — 22,00. Jornais. — 2,05, 
— 12.45 Divertimentos musicaca, Mercecdes' Simone — 22.30 Prog. da aau- 

EXCELSIOR — 12,00, Jornal. — 12/10, | dade, 


EDUCADORA — 22,00, Thentro gruciono. 
EXCELSIOR — 22,00, Comparações vo- 
cees, 


Orchestras de salão — 12.30 Solos 1“ con- 
untos ligeiros, 
: RECORD — 12.00 Prog, brasllciro — 12.30 


y ay — 1245 Prog. hnwatano. | | RECORD — 322,00, Estudio com Mercedes 
PES PAULO — 1200, Variado: 1245, Prog. | Simons. — 22,30, Solistas. — 22,45, Or- 
brasileiro. ehestras, 


E B. PAULO — 22.00, Mercedes Simone. — 
senhora,! 22.30, Chuá, 
DAS 24 A'S 24 HORAS 

BANDEIRANTE — 23.00 Prog, brasilairo 
— 23.30 Prog. re-fa-slo— 2400 Final, 

COSMOS — 23,00, Final. 

CRUZEIRO — 2200, O fox no Orlente, 
— 23,3, Cantores famosos do cinema, — 
24,00 Final, À 

CULTURA — 23.00 Musica no ar, — 
Final, 


DAS 13 A'S M HORAS: 
BANDEIRANTE — 13,00, Prog. 
— 13,30, Prog. Serredor, — 13,45, Prog; 
brasileiro. 
COSMOS — 13,00, Musica popular. 
CRUZEIRO —-13.00, Foxs nmericanos — 
13.15, Progr, brasileiro — 13,30, Intervnlio. 
CULTURA — 13.30, Prog, bon vizinhança. 
DIFFUSORA 13,00, Jornal. 13,05, 
Breve e Jove. — 13,30, Prog. de arte. 
EDUCADORA — 13.00 A vos do Orlente 


— 12,30, Orchestras | symphonions, EE REA ein — 23,00, Jornal) — 25.00, 
En perto CANEE o TCE | "EDUCADORA — 2300, Variado; — 2915 
OBD -— 13/00, Prog, brasileiro. —|O 23.30. final. 


EXCELSIOR — 23,00, variado. — 22,30, 
Jornal e final, 

RECORD — 23.00 Digo diga du! — 23,30 
Nu symphonica, — 24,00, 0 ultimo pro-; 
gramma, — 1,30, Final. | 

8, PAULO — 23,30, Final. 


IRRADIAÇÕES DOS ESTADOS UNIDOS 
PARA A AMERICA DO SUL EM ONDAS 
OURTAS 


REC 
13.15, Variado — 13,45, Prog. feminino. 

8. PAULO — 13.15, Prog. argentino — 
13,30, Prog. vesperal. 

DAS 1M A'S 1h HORAS: 

BANDEIRANTE — 14,00, Prog, na roça. 

COBMOS — 14.00 Artistus: celebres — 
14.15 Canções francezas — 14.30 Rytimos 
brasileiros, 

CULTURA — 14,00, Interynilo, 

DIPFUSORA — 14.00 Jornal — 14.05 Jn- 
tervalio, 

DAB 15 A'S 16 HORAS: 

COSMOS — 15,00, Hora social, 

EXCELSIOR — 15,00, Jornal, — 15,10, 
Prog. viennense, — 15,30, Horn da Bolsa. 
DAS 16 A'S 17 HORAS 

BANDEIRANTE 16.00 Astrologia 
19,15 Cartão de visita, 

DIFFUSORA — 16,00, Clube Papae Noel. 
— 16,30, Romance musicado, 

EDUCADORA — 18.00 Você manda e não 
pede — 16.30 Clno radio, 

RECORD — 16.00 Prog. popeye. 

DAS 17 A'5 | "ORAS 

BANDEIRANTE — 17,00, Pagínsa — 17,30, 
Hora do estudante. 

COSMOS — 17,00 Intervallo, 

CRUZEIRO — 17,00, Municá argentina -— 
17.15, Musica regional — brasileiro — 17,30, 
Canções de filmes, 

CULTURA — 17,00, Chá mustoado. 
17340, Beculo XX. 

DIPFUSORA — 17.00 Jornal — 17.05 Prog. 
popular — 17.30 Radio social — 17.35 'Po- 
pular, 

- EDUCADORA — 17,00, Baudades da roça 
— 17.30, A voz da Hespanha, 

EXCELSIOR — 17,45, Hora do pensa- 
mento soctal christão, 

RECORD — 17,00 Prog. brasileiro — 17.20 
Varindo — 1745, Prog. variado. 

8, PAULO — 17,00, Prog. brasileiro, — 
17,31, Radio aperitivo. 

DAS 18 A'E 19 HORAS 
BANDEIRANTE — 18,00 Musica fina — 


Damos abaixo uma relação de prosram- 
maos: norte-americanos, especialmente dosti- 
nados à America do Sul, 


WIXAD — 8,550 KILOCYCLOS (31,41 
METROS) 


20.15 — Dorothy Rochelel 
York, 

30.30 — Marlowe e Lyon — Nova York. 

20.46 — Bolenco Bricfs — Bchenecindy, 

21.00 — Bludio Party — | Sechencolndy, 

aLlis — Ja Savit — Nova Tork, 

21,30 — A etudent at the “Mike” 
Bochenectady. 

21.45 — News In Portuguese — Schene- 


ctady, 
22,00 — The Classics — Schonectady, 
22.30 — N. B, €, Jamboreês Noyn 


York, 
23.00 — Mattião Melodies — Schenecta- 


y. 

23.15 — Pinal dos jrradiações.' 

WIXAr — 2,530 KILOCYCLOS (31,48 
METROS) 


Nova 


20,00 — Yolchi Hiraoka, Japanese Xilo- 
phonist — Nova York, 
30.15 — Malcolm Claire — Nova York. 
20.25 — Press-Radio News Nova 


York. 
20:30 — Tnvitation to Romance — Nova 
York. 
Bolley — schencetady. 


20.45 — Leo 
91.00 — Block Reports — Echensctady, 
91,15 — Traveloguo (Spanish) — Sche- 


nectady, 
A Btudent at the “Mike” — 


18.05 Prog: Eythmo, 21.30 — 
COBMOS — 18.00 Varzeano — 18,30 Prog, x Bchencetady. 

arabe, 21/45 — News Items (Spanish) — Sche- 
CRUZEIRO —. 18.00, Vuúrindo — 18.15, nectady, 

Prog. dos micsinhas —. 18.45, Variado, 23,00 —-Lucille Manners, soprano  — 


CULTURA — 18,00, Ave Maria, — 18,05, 
Cont. seculo XX, — 18,45, Hora italiana, 

DIFFUBORA — 18,00, Jornhl, — 18,05, 
Livro do dia, — 18,10, Prog. popular. — 
18,30, Aula de portugues — 18.45, Variado, 

EDUCADORA — 18.00 Prog, Evangelista 
— 18,90 Prog. ferroviario. 

EXCELSIOR — 18.15, Musica lgeira — 
18,30, Jornal — 18,35, Melodias famoras 
— 18.45, Humanidades pelo radio, 

RECORD — 18.00, Prog, variado — 18.30, 
Manuel Durhes e sua Clo, — 18,45, Va- 
rindo. 

B. PAULO — 18.00, Jolas musicaes — 
18.30 Radio esportes — 1845 Variado, 

DAS 19 A'S 20 MORAS: 


Nova York. y 
23.00 — News Hendilnes in Bpanúish — 


Schenectady, 
23.05 — Waltz Time with Frank  Múnn 
York. 


— Nova 
23.30 — Denth Valloy Daya 
York 


24.00 — Guy Lombardo e His. Royal Ca- 
nedians — Chicago. 
24,30 — Uncle Esras Radio Station 


Chicago. 
24.45 — Story" Behind the Hendilnes — 
Nova. York, 
1.00 — Dance Orchestra — Nova York, 
1.30 — Dance Orchestra — Nova York, 
2.00 — Final. das irrúdiações. 


Nova 





ema im 


DENTADURAS: ARTIFICIAES 


O “DENTOFIX” fixa-ds com solidez e evita que as mesmas se movi- 
mentem ou desloquem na bocca durante a mastigação, deglutição, phonação, 
etc. Basta uma pequena quantidade de “DENTOFIX” na chapa para que pes 
se mantenha solidamente e estavel durante todo o dia, O uso do “DENTOFIX 
satistos. E' um pó novo, aperfeiçoado, hygienico e agradavel que actua como 
protector das mucosas. Conserva o halito agradavel e fresco, Compre uma 
lata de “DENTOFIX” e convença-se das suas optimas qualidades. 

A! venda em todas as pharmacias e drogarias. 











mão, 

Cla., M. Gonçalves o 
Cla. Ltda, Cedrin o Zeppelin, Ogawa e 
Cln., Silva e Medeiros, Brandão e Wiesin= 
gor, Bocledade - Commercial de Ferros, 


JUNTA COMMERCIAL 


SESSÃO DE 158 DO CORRENTE 


PRESIDENTE: Dr. Orlando de Almel- 
da Prado; Becrotario; dr, Renato Mala; 
Procurador: dr, Pranciço Glyoorio de 
Proitas; Vokaes: ars,« Alberto do Mello, 
Alfredo Duprat, José Lula de Campos, Ros 
dovalho do GA; supplentes: ais, Adelino 
Sant'Anna Junior o Norberto Mayer, 


Expediente 


FALDENCIAS: Do Júlio Commercial dea- 
ta praça comunicando ns fallencias do 
Machina Amaral Ltda. Manuel Ferreira 
purrie), Usina Novada Sociedade Ltdn,: — 
Archivo-so. 

RELATORIOS: Do Zacharias Lobo 
Vinhas, José Samuel do Bousa o José Lou- 
renço G, Pragas, flscnos do Jellões, apro- 
gentando o relatorio do men de março 
po poi — Arohive-se. De Fernando 
Corrêa de Bampato, flical de armazena 
goraco, apresentundo o terceiro reintorio 
de 1939; —- Arthive-to. 

DISTRACTOS DEFERIDOS; 
Cunha e Cis,, Gomes da Silva a Cla,, Ir- 
mãos Perrettl, Mattar e Bahão o Compa- 
nhia, Lulglho Tarnitano e Cla, Ltda,, Mat- 
tar e Babho, M, Ridel o Cla, Ltda. Pro- 
ductos Gluban Ltda., desta praça; J. Ma- 
chado e Rodrigues, Barros Penteado « 
Cla. do Santos; Alberto 'e Monteiro, do 
Rio Preto; Irmilos Togunto Ltda, de Ban=- 
to André; Freitas e Modriguos, de Ara- 


raquara, 
DISTRACTOS COM EXIGENCIA: 


Claro 


Vampró e Cla. Ltda, do 5. Caetano: — 
Cumpram o despacho anterior, 


CONTRACTOS DEFERIDOS: — Carya- 


| lho e Eantos, Moreira o Oliveira, C, Mo- 


reira e Pires, Frigorífico Cruzeiro Ltda,, 

Machado e Rodrigues, Cactano Rossi e Ir- 
Oliveira o Mello, A. Gonçalves é 
A, Klein e Cia, 


Ltda,, Brasil Baponaceo Ltda. Adminia- 
tradora e Immobiliaria Lider Ltda,, Bo- 
oledado Industrial Brasileira Ltda,, Dias, 
Amaro e Cla, desta praça; Alfred H, 
Echutte e Cia, Ltda. do Rio e desta 
praça; Lopes e Cia, Ltda,, F, Gonçalves 
Ramos e Gonçalves, de Santos; 
Valle, Hernandes e Irmão, L. Cabral e 
Cla, Ltda, de Rlo Preto; Palya e Cla., 
de Mirasol; Assumpção, Lunardelll o Cla. 
Ltda,, de Baurúy; A, Cell e Cla, de Ita- 
polis; J. R. Losso e Cla, de Piraci- 
coba; Colosto e Rodrigues, de Pitanguol- 
ras; Casu Bancaria Alberto Guisard Ltda, 
de Taubaté; Auto Omnibus Jundiahy Ltd, 
de Jundiaby; João e Alcides Ortelan, 
Santo Amaro; Amosso e Cia, de 
André, 

CONTRACTOS COM EXIGENCIAS: 
A. Ferreira o Irmão, de Villa Gonçalves 
(Monto Aprarível): — Organizem a firma 
nos termos do dec. 916, «do 1090 (art. :3, 
paragrapho 2,0), — Nishiyama e Guidu- 
gli Ltdn,, de Avaré; — Juntem os do- 
cumentos citados no art. 3, do dec, 341, 
de 1938 ou carteira do socio P, Nishiyu- 
ma. — Pereira c Pampado Ltda, desta 
praça: — Sellem com estampllhas esta- 
dunes de 15200 o documento incluso, 
T. FWippinf e Caramelo, desta praça: — 
Harmonizem a clousula 3,0 sobre o uso 
da firma' com na declarações constantes 
no pedido de registo de firma dos suppli- 
cantes. — Socledade Milfas, Ltda, dos 
to praça; — Compareçam, — Fabrica Pau- 
lista do Boltdes c Fivelas Ltda., desta 
praça: — Resalye os emendas feitas nas 
15 


vis. 

ALTERAÇÕES DE CONTRACTOS DEFE- 
RIDAS: — Eugenio Rinaldo e Cla, Ltda., 
Ricordo Gomes e Clin, Ltda., Mnchinas 
Excelsior Ltda, Bar da Imprensa Ltdo., 
Iusi Filho ce Cla,, Tinturaria Pary Ltda, 
Marques e Gonzalez Ltda,, Bocledade 
Commercial de Phosphoros Ltda,, Irmãos 
Vuconro, desta praça; Wallig e Cla, Lida,, 
desta praça e da de Porto Alegre; Alnor- 
ma Bociedade de Mochinas Ltdn., desta 
praça e da do Rio; Jesus é Cln,, do Pre- 
sidente Prudente, 

ALTERAÇÕES DE CONTRACTOS COM 
EXIGENCIAS: — Antonio Ferrares! e Cla. 
Ltdo,, desta praça: Juntem os do- 
cumentos citados no art, 2 do dec. 341, 
de 1938 ou carteira de A, Ferrarest, — 
Ferrelra o Cla. de Araras; — Façam 
visar ns vias pela Collectoria Federal, — 
Cunha Sotto-Mayor e Cla, Lida,, destu 
praça; Sousa Santos e Cla,, de Santos: 
— Juntem: os documentos citados no art, 


Pttiiiiiiitiiitttre arise teta tie srt 


Ás quintas e domingos, o “COR- É 
$ REIO PAULISTANO” publica, & 
+ na secção “Vida Judiciaria", 

coliaboração especial do ilustre 
E 
EE 


advogado 
DR. A. CAMARA LEAL 

Netiias Mico sdanasa? 

a do deco, 34], de 1938 ou carteira, 

L. Picólio “e Clo., desta praça: — Déclu- 

tas o estado civil da socia Francisca Pl 

colo, 

REGISTOS DE FIRMAS DEFERIDOS: — 
Ogawa e Cla,, Phnrmacia Cuntral Ltda., 
Ricardo Gomes e Cla. Ltda,, C; Morcl- 
ra o Pires, E, Imperio, Dorcillo Bernar- 
di, Adelino Donatolo, Olivoira e Mello, Ra- 
phnel Politano e Clai, José Dins Gomes, 
Oswaldo de Abreu Carvalho, Francisco Sã- 
vorio de Burtolo, Marques e Gonzales Ltd,, 
Cactano Ross) e Irmão, Machado e Rodrl- 
gues, 1. Hochman, Gino Armáni, Morolra 
e Ollvolra, Henrique Blurlint, A, Klein 6 
Cin., A, Gonçalves e Cin,, Amedco Cagno, 
M, Gonçalves e Clan, Ltdu,, Lourenço Do- 
mingues, Giovanni Palndé, Antonio Via- 
nello, Mario Ruschi, M, Freire Cury, Pia- 
vio Roguto, Aciçur Negem, Antonio 8. 
da Silva, Sllva o Medeiros, João Carlos 
Perrott Jacintho Camilll Toros Kharman- 
dalan, Carvalho e Bantos, Achills Tot, 
Tufy João Aur, Pedro Bondança, Manoel 
Ferreira Martins, Maria A, Ferlini, Mario 
Ferreira dos Reis, Plus Muraúskas, Ray- 
mundo e Siqueira Ltda;, Salomon Golds- 
zajd, Alberto Alexandre Maluf, Leão Jayme 
Kuasulcosky, Brandão e Wiesinger, Bra- 
sil Saponaceo Ltda. Tas! Filho e Cia,, 
Carlos Hortale Filho, L, M. Lopes, Pau- 
to Winkler, M. Cymrot, Bar da Impren- 
so Ltda, Temistocles Castano, João e Al- 
oides Orlolan, Francisto Rosano, | Severo 
Bicudo de Siqueira, Dias, Amaro e; Cla., 
Tibexio dos Santos, Gabriel J. Ayres € 
Cla,, Genaro Perrettl, Sociedade Industrinl 
Braslicira Ltda., Benvenuto Ambroni, des- 
ta praço;+Alnorma Sociedade de Machinas 
Ltdna., do Rio co destá praça; Isano Cho- 
ze, de Campinas; Alvaro Castro Buach, de 
Duartina; Jesus e Cla, de Pres, Pradên- 
te; A, Coll e Cla., de Ithpolis; Lopes e 
Cia, Ltca,, F. Gonçalves o Cin,, Ramos 
e Gotiçnlves, do Santos; José Abrão An- 
dar), de Esmeralda; Amosso e Cla,, de 
Santo André; Paolva e Cia,, de Mirasol; 
Namo A, Cury, de Araraquara; Frank Mi- 
Joye Milenkovich, de Marilia; 3, R, Losso 
8 Cin.; de Piracicaba; Emilio Fonstes dos 
Santos, José Fonseca dos Santos, João de 
Sousa Enrbosa, de Limeira; Assumpção, Lu- 
nardeli o Cla, Ltda, Benodicto Leite Pe- 
droso, Felício Aprén, Edgard Bicudo, - João 
Foggett, do Baurú; Irmãos Chicco, 'de 
Garça; José Gonçalves Canello, de Tkira- 
pina; Affonso Lopes Martines, L, Cabral 
e Cia. Ltda. 8, Madi, Antonio Alberto, 
de Rio Preto; Amelia de Oliveira Pinto, 
de. Catanduva; Salim Chaim, de Lins; 
José Marques Pinto, Miítsuo Hidaka, At- 
tillo' Mello, Jonquim Ribeiro, Julião Pe- 
nalyva, de Promissão. — Wadia Elias Buns- 
Paulon danos praça: — Deferido, “por equi- 

e. 

REGISTOS DE FIRMAS COM EXIGEN- 
CIAS: — Pereira o Pampado Ltda, Fa- 
brica Paulista de Botões o Fivelas Ltda, 
J. Pilippini e Caramella, desta praça; — 
Compareçam para esclarecimentos, — C, 
França, desta praça: Reconheço a firma 
das vias. Antonio Viristo da Silva, de 
Dunrtina: — Belle ns vias juntas com e4- 
tampllhas estaduaes de 18200 por folha. — 
Redemptor Confiantinl, de Promissão; 
Hormonize ns declarações dos Jetras "a! 
e “o” das vias. 

DOCUMENTOS DE COMPANHIAS | DE- 
FERIDOS: — Companhia Borocabuna de 
Material Perrovinrio BIA, — Boma, BIA, 
Italo-Brasileira da Colonização, Companhia 
"Garantia: Industrial Paulista”, Sociedade 
Anonyma Radio Tupan, Endochimica Bo- 
oledado Anonyma, Viação Aéren 8. Paulo, 
BIA. Vas. Fabrica Nacional de Munições 
B. A., Banco do Estado de São Paulo, 
Bociedade Anonyma Nacional ds Trans- 
portes Aéreos “8, A. N. 'T. A.”, Compa- 
nhia Gessy 8. A. Companhia Goodyear 
do Brasil, Companhia Progresso Paulista 
BIA. Credito Constructor, Sociedade Ano- 
nymu, Cia. Fiação e Tecidos Bão Bento, 
Boclednde Anonyma Gordinho Braune S/A. 
São Puulo Granded School 8. A. (Escola 
Primaria e Becundaria), Companhia Pau- 
lista do Artigos de Seda, 5. A. Gutermson 
do Brúsil, desta praça. 

DOCUMENTOS DE COMPANHIAS COM 
EXIGENCIAS: — Companhia Agricola Gua- 
ricanga, desta praça: — Completo q aello 


e Cin,, 


de 
Santo 





CNINACLaLEC AA Sis sacis sad Es 
DAR ASTRA AAA 








"autom 


Dn a e de Si 


estadual de folha do Jornal incluso, 
« + O. BlA. Instituto Nacional de 
Industria Chimicas BIA, desta praça: -— 

dissolução requerida em nssom-= 
blén geral extraordibaria, — Empresa de 
Agua o Esgotos de Ribeirão Preto: — Da- 
elare o numero de arehivamento dos docu= 
mentos de constiuição, — Tognato B. As, 
do Banto André (3), do Banto André — 
MHarmonize q nome da mupplicanto cona- 
tanto dos documentos Inclusos o dos de 
constituição sob nm. 11,055, — Companhia 
Cervojoria Paulista, de Rib, Preto:  — 
Prove » nacionalidado do director José 
Rosal. — Companhia Ultragas 8, A, do 
Rio o dema praga: — Promova à annota- 
ção no contracto da Empresa Brasileira 





do Cas a Domicilio Ltda, rererento à 
transformação havida. 
DOCUMENTOS E SOCIEDADES CO- 


OPERATIVAS DEFERIDOS: — Sociedade 
Cooperativa “dos Trabalhadores em Madel- 
ras do Estado de B, Paulo, dosta praça; 
Boclodade Cooperativas dos Frutlcultores 
de “Taubaté, do Taubaté; Bocledade Coope- 
rativa do Consumo de Raffar, do Capiva- 
F. 

DOCUMENTOS DE ARMAZENS GERAES 
DEFERIDOS! — Cia, de Armazens Gernes 
Iplrunga (9), P, Matarazzo Junior — Ar- 
mazeng  Cernes Mataragão, Cla, Paulista 
do Armazens Gorncs, Cla. de Armazens 
Geraes do Estado do B. Paulo, Cl, Ra- 
beneficiadora de Armnzens Gernes, Ro- 
prensagem e Armazenagem do Algodão B, 
A. (Empresa de Armazens Gerncs), Cla, 
Armazens Gernes de São Paulo, desta pra= 
ca; Cla, Paulista de Armazens Gornes, Cla, 
Atlantica do Armnzons Geraos, Cla, Ar 
mazens Glieraes da Lavoura o Commercio, 
Cia, Aliança de Armazens Geraes, Clin, 
Nacional de Armazens Gernes, Cia, Minel- 
ro de Armazens Gernea, Cla. Central de 
Armazens Gernes, Cin. Bandeirantes do 
Armazens Geracs (3), Armazens  Gernes 
Anchieta BIA. (0), de Santos; Cla, Morcl- 
ra do Padronização, 8, A, Cla. Armasens 
Gernes dos Fazendeiros, de Campinas; Cla, 
de Armazons Gernes da Alta Paulista 8. 
A (a), de Marilia; Cla, Regional de Arma- 
zens Gernes 8. A,, de 8. José do Rlo Par- 
do; Boneficladora Armarenadora Monte 
Azul BlA., de Monto Azul; Cin. de Arma- 
zens Geraos de Catanduva, de Catanduva; 
Cin. Armazena Gernes Café Franca BIA, 
(2), de Franca; Cla. Armazens: Gernes de 
Rio Preto, Cia, Agricola de Armazets Ge- 
rnes, do Rio Preto. — Cla. Jahú'enao de 
Armazens Gerata, de Jahu'; — Deferido, 
advertindo-sa a supplicante de que ha dim 
erro do somma na colimna do mez, do 
maio p. p. referente -á sahida de morca- 
orias, 


DIVERSOS — De Reprensagem e Arma- 
zenngem de Algodãw B. A. (Empresa de 
Armuzens Geraes), desta praça, para q re- 
ginto do titulo de nomenção do empregado 
nr. Júlio Blrkolr Sobrinho: — Deferido. 

— Dn Companhin Rebeneficiadora de 
Armazens Gernes, dostn praça, para o can- 
celalmento do registo felto em nome, da 
mesmn, do armazem situndo na run Barão 
de Ladurio: — Deferido, 

— De Akito Ogawn, Anna Camper, desta 
praça; J, Pranco, do Piracicaba; Alberto 
e Montelro, do Rio Preto, para o enncel- 
Jumento dos registos de sums firmas: — 
Deferido. — Constantino Gultlin, desta 
praça, para o mesmo tim; — Paça visor o 
requerimento pelo Departamento de Saudo, 

— De Mello e Ramos, Auto Viação 
Anhanguéra Ltda, H. Wallis Maine, esta 
do Rio e desta praça, as duas primeiras 
desta praça; José Abrahão Nader, de  Pra- 
tas; porn serem feitas annotações em seus 
documentos: — Deferido, 

— Do Rodolpho Fogll, desta praça, para 
o archivamento do altestado. de perma- 
nencia Jegal no paiz e bom procedimento: 
— Deferido, 

— De Antonio Mikall, desta praça, para 
o orehivamento da ravogação da procura- 
Civ outorgada a Pedro Miknlli — Defo- 
rido. 

— De Maria A, Forlini, Luisa Maur! Lo- 
pez, Laurentina “Az evedo Costa, desta 
praçã; Arothusa da Fontoura Costa, de MI- 
rasol; Balma Choeiri Madi, de Rio Preto; 
pars o archivamento das nutorizações que 
hes foram concedidas para commerciar: 
— Deferido, 

— De Wallig e Cla, Ltda, desta praça, 
para o archivamento da procuração outor- 
pio a Hugo Francisco Sperb: — Dete- 
Tido, 

— De Theodor Wille e Cia, Ltdn, des- 
tn praça, para o nrehivamento das procu- 
rações que lhes foram outorgadas por Er- 
nesto Diederichsen, Otto Uebele, Thegdor 
Willie e Theodor Simon: — Provem a na- 
clonalidado dos procuradores. 


“CLINICAS? PARA 
AUTOMOVEIS 


Pouca gente, n não sor aquellos directa- 
mento ligados. no trabalho de concerto de 
els, têm uma tdéa mnitida da ex- 
trnordiharia evolução por que têm passa- 
do os methodos de reparo de motores, 
Não são poucos os que suppõem que esta 
tarefa ainda repousa nas bases antiguados 
do empirismo e da "adivinhação", 

Mas, verdado é que muito se vem fa- 
vendo neste sector, E Os modernos proces- 
sos de concerto de motores de carros, em 
nado flon n dever no notavel progresso da 
teohnica hodicrna. 

Actunlmente, existem instrumentos, como 
o Apparelho do. Provas Ford, que fazem 
verdadeiros “prodigios” no genero, diagnos- 
ticando e localizando  solentificamente 
qualquer irregularidade de funcclonamento, 
tanto de ordem mecanica como eléctrica, 
na unidade motora, no systema electri- 
co, cto, 

Com cute moderno e selentifico nppare- 
lho, Ford vel dar uma nova orientação 
nos methodos de reparo ds motores, Fa- 
zendo um verdadeiro exame “clinico”, q 
Apparelho de' Provas Ford' Indica rigoro- 
somente qual o estado geral do“motor do 
carro, evitando o desperdicio ds tempo e 
dinheiro, quer na. Jocalização dos defei- 
tos, quer na parte propriamente de .re- 
paro. Esta é mais uma valiosa contribui- 
ção de Ford nos automobilistas modernos. 


CULTO EVANGELICO 


CONFERENCIAS 


Na séde da Ordem de Banto André, à 
rua da Consolação, 452 (entre ax alame- 
das Santos e Jabú), renlizar-se-á hoje, às 
20 horas, a primeira conferencia dn sê 
rio pnscal, pelo bispo da Egreja Livre, 
revmo, Salomão Ferraz, sobre o thema: — 
“A nova aliança”, 
1'Os seguintes topicos, entre outros, serão 
explanados: A situação social moderna — 
O espirito das Bantas Esoripturas — Indi- 
vidunismo anti-social — Imperialismo e 
soctariimo — O pacto socinl — Commu- 
nigmo ou communhão?'— A base do novo 
pacto — O véu rasgado — Bacerdocio e 
clericnlinmo — Rentauração: do espirito da 
nova aliança — Concordia entre os ehris- 
táor e À pas universal, 

As proximns-conferencias: “A nryora da 
vida en saúdo das nações", dia 28; “A 
Egreja Livro", din 5 de mnto, 


Syndicalo de Santos que vê cadu- 
cada um prazo para pedido de 


reconsideração de despacho 


RIO, -20 (H) — O Syndicto dos 
Agricultores de Bananas- de Santos 





solicitou ao Ministro do Trabalho re- 


consideração no despacho, pelo qual 
seus associados ficaram obrigados a 
ter conferentes de carga, na exporta- 
ção “de bananas, ndo o pro: 
cesso e tendo em vista as informa- 
ções, do capitão do porto de Santos, 
o sr, Waldemar Falcão proferiuio se- 
guinte' despacho: ] 

Nos termos: do decreto n.º 20,848, 


das decisões de ultima instancia, cabe | possivel, 


pedido de reconsideração | formulado 
dentro de um anno da data do des- 
pacho. O “Diario Official”, de 20 de 
maio de 1937, publica n decisão do 
Ministro, proferida no processo D. G, 
7.958-B17, em que negava provimento 
£o recurso interposto pelo Syndicato 
dos Agricultores de Bananas de San- 
tos, contra o acto da D, T. M. da- 
'quelle Porto, que regulou'o serviço de 
conferente- de carga na exportação 
de bananas, , 

Entre a data da decisão; do: recur- 
so — 20.5,37 e a do pedido de fls; 2, 
Já decorreu o. estabelecido por 
decreto n.º 90.848, pelo que a Instan-= 
ficou qe 
mente encerrada. Por esses funda- 
mentos deixo de conhecer do pedido. 


«Pavão, 3:000$; rum Antonio P, Sousa, 371078; 


“00,234, dirigido por Vitalino Quirino, 




















“Sociedade Philatelica 
Paulista” 


Renlizou-so anto-hontom, Ás 21 horas, na 
sódo nocinl, n anscmblén geral ordinaria 
dn “Bocledado Philatelica Paulista", con= 
vogada para o fim especial do no pegos [O 
nova directoria para o periodo de 1039/40 
e prestação de contas, 

Aberta n sessão pelo presidento da so- 
clodado, o npón a Joltura da nota da ul- 
tima. assomblén, os presentes foram. con- 
vidados » designar um dos soolos para pro= 
sidir os trabalhos, sendo neclamado o ar, 
cel; Ary Cruz e Indicado o sr. dr, Frederico 
Pontercoboll para secretario, Após m lete 
tura do sou relatorio, procedeti-so À elel= 
ção da nova directoria, dando o neguinto 
resultndo:; dr, Mnrio de Banctis, presiden- 
te; dr, Lourival Oberlnendor, vice-prest= 
dente; Roberto Thut, to necretario; dr, 
Predorico Pontecorboll, 20 secretario! Ma- 
rio Poroira con Santos, Lo thesoureiro; 
Norberto Klein, 2,0 (hesoureiro: dr, Hum- 
berto Corrull, 1,0 dirootor de trocas; Ho- 
racio Mattos da Bilva, 2,0 director de tro- 
cas; prof. Othejo C, Panettn, bibliothecario; 
Josê loko, -presidonto da comminsão dn 
estudos; col. Ary Cruz, dr, Celso B, Ho- 
berbeck Brandão e Itamar Dopp, membros 
do conselho finca), 

Proclomados os novos directores, o pres 
aldente da mesa congratuln-so com os res 
sultados, convidando os quo se achavam 
presentes a tomar posso de nous cargos de 
necórdo com os estatutos. 

Assumindo, então, m presidencia, o dr. 
Mario de Sanctis agradeco pessonimente e 
em nome dos sets companheiros da nova 
directorin n designação do seus nomes pa- 
ra dirigir os destinos da “Sociedacd Philn- 
tellen Paulista” no presente exerolclo, 

Pede a palavra o ar, Roberto Thut pa- 
ra fazer Jembrar quo n sociedade festeja- 
ria no dia 30 do corrente o seu vigesimo 
nnniversario, ficando assentado que n di- 
rectoria promoveria varias commemoraçõen 
desto auspieloso necantecimento, cujo pro- 
gramma iria elaborar, dando opportuno co- 
nhecimento, 

Nada mais havendo a: tratar, foram en- 
cerrados os trabalhos, ficando convocada 
uma sensão-ordinaria para o proximo dia 


25. 
Acquisições de immoveis 
na capital 
Foram transmittidas, hontem, nesta ca- 


pltal, na seguintes propriedades: 
TERRENOS — Vila Marin, 3:8788; 










Av. 


run Manuel Sousa,  1:2088; run Manuel 
Sousa, 1:2008; run Antonio Pereira Sou- 
sa, 31078; run Ipiranga, 385:0008; aven!- 
da Europa, 22:000$; av, Manuel Beckman, 
2:5008; run Sylvio Rodinl. 2:08; Inverna- 
dn, 2:100$; Villa Eva, 4:5008; av. 7 de Se- 
tembro, 2:5008; Villa Bancarin, 2008; Villa 
Bancarin, 2008; Villa de Lesto, 3:0008; VIl- 
lo de Leste, 3:0008; Villa Anglo-Brasileira, 
3:388%; run Celeste, 1:3008: nv, Amazonas, 
2:500$; Vila Ernestina, 8005; rua do 
Triumpho, 4:470$; rua Cel. Quartim, .... 
15:5008; run Barão Jundinhy, 23:000$; rua 
Barão Jundinhy, 22:0008; Sitio Tayauy, 
2:0008; rum Bertioga, 6:0008; Vila Santa 
Isabel, 2/5008; Villn Santa Theresa, 1:0008; 
Villa Olympio, 1:000$; rum João Mnchado, 


2:0008; trav. Arthur Azevedo, 5:000$; run 
A. B. 1:5008; Villa Marin, 4:0508; Ta 
tunpé, 11:5008: Villa Deodoro, 9:0008; rua 


Antonio Parreiras, D:0008. 

EDIOS — Run José Vicente, 10:0008; 
rua Ulysses Cruz, 14:000$; rua Cotoxó, . 
50:0008; rua Consolação, 34:0008; rum Joto 
Santisi, 10:0008;' rita Maquiribu, 10:000$; 
run Ttabajana, 10:000$; rue Fernão Dias, 
400008; run Hippodromo, 23:000$; rua Cl- 
min Del Prá, B:000%; rua Paes de An- 
drscdo, 15:0008; rum Blas, 15:0008; rum Cos- 
ta Agular, 24:0008; run Lima e Bllva, .... 
7:500$; run Jupitor, 32:0008; run Alves 
Guimarães, 12:0008 — Total, “91:9488000, 


Pesquisa de ouro, em Minas Geraes 


RIO, 20 (Da nossa succursal, via 
Vasp) —. Segundo o relatorio mensal 
da divisão do Fomento da Produeção 
Mineral, apresentado ao Ministro Fer- 
nando Costa pelo director desse serviço 
sr. Octavio Barbosa, está sendo termi- 
nado, em Minas Geraes, o levantamen - 
to topographico da região aufirera de 
Bento Rodrigues, bem como os traba- 
lhos de amostragem de suas minas. 

Nas Minas de Ouro de Pitangui, Sta. 
Barbara, nacham-se bem adenantados oy 
trabalhos de desobstrucção de poços 
da região de Ouro Podre e das gale- 
Hd das minas des Mulheres e Qua- 

nga. 

Os trabalhos de; Pitangui e Bento 
Rodrigues foram inspeccionados pes- 
soalmente pelo director do referido ser- 
viço, que inspecelonou a região que 
bordeia a parte oriental sul-oriental do 
massiço de Caraça, procurando defl- 
nir, em companhia dos engenheiros 
destacados para esse Estado, as suas 
relações geologicas estructuraes com as 


minas: auriferas, 


Finalmente, nas installiações do Cae- 
té, foram tratados minerios de ouro 
provenientes das minas de Lavrar, Vel- 
loso, e Morro do Queimado, bem como 
analyses de Inboratorio, 


CHOQUE DE VERICULOS NA RUA 
CLIMACO BARBOSA 


O auto caminhão 27.306, dirigido 
por Saivador Capece, transitava, hon- 
tem, pela rum Climaco Barbosa, com 
excesso de velocidade, quando, na es- 
quina da rua. Anna Nery chocou-se 
com o caminhão de caça aos cães, n.º 


Da collisão restltou sanirem' feridos 
passageiro de ambos os vehiculos, As 
victimas, que são Reynaldino Lauren- 
ti, de 29 annos, casado, operarlo, re- 
sidente ú rua Pereque, 26, Clemente 
Galdino, de 20 annos, solteiro, ope- 
rario, residente na estrada de - São 
Miguel e Benedicto Carvalho, residen- 
te'á rua 16, n.º 1, na Casa Verde e, 
ainda, Antonio Paiva, residente á rua 
Cardoso de Almeida, 380, soffreram 
ferimentos de natureza love. 

A polícia abriu inquerito a respeito, 
encaminhando os feridos à Assistencia, 


EXCURSÃO CULTURAL AOS 
ESTADOS UNIDOS 


RIO,'20 (Da nossa succursal — Via 
Vasp.) — Noticias recebidas pelo 'Tou- 
ring Clube do Brasil dão conta dos pre- 
parativos da colonia brasileira nos Es- 
tados Unidos e dos circulos culturaes 
norte-americanos para a recepção dos 
nossos patrícios que em maio proxi- 
mo, visitarão aquelle paiz, na Expos!- 
ção Cultural organizada por aquella 
instituição turistica, 

Dezenas de familias da melhor socio- 
dade desta capital e dos Estados, me- 
dicos, engenheiros, industriges, homens 
de letras, etc. tomarão parte nessa em- 
baixada officiosa, que segue sob o alto 
patrocinio da, chancelaria brasileira 
afim de visitar a Feira Mundial de No- 
va York e a Exposição Internacional 
de São Francisco, 

Prestigiosas entidades, entre-as quaes 
a União Pan Americana, contribul- 
rão, por todos os melos ao-seu alcance, 
para uma feliz estada dos nossos pa- 
trícios em terras “yankees" e tudo diz 
que essa estada será a mais proveitosa 


Os nossos patrícios visjarão a bordo 
do luxuoso paquete “Argentina”, da 
Frota da. Bôs Vizinhança, e demora- 
rÃo maior ou menor numero de dias 
naquelle paíiz conforme o typo de ex- 
cursão escolhido, 

Para os de jtinerario “A”, » estada 
será de 32 dias, dos quaes 18 em Nova 
York; para os'do itinerario “B”, será 
de 47 dias, dos quaes 16 em Nova 
York, 

A excursão typo “B” abrange varias 
cidades do oeste norte-americano, en- 
tre as quaes São Francisco da Call- 
fornia as net ado ppa á 
Exposição) e ywood, sendo que 
esta ultima os viajantes terão ensejo 
de conhecer os mais famosos “studios” 
e as residencies dos artistas da téla, 


Sam meet 


l 


de Abril do 1998  susenms 





CORREIO 


DO Sd 


24 NEGIÃO MILITAR 
QUARTEL GENERAL EM 8, PAULO 
Do Boletim Regional n, bt 
1º PARTE 
Promoções a 2.9 sargento — Bolução de 


consulta; 
emt, do 40 B, Rod. consulta em of. 
nº 10, de 4-1-030, se podem sor promo- 
vídos w 2,05 apta, OU 39 epts. que antes 
de 1015, conclulram com exito o O O. B.; 
Em solução o exmo. sr, Ministro decla= 
ra que não podem os 3,0s agta, serem pro- 
movidos no posto seguinto, sem quo” te- 
nham rovalidado o gurso feito antes de 
1935, nos termos da parte final do artigo 
49 do R. 1. QT (Rectificação do pu- 
blicado no D, O. E] 0-3-039, pagina 5.337). 
Aviso n,9 137, publicado no D, O, 13 
do corrente, (Publicado novamente, por 
ter mahido com Incorrecção no bol. rem. 


de hontem), 
dae 2.º PARTE 


Alterações 6 offlcinas 


Apresentações — 8), Em transito e de 
outras Regiões: 

A 17 do corrente: No HI5º R. L: cap, 
do Inf. EGlseno Barmento, do 19 R, I« por 
ter que seguir para aua unidade, (Radio 
158, de 17 do corrente, do cmt, do TH5,9 
R. L). A 19 do corrente; Neto Q. O: 
cap. de Art, Orlando Eduardo Silva, do 
E. M. E, por tor vindo n' esta capital, 
com permissão do sr. ministro; Horacio 
Candido Gonçalves, da E-sE. P, E, por 
tor vindo a esta capital, em commisÃo 
do M, E. B.; Hell Pranco Belmiro da &il- 
va, do Q. B, G., por ter que seguir para 
a Capital Federal, mn 22 do corrente. 

b) Pertencentes a 2% R, M.: A 18 do 
corrente: Neste Q. Q.: cap, de Inf. João 
Lindolpho Camara Filho, do 4.0 R. L, por 
conclusão do C na 24 nuditoria, 
do qual era juiz, No 5.0 GQ. A. CO: cap. 
de Art. Nisolau Gonçalves JTeetf, do 5.9 

que era considerada não apre 

(Radio n.º 155, de 18 do cor- 
rente, do emt. do 5.9 G. A 0). Nesta 
Q. G.: 190 ten, de Art, Alfredo — dJarge 
Mirandola, do 2.0 G, A. Do, por ter vin- 
do da'*Capital Federal, onde so nchava em 
gozo de 15 dins de dispensa de serviço, 
(Parto do official de din'no Q. O, de 18 


para 19 do covrento). 
Neste Q. O, da 
o 


A 19 do corrente: 

de Adm. Arnaldo Ferreira Johnson, 

59 R, 1, por ter vindo da Lorena rece- 
ber numerario, comprar material o To- 
eressar; 1,0 tem. José Gall, do O P. O 
Ru Ea ter sido sorteado para um C, E, 
Jd. 2,9 ten, conv, Francisco Marinho de 
Gusmão, do II[4,9 R, 4, r ter vindo 
de Ubntuba, séde da 97A Z. R. por ter 
tido mandado addir no Ij40 R, T 


Cinsalficação de ofilsines: 

Transcreve-se o seguinto radio: 327-D3- 
Ipt. Acto Gen, director oito do, corrente 
foi cinssificado no serviço de Engenharia 
dessa Reglho, por necessidade serviço, 
cap. Lufs Gonzaga Ferreira de Andrade, 
(n,;) Julio Limeira da Silva, major chofe 
da 2,2 Div, Dir. de Engenharia), 

Baixa no H, M. 8. P: 

De ordem do ar. ministro, é considerado 
baixado ao H. M, 8. P., o major vet. 
Gastão Goulart, desde 4 do corrente, «nta 
em que terminou as férias regulnmenta- 
ros e quo devin se apresentar á: girecto- 
ria do Serviço de Remonta e Veterina- 
Fla, pelo que o referido official deve te- 
colher-se no dito estabelecimento, (Radio 
n.9 114-G, de 18-4-030, da D, 8. 





MILITAR | 


REQUERIMENTOS DESPACHADOS 


Pela secretaria geral do M, O, 

Deranisa Vicira da Silva, pedindo trans. 
ferencia de incorporação do seu filho 
Amantino Vieira da BSlivo, sortendo pars 
servir no 89 MR, A. M., para o Nj59 q 
L: Indeferido, em face das Informações 
(D,. O. de 13-4-030); João Evaristo Xaviss 
20 ten, de adm, da res. conv. do 1, m 
5, FP. pedindo permissão para gorar no 
Estado de Pernambuco, as férias quo Its 
forem concedidas: Concedo, ID, O de 
14-4-030); Antonio Pedroso de Oliver; 
alegando ter extraviado aus cadernois 
pedo seju pastnda por certidão, o que 
constar a seu respeito no anno de 1999-31 
no 80 D, 8, Indeferido, 4 vista das tr 
formações, No 5.9 B, O, não constn q no 
me de Antonio Pedroso de Oliveira * sim 
Antonio Pedroso; Tlereulano Ferreira Us 
Santos, 2.9 ten, da res. da Força Publ. 
ca de Bão Paulo, pedindo certidão dn sem 
tempo do serviço no Exercito: Certifique. 
so na forma da 19! pelo archivo do Exer- 
cito; Cenar de Cesar, matrisulndo na Gis 
Quadros do TISO R. L, solicitando trans 
ferencia de matricula para um dos corpos 
da 1,8 R. M. Indeferido, em fnco das tn. 
formações, 





For este Commando: — Jar  Tolsgs 
Volga, pedindo certidão: Declare seu mn. 
d de wecórdo com ms  exigensias 


constantes do nviso 195, de 21-3-035; Zie 
mer Lamberto de Arpass, pedindo sarte!- 
ra de identidade: Concedo, mediante in. 
demnização, Ao O. P, P; José Magalhão 

reservista pelo T, G., 1760 turma de 1931 
pedindo peconaldaração do despacho 
um seu requerimento pedindo certificada 
de reservista; Deferido, O requerente dr 
comparrcer À T. R. T. G, nfim de ser 
Identificado. De nesórdo com m Informa 
cão da TR, T. G. Prancisoo  Perreiro 
Delgado, reservista pelo Grmnasto Dioss- 
sano de Botuentu!, turma de 1923, pedin 
do certidão: Certifique-se, de necordo com 
a Informação da 1. R. T. GQ. Antonto 
Fernandes, atirador do T. O. 610, pedina: 
fazer provas da 1% Inspecção: Indeferiés 
por falta de amparo legal e de accordo 
com à Informação da T. R. 'T. G.; Estevam 
RobertosVan Roocy, atirador do T. G. 547 
pedindo transferencia para um CG 1 ds 
capital; Indeferido, por ter aldo excluldo 
de necordo com n Informação da TR 
T. O.; José Garcia de bbreu, atirador do 
T. O. 139, pedindo transferencia para n 
T. G, BO e Anis João, ntirador do TP, 0. 
127, pedindo transferencia para o T. o 
fo: Sejam transferidos, de accórdo com « 
informação da T. R. T. O. Durvalino Vor 
atirador do T, O. 610, pedindo trannfsren- 
ela-para o T. G. 11; Beja transferido, dr 
nccórdo com a informação da LR. TG 

Walter Cocito, reservista pelo T. O. , m 
turma de 1038, pedindo certidão: Certjt! 
que-se, do nccórdo com a informação ds 
1 RT. G. Hello Cerqueira Cesar, ex- 
atirador da E. LI M. 43, turma de Ina 
solicitando approvação: Indeferido, por 
falta de mmparo legal e de accordo com « 
informação da 7 R. 'T. G. Alberto ne! 
Papa. atirador do T, G. 3, pedindo tns- 
pecção de saude: Beja Inspesclonado peln 
IJ. M, 8. deste Q. GQ. de necordo com « 
informação da T. R, T. 6. dr. Mario dr 
Campos, medico cfvil, solicitando estagio 
reguinmentar para o posto da 2,0 ten, mr- 
dico da reserva da 2% classe de 1.2 linha, 
do Exercito; Deferido, O requerente deve 
fazer o estagio, de um mez na 28º PE, 
R. de nccordo com o item 1,0 do decreto 


em 





R. V. E).n,º 15.179 ,de 18-12-921, 





CONSULTORIO DE CLINICA PEDIATRICA E PUERICULTURA DO 


DR. MILTON 


DA FONSECA 


Regimes alimentares para crianças normaes, dintesicas e anormaes, Cor- 
recção das perturbações do intercambio nutritivo e da falta de appetite, 
Molestias dos apparelhos respiratorio, digestivo e urinario. AVITAMINO- 
SBES — Doençes ligadas a perturbações das glandulas de secreção interna — 
NEUROSES INFANTIS. TRATAMENTO ESPECIALIZADO DA ASTHMA 
NA CRIANÇA. Gymnastica em lactentes. R, Xavler de 'Toledo, 14 — 6.º 


and. Tel, 4-6834 — Das 14 &s 18 hs. 
marcada, cartões na Pharmacia “Ao 


Res,: Tel, 8-3335. Consultas com hora 
Veado d'Ouro”, com o:sr. Dermeval. 





À EXPOSIÇÃO “O LIVRO PORTUGUEZ? 





REVESTIU-SE DE GRANDE BRILHANTISMO SUA INAUGURAÇÃO 


Serviço espeolal da RDV — Rovestlu-se 
de invulgar brilho a Inauguração da expo- 
eição do Livro Portugitez nas anlas da Bl- 
bliotheca Estadual de Berlim. 


A! cerimonia inaugural assistiram muitas 
personalidades em evidencia nos meios of- 
ficines, A frontária do edíficio estava de- 
corada com uma grande bandeira portu- 
gueza. Na bella encadarin da bibliotheca, 
membros das organizações da Frente do 
Trabniho formavam alas, e na sala de en- 
trada, festiyimente ornamentada com plan- 
tas raras e as bandeiras das duas nações, 
a assistencia occcupava todos os: lugares 
disponiveis para ouvir os discursos do Mi- 
nistro da Educação do Reich, do Minis- 
tro plenipotenciario de Portugal e do dr. 
Cordeiro Ramos, antigo ministro portuguez 
da Instrucção, que representava o seu go- 
verno na brilhante cerimonta, 


Antes e depois das allocuções, o prof. 
Varella Cld' interpretou algumas. compósi- 
ções, dentro ellos o Nocturno, de A. Fra- 
Boso, o Conto-de fndos, de Luis Costa, o 
Bcehrzino, de Armando J. Fernandes e o 
Balinrico, de Rey Colaço, tendo aldo o exe- 
eutanto muito applaudido, 


No seu discurso pronunciado em primo- 
roso alemão, o dr. Cordeiro Ramos evocou 
as relações culluraes que stravés do BOO 
annos de historia lígam os dois paízes E 
poz em evidencia os nomes dos allenãos 
mals ilustres que cooperaram com os por- 
tuguezes nas sina descobertay e na evo- 
lução  historica, principalmento o cosmo- 
grapho Martin Behsim, o nrchitecto J. W, 
Ludwig quo construlu o monumental mos- 
teiro do Mafra, o barão de Eschwege 
Btocrk que traduziu ns “Luriadas" am lin- 
gua alemã. Carolina Michaelis de Vas- 
concellos a quem a literatura  portuguera 
tanto deve, e muitos: outros nomes germa- 
nicos que em varios poriodos da historia de 
Portugal evidenciaram sempre a sua ami- 
gude por esse “jardim da Europa á betra- 
mar plantado”. 

A seguir, foi innugyrada a exposição pro- 
priamento dita, que occupava varias aalas 
da bibliotheca) e na qual se admiram 
obras raras da typographia portugueza, 
primorosifs. encndernações, o modelo de 
uma caravolla da éra das descobertês, uma 
belta coliscção Iconographica, reproducções 
Unem o povo allemão e o povo portugues, 
Mterarlas dos editores lusos, Q certame, 
que vinha sendo aguardado com Interesse 
nestu capital, attrahtu logo no primeiro 
ala perto de B0Q' pessoas que se detiveram 
a ndmirar as collecções e sobretudo os lh- 
cunabulos portuguezes, 

O dr, Cordeiro Ramos o as personall- 
dades que o acompanhavam foram recebl- 
dos aqui com as mnlores deferencias, ten- 
do oquelle antigo ministro declnrado “ao 
nosso corrospondente que estava encantado 
com ns provas de extrema gentileza de que 
se via rodeado e com q aspecto imponente 
da capital allemã. O ministro da Educa- 
ção do Reich, dr, Rust, deu uma recepção 
no Hotel Bristol &' qual compareceram 
tambem varias: personalidades dos mínis- 
terios allemães, assim como o dr. Veiga 
Bimões, ministro de, Portugal na Allema- 
nha, a barão Hoynidgen Huene, ministro 
da Allemanha em Lisbôs, Nessa occasião, 
O dr, Rust' disso que' “Que o núcional-so- 
olalismo nutra sempre as -múlores sympa- 
thias pelas culturas nacionaes e que n vo- 
Jha civilização europés: tem deante de si 
um futuro que mui povos não presen- 
tem o no qual a nação portugueza terá 
uma honrosa participação”. O dr, Cordel- 
ro Ramos fol, depois, rei sbido pelo “Fueh- 
rer” o chanceller Adolf Hitlor, n quem of- 
foreceu uma magnifica edição ailemã das 
“Lusiadas” encadernada em prata. 

Por ctcasião da exposição do Livro Por- 
tuguez, O coronel Conta Velga, director da 
Bibliotheca Nacional de Lisbóa, pronunciou 
ma sala de festas da Academia do Belen- 
clas uma conferencia subordinada ao ti- 
tulo de “Albuquerque, Governador da Tn- 
dia" e na qual salientou o papel desse 
grande portuguez que em principios do se- 
qulo XVI fol o primeiro europeu a plane- 
Jar e s reslizar politica colontal, 


| MAX RO 


O PHOTOGRAPHO DA ELITE 


RETRATOS — REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 


PHOTOGRAPHIAS DE CASAMENTO 
RUA LIBERO BADARÓ, 282) — 9.º andar 

















Tambem por occasião do certame portu- 
guez foi Berlim visitada por um grupo dr 
Jornalistas: dos maiores poriodicos lusos 
entro os quaes se encontrava o dr. Hen- 
rique Galvão, director da Emissora Na- 
clonal de Lisbôn. Os Jornalistas que fiza- 
Fam, simultaneamente, uma viagem pela 
Aliemanha, estiveram primetro em Stut- 
tgart em negulr em Hamburgo, onde vi- 
Sitaram o porto e os navios da organl- 
zoção alemã “Força pela Alegria”, Em 
Beriim, tiveram occasião de visitar as obras 
da cidade, os monumentos, museus, organi- 
tações diversas, eto, e foram recebidos pe- 
jo Instituto Ibero-Americano onde o em- 
baixador  Faupel, presidente do instituto 
pronunciou em portugues um discurso de 
saudação. O capitão Henrique Galvão, por 
sua vez, hegradeceu em nome dos jorna- 
Mstan mn proverbial hospitalidade da” Alle- 
manha e lembrou os laços de amizade que 
unem o povo allemão e o poy portugues. 
A misão de jornalistas seguiu no dia se- 
Euinte para Praga, Vienna e Salzburgo, 


onde se organizaram recepções em sua 
honra, 





DR. CINTRA DE ANDRADE 


Av. Brig. Luis 
Antonio n. 711 
Teleph.: 7-7822 
Das 15 ás 1 
horas, 

Sergio Rodrigues, de 23 annos, sol- 
teiro, marhinista, residente & rua Co- 
ríolano, 176, quando trabalhava, À 
1 hora da madrugada de hontem, no 
tendal da Prefeitura Municipal, à rua 
Guaycurús, foi attingido por uma bala 
perdida, soffrendo ferimentos de na- 
tureza leve na coxa esquerda. 

A victima foi soccorrida pela Assis- 
tencia, tendo a autoridade de plantão 


na Central, aberto Inquerito a res- 
peito, 








ATROPELAMENTOS 


Decio Francisco do Nascimento, de 
20 annos, solteiro, lavrador, residente 
em Marilia, quando transitava pelo 
avenida São João, proximidades de 
rua Victoria, és 11 horas de hontem, 
fo! colhido por um omnibus, que fu- 
glu, soffrendo varios ferimentos que 
determinaram sua morte. 

O “cadaver de Decio fol removido 
para o mnecroterlo do Gabinete Me- 


dico Legal, tendo a polícia instaura= 
E inquerito a respeito da occorren- 
cla. : k 


—A'5 16 horas de hontem, no largo 
São Bento, Luis Ferreira Carneiro, de 
70 annos, solteiro, residente à rua 

Galvão, 24, fol atropelado 
pelo omnibus 30,354, da linha “Ceasa 
Verde”, dirigido pelo: motorista Ante- 
nor Rodrigues Rosa dos Bantos. 


= +. 
A victims, por apresentar ferimen- 
tos de natureza grave, depois de re- 
ceber os primeiros soccorros da Assis- 
tencia, foi internada na Santa Casa. 
Ha Inquerito & respeito. 


SENFELD 
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Consultas; Das 


2.º andar — Tel, 4-2737 


CHRONICA 


OS SANTOS DO DIA 


Sunto Anscimo, o grande bispo de 
Canterbury, na Inglaterra, no seculo 
dose, o qual houve de enfrentar as 
ousadas pretensões do rel Guilherme, 
o Ruivo, ns quaes esbarraram na linha 
nuntera « forte da grande personall- 
dude do Inclyio bispo catholico, Não 
podendo fazer vergar nos seus dispa- 
ratados propositos de substituir a au- 
toridado do papa em Roma, pela sua, 
em materia relígiosa, lançou mão da 
força e decretou o exíllo do venerando 
prelado, Como todo acto Injusto e pre- 
potente, este do rel violento teve pou- 
ca duração, tendo vindo a punil-o, 
com os seus decretos inesperados e in- 
sondaveis, a Divina Providencia, que 
fulminou o rei arbitrado e insensato, 
Subindo no -throno o seu | successor, 
Henrique II, este bem soube pesar o 
mal estar que reinava entre os seus 
subditas, pelo afastamento do impecca- 
vel e amado bispo, e logo levantou q 
pena de exillo que contra Sento An- 
solmo havia sido decretada, e o rece- 
beu com as maiores provas de consi- 
doração o respeito, quando regressou 
à sua sé episcopal, Recebido em fes- 
tas meromavels, pelo povo inglez, que 
venerava o santo bispo, assentou-se no 
seu solto de Canterbury como um ver- 
dndeiro trlumphador e graúde cldadão 
da Inglaterra, 

A morte o colheu em pleno esplen- 
dor de sua rara individualidade, em 
1109, Lendo os seus funecraes mostrado 
o quanto era clle amado pelo povo in- 
glez, no tempo, fidelissimo & egreja 
eatholica, em sur unanimidade, Até 
hofe, o grande bispo de Cauterbury é 
tembrado na Inglatera e é honrado 
nos altares catholicos, como um gran- 
de santo que viveu no sólo ínglez, 

Tambem é celebrado, nesta data, S, 
Cyprinno, bispo de Brescia, no sexto 
seculo, 


TEMPO UTIL PARA O CUMPRIMEN- 
TO DE COMMUNHÃO PASCAL 


Em virtude do prescripto pelo can, 
859, paragrapho 2.º o tempo util em 
toda a egreja universal, decorre des- 
de a dominga de Ramos até a domin- 
ga “in albis”, 

O mesmo ciunon faculta aos Ordi- 
narios do lugar antecipar o dito tem- 
po util ou prorogal-o, não porém antes 
da dominga de Quaresma, nem depois 
da festa da 88, Trindade, 

Em toda a America latina, em vir- 
tudo de especial indulto, concedido 
pelo Santo Padre Pio XI, (Litteris 
Apostolicis die XXX Aprilis 1920 de- 
tis, sub n,º 11), todos os fieis: podem 
cumprir o preceito da communhão 
pascal desde e dominga dn Septuage- 
sima até a festa dos apostolos São Pe- 
dro e Paulo (29 de junho). O indulto 
vale até o dia 30 do corrente mez. 


FESTA DE NOSSA SENHORA DO 
BOM CONSELHO 

No Capella do Colleglio BS. Luis, na 

Avenida Paulista vao realizar-se a fes- 

ta de Nossa Senhora do Bom Conse- 





Dr. Uzeda Moreira 


Pulmão, coração, apparelho 
Vgestivo, rins, Rato X. Trata- 
mento da tuberculose e da asth= 
ma — Rua Libero Badaró, 457 
(antigo 27) Tel: 2-3423, 
Jonsultas das 9 às 12 e des 3 
19 horas. Fesidencia: 'Tel.: 
5-4055. 
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lho, padroeira das associações relígio- 
sus erectas nas casas de educação da 
Companhias de Jesus, 

Precedencdo n festa, que se realizará 
no dia 26, haverá a 29, 24 e 25, solen- 
ne triduo preparatorio, que obedecerá 
no seguinte programma: 

No dia 3, (Domingo), terço às 20 ho- 
ras e 15 minutos com sermão pelo 
reymo, padre Felix Pereira de Almeida 
S, J., recepção nes congregações de 
N .8. do Bom Conselho e de 8. Luis 
de Gonzaga, terminando com a bençam 
do Santíssimo Sacramento, 

Na segunda e na terça-feira (24 e 
25), terço és 20 horas e 15 minutos, 
sermão e bençam, 

No dia dn festa (26), quarta-feira, 
haverá missa ás'8 horas, com commu- 
nhão geral, recpeção e promulgação das 
dignídades na Congregação Senhora do 
Bom Conselho e S. José, terminadas 
com a berçam solenne do Santissimo 
Bacramento, 


CURIA METROPOLITANA 
Edital nm. 37 


De ordem do exmo. sr, vigario capi- 
tular da archidiocese, lembro aos 
revmos. padres, reitores e capellães de 
egrejas que, aos sacerdotes de outras 
dioceses, não lhes é permittido con- 
ceder licença para a celebração da Ste, 
Missa por mais de tres dias, e, aos pa- 
dres desconhecidos, nem um dia se- 
quer, sem autorização desta Guria 
(Pastoral Colectiva n. 1,157). 

São Paulo, 20 de abril de 1939, 

(n.) Padre João Kusy, chanceler do 
arcebispado, 

Expediente 


Mons, vigario capitular despachou: 

Licença no vigario de Bella Vista 
para ausentar-se da archidiocese- pelo 
espaço de oito dins. 

Ritus Parvolorum a favor do coad- 
jutor da parochia da Sé. 

Pleno uso de ordens por um anno à 
favor do padre Aurelio Fralssat, 

Provisão de capellão da Penitencia- 
va do Estado de Bão Paulo a favor do 
padre José Alencar. 

Binação a favor dos pp. Roque Vig- 
vinno Victorino Gandara Mendes e 
Praoncisco Corso, 

Licença aos vigarios de villa Arens 
e Ribeirão Pires para realizarem uma 
procissão. 

O revmo, 
despachou as seguintes justificações: 

Parocnlas — Lapa: Alfredo Fernan- 


BLENOR 


matismo. Cura radical 
americana de Whitney 
OLIVEIRA LIMA. Rua Xavier de 
diurna e nocturna, Das 





Soxta-feira, 21 de Abril do 1939 





MEDICO 


ESPECIALISTA EM MOLESTIAS DE CRIANÇAS 


ftus Barão de Eapetininga N.º 226 








DR. WLADIMIR DE TOLEDO PIZA | 





CULTO CATHOLICO 


padre Ernesto de Paula || 


É ; ES: Urethrite, cystite, 
ti tira ue 6a 36 horas pela moderna apparelhagem norte- 


(KETTERING) 
Pelle e syphilis, Clinica dos DES. MILTIADES REBUA' e FIRMINO DE 


9 da manhã até 








15 ds 17 horas 


SÃO PAULO 


RELIGIOSA 


des e Alzira Castello, Raphacl Staro- 
boll e Amella Teixeira, Vila America; 
Migucl Teixeira Pinto o Diva Camat- 
go Penteado, Braz: Paulo Vincongo Sl- 
mont e Maria Bartholomeu, Etlllo Pau + 
Milo e Ida Bagnuolo, Caetano Galan 
Ruiz e Helena Rivas Miranda, Allo 
Pntrosst e Rosa Angela Fuschino, José 
Pancgue Garcia e Amelia Gomes, Nel- 
son Alfred e Carmelino Josepha A, 
Bonagura, José de Oliveira e Rosa de 
Rosa, Michele Carone e Pasqualina 
Minsca, Consolação: Ludovico Murbech 
e Helena Bento Carlos, Erminio Arls- 
tdes Valentino Dalleva e Clcentina 'Ta- 
verna, Nelson Vasconcellos e Lucy Jaoy 
Monteiro, São João Baptista: José 
Stinchi e Carmen Molina, Alexandre 
Bautista e Theophila Loron, João Bor- 
go e Josephina, Gozzo, Aristodemo Al- 
1 blero e Magdnlena Carbone. Santa Ce- 
cilia: Dalmyr Bellegarde Rodrigues e 
Ondina Barros Monteiro, Luis Montro- 
ni e Maria Rossl, José Lopes Rodri- 
gucs e Mafalda Comodo, Alfredo Pe- 
droso dos Santos e Elvira Montanarl, 
Guido Alegruccl e Olga Ferraracio, 
Carlos de Olivelra Bastos e Nilza Bas- 
to Lacallle, Adalberto Cardoso de Al- 
meida e Guiomar Guarnieri, Fernan- 


DIVORCIO 


Desquites, Divorcio no Mexico e 
novo casamento, Consultas gratis, 
Dr. Ascanio Cerquera, rua Sena- 
dor Paulo Egydio, 22, São Paulo, 





ma 








do Jordão e Anna Araujo, Francisco 
Salles Barreto e Nilza Calux, José An- 
tonlo Nicolis e Francisca Pastore. 
Pary: David Ferreira Neves e Ducilla 
Jesus Ribeiro, Afíonso Salvinte e Elisa 
Donelll, Augusto Ribeiro c Maria 
D'Angelo. Itaquera: Ho Fu e Francis- 
cn Honorio, Onofre Soares Godinho e 
Marin Felina, Perdizes: Nicola Quinto 
e America Lazareschi. Belem: Nemo 
Eduardo Weiss c Odette Martelo, 
Agua Branca: Antonlo Gomes e Celes- 
te Reis. Pinheiros: Jeronymo Barros 
e Natalina Euzebia de Freitas. Santa 
Ephigenia: Felisberto  Mendront e 
Ignez Dotalo, Osasco: Gumercindo Mo- 
raes e Maria Apparecida dos Santos. 
Quarta Parada; Antonio Luna e Ple- 
dade de Jesus, Emilio Guitar e Ursula 
Sanchez, Lithuanos: Antonio Bubliaus- 
kas e Helena Safonoff. 

Oratorio particular: Oswaldo Catol- 
ra e Juli Raphael, José Righettt e Vi- 
cencia Setembre, Joaquim Nunes Fi- 
guíredo Junior e Gilda da Conceição 
Reis, Oswaldo Fernandes Fedra Raio. 


O “Guarany” vae ser canfado, em 


porluguez, na Bahia 


BAHIA, 20 (A. N)) — O Centro 
Theatral da Bahia, após apresentar, 
com exito, o “Rigoleto” e n “Tosca”, 
levará a effeito, brevemente, a “Ca- 
vallaria Rusticana”, 

No dia 7 de setembro, o referido cen- 
tro enscenará o “Guarany”, cantado 
em portuguez. 


Material para a Commissão do 


Salario Minimo em São Paulo 


RIO, 20 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — No ultimo despacho no 
Departamento de Estatistica e Publi- 
cldade com o respectivo director, st. 
Costa Miranda, o sr. Ministro do 'Tra- 
balho teve occnstão de examinar as 
tabellas analyticas, os quadros synthe- 
ticos e os demais casos conseguidos 
pelo referido Departamento relativos 
às condições de vida do trabalhador 
no Estado de São Paulo, 

Esse material, destinado à respecti- 

va commissão de salario minimo, será 
enviado, ainda no correr da presenta 
semana, possibilitando, assim, âquelia 
commissão atacar, como vem aconte- 
cendo nesta capital, cs trabalhos ne- 
cessarios para a determinação do typo 
de pagamento mais baixo que vigora- 
rá naquelle Estado. 
Observa-se, quanto ás porcentagens, 
uma relativa correspondencia entre as 
condições da capital paulista e as ds 
massa carioca; todavia, effectuado o 
confronto com o interior, nota-se que 
o equilibrio 'apparente desapparece 
para dar lugar a uma differença ver- 
dadelramente sensivel, 
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OLIVEIRA LIMA 


Corretor de CASAS, TERRENOS 
e DINHEIRO sob hynothecas, 
EUA DE 8. BENTO, 278 


30 andar 
TIL Do O JL O RE e 


Mausoléo em homenagem aos que 
fombaram em defesa da ordem 


RIO, 20 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — “Vae ser dado cumpri- 
mento no que preceitua o decretu-le 
n.º 898, de 27 de novembro de 1938, 
assignado por occaslão do preito de 
saudade aos que tombaram em defesa 
da ordem legal e das instituições tra- 
dicionses do Brasil, O sr, Ministro 
da Justiça acaba de ordenar as ne- 
cessarias providencias para a publica- 
cão do edital de concurso publico des- 
tinado 4 escolha do projecto do mnu- 
soléo à ser erigido no cemiterlo de São 
João Baptista. 

A arep de terreno, que mede 34,45 
metros 2, já foi adqurida e no con- 
curso de “maquettes"” do monumento 
a ser erigido, poderá participar artis- 
ta de qualquer nacionalidade, devendo 
os trabalhos serem acompanhados de 
sqbrecartas fechadas e lacradas, con- 
tendo o mome, domicilio o nacionali- 
dade do autor, bem como, em separa- 
do, um memorial descriptivo da obra, 
dos meterlaes a serem empregados e 
do respectivo orçamento, 


RHAGIA 


vesiculite, prostatite, rheu- 








E! 


Ra 


Du a 


Fei! 


- 


- Asthma em poucas applicações. 


and. 5. Ap. 20. Clinica 
4-1265. 


Toledo, 45, 
10 horas da noite. Tel, 

























SESSÃO PLENARIA, 
DE A 


Whitakor, Brore 
A! hora legal, presentes os rh. desembar= 
gadores 
Guimarhca, 
rar, 
quee, Antão de Mornen, Gomen de 
rm, Macedo Vieira, Vicente Penteado, 
Colombo, 
Palrbanks, Ferreira Prança, 
Inequa 
Mantel Carneiro, Mario Pires e Bernardos 
Junior, 
approvada a nota da sessão anterior, 


SESSÃO ORDINARIA DA QUINTA 


tap, 5.907 de Olympia; ninda no sr, 













































VID 


— 


TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO 


REALIZADA EM 2 
DRIL DE 104 

ne, desembargador Arthur 
tarto, ne, dr, Clovis Cuuto, 


Presidente, 


Munuel Carlos, Toledo Piza, Mario 
mrhcodomiro Dias, Alcides Ter- 
Azevedo Mar» 
olivol= 
Paulo 
Armando 


Meirelles dom Santos, 


Marcelina Gonmita, 
Paulo Passas 


Cunha Cintra, Proderico Roberto, 


fol aberta n sessão, sendo lda é 


RA, REALIZADA EM 20 DE ABRIL DE 
10% 


Presidencia do sr, decembargudor Toledo 


Piza, Secrotariada polo chefe do secção kr. 
Francisco Rodrigues Sette, 


A! hora regimental, presentes os  ará, 


desombargadores Gomes do Olivelra, Victims 
to Penteado, e Faulo Colombo, fol 
cessão, sendo lda e approvada a nota da 
sessão nnterior, 


aberta a 


PASSAGENS DE AUTOS: — O ar, «des 
emb, Toledo Pisa “o sro desemb, 


Colombo: ap, 5.833, og. pot. G.0l4 de Sho 


Paulo e np. 22:100 de Avaré, O sr. desemb. 
Gomes de Oliveira no sr, desemb. Visente 


Penteado: Instr. 5.830, ap, 3,387, embr, 
2.932, 19.354 de São Paulo, carta test, 
8.973 de Cúmplnas, ag. pet S.MB e emba, 


4.050 de São Paulo, enrta Lost, 6.073 
Campinas, ng. pel. 5,078 e cmba, 4.050 do 
Santos: no sr, desembargador Toledo Piza: 
instr. 5.404 de 5, Paulo; no cartorio com 
despachos: ng. pet, 5,401, de E, Paulo e 
5.906 de Plrafuhy; À mesa para 
pet, 3.8HM de São Paulo; devolvidos com 
necordam: etnba. 5.474 de São Paulo, O tr. 
desemb. Vicernte. Pentendo no sr. desimb, 
Paulo Colombo; np. 5.497, embs, 2.960 de 
São Paulo e 1.002 de Santos: no sr. des- 
emb. Toledo Plza: Inst. 6,356 de Limot- 
ra: no sr. desemb. Gomes de Ollvelra: ns. 
pet, 5.601 de 8, Paulo, 5407 do Santos e 
desemb, 
Paulo Colombo: ngs, pot. 5.082, 6.004, Inst, 
5.003, np. 5.800 e 5.611 de São Paulo; à 
seorotnria e cartorio com despachos: emba, 
22.359. 3,523 respestivamento de Bão Paulo 
e Avaré o ng. Instr, 5.000, do Campinas; 
à mesa para julgamento: rev, na nppeia- 
qão 4.510 & Inst. 5.913 de São Paulo: de- 
volvido com aecordams — revista 4.000, 
ngs. pet, 5.808 de São Paulo e 5.955 do 
Sortãozinho, O sr. desemb.. Paulo Colombo 
no sr, desemb, Toledo Piza: vga. pet, 
5.981, cmba, 4.149 de Bão Pulo, ag. pet, 
5.976 de Pirajuhy o embs, 4,086 de Pin- 
damonhangaba; ao er. desemb, Gomes do 
Oliveira: embm. 4,045 de Sho Paulo; no er. 
desemb, Vicente Pentendo: ng. pot. 902 de 
São Pato e np. 1.240 de Brotas; À secro- 
tnrin com denpacho! nat, 6.055 do Bão 
Paulo, 
PASSAGENS EXTRAORDINÁRIAS 

'AUTOS- DA TERCEIRA CAMARA: — O 
sr; deszmb, Marcelino Gonzaga aos carts. 
com desp.! embs. 3.180, 4.320, 3,750, 3,573 
de São Panlo; devolvidos com voto: sg, 
innt. 6.727 de Bocrorro. 

AUTOS DA QUARTA CAMARA: — O sr, 
desemb, Theodomiro Dias no cart, com 
dosp.; embs, 4.354 de Francs, 

JULGAMENTOS 

AGOGRAVO DE INSTRUMENTO: — 5.876 
— Bio Paulo — Aggruvante, Productos Ro- 
saly Ltda. Aggravada, Massa fallida de M, 
J. NModrigues, Relator, sr, desemb, Paulo 
Colombó, Negaram provimento, por votação 
unanimo, 

AGGRAVOS DE PETIÇÃO: — 5,748 — 
Santos — Aggravante, Recaredo Tolxoiru, 
Aguravados, Francisco Dius de Bousa e 
outros, Relator, sr, desemb, Paulo Colom- 
bo. Negaram provimento, por votação tna- 
uime. 6.702 — Bebedouro -- Aggravantis, 
Jorge JHid Fralhn e outro, holator, sr, úes- 
emb. Gomes de Oliveira, Ageravado, o julz 
do direita de Bebedouro. Negaram provi- 
mento, por votação unanime. 5,793 — Bão 
Paulo — Aggravante, Antonio Pinto de Al- 
metdn, Ageravados, Jorge Elias e Clin. Ltda, 
Relator, sr. desemb, Paulo Colombo, Não 
tomaram conhecimento, por votação unani- 
me, 5.812 — São Paula — Aggravante, Gu- 
verto Blots, Agrravi£o, The British Bank 
of Couth America Ltda, Relntor, ar. dosêmi, 
vicente Penteado. Deram provimento, por 
votação unanime, 5,819 — São Paulo  — 
eRassresteserrastsrerestsatassasatastacacratãs 


DR. OSORIO GALVÃO é 


OPERADOR 


Cirurgia geral — Clinica de 
senhores. Aperfeiçoado no trata- 
mento e operações das molestlas 
do Estomago — Figado — Intes- 
tinos — Rins e Bexiga, 
Cura da hernia, fistúlas e boctos 
RUA LIRERO BADARO', 561 
Telephone, 2-4505. 
Consultas das 8 ao melo dia e 
1 ás 4 da tarde. 
Residencia: Phone 5-0050. 
BÃO PAULO 
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Aggravante, Paschoal Guzzard!, Aggravado, 
Affonso Ferreira da Rosa, Relator, Gr, den- 
emb, Gomes de Oliveira. Neguram provi- 
mento, por votação unanime. 5.050 — Sho 
Paulio — Aggravante, Delourdini dos Car- 
mo Galhardo, Aggravddoa, dd. Hermelinda 
Petit. Relutor, sr. desemb, Vicente Pentgu- 
do, Negnram provimento, por votação nna- 
nime, 5.856 — Agudos — Aggravante, Pau- 
lo Paes, Aggruvioo, d. Maria Ferreira da 
Espertação, Relator, sr. desemb, Toldo; Pl- 
za, Tomaram conhecimento do nagravo, por 
votação unanime, mas negarambllhe provi- 
mento, por votação unanime, 6.857 — Bar- 
retos — Aggruvante, Francisco Ferraro, 
Aggravado, Argolo Gagliardt, Relator, er. 
desrmo, Paulo Colombo, Negaram provi- 
mento no aggravo, unnnimemente, 5.863 — 
Piracienba — aggravanto, José Rosario Los- 
so. Aggravada, Catharina Lorondi Fray — 
Relator, sr, desemb. Toledo Piza, Negaram 
provimento, por votação unanime. 

AGGRAVO DE INSTRUMENTO — 5,046 — 
Campinas — Aggravantes, Ricardo Fasancio 
e sim, Ageravado, Banco Noroento do Es- 
tado de 8. Paulo, Relator, sr. desemb, 
Vicento Pentendo, Tomaram conhecimento 
do agravo e deram-lho provimento, por 
votação unanime, 

ACÇÃO RESCISORIA; — 5,704 — Am- 
paro — Autor, Ernant Cerdeira, Réo, o 
menor Manuel, filho de Anna Concelho, 
Relator, st, dosemb. Gomes de Oliveira. 
Preliminarmente, julgaram ser competen- 
too dr, .julz de direito da LR instancia, 
para a decisão da enusa, por votação una- 
nime, devendo ner-lhes remettidos os au- 
tos. Findo o Julgamento supra, o sr, dem 
emb. Toledo Piza tranamittit a prosidoncia 
no gr, desemb, Manuc] Curtos, í 

AGOGRAVO DE DESPACHO: — Nor. em- 
bargos n. 6.055 -- Bantos — Aggravanto, 
Nelson 8. Ferreira, Aguravados, Ribeiro 
do Vule e Cla, (concordata preventiva). 
Relator, sr. desemb, Paulo Colombo, Ne- 
taram provimento por votação unanime, 
Terminado o Julgamento supra o ar. des- 
embargador Toledo Piza resssumiu a Pre- 
sidencia, retirando-se o sr, desemb, Ma- 
noe] Carlos. 

APPELLAÇÕES CIVEIS: —] 4,453] — B. 
Pauto — Appelinntes o appellados, Fezen- 
da do Estado, Apparecida Arruda Botelho 
e outros e dr; J, J, Cardoso de Mello 
Neto. Relator, sr, desemb, Gomes de Ol- 
velra. Deram provimento à appellação dos 
téos, Jjulgendo prejudicada a dos nutores, 
por votação “unanime; tendo tomado parte 
no Julgamento o sr .desemb. Paulo Co- 
lombo, 

4.868 — São Paulo — Appellantes e ap=- 
pellados, Mario Ramos de Olivolra e Hen- 
rigue Behiefferdecker, e sua mulher, Re- 
lator, sr. desemb. Toledo Piza, Adindo o 
julgamento para ovoto do sr. desemb. 
Paulo Colombo, Impedido o sr. desemb. 
Gomes de Oliveira. 

&.555 — São Paulo — Appellante, o juizo 
ex-officio, Appellados, Mandel Corréa de 
Sousa e Marthu Teixeira dn Cunha, Re- 
latór, sr. desemb, Paulo Colombo, Nega- 
ram provimento, por votação  unanime, 
tendo tomado parte no julgamento o sr. 
desemb. Gomes de Oliveira, 

5.837 — São Paulo — Appellante, o juizo 
“ex-oflicio”, Appelindos, Manoel Casclato 
e Yolanda Morl. Relntor, ar. desemb, Go- 
mes de Oliveira. Negaram provimento, por 
votação unanime, tendo tomado parte no 
julgamenta o sr. desemb, Paulo Colombo, 

EMBARGOS, — Na sppeliação cível n. 
3.620 — São Puulo — Embargado, Carlos 
Michelúcel. Embargantes, Don Luis Gon- 
zaga Bayeux da Rocha, menor, represen- 
tado por seu pae. Relator, sr. desemis. 
Toledo Piza, Adiado, devendo ser convo- 
cado o ar. desemb, Manoel Carlos para 
presidir o julgamento. 

— Na appeilação cível n, 4,190 — Ban- 
tos -— Embargantes e embargados, José 


DS SS 


É Vicente Pentondo, Alado, des 


Cromos 
de Oliveira: nas, pet; 5,949, 0,035 e emb, 
4.038 do Bão Paulo; no sr, desemb, Paulo 


[Rio Preto, 
Q 


ulg.: ag, | de Baurá, 















Vargas de Andrade e q espolio de Mas 
noel Ribeiro do Preitas, Relator, ar, dese 


vendo ser convocado q ar. desemb, Mas 
noel Carlos, pura presidir o julgamento, 


SESSÃO ONDINANIA DA SEXTA CAMA- 
HA. REALIZADA EM 40 DE ABRI, 


, 4 


Prestidencia do ne, desembargador Mas 
nucl Carlos, Becrotariada pelo director In= 
terinocsr, José Murcondes de Moura, 

Ahora legal, presentes os ara, desom- 
bargndores Paulo Passolacqua e Mario Pl= 
res, fol aberta q sessão, sendo lida e ape 
provada a acta da senão anterior, 

PASSAGENS DE AUTOS; — O ar, dos 












































































































HEMORRHOIDES 
E VARIZES 


Romolta co Dr. Ruy Quinianilha, 


nome, odado, enderaço, symplo- 
mas complotos e tecoberá uma 


incoita gratis. Só por escrípio, 


C. Postal, 876 - S. Paulo 





et 


embraador Manuel Carlos no ar; desemb, 
Mario Pires; npps. 3.180, 3.144, 3,25), 
de Bão: Paulo, 3,172 de Bananal, 3,043 de 
Santos, 1,216 de Plnhal, oo. 3.997 de 


er. desemb, Paulo Passaltcqua vo 
enrt. com desp, autos civolo; apps, 1.268 
O sr, desemb. Mario Pires no sr, des- 
embargador Puulo Passmlacqua: apps. .. 
3,134, 3.200 de São Paulo, 3.217 de Thl= 
tinga, 3.003 de Paraguasso; no ar, des 
embargador Bern.rdes Junior; rev. 3.149 
de São Paulo; para proseguir no Julgu- 
mento: apps, 3.073 do Sorocaba, 3.030 de 
Catanduva, 3,075 de Faxina, 


JULGAMENTOS 


APPELLAÇÕES CRIMINAES; — 3,045 — 
Itaporanga — Appelanto, mn Justiça, Ap- 
pollado, Vitalino Bernardo. Relator, ar. 
desemb. Mario Pires. Deram provimento 
para condemnar o'sppeliado a 6 annos de 
prisão cellular, grau minimo do art, 204, 
parugrapho 2.9, da C, b. P., contra o vo- 
to do nr, desemb. Mantel Carlos que nos 
quva provimento & sentença abaolutoria, 

3.238 — Mogy das Cruzes — Appellas- 
te, a Justiça, Appellado, Henrique Opper- 
manm. Relator, sr, desemb, Mario Pires, 
Deram provimento para condemnar O ap 
peltado n vinte quatro annos de prisão 
celiular, grau maximo do writ, 204, para- 
grapho 2.9, do Cod. Penal, contra 0 voto 
do sr. desemb, Mandel Carlon que mahn- 
tinha a sentença absolutoria proferida em 
contormidado com n decisão do Jury. 

3.030 — Catunduva — Appellante, q Jus- 
tica, Appelindo, Curlos Belminl, Relator, 
sr. dcsemb. Manoel Carlos. Deram pros 
vimento em parte, para condemnar o up- 
peltado q 6 annos de prisão cellular, grau 
minimo do art, 294, paragrapho 2,9, da 
C. L. Penacs, contra o voto do sr, des- 
embargador Mangel Carlos, que  neguva 
provimento, mantendo a sentença absolu- 
toria proferida em conformidade com u 
decisão do jury. Destgnado o sr, desemb, 
Esaa Passulacqua prra, escrever O acoor- 
dam. 

3.073 — Borocaba — Appeliante, ma Jus- 
tiça, Appellindo, Ernesto Catanl, Relator, 
sr. desemb, Manocl Carlos. Deram provi- 
mento em parte, para condemnar o ap- 
pellado q 10 annos e 6 mezes de prisão 
cellular, grau sub-médio do art, 294, pa- 
rographo 2,9, da C, L. P, eh pagar .... 
1004000 de tuxa penitenclaria, contra o 
voto do sr. desemb, Manoel Carlos quo 
neguva provimento, mantendo a sentença 
sbsolutoria proferidn de aceórdo com a 
decisão do jury, Designado o sr, desemb. 
Paulo Passalncqua para escrever o ao 
cordam., 

3.07% — Tapeva — Appellante, Batur- 
nião Corrba de Castilho. Appellada, a Jus- 
tiça. Reintor, sr, desemb. Manoel Car- 
los: Deram provimento, em parte, para 
reduzir o pená a O qnnos do prisão cellu- 
Jar, grau minimo do art, 2M, paragra- 
pho 2º da CO; das LT; Penaos, mantido, 
quanto so mails n sentença appellada, con-= 
tru o voto do sr. desemb, P, Passalucqua, 
que negava provimento à appelinção, 

3,190 — Piraju — Appellante, a Justiça, 
Appeliado, Benedicto Silva ou Benedicto 
Ferreira da Silva, Relator, sr. desemb, 
Manoel Carlos, Deram provimento em par- 
te para condemnar o eprelliado a G an- 
nos do prisão cellular, grau minimo do 
art.. 204, paragrapho 2.0 da C. L. Pe- 
nnes c a pagar 209000 de tuxa penttencia= 
ria, sendo que o sr. desemb, Paulo Pas- 
salacqua tambem dava provimento em par- 
tc, mas para condemnar a 19 unnos e 6 
mezes de prisão cellular, grau sub-maximo 
do referido nrt. 

RECURSO CRIME: — 2,229 —. Paraguas- 
sú — Recorrente, Cyrillo de Almeida Sam- 
palo, Recorrida, n Justiça, Relator, ar. 
descmb. Mario, Pires. Negarim provimen- 
to, contra o voto do sr. desemb, Manoel 
Carlos, 

APPELLAÇÕES CHRIMINAES: — 2.977 — 
Rio Preto — Appelante, a Justiça, Ap- 
pellado, Joaquim Octavio dos Buntos, Re- 
lator, sr. desembargador Manoel Carlos, 
Negarim provimento contra o voto do sr. 
dosemb, Pralo Passalacqua, que dava pro- 
vimento para condemnar o appeliado q 15 
unnos: de prisão cellular, grau médio do 
art, 168, paragrapho uico da Coná, das 
Leis Punnes. 

2,952 — São Paulo — Appellante, q Jus= 
tiga. Appelindos, Jusé Torres,  Armandu 
Frontint e Pablo Carvalho Machado, Re- 
Intor, sr. desemb, Mario Pires, Deramw: 
provimento, contra o voto do sr, desemb, 
Manoel] Curlos que negavs provimento à 
sentença absolutoria. 

3.054 — Borocaba — Appellante, José da 
Costa € Silva. Appellado, a Justiça. Re- 
lntor, sr, desemb, Manoel Carlos, Deram 
provimento por votação unanime, offiolan- 
do-so na forma da lei, para a soltura 
do rêo;, 

3.947 — Araraquara — Appelinnte, Wal- 
demar Albino Joencke. Appellada, a Jus- 
tiça, Relator, sr. desemb. Manoel Carlos. 
Negurum provimento, por votação unanime. 

3.218 — Monte" Aprasivel — Appelan- 
to a Justiça. Appeliado, Pedro Ricardo. 
Relator, ar. desemb, Manotl Carlos. , De- 
ram provimento em parte púra condem- 
nar o nppellado a O annor de prisão cel- 
Jular, grau minimo do art, 294, paragra- 
pho 2.º da C. das L. Peiaca e a pagar 
255000 de taxa penitenciaria, 

5.104 — São Luis do Paraltinga 
Appellantes, Francisco Mesaliho dos Ban- 
tos e Vitalino Mesalino dos Bantos. Ap- 
pelada, à Justiça, Relator, se, desemb, 
Murio Pires. Deram provimento por vota- 
ção unanime, para anular q julgamento, 

3,120 — Rio Preto — Appellantes, João 
Pereira Guimarães o Antonio Gusmão 
Hoyo. Appellada, a Justiça, Relator, sr, 
desemb, Paulo Passnlacqua, Repollida a 
preliminar de se onnullar o processo, ne- 
Eurum. provimento por votação, unaníme, 

3,153 — Bourdy — Appelante, José Alves 
do Oliveira, Appellada, À Justiça, Rela- 
tor, sr. desemb, Paulo Passalscqua, No- 
garam provimento, por votação tunanime. 

3,262 — Santa Cruz do Rio Pardo — 
Appellante, Waldemar Ferreira dos San- 
tos, Appellada, n Justiça, Rolator, sr, 
desemb. Paulo Passalacqua. Negaram pro- 
epi por Vl póaç unanime, 

; — Descalvado -—- Appellante, a 
Justiça, Apepliado, José Vianna, Relator, 
2 Ein ati Pires, Conyerte- 

o gamento em e 
tação. tnanime. iii Lido 

4 — Sho Paulo — Apopliante, Wilson 
Augusto de Camargo. Apellada, Pe derea 
Relator, er. desembargador Pao -Passala- 
equa, Adiado para o voto do sr; desembar- 
eo Carlos. 

3 -— Bio Paulo — Apellunto, Pran- 
cisco Alberti. Apeliada, a FiSiTreg Relator, 
sr. desembargador Paulo Passalacqua, Re- 
pelltda a preliminar, negaram provimento, 
por votação unanime; 

2.860 — Sorocaba — Ap 
cto Rosa, Apeliada, a 




































linnte, Benedi- 
Justiça, Relator, sr, 


e 
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meme = — 


desembargador Paulo Pansulacqua. Negá- 
ram provimento por votação unantme, 

2.001 — Santos = Appelante, José Pos 
relra da Silva. Appellada, a Justiça, Res 
lntor, er. desembargador Paulo Passula- 
equa. Adindo para o voto do sr. desembar» 
gador Mantol Carlos, 

2,090 — Campinas — Appellante, a Juss 
tiça, Appelindo, Alfredo Paganuccl, Relu- 
tor, ar. desembargador Paulo Paraajacqua, 
Negaram provimento, por votação unamni- 








































ts 

2,108 — Limeira — Appellanto, Claus 
dionor Martins, Appellada, au Justiça, Re- 
Iutor, ar, desembrgador Marto Pires, Deram 
provimento em parte, por votação unant= 


me, 

3,160 — Limelra — Appellante, o de. 
Jula de Direito ex-ofíicio, Appeliado, Jo- 
sé Porclry de Camargo. Relator, er. dese 
embargador Paulo Passalacqua, Não tos 
maram conhecimento, por votação umant- 


me, 

3,002 — Bantos — Appelinnte, Horacio 
Adolpho Reis, Appellada, mn Justiça, Rola- 
tor, sr, dessmbargador Mario Pires, Negu- 
rum provimento por votação Unanime. 

2.093 — Bho Paulo — Appellante, 7 José 
Alves Sobrinho, Appellada, a Justiça, Re- 
Intor, ar. desembargador Mario Pires, No- 
geram provimenot por votação unanitme, 

RECURSOS CIUIMINAES: — 2,780 — Rio 
Preto — Recorrente, mn Justiça, Recorrido, 
Luls Mestriner, Relator, sr. desembarga- 
dor Manuel Carlos. Adiado para o voto do 
sr. desembargador Mario Pires, 

2.067 — Rio Preto — Recorrente, o dr. 
Juiz de Direito "ex-officio”, Recorridos, 
José Clonçalves Aguiar, José Felix de Go- 
doy e Plinto Avelino, Relator, sr, desem- 
bargudor Manuel Carlos, Negaram provi- 
mento, 

APPELLAÇÕES CRIMINAES — 7.120 — 
Campinas — Appelante, João Marcondes 
Filho. Appellado, a Justiça. Relator, Br, 
desembargador Manuel Carlos,  Negaram 
provimento, por votação unanime, 

3.176 — São Paulo — Appellante, dr. 
Juls de Direito "ex-officio", Appellado, Di- 
Jermando Antonlo Vorisano, Relator, ar, 
desembargador Manuel Carlos.  Negaram 
provimento, por votação unanime. 


PRESIDENCIA 


REQUERIMENTOS DESPACHADOS: 
Do dr. Paulo Bonilha: “Nos autos, no det- 
embargador relator”; 

do dr. Antonio Carlos Bulles Pilho; “A. 
Sim, em termos, marcando o prazo de 1% 
dins para a extracção do traslado, prosse- 
Euindo-so na forma da lei”; 

do dr. Alfredo J, Bauer: 
para os devidos fins”; 

dos cre, d, M. Vieira, Luls Cintra, 
L. Coelho, Luciano Pinto, J. O. Antrade 
Figueira, André Brenha Ribeiro, Jd. Car- 
los 8. Frelre e Sebustião 8, Faria? “Nor 
autos, “o desembargador relator"; 

do dr, Josino de Quadros: “Ao desem- 
bargador relator"; 


ul! 


Es 


AE 


LOTERIA FEDERAL 


contra Jorge do Camargo, o refeltando or 
embargos opposite inato Toi 
* 








Horizonte — João Albino Almeida conter 
Lourenço Westim Vasconcellos e outro, 

9.9 Offlelo Civel; — Notificação — Bam- 
palo Moreira, Filho e Cla, contra Fuzan- 
da do Estado. Bummaria. — Antonto Cuon 
contra Francisco Rlehtentsch, 

10,0 Offleto Clyel: Notificação — 
João Abuknter contra Franceltno Dequi e 
outro, 

110 Offlclo Civel; — Protesto — eRp, 
Luis Rezende Puech contra Municipalidade 
de B. Paulo, 

12,0 Oflflcdo Clvel: 




























































































5,4 VARA CIVEL — Dr. Antonio M, Cê- 
mara Leal; 

Concedendo os beneficios de assisten- 
cla Judiciaria w Julio Fornazaro, afim de 
que possam acelonar Antonto Camillo, 

Decinrmido. improcedente a. reclamação 
à conta de liquidação opposta por Nino 
Paniele e nua mulher na acção do divi- 
vão que lhes movem o dr. Angelo Romulo 


“3, -Aoy autos, 


Luis 


— Notificação 


do dr. Ataliba V a ' de Nassl o pum mulher, Municipalidado de B. Paulo contra 
conclusão”; a piVIANHA Non BuvOR A Julgundo improcedentes os embargos de | Asclepins Ltda, 
dos ars. José Pinto de Oliveira e José| terceira senhora e possuldora oppostos pe- 13.0 Olfisio Clvel; — Notificação — Be- 


Fernandes do Prado: 
dor relator”; 

dos drs. Deltino R. da Luz e Francisco 
do Amural! “J, Aos autos, para os devidos 


la Fiat Brnntloira SIA no executivo fla- 
col que a Fazenda do Estado move à 
Augusto M. Guerra, 

Annullando desde fls, E a neção sum» 


nedicto R, Almelda contra Clin, Agricola 
Immobliltaria, 


14,0 Officio Civol: — Justificação 
Gennero Armengo! Romero, 


“J, Ao desembarga- 


—. 


Hina"; murissitia que corre pelo juizo de ai Da Too jo ttieio Civel: — Justificação — 
do dr. Pinvio Botelho: “Nos autos, ao|Banta Epbigenta entre púrtes Jonquim da Negro a, 
desembargador relator”; FALLENCIAS 


Bliva Couto e Gabriela Nogueira. 
dos drs, José A. A, Amazonas e Rubens “+ 
Bllveíra: “J. Sim, em termos”. 

DESEMBARGADOR VICENTE MAMEDE: 
— Em data de 19 do corrente, entrou em 
gozo de férias regulamentares o sr. desem- 
bargador Vicente Mamede de Froltas Ju- 
nlor, corregedor goral da Justiça, Na ines 
ma data assumiu o exercicio «daquelas 
funeções, interinamente, o ne. desemberga- 
dor Prancinço de Paula Bernardes Junior 
que, na Primeira Camara, passou q ser 
substituido pelo sr. 


ALMEIDA E PINTO — Fol decretada q 
fallencia da firma supra, composta dos 
socios, Antonio de Almeida e Fernando 
Pinto, que se achava em Jiquidação Jjudi- 
elni, estabetezida nesta capital, com com- 
mereto de materines para construcções, À 
rua Domingos de Mornes, 419, Forum 
nomendos eyndicos, os credores, Wilson, 
Bons e Clos. Ltda, marcado o prazo de 15 
dias: para habilitações de craditos e desi- 
gnnda a nssembléa de credores para o 


qm VARA CIVEL — Dr, 
Chaves: 

Recebendo os embargos oppostos | por 
Affonso de Oliveira Santos, no executivo 
bypaothecurio que lhe move Assad Batoh. 

Juigando procedente a seção decendinria 
movida por José Vieira contra Humberto 
Cntelit, 

Julgando deserto o aggravo interposto 
to executivo fiscal que nu Fazenda: Nacio- 


Pedro R. M, 


dr. José Augusto de 5 =| dia 30 de Junho, p. £,, Ás 14-horas, (7.0 
Lima, Juiz de direito da 28 Vara Criml- Fed u4 Sado bond bienal dan Che- | officio). ; 
mi, * 
SECRETARIA Julgando o autor Prancisco Antonlo Cor-| JOÃO PERUGINI — Em assembléa de 


crodores hontom renlizado na firma mu- 
pra, fot eleito Jiquidatario o, dr, Gaspar 
E, Passos, com a commissão legal c o 
prazo de 6 mezes para liquidação da mas- 
ss. (10,0 Officio). 


FORUM CRIMINAL 


MMABEAS-CORPUS!" JULGADO 
PREJUDICADO 


rba, enrecedor da acção summaria que 
move q Massimino Murano e sun milher 
e condemnando o nutor nas custas, 
Julgando procedente a acção commina- 
toria movida pela Municipalidade de Bão 
Paulo move contra Stefan Majeran, 
Julgando procedente a acção commina- 
toria movida pela Munieipglidade de Bho 
Paulo contra Chisris Cezare, 

Julgando procedente a noção summaris- 
sima do juizo de pas de Liberdade que 


CONCURSO — Tork proseguimento nma- 
nhã, 22, às D horas, má snia das STARS 
elex do Tribunal de Appellação, o econcur- 
so pera provimento do officio de 4.0 tnbel- 
Mão de notas e annexos da comarca de 
Serra Negra. 
adega DE JUSTIÇA; — Deve com- 

eocr, com urgencia, na Director: 
Contabilidade desta Secretura, Bala GOT, 


afim de tratar do assimpto do sew intes A! visto das informações prestadas polo 


Li official do Justiça Cassio Ribeiro | Licclone é Cia. movem a M, B, Gen- director, do ; Hospieio Ro ATuasary e pelo 
tie. sr, chefe de Polleta, fol Julgeda prejudi- 
JUSTIFICAÇÃO DE FALTAS; — Foram| Recebendo “in-limine! os embargos op-| exda n ordem de “habeua-corpas” Impe- 


trada q favor de Gullherme Wollmer, 
CONDEMNADOS, POR VARIOS DELICTOS 


O juiz da 5.8 vara criminal, dr, Vasco 
Joaquim Smith do Vasconcellos, con- 
demnou o réo Franolico  Marcellino dos 
Santos, denunciado por delicto de furty, 
à pena do dols nnnos de prisão cellular. 


—— José Mendez  Munoz, processado 
por delicto do ferimentos leves, foi pros 
cessado à pena de tres meses de prisão 
celular, 


— Pelo Juiz da 2% vara criminal, 
dr. José Augusto de Lima, foi condemna- 
do Antonto Ribeiro, prosessado por ferl- 
mentos loves, À pena de seto mezcs é 
melo de prisão celular. 


-— Carlos Galhardo, vulgo “Pinguim”, 
denunciado por crime de roubo, fo pelo 
fulz da 7 vara criminal, dr, Herotides 
da Silva Limo, condemnado a dols annos 
de prisão cellular, o Alexandro Abdo, pro- 
cessado por crime de roubo, á pena de 
tres annos e quatro mezes de prisão cel- 


Jular. 
DENUNCIAS  OFFERECIDAS 


O dr, Darlo do A. Pereira, promotor 
publico substituto, em exercicio na SM 
vara criminal, denunciou Benodisto Gur- 
gel doy Santos, por delleto de npropela- 
cão Indebita e Geraldo dos Santos, por 
ferimontos Jeves, 


Polo dr, Jonê Augusto 
1º promotor publico, foram offerecidas 
denuncias contra Antonio Alves, vulgo 
“Pata”, por delloto: de estelionato; e An- 


postos por d. Gulomnr. Monteiro Lelte € 
outros e annullando “ub-ínitio” a acção 
de despejo que lhes move Armenak Bo- 
razantan, 

Mandando dar vista para embargos no 
executivo cambial que Belem Saldi move 
ao dr. Aniz Badra, 

Recebendo os embargos oppostos por Ar- 
mando Natale, na neção de deposito que 
lhe move João Hachiche. 

Annullando “ab-initlo" mn noção executl- 
va por alugueres, do julzo de paz de Ta- 
tinpé, que Brasílio da Silva Campanella 
move a Emygdio da Silva Campanella, 

“+ * ; 


GONORRHEA — IMPOTÊNCIA 


Cura radical e rapida do blenor 
rhagia aguda — chronica e suas 
complicações (Prostatis, cystites, 
vesiculites,  Orch! - Epididimites, 
Estreitamento da urethra, Rheu- 
matismo, etc.), por methodo pros 
prio, Urethroscopla. Cystoscopia, 
Lavagens das vesículas seminaes, 
Consultas des 10 às 11 4 e das 
13 às 19 horas, Rua Libero Ba- 
daró, 561, 2.º sobre-loja — Phone. 
2-4595 — Residencia, 7- 4538. 


| A LS ES E ST e 


mm VARA CIVEL — Dr, 
A. Limas 

Decretando n-nuliidado da execução -com- 
minatoria Intentada pela Municipalidade 
de São Paulo contra os herdeiros de Ray- 
mundo Pereira Magulhães. 

Julgando improcedente n acção ordina- 
ria movida por Achíles Pedro | Gregorio 
contra o Banco Hollandez e outros. 

* x 

82 VARA CIVEL — Dr. 
Valim: 

Julgundo procedente a acção especial 
de ndministração de condominio promo- 
vida por Maria G, F, Baltensberger con- 
tra Radamés Faguanl e outra, 

- Julgando improcedente a nrguição de 
nulitênde da acção movida por Remo Ao- 
reschi contra n Fazenda do Estado e 
outro, 

Mandando expedir o alvará requerido por 


Alexandro D. 





justiflondas ns faltas dadas pelos officines José R, A, 
de justiça: 

— Pasçhoal Paleta, 
1.o do-corrento; 

— João Esperidião, em diversos dus do 
mez de março p. passado. 

ESCALA DE OFFICIAES DE JUSTIÇA, 
PARA O PLANTÃO DO DIA 3 DO coR- 
RENTE; 

La Vara Clvel — Affonso da Costa Manso 
24 Vara Civel — Alfredo: Figueiredo; 


ao plantão do din 


Cesar Balgado, 


mA Nara. Clvel — Antonio Colucci; Philomena P, Frugis na justificação 1o-) na Rosa, por delicto de ferimentos leves. 
gsvara Clyal — Antoni odu Silva Por-| bre extravio de título da Prudencia Cu- 

rejra; pilalização. DENUNCIADO POR  RECEPTAÇÃO, FOI 
5a Vara Glvel — Antonio Sabino de Sousa;| Julgando procedento a Justificação do ABSOLVIDO 
Ga Vara Civel — Aristeu Silyelri da Motta; credito da Caixu de Aposentudorias E 


pelo juiz da 7% vara criminal, dr, He- 
rotides da Bliva Lima, foi absolvido «Jaré 
Monteiro, processado por delicto de Tece- 
ptação do objectos roubados, 


IMFETROU “IABEAR-CORPUS" 


A favor de José dos Santos, foi impe- 
trada, perante o juiz da 48 vara crimi- 
gal, dr, Jonquim Brrbosa de Almeida, 
uma ordem de “habeas-corpus” sob a 
fundamento de echar-so o paelente preso 
no Gabinete do Investigações, f ordem do 
delegado de Ordem Politica, Foram pedi- 
das Informações fs autoridades conctorus 
e marcado o dia de amanhã, Ás 10 ho- 
ras, parn à apresentação do paciente, 


DENUNCIA JULGADA IMPROCEDENTE 


Pelo julz da 2.4 vara criminal, fot. jul- 
gadn improcedente n/ dnuncia dada cols. 
trs Reynaldo Francisco da Bllva, proces- 
nado por delicto do apropriação indebltg. 


LIBELLOS-ORIMES OFFEREOIDOS 
Por parto do 1.0 promotor publico, dr. 


ma Varo Clyel — Aristides Orlega; 
gdvara Clvol'— Armando G., de Barros 


Marques; 
a Vara Civel Armando Pinto Ber- 


Pensões dos Trabalhadores em Trapiches 
e Armazens na failencia de Barbosa Meca 
e Cla. 

— +: 
Za VARA DE ORPHAMS — Dr. 
Devid Filho! , 

Julgendo procedente nm aeção ordinaria 
em que é nutora d, Adele de Consoll Pe- 
roira e réo Arlhur Pereira. 

Homologando o calculo processado no 
inventario dos bons deixados por Ludo- 
vlco Tanell, 

Julgando a portilha dos bens Inventa- 
riudos a Francisco Vos Vasdeo. 

Adjudicando ad. Judith Braga de Lima 
os bens quo couberam no herdeiro unico 
de d. Slivoua" Garcia de Lima, 

Convertendo em diligencia o pedido de 
rectificação de registo de nascimento do 
Marin Hatala, 


EXPEDIENTE DESIGNADO 


1.0 e 2.º Offlolou Cíveis; — 10 horas 
Autltencia ordinaria pelo m. juiz de di- 


nardo; 
1a Vara de Orphams — Augusto Medeiros José 
Couto; 
au Vara de Orphams — Avelino Figueiredo 
Junior; 
4a Vara de Orphams — Manuel Antonio 
Leite Ribeiro, 
Sala dos olficines: 'Thimoteo de Arau- 
jo Cintra Junior, Bupplentes: Galdino 
de Brito Filho, Gentll Guimarães Fa- 
gundes e Gullhermo da Camara Ornal- 
las. (Publico novamento, por ter sanlão 
com incorrecções). 


FORUM CIVEL 


DESPACHOS PROFERIDOS 


12 VARA CIVEL — Dr. Luis C. Cas 
margo Aranhas 
Juigando procedente mn. acção sumnaria 


entre partes, Miglioll, Renzeti e Cly, e reito da JM vara civel, de, Lis C, Ca-| yosê Aypunto Cesar Salgado, foram ptte- 
Manoe) dos Bantós e Carmelina Rosa. margo Aranha, reoldos Mbelos-crimes-aceusatorios  con- 
“gulgando o credor A. 'Tacla Habilitado 3.9 Ofrleio Olyvel; — 10 horan — Au | ra: Waldemar do Andrade, por delito «io 
na “allencia de P; M. dos Bantos Junior. pp di de ppa ati tm ferimentos graves; Carlos: Galhardo, por 

Julgando procedente a impugnação (olá | qua o testam ada ni Erich rando = | crime! de roubo; José Sónres de Fonte, 


uo credito de João Jonquim Campi pura 


por adulteração do leite; o Arintides Tá- 
o elícito de exclull-o como eredor da mas- 


murek, 10 12 horas — Vistoria — Munt- 


yares, por delteto de furto, 
clpatidad: ea J - É 
su fallida do F, M, dos Santos, eres 2 pulo Econbrá-) Joni fem! JULGAMENTOS SINGULARES 
“mm. 4.0 Officio Civel; — 10 horas — Inqui- REALIZADOS 
2a VARA CIVEL — Dr. Renato Gon-| rição de testemunhas — Manuel Gomes Perante o juiz da 1,4 vara criminal, dr, 
qulves do Oliveira: ' Ferreira Junior. Nossa Mamede da Sliva, servindo de 
Mandando so contudor os nutos do jus- 5.9 Offiolo Civel: — 10 horas — Inqui-| cstrivão o sr. Alberto Portugal: Gomes, fa- 


rição de: testemunhas — Alexindre Albus 
querque, ç 

7o officio Civel: — 10 horas — Tnqui- 
rição de testemunhas — Erneéstino 'Cocl- 
to, 10 1/4 horas — Diligensia — P. Mo- 
raes Dias, 

0.0 Officia Civel: — 10 horas — Ingui- 
rição de testemunhas — P/ Scarano, 11 
horas — Inquirição de testemunhas — 
vJosé Barchitta, 

119 Oftficto' Clvel; — 30 horas: — Au- 
diencia extraordinária — Dr. Fernando 
Costa, 10 1/2 horas — Depolmento — dr, 
Fernando Costa, 11 horas — Audiencia 
ordinaria To mo, Jitiz de direito da 6,8 


tificação do WalLer Locwensteht. 

Mundando so contador para verificar ne 
foram pagos todos os credores Ma falion- 
cla de Antonio Cardoso Monteiro. 

Mandando intimar os inquilinos dos 
predios arrecadados na fallencia de Irmãos 
Pasqua, para pagarem ao syndico os Tes- 
peclivos alugueres, ofílciando-sa do m. 
juiz da 3,4 vara cível, dando selencia do 
cus. 

mundando selar e preparar os autos de 
justificação de Francisco de Gregorio 
Bpino. 

Julgando m desistencia no interdicto pro- 


vam julgados: os prostesos em que são 
réos: Antonio Clsleca de Lima, processado 
por delícto de nttentado no pudor, Placi- 
do Marines, Antonletta Blunço é João Na- 
tal Cortozcl por cdelicto do ferimentos le- 
veas e Ubaldo Terra, por deticto do at- 
tentado no pudor, Após a audiencia om 
autos forum conclusos para decisão, 





EMPRESTA-SE DINHEIRO 


hibitorio requerido por Candida Cordeiro | Vara Civel. dr. Pedro R. M, Chaves, 11 I 
Lorentzen e outra contra o espolio de Hans | horas — Vistoria — Antonfo dos Santos, SEM JUROS 
Joesting. J 12.0 Officio Civel: — 11 horas — Lu- R 


Recebendo para discussão os embargos 
oppostos na cominínatoria que Francisco 
Rossígouolo move a Mallo Sartori, 

Julgdndo-se incompetente para conhecer 
o pedido de reintegração feito na nobitl- 
cação requerida por Assumpção e Cla, 
Ltda, contra o dr, Candido Motta Filho, 

*. * 

4.4 VARA CIVEL — Dr, João M, Car- 
neiro de Lacerda: 

Julgando procedente a ueção commina- 
torla movida pela Municipalidade de 3, 


diencia ordinaria pelo m. julz de direito 
da. 04 Vara Civel, dr. Pedro 
Chaves, 

15.0 e 16,0 Officios Civels: — 11 horas 
— Audiencia grdincria lo m. Jula de 
direito da Ba Vara Civel, dr, José R, 
Aguiar Valim, 


FEITOS DISTRIBUIDOS 


1.º Officio de Orphims — Ordinaria — 
Tracy Campi Menezes contra Mario Jou- 
quim Menezes, 

30 Officio Civel: — Summaria — Sta, 


MM. 


A quem estiver com grippe, rese 
friado e não ficar radical e prompta- 
mente curado medicando-se da se- 
guinte fórma: no primeiro dia, Injo- 
ctar-se com uma “ampola de Anti- 
Grippal “Marques” e derramar no 
nariz uma outra, Arde um pouqui- 
nho, No segundo dia “se já não esti- 
ver bom”, reunir na seringa duns 


Paulo contra Antonio Luis Junor e suas de Miserisordia contra Estevão Ma- REDOR e Infectar-se novamente, Não 

outros. 6.9 Officio Clvel: Des a grippe, resfriado, que resista a esta 
j E — pejo — Raul . 

To pe pd dia do Abr Cunha Bueno contra Donato Amorcaino, | medicação. 

a pra 69 Officio Clvel; -—- Despejo — Raul] Caixa de 3 ampolas 7S$; de 6, 128; 


Cunha Bueno contra 

89 Officio Civel; 
Sampaio Moreira, 
Fazenda do Estado, 


Armando Until. de 12, 205. Manda-se pol) correto, 


Pedir a Calvino É Mello, São Bento, 
26, Rio, caso não exista na sua cidade. 


mantendo em recurso de aggravo a de- 
cisão proferida na meção de prestação de 
contas que o dr, Mario Angelim move 


Notificação — 
Pllho e Cia. contra 
Precatoria — Bello 


A 


Soxicloira, 21 de Abril do 1999 Ss 
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Este sitlante, entretanto, declarou 
| nos companheiros que haviam ouvido 
balidos do vendo no fundo de uma 
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À reciproca elevação à calegoria 
de embaixadores das legações da 
Colombia, Argentina e o Chile 


BOGOTA', 20 (H) — Em virtude 
de accórdos ofíicines a Colombia, a 
Argentina e o Chile elevarão suas Je- 
gações respectivas à categoria de em- 
baixada. Os decretos sobre o rssumpto 
serão assignados dentro em nouco, Os 
novos embaixadores serão; da Colom- 
bia, no Chile, o er. Francisco Chaux; 
do Chile, na Colombia, o sr, Emilio 
Eiwards Bello, cujos beneplacitos já 
foram solicitados, -. 

O. embaixador da Argentina na Co- 
lombia ainda não foi designado, 

A imprensa das 3 empítaes publica 
longos commentarios sobre as relações 
entre os povos sul-americanos, unidos 
pel historia de sua fundação e in- 
dependencia, 


Aperfeiçoamento de aviadores 


para a força aérea americana 


WASHINGTON, 20 (T. 0.) — A 
Camara dos Representantes approvou 
um projecto que atuoriza o governo a 
instruir e aperfeiçoar immedaltamen- 
te, 15.000 aviadores clvis, dos quaes os 
mais “habeis serão admittidos nas fl- 
leiras da força aérea militar norte- 
americana, 


0 governo fluminense incentiva O 


habilo da leifura 


RIO, 20 (H,)) — Teve inicio, em Ni- 
clheroy, às 11 horas de noje, o serviço 
de emprestimo de obras para à leitura 
domiciliaria, o primeiro no genero que, 
cm grande escala, e com perfeita or- 
ennização, é installado pelo governo 
fluminense na Bibliotheca Universita- 
ra. 


Infercambio infelleciual entre as 


crianças argentino-brasileiras 
BUENOS AIRES, 20 (H) — Na 


Roirigues Alves, do ministro da Ins- 
trucção Publica, director geral dos 
Correios e Telegraphos e do director da 
Escola Republica do Brasil, realizou- 
so » conversação de um grupo, de 
crianças argentinas, alumnas da Es- 
cola Republica do Brasil, com os seus 
collegas brasileiros, alimnos da Es- 
cola Argentina do Rio de Janeiro, A 
transmissão fol feita em magnificas 
condições e permíttiu que os alumnos 
de ambas as escolas formulassem di- 
vorsas perguntas, cujas respostas fo- 
ram perfeltamente compreendidas. Es- 
sas experiencia se realizou sob os aus- 
picios do director dos Correlos e Tele- 
graphos e visa estabelecer contacto 
entro ss crianças argentinas e as de 
todo o mundo, Amanhã deverá so rea- 
lizar nova transmissão para a Alle- 
manha, segundo-se as conversações 
com a França, Inglaterra, Estados Uni- 
dos e outros palzes, 

















JOAO DE MELLO 


Octaviano de Mello e demais 
membros da familia agradecem, 
sensibilizados, as provas de 
zado recebidas por ocasião do 
fallecimento de sem irmão, 
cunhado e tlo 


JOÃO DE MELLO 


e convidam os parentes e ami- 
gos para a missa de 7.º dis que 
será celebrada no dia 22, sab- 
bado, ás 8 horas, na Basilica 
Abbacial de São Bento. 

Por mais esta prova de earl- 
dade christá antecipam seus 
profundos agradecimentos. 





: O Banco do Brasil mantem Agencias em todas as Capitacs e nas 
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AGENCIAS LOCALIZADAS NA REDE FERROVIARIA DE 8. PAULO: 
Araguary — Araraquara — Barretos — Baurú — Bebedouro — Ros 


— Corumbá — Curltyba — Franca — Goyantla — Guaxupé 
rézinho — Jahú — Lins — Piracicaba — Ponta Grossa — Presidento 
Prudente — Ribeirão Preto — Ito Preto — Santos — São João 
da DBõa Vista — Taubaté — Uberaba — Uberlandia — Varginha, 


Contas a prazo fixo de um anno com pagamento mensal dos juros: 


presença do embaixador do Brasil, gr. | 


do Exterior, 
n. 66 — RIO DE JANEIRO 


rande — Catanduva m Chavantes 
—  Júci= 


mezes com pagamento mensa! dos 


ETs e 


Reunião annual da Associação das 
Camaras de Commercio 


Brifannicas 


LONDRES, 20 (H) — Realizou-se, 
hoje, a reunião annual da Associação 
dns Camaras de Commercio Britan- 
nicas, 

O presidente da entidade, sr, Gran- 
ville Gibson, representante conserva- 
dor, declarou que as Camaras appro- 
vavam e estavam promptas » susten- 
tar inteiramente o governo no tocante 
às medídos políticas e financeiras Te- 
commendadas para protecção do Im- 
perto e defesa das liberdades do povo 
britannico contra qualquer ataque di- 
recto ou indirecto das nações estran- 
geiras. 

O orndor disse Inmentar a falta de 
confiança reinante actualmente, na 
qual consiste o maior impecíilho à res- 
tauração da prosperidade commercial, 

Referlu-se ás subvenções à exporta- 
ção concedidas pela Alemanha e Tta- 
la, Lem como ao accórdo assignndo 
recentemente com os membros do grU- 
po da industria allemã, 

A esse proposito, nccentua que só- 
mente 30 *)|” das industrias estavam 
representadas em Berlim, e exprimiu 
apreensões quanto à sorte da maloria 
das pequenas empresas não incluidas 
naquelle necórdo. 

O sr. Granville Glbson disse por fim 
que o governo, deveria congir os des- 
empregados que recebem pssistencia 
dos poderes publicos e participarem do 
serviço nacional de qualquer forma, 
sob pena de perder direito no auxilio 
governamental. 


MISTINGUEITE PASSA, AMANHA, 
PELO RIO 


RIO, 20 (Da nos succursal, pelo 
telephone) — E” esperada, depois do 
amanhã, nesta capital, passageira do 
navio francez “Alcina” a famosa “ve- 
dette” Mistinguelte, que levara sua 
“troupe” para uma temporada na ca- 
pital argentina, Em homenagem a 
Mistinguette, serão realizadas varias 
festas, em seu regresso de Buenos Ai 
res para o Rio de Janeiro. 


O TERRORISMO NA PALESTINA 


JERUSALEM, 20 (H.) — O terro- 
rismo na Palestina provocou novos: fr- 
cidentes; uma bomba explodiu num 
distrícto do sul, no momento em que 
passava um automovel, matando um 
policial e ferindo quatro outros, A 
sorte dos 450 immigrantes clandesti- 
nos, que tentaram desembarcara nas 
nas costas da Halff ne que ficaram pri- 
sionetros a bordo do proprio navio em 
que viajavam, continua a preoccupar 
vivamente os circulos judeus. O presi- 
dente do Conselho Nacional judeu in- 
tervelu junto ao governo da Palesti- 
na, afim de que seja permititdo o des- 
embarque provisorio, de maneira a 
que sejam assegurados nos clandesti- 
pos, as necessarias condições de hy- 
gione e alimentação. O commandante 
do navio foi condemnado a novo me- 
zes de prisão e multa, 


O ABASTECIMENTO DE AGUAS DA 
CAPITAL PAULISTA 


RIO, 20 (H,) — No officio em que 
o Secretario“ da Viação e Obras Pu- 
blicas de São Paulo solicita autoriza- 
cão para o embarque, nh cidade de 
Alcantara (Rio de Janelro), de 80 to- 
neladas de chioro liquido, destinado é 
esterilização de aguas do abastecimen- 
to da capital paulista, adquirido pela 
mesma Secretaria, da Socledade Indus- 
trial e Commercial Schmuziger, foi 
exarado o seguinte despacho, pelo Mi- 
nistro da Guerra: — “ Autorizo”, 


O REGRESSO DO CARDEAL LEME 


GENOVA, 20 (H,) — O cardeal D, 
Sebastião Leme partiu para o Rio de 
| Janeiro a bordo do paquete SAuU- 


gustus”, 


Presos pela policia argentina os 


autores do desfalque de Paris 


PARIS, 20 (H) — Uma persegui- 
ção internacional movimentada teve o 
seu epilogo com a prisão em Buenos 
Aires de um bando de ladrões, Fol ne- 
cessarlo pedir auxilio a quatro palzes 
differentes para que se conseguisse 
deitar a mão sobre Louis Bacqluot, seu 
filhd' Robert e seu sobrinho: Jacques, 
que conseguiram desviar & milhões de 
francos de uma sociedade particular, 
O Inquerito provou que os tres Ba- 
equiot deixaram a França 9 bordo do 
“Normandie” e chegaram a Nova York 
no mesmo dia em que foi apresenta- 
da queixa em Paris. A poliria amerl- 
cana informou que os tres Jidrões ha- 
viam partido paia o Canadá, Na rea- 
lidade o bando pretendia embarcar no 
“Normandie” durante o seu cruzeiro 
& America do Sul, mas à ultima hora 
resolveu tomar passagem em outro na- 
vio, A polícia franceza foi informada 
de que duas mulheres acompanhadas 
da amante de Robert Bacquiet ha- 
viam seguido para Lisbôa de onde par- 
tiram para o Rio de Janeiro, 

A policia brasileira avisada, não 
conseguiu: encontra traços dos fuglti- 
vos, mas a polícia argentina conseguiu 
finalmente prender a quadrilha, As 
autoridades francezas telegrapharam 
& polícia de Buenos Alres transmit- 
tindo as instrucções necessarias para 
que possam ser interrogados ds tres la- 
drões o as mulheres que 00 acompa- 
nham, 
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Agricoln e Commissaria de &, Paulo, 
filho do sr. Bento Ramalho, Já fal- 
lecido, e do d, Laura Dantas Ramn- 
lho. 

em “Rentizou-se, sabbndo, ultimo, o 
enlace matrimonial da srta. Apparecl- 
da Moraes, filha da viuva d Mara 
Mornes, com o sr. João Baptista Zl- 
roll, filho da viuva do Theresa Zt- 
roll, Serviram de padrinhos os sm. 
Manuel Martins Alfaya e d Virginia 
Pacelll, por parte da noiva, € o sr, 
Manuel Pestana c esposa, Dor parto 
do nolvo, no civil; Manuel Martins 
Alfaya ed. Virginin Pacelll, por parte 
da noiva, e Francisco Torres e espo- 
sa, por parte do molvo, no religioso. 

— Na residencia dos pres da nol- 
va, à rua Dr. Cockrane, n. 313, rea= 
lzou-se, hoje, o enlnce matrimonial 
da senhorita Carmen Oliveira Moraes, 
filha do ar, Euzeblo Domingues, Já 
falicoldu, e de d, Maria Dolores Oll- 
veira, com o sr. Argemiro Durante, 
filho do sr. Emilio Durante, negocian- 
to nesta praça, Serviram de padrinhos, 
por parte do nolvo, O &r. Antonio Fer- 
relra e senhora e, por parte da nol- 
va, o sr. José Moreira e senhora, 

—— "Com o nascimento de um ne- 
nino, que receberá, na pia baptismal, 
o nome de Walter, ncha-se em festa 
o lar do sr, Candido das Neves e de 
sun esposa, d. Maria Miquelina. das 
Neves. 

ANNIVERSARIO DO BR. GETULIO 
VARGAS — O sr, dr, Cyro Carneiro, 
Prefeito Municipal, enviou no sr. dr. 
Getulio Vargas, Presidente da Repu- 
blica, um telegramma de felicitações, 
por motivo da pnssagem do nnniver- 
sarlo natalício de s. exe. 

“A MULHER PERANTE O DIREI- 
TO SOCIAL" — O ilustre advogado 
santista, dr. Albertino Morelra, reall- 
zou, hoje, na séde da Associação Cl- 
vica Femintna, à rua Amador Bue- 
no, n. 208, uma conferencia subordi- 
nada ao thema “A mulher perante O 
direito rocial”, 

Consideravel assistencia se reuniu na 
vasta séde daquella collectividade fe- 
minina, applaudindo vivamente a bel- 
Mesima palestra do estimado causi- 
dico, 

1º DELEGACIA DE POLICIA — Es- 
ta repartição policial de Santos, que 
agora se acha confiada é direcção do dr, 
Tavares Carmo, apresentou, durante O 
primeiro trimestre do corrente anno, 
um movimento bastante expressivo, que 
vem pór em fóco, mais uma vez, & 
necessidade do serem melhor nppare- 
lhadas Rs nossas repartições políciaes, 
quer pessoal, quer technlcamente, Du- 
rante esse periodo foram registados, 
entre outros factos que exigiram ins= 
tauração de inqueritos, 3 homicidios, 1 
tentativa dg homicídio com ferimentos 
leves e 1 com ferimentos graves; 191 
npgressões leves, 24 aggressões graves; 
6 sulcidios, 19 tentativas de sulcidio 
com ferimentos leves, 10 tentativas de 
sulcidio com ferimentos graves, 31 
quédas com ferimentos leves, 4 tiros 
casunes, com ferimentos leves, 1 tiro 
casual com ferimentos graves, 114 pe- 
quenos necidentes, 3 confilctos com fe- 
rimentos, 9 desastres com ferimentos, 
5 desastres e mortes, 2 infanticidios, 21 
mortes naturaes, 

Foram registados 348 casos de victl- 
mas homens e 103 com victimas mu- 
lheres, 

Foram remettidos « juizo, 102 in- 
queritos. Foram indiciados 108 homens 
e 26 mulheres. 

Foram expedidos, pelo cartorio, 
intimações, 312 boletins estatisticos, re- 





gistadas 05 queixas. requisitados 187 timado cidadão 
de dolicto, fornecidos | Justamente chamado “O varão de Plt- 


exames de corpo 























repercutiu da maneira. mais expres- 
ativa na opinião publica do Santas, que 
louvo e exalta cesso empreendimento, 
devido à Jurga visão administrativa do 
sr. dr, Adhemar de Barros, 

Na reunião de ante-hontem, do Ro- 
tary Clube de Santos, o dr, Eduardo 
Corrta da Costa Junior exaltou esto 
empreendimento, pondo em destaque a 
sum importancia para o desenvolvimen= 
to da economia paulista e referiu-se 
É “campanha desenvolvida pelo Rotary 
em favor do sua consecução, 

"Terminou pedindo que fizesse o clu- 
be sentir seu nppinuso no governo, o 
que foi enthusinsticamento ratificado 
por todos os presentes. 

CLUBE DE REGATAS VASCO DA 
GAMA — No proximo domingo, o Clu- 
be de Regatas Vasco da Gama, uma 
das mais legitimas glorias do esporte 
naútico de Santos, levará n cífeito ya= 
rias festividades, nssigualando o Inlelo 
das actividades de sua nove directoria, 
No proximo domingo, em sua série, à 
avenida Saldanha da Gama, essa agre- 
miação offerecerá nos athletas do clube 
e nos chronistas esportivos da cidade e 
correspondentes dos jornaes de São 
Paulo, um nimoço, 

Segulr-se-á uma sessão solenne para 
entrega de medalhas nos remndores, 
A! tarde, levar-se-á a cffeito um ves- 
peral dansante, festa essa que, como 
todas as realizadas pelo Vasco da Ga- 
ma, deverá decorrer animada, 


ESCLARECIDA A MORTE DE UM 
AGRICULTOR DURANTE UMA CA- 
CADA — Nao domingo ultimo, varias 
pessoas, residentes nesta cidade, fo- 
ram & propriedade de Manuel Tor- 
res, no sitio Queirozes, com o fim de 
fazerem uma caçada. 

Eram so todo 12 pessoas, que, acom- 
panhadas de cães, penetraram na 
matta virgem, com o fim de dar caça 
a vendos, cujos restos foram avistados 
nes immedinções. Depois de rapida 
batida, os cães descobriram a caça 
ambicionada. Os caçadores puzeram- 
se todos de atalala, na esperança de 
descobril-a e alvejul-a. Não tardou, 
entretanto, que os cães lhe perdessem 
o rumo. Desanimados, como se fizes 
se tarde, todos voltaram para casa de 
Manuel Torres, afim de almoçar, 


to, desde logo afastada a hypolhese- 
se de um desastre, Dos companheiros 
de Torres na tragica caçada, entro- 
tanto, nenhum delles pôde explicar su- 
Usfatorlamente a triste occorrencia, 

O dr. Tavares Carmo, 1.º delegado, 
n quem o caso estavo afrfecto, colll- 
gindo diversos elementos e ouvindo os 
cnçadores, chegoii à conclusão de quem 
era o responsavel pela morte do sl- 
HUante, Não quiz, entretanto, accusal-o 
até que elle proprio se denunciasse, 
Assim, hoje pelas manhã, seguiu para 
o local da tragica occorrencia, acom- 
panhado dos caçadores, com o fim de 
colher mais fortes indícios para uma 
possivel reconstituição dos factos. 

Um dos caçadores, de nome Floria- 
no Marques, o mais novo da turma, 
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RIBEIRÃO PRETO, 17; 


GYMNASIO PROGRESSO — Pas- 
sando sabbado ultimo, o nono anni- 
versario da fundação do Gymnaslo 
Progresso, conceitundo estabelecimento 
de ensino secundario de nossa terra, os 
professores e demais funcelonarios da- 
quella casa reuniram-se, à tarde, para 
commemorar o auspicioso acontecimen- 


NOSSA 


interrogado com habilidade pelo de-| ta 


legado, cahtu em varias contradições, 
mas o delegado pareceu não dar at- 
tenção & sun confusão e, de regresso 
a esta cidade, convidou todos a com- 
parecerem à 1º delegacia. Al, inter- 
rogando novamente Floriano, obteve 
dolle a confissão de que elle causara 
involuntarlamente a morte de Manucl 
Torres. Declnrou Floriano que acom- 
panhara Manuel Torres na tentativa 
de pegar a crin da caça que se eva- 
dira. Manuel Torres seguia na fren- 
te, afastando o matto espesso para 
conseguir passagem, emquanto Flo- 
rinno, atrás, carregava q propria es- 
pingarda da victima, Em dado momen- 
to, quando já estavam junto do ani- 
maizinho que procuravam, Floriano 
tropeçou e n espingarda deflagrou ac- 
cidentalmente, indo a carga nlojar-se 
intacta no ecraneo de Manual Torres, 
que cahtu de borco sem soltar um al. 
Depois disso, Floriano regressou, pro- 
curando apparentar calma e tranquil- 
lidade, para afastar dé si as suspeitas 
e tentar fugir á responsabilidade, 
CIA CITY — A Cla, Olty de San- 
tos Informou-nos que encerrará depois 
de amanhã, dia 23, ns demonstrações 
de arte culinaria no pavilhão no re- 
cinto da Exposição do Centenario, 


Na nusencia da sra, directora, o Ee- 
cretario abriu a sessão, dando & pala- 
vra ao professor Bebastlão F, Palma, 
que discorreu sobre o facto, salientando 
o desenvolvimento obtido pela casa de 
ensino em questão, nesse periodo, 

Falaram, depois, o sr. dr. Alberto 
de Oliveira, lente de Historia Natural; 
o joven Gaya Gomes, em nome: dos 
nlumnos do curso gymnaslal e o sr. 
Nubens Glone, do curso pré-medico, 
sendo, todos, muito applaudidos. 

NA EGREJA DE SANTO ANTONIO 
— Hontem, às 16 horas, realizou-se na 
egreja de Santo: Antonio, no bairro dos 
Campos Elyscos, um solenne noto, que 
teve grande assistencia, 

Fo! instalado e inaugurado o novo 
Centro Diocesano de Cultura e Pro- 
paganda Lithurgica da Egreja de San- 
to Antonio, 

Na reunião, que foi presidida por um 
representanto de d. Alberto José Gon- 
qalves, bispo diocesano, usou da pala- 
vra o conego dr. Francisco de Assis 
Barros, secretario do bispado, 

JANTAR A JORNALISTAS — Do- 
míngo, & nolte, mos salões do Central 
Hotel, o director do “Diario da Ma- 
nhã” aproveitando -a estada aqui de 
diversos jornalistas de varias cidades 


Aproveltando essa opportunidade, o região, que aqui vieram afim de 
empresa homenageará a imprensa, of-| tomar parte nas eleições da Assocla- 
ferecendo aos seus representantes um cão Paulista de Imprensa, promoveu 


“cocktail”, às 16,90 horas, no proprio 
pavilhão, 
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(DA NOSSA 
CAMPINAS, 20 — Repercutiu dolo- 


846 | rosamente, em toda a cidade, a noticia 


do fallecimento do prestante e es- 
gr. Orozimbo Mala, 


n attestados, expedidos 51 officios e: 8 tarcho” de Camplnas e a quem o mu- 


radios, 

ESCALA DE VAPORES EM BAR- | 
OELONA — No proximo dia 12' de 
maio, começarão a partir de Santos, 
com escala regular em Barcelona, os 


niciplo deve consideravel somma de 
beneficios quando no exercicio de suas 
funeções de Prefeito, intendente e ve- 
reador. 

Quando assumiu as redeas do go- 


vanores da Itamar. O primeiro vapor | verno paulista o Interventor cap. João 


italigno a tocar naquelle porto hes- 
panhol, sahindo de Santos, será o “ Au- 
gustus”, que deixará o nosso porto à 
12 de maio, Segulr-se-á o “Conte 
Grende", da mesma organização, 
ANÕES DA CIA. LILIPUTIANA — 
A bordo do vapor “Duque de Caxias”, 
que hoje passou nelo nosso porto, com 
destino ao Rio de Janeiro, viajam pa- 
ra a Capital Federal, 30 anões da Cia, 


Liliputiana, que vêm de sc Apresen- | odor e não O político”, 


tar, com grande successo, em Buenos 


Alberto, este o chamou novamente pa 
ra a Prefeitura de Campinas, de onde 
ha pouco havia eldo deposto. O hon- 
rado cidadão campineiro, porém, nltiva- 
mente respondeu: 

— “Soy um soldado do P. R, P, Ja- 
mais servirel úquelles que apearam o 
meu partido do poder,” 

Muito embora fizesse tal affirmação, 
o Interventor da época affirmou: 

— “Estamos convidando o ndminis- 


E assim, o sr. Orozimbo: Maia con- 


Alres. No Rio de Janeiro, 08 seus ES-| mun A testa da Muniol 
E palidade, fri- 
pectaculos são. subvencionados pela sando, & cada momento, que ern fiel, 


Prefeitura do Districto Federal e rea- 
lizar-se-ão no Theatro Municipal, | 

Apreciavel numero de pessoas esti- 
veram a bordo do “Duque de Caxias”, 
com o proposito exclusivo de avista- 
rem qs pequeninos artistas, 


“ BYNDICATO MUSICAL DE SAN- 


TOS — Numerosos elementos da clas- 
se musical desta cidade estão empenha- 
dos na fundação do Syndicato Must- ! 
cal de Santos, Com o fim de elaborar 
as primeiras medidas tendentes à con-| 
secução dessa justa aspiração, realizou- 
se, hoje, una reunião no' edificio da 
Sociedade Humenitaria dos Emprêga- 
dos no Commercio, 

COLONIA DE PESCADORES 2-3 — 
A colonia de pescadores Z-3 realizará, 
depois do amanhã, sabbado, uma 88- | 


sembléa para tratar de importantes as- ' FACES 


sumptos de Interesse da classe. 
A reunião terá- lugar na séde social, 


&s 15 horas, a ella devendo compare-,| go Agosto, tomou & rua Barreto Leme, 


cer, além do" pescadores: da Colonia 
Z-3, 05 das C| nlas Z-6, 2-8 e 2-8, 

Presidirá n sessão o representante 
da Confederação Geral dos Pescadores, 
assistida pelos representantes da Di- 
visão de Caca s Pesca Federal e do 
Serviço de Pesca do Estado de São 
Paulo. 

PROXIMO ENCERRAMENTO DA 
EXPOSIÇÃO DO CENTENÁRIO — A 
Exposição commemorativa. do 1.º cen- 
tenario da elevação de Santos & ca- 
tegoria de citlade' encerrar-se-á, defi- 
nitivamente, no proximo domingo, dia 
23, Esse certame alcançou muito sue- 
cesso, tendo sido muito visitado du- 
rante 90 dias em que esteve franqueado 
ao publico, 

Com o fim de assignalar, conventen- 
temente, estes ultimos dias de seu 
funccionamento, o commissariado geral | 
da exposição estã organizando pro- 
grammas attractivos, premiando assim 
os derradeiros visitantes do certame. 

INICIO DA CONSTRUCÇÃO DA 
NOVA ESTRADA DE RODAGEM EN- | 
TRE SANTOS E S. PAULO — A re-' 
velação feita: ha mezes pelo sr. Inter- 
ventor Federal ao “Correlo Pauliste- | 
no”, que & publicou em primeira mão, 
da construcção de uma nova estrada 


ainda, ao seu partido, pelo qual Pavao) 
lhou desde a sua mocidade: o Partido 
Republicano Paulista, 


O ENTERRO DO BENEMERITO 
CIDADÃO 


O enterro do sr. Orozimbo Mala rea- 
lizou-se, hoje, és 9,30 horas, sahindo o 
feretro da rua 11 de Agosto, residen- 
gia io teu genro dr, Armando Rocha 

O. 

Todas as classes socines de Campinas 
se fizeram representar na derradeira 
homenagem no seu ex-Prefeito, O com- 
mercio, attendendo ao appello da As- 
soclação Commercial, cerrou suas por- 
tas no período da manhã, e todos os 
colleglos, — professores e alumnos, — 
compareceram incorporados aos fune- 


O CORTEJO FUNEBRE 
O cortejo funebre, sahindo da rua 11 


dirigindo-se até é egreja de Nossa Be- 
nhora do Carmo, de onde seguiu, de- 
polis pela rua Barão, até o cemiterio 
da Saudade, onde foi o &r. Orozimbo 
Maia sepultado em jaslgo perpetuo, da 
Irmandade do Bantissimo. Ê 

A! frente do cortejo, formaram o 
reymo, conego João Loschi, alumnos do 
Lyceu Salesiano Nossa Senhora Auxi- 
liadora acompanhados pelo seu dire- 
ctor, revmo, padre Francisco Miotti; 
monsenhor Luis Gonzaga de Moura, 
e Tiro de Guerra 176. 

Attendendo á& solicitação do prof. 
Geraldo Alves Corrêa, director da Es- 
cola Normal Official “Carlos Gomes”, 
as alumnas desse estabelecimento com- 
pareceram incorporadas nos funeraes e 
é casa do ilustre extincto, entoando 
pledosamente preces pela aima do 
grande cidadão desapparecido, 


NO CEMITERIO DA SAUDADE 


Ao baixar o corpo & sepultura, usa- 
ram da palavra os drs, Aloysio de Me- 
nezes Greenhalg e Lino de Moraes 
Leme, que em breves orações traça- 
ram à blographia do sr. Orozimbo 
Maia, accentuando á perda irrepara- 
vel Sig soffria m cidade com a sua 
morte. 


II] cem tee 
o 


SUCCURSAL) 


NA PREFEITURA 


A Prefeitura Municipal tomou luto 
por sete dins, tendo feito & suas ex- 
pensas os funeraes, 


TELEGRAMMAS RECEBIDOS 


A familia enlutada resebeu entre 
outros, os seguintes telegrammas: Fa- 
milia Yan, Reynaldo | Laubenstein, 
Horacio Costa, Luis Albino, Wilson 
Bousa, Eugenio Sbragia o familia, 
Anna Esmeria, Angelo Goglliardl e se- 
nhora, familia Voss Grau, dr, Vernie- 
ri, dr, Castro Gonçalves, Carolina Cas- 
tanho, Ruth: Drausinho, Dinoca' Quin- 
tino, Caetano Valiengo, Falcão de Mi- 
randa c familia, José Pires e familta, 
Adozinda Paulo Cesar, Olyntho Bal- 
vettt e familia, família Buchlanerl, 
Odilon Sousa, Paulo Affonso, Jorge Pi- 
nheiro, Coriolano Alves e familie, João 
Carlos Americo Martins e senhora, José 
Romeiro Pinto c familia, Fernando 
Passos, José Oliveira Junior, F, Naca- 
rato, José Pereira de Queiroz, Oscar 
Ganguçu!, Antonieta D'Alfus, familia 
Marlosa, Oswaldo e Amelia, Lente 
Cruz, Armando do Nascimento e fa- 
milita, Henrique Gamba, Marlo Erbola- 
to, Rubem Costa, familia Penna, José 
Minervino, Horacio Silveira, Alvaro 
Corrêa de Campos, Nicolino de! Bos- 
co, Pedro Freire Gomes, Carlos Btelin, 
João Franco Camargo e familia, Urlel 
de Carvalho, Yvyvoneta é Luis Amen- 
dola, Jull Viíllaco, Luzia Alcides, Octa- 
viâno Vianna, Antonio Porecira de 
Queiroz e Rubens Bueno, Fernando 
Betim Pacs Ieme e senhora, Roque 
Gattl, dr. Decio Monteiro Garcia, Elza 
e Marino Leite, Antonio Felício, Ale- 
xandre Larosa e senhora, Leonor Bue- 
no, Lourdes Osmundo, Antão de Mo- 
raes e família, 


COROAS 


Apesar do pedido de familia, de que 
não fossem envindas corõas, viam-se 
sobre o coche funebre, as seguintes: 
“Homenagem da Irmandade de Miserl- 
cordia", Ultima homenagem de W, 
Btrasburger e senhora", “Ao sr. Oro- 
zimbo Maia, homenagem de seu com- 
padre e amigo Sald Abdalia e fami- 
la”, “Ao amigo sr. Orozimbo Maia, 
homenagem de Antonio de Cillo e Ir. 
mãos”, “Homenagem de Macchi Lima 
In”, “Ao sr. Orozimbo, ultimo 
adeus de Aldino”, “Homenagem de Ni- 
cola de Gillo e Irmão”, “Aorsr. Oro- 
zimbo- Mala, homenagem da Empresa 
Cine Theatral de Campinas”, “Home- 
nagem do Asylo de Invalidos”, “Ho- 
menagem do pessoal da fazenda Fon- 
te Sonia”, “Ao nosso socio honorario, 
homenagem da 8, B. de Campinas”, 
“Snudades de Reynaldo Laubstein”, 
“tomenngem de W. A, Hacle e fami- 
Ha", “Ao bom amigo Orozimbo, sau- 
dades de Eurico e Irmão”. 


PESSOAS QUE SE FIZERAM 
REPRESENTAR 


Fizerum-se representar nos funeraes 
entre outros, ns seguintes pessoas: dr. 
Cesar Lacerda Vergueiro, Maximiliano 
Ximeneg, José Levy. Sobrinho, dr, Al- 
varo Guião, d. Emanuel Gomes de Oli- 
veira, arcebispo de Goyaz, dr. Fer- 
nando Costa. 


um jantar de confraternização, que fol 
levado a effeito ús 18 horas. 

Cerca de quarenta jornalistas com- 
pareceram no agape, que decorreu em 
um ambiente de verdadeira cordiall- 
dade, 

A! sobremesn fizeram uso da pala- 
vra diversos oradores, tendo sido o pri- 
meiro o sr. Costabile Romano, dire- 
ctor do “Diario da Manhã”, offerecen- 
do o jantar. 

Falaram, ainda, os srs. Orestes Lo- 
pes de Camargo, director da “A Cida- 
de", dr, 'Tíburcio Goncalves Filho, pre- 
sidente do Centro Regional de Impren- 
sa, de Bebedouro; José Gonçalves Pa- 
checo, redactor da “A Gazeta”, de São 
Paulo; e Rubens Clone da “A Tarde”, 
desta cidade, 

CLUBE DE SOCIOLOGIA — Reall- 
zou-se, na Etcola Normal da Associa- 
ção de Ensino, a sessão de recepção 
dos novos alumnos daquelle estabele- 
cimento no Clube de Sociologia, 

Pare maior brilhantismo da reunião, 
em que foram tambem. executados nu- 
meros musicaes e literarios, a directo» 
ria do Clube de Sociologia convidou o 
prof. Sebastião - F, Palma, para pro- 
nunciar uma conferencia, 

O ilustre educador, nequiescendo ao 
convite, compareceu á sessão lendo, 
então, bello trabalho sobre a vida es- 
tudantil dos alumnos da Escole Pros 
fisstonal Secundaria Mista, 

Fizeram-se ouvir os seguintes ora- 
dores: — estudantes, Odorico do Pa- 
trocinio, presidente do Clube de So- 





QUELUZ « 


(Do nosso correspondente, em 18) 


PRESIDENTE DA REPUBLICA — 
Em companhia de sua família, passou, 
ha dias, por esta oldade, o preclaro 
Chefe da Nação, exmo, sr. dr. Getulto 
Vargas, com destino a Caxambu". Rea- 
lizou-se, nesta opportunidade, com a 
presença de s. exo., a inauguração da 
importante rodovia Arelas-Caxambu”, 
estrada magnifica, que desdobra pa- 
noramas lindissimos sobre o Valle do 
Parahyba, de uma ultitude aproxima- 
da de mil e seiscentos metros. 

Extraordinaria. menifestação do po- 
vo, recebeu o sr. Presidente Getulio 
Vargas, cujas palavras foram ouvidas 
com profundo respeito "e vibrante en- 
thuslesmo, 

Falaram, cloquentemente, os drs. 
Yedo Fiuza, director do Departamento 
Nacional de Estrades de Rodagem, e 
Tsaao Cerquinho, provecto advogado, 
renidente em: Cruzeiro, 

Em nome do município de Queluz e 
de seu Prefeito Municipal, saudou go sr. 
Presidente da Republica o conhecido 
Jurista dr, Castro Rodrigues. 

Acompanhando o. sr, dr. Getullo 
Vargas e exma, familia, estiveram pre- 
sentes os srs, general; Mendonça Lima, 
Ministro da Viação; general Christo- 
vam Barcellos, commandante da 4+ 
Região Militar; dr, Adhemar de Bar- 
ros, Interventor Federal no Estado de 
São Paulo; cominandante: Amaral Pel- 
xoto, Interventor no Estado do Rio; dr, 
Benedicto Valladares, Governador do 
Estado de Minas Geraes; coronel Ben- 
jamim Vargas, capitão Manuel dos 
Anjos, capitão F. de Mattos Vanich 
e sr, Fernando Falcão. : 

A população de Queluz | neclamou, 
enthusiasticamente, no sr, presidente 
Getulio Vargas, que fo! alvo de signi- 
ASA VAS homenagens, em todo o munl- 
ciplo, 

Todo o povo de: Queluz tomou parte 
nestas extraordinarias e brilhantes ho- 
menagens aq egregio & benemerito Pre- 
sidente. 

SEMANA BANTA — Foram muito 
concorridos os actos da Semana Santa, 
commemorativos da Sagrada Paixão e 
Motte do Divino Redemptor. 

PONTE — Causou optima impres- 
são a noticia da proxima construcção 
da ponte sobre o rio das Cruzes, no 
caminho do districto de Salto, cuja 
falta tem nccarretado enormes prejui- 
zos à lavoura, commercio e moradores 
desta zona, 

EMPRESA DE OMNIBUS — Os 
omnibus da empresa “Passaro Mar- 
ron”. farão, brevemente, viagens ra- 
pidas a Caxambu”, passando por esta 
cidade e trafegando pela excollente ro- 
dovia Arelos-Caxambu', que offerece, 
nos viajantes, bellissimas palzagens. 

Queluz, pela excellencia do seu cli- 
ma, vae despertando a attenção dos 
pygisnigeas e a preferencia dos turis- 
as. 
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clologia; Emilia de Ollvelra, Vicente 
Euciydes Bandeira Larine e João Gaya 
Gomes, 

Durante os trabalhos, o orpheom da 
Escola Normal da Associação de En- 
sino, sob a dirseção da professora d, 
Cecy Orllz Azevedo, fez-se ouvir em 
varios numeros, todos muito applau- 
didos, 

AF ELEIÇÕES DA A. P, T — Con- 
forme fol amplamente divulgado pela 
imprensa de Sho Paulo e de Ribeirão 
Preto, fo! instalada nesta cldade uma 
das mesas cleitornes para o pleito de 
sabbndo ultimo, q qual funccionou nã 
sécde da Soclcênde Recrentiva de Ribel- 
rão Preto, cedida pela sua directoria, 

Desde n noite de sexta-feira, come- 
caram a chegar à nossa cidade os nos- 
sos collegas desta região e, mesmo 
de outras zonas do Estado, afim de 
participarem das eleições. 

A's 10 horas, teve lugar a Installa- 
ção da mesa, sob a presidencia do sr. 
José Estacio de Moura Guimarães, o 
qual previamente: designado pela dire- 
ctorla da Associação Paulista de Im- 
prensa chegou a esta cidade, na: ma- 
nhã de sabbado pelo nocturno da Mo- 
gyana. 

A mesa fol secretariada pelos sra. 
prof. José Goncalves Pacheco redactor 
da “A Gazeta” de São Paulo; e José 
Basile, jornalista de Igarapava, 

Iniciou-se, então, a votação, que se 
prolongou até ás 16 horas, nella to- 
mando parte 54 jornalistas, de AM- 
napolis, Igarapava, São Joaquim, Be- 
bedouro, Orlandia, Franca, Sertãoz- 
nho, São Simão, Bento Quirino, Jabo- 
ticabal, São Paulo, Ribeirão Preto. 

A's 16 horas em ponto, finalmente, 
teve lugar & apuração, que apresentou 
o resultado seguince: 

Chapa official (Lisbón Junior), 32 
votos. 

Opposição (Ayres Torres), 22 votos, 

Os candidatos de Ribelrão Preto, na 
mesa que funccionou nesta cidade, ob- 
tiveram n seguinte votação: 

Costabile Romano, director do “Dia- 
rio da Manhã" (candidato á reeleição), 
32 votos. 

A. Machado Sant'Anna, director da 
succursal dos “Diarios Associados” — 
22 votos. 

Oswaldo da Silva Ligbõa, director do 
“Diario de Notlolas” — 6 votos, 

Desse modo, apenas o director do 
“Diario da Manhã”, sr. Costablle Ro- 
mano fol eleito, devendo continuar, 
portanto, no exercicio do cargo que 
occupou na gestão Guilherme de Al- 
melda, 


6.º SALÃO PAULISTA 
DE BELLAS ARTES 


VISITA DO DER. ALVARO GUIÃO 

O sr. Secretario dn Educação e Saude 
Publica, visitou, hontem, de manhã, de- 
moradamente, todas as salus do VI Salão 
Paulista de Bellas Artes, tecendo cloglos 
nos artistas ahi representados. 

O ur, dr. Alvaro Guião fez-se acompa- 
nhar-dos srs. dr, Urlel de Carvalho, che- 
fe de seu gabinete; e dr. Decio Queiroz 
Telles. 

8. exc, foi recebido pelos srs, profes- 
sor Alipio Dutra, presidente do certame 
em apreço; dr. Gomes Cardim, Becretnrio 
do Conselho de Orientação Artística | do 
Estado, € dr, Lopes de Leão, director da 
Escola do Bellan frtes de B, Paulo, le- 
vando a melhor impressão de tudo que 
lhe fórm dado a observar, 

O Balão Paulinta de Belins Artes con- 
tinunrá aberto nté o proximo dia 23, do- 
mingo, das 13 ús 32 horas, 

O Jury de Premiação da Secção de Pin- 
tura. resolveu distribuir o “Premio Pre- 
feitura” nos seguintes nrtistas da “Pal 
angem Poulistn”; 1.0) Clodomiro Amazo- 
nas; 2,9) Archimedos Dutra; 3,0) Dioge- 
nes Campos Ayres. 


CASAS PARA ESTIVADORES 


O PROXIMO LANÇAMENTO DA PE- 
DRA FUNDAMENTAL DE UMA VIL- 
LA OPERÁRIA NO RIO 


RIO, 20 (Da nossa succursal, via 
Vasp) — Cumprindo o programma tra- 
cado pelo governo, os Institutos e Cai- 
xas de Aposentadorias e Pensões vêm 
actvando a construcção de casas para 
os seus associados, nesta capital e nos 
Estados. 

No proximo sabbado, será lançada & 
pedra fundamental de uma nova e mo- 
dera vilia operaria, com trinta e cin- 
co casas, que o Instituto de Aposen- 
tadorias ec Pensões da Estiva vae man- 
dar edificar para os estivadores desta 
capital, 

As cases serão construídas em Ra- 
mos, na ria Leopoldina Rego, e a ce- 
rimonia, que se realizará és 16 horas, 
será presidida pelo sr. Waldemar Fal- 
cão, Ministro do 'Trabalho, que tanto 
se vem interessando no sentido de dar 
residencias proprias, hyglenicas e con- 
fortaveis, aos trabalhadores do paíz, 


Desastre ferroviario em Amiens 


AMIENS, 2 0(H.) — O começo de 
incendio que se deu esta manhã num 
auto-motriz que faz o serviço entre 
Lille e Paris causou tres mortos e cer- 
ca de vinte feridos graves, : 
1 O fogo foi dominado rapidamente, 
mas o panico que se apoderou dos pas- 
segeiros difficultou os serviços de sal- 
vamento, , 

Depois da extincção do Incendio a 
automotriz prosegulu viagem. é 


Um "livro mestre da Armada por- 
tugueza” descoberto nos archivos 


da Marinha brasileira 


LISBOA, 20 (H,)) — O “Diario de 
Noticias” annuncia que o Ministro da 
Merinha recebeu uma carta do seu 
collega do Brasil, acompanhando o 
presente que o governo brasileiro faz 
ú Marinha de Portugal: a reproduc- 
ção do “Livro Mestre da Armada Por- 
tugueza”, descoberto nos archivos do 
Ministerio da Marinha do Brasil. 

O importante documento será con- 
findo & guarda do Museu da Marinha, 
actualmente em organização, 








, 


Wo 


. 


4 


PAUd 


a 


o Urb 


- 
o) 
+. 
[) 


NUMERO AVU 


Dias ntols ,.ssers 


Atranado ,....... $400 





e 


$200 Domingos ..,,.... 
Atrazado 


ASBIGNATURAB: 
Para o interior do pais, mnno, 555000; somestre, 308000 
a 


LSO: 


4300 
9500 


Hoje, dia do Natal de Roma, à 


MESSLLSLESISISSISESSSS E ESESSTSSSISIISSISSSESSSESSILESSSSSSISASSSLISSUSSSISSSSSSS SAS SS UssUSSSSSESSSSNSaSsSSssIssSaSAS IISSENSISESSISSASSSSUSSSUSLssSAStEsSasass strass osastesssssssastasasasassassasASaSasasasasasERASASATIESS 


As mais recentes medidas 
demographicas na Italia 


Ha, Innegavelmente, um Ideal ua 
missão humana sobre a terra, que do- 
riva da luta do homem contra a ma- 
terin o da luta do homem contra o 
homem, 

Estas duas eternas fontes de con-= 
traste, encontram a sum razão indes- 
tructivel nos individuos, como nos po- 
vos, no sentido da humanitas latina, 
ou, seja, inteligencia e dominio das 
coisas, 


A primeira condição desta grandeza 
do genero humano encontra-ke na mul- 
tidão dos homens, e para esses na 
multidão dos povos mais civilizados, 


Eis porque a batalha demographica 
que com tanta tenacidade se combate 
na nação fascista, nho deve ser inter= 
pretada como uma forma materialista 
de expansão ou de governo, mas, 50- 
bretudo, como um alto objectivo ideal 
de fortalecimento do povo italiano e 
de todas suas energias mais vitnes, 


Se se tratesse de materiniismo no 
sentido do numero pelo numero, bas- 
tarin limitor-se a encorajar, simples- 
mente, os nascimentos, mas q orien= 
tação da batalha demographica italta- 
na é dirigida no fortalecimento da fa- 
milia, e com uma expressão extrema, 
poderiamos dizer da paternidade. 

Este objectivo é, Inconfundivelmen- 
te, uma tradição romana e lotina, O 
homem pae é o verdadeiro homem, ou, 
melhor, o homem por excellencia, 

Em toda n historia de Ron, n con- 
dição de poe não só representou uma 
condição de superioridade e de  privi- 
legio sobre os outros cidadãos, mas o 
conceito da paternidade assumiu tal 
importancia e extensão, que um ho- 
mem podia adoptar, muito facilmente, 
até seus proprios amigos: como filhos, 
e estender a um grupo de afins e de 
familiares a gloria e a protecção do 
seu nome, 

A" vista cisso, à familia romana foi 
bazenda e compreendida sobretudo po- 
Hticamente, 

Certamente, por motivos obvios, de- 
vido à estructura da vida moderna, não 
é possivel reavivar, hoje, o conceito de 
paternidade Intina, maes não é possi- 
vel negar que ella tepresentou, na 45- 
censão da civilização e do podario ro- 
mano, a cellula ideal para todas as 
preparações moraes e materines dos 
melhores romanos, 

A batalha demographica que se com- 
bate, hoje, na Italia, é, portanto, ni- 
tidamente romana, porque volta ao 
conceito politico da paternidade com 
o desenvolvimento de seus fins esthe- 
ticos e soclnes, 

As medidas tomadas no ultimo Con- 
selho dos Ministros, e a creação do 
Conselho Superior da Demographia e 
Raça, determina sempre, mais  clara- 
mente, os ideaes humanos e políticos 
que inspiram a cruzada em pról do 
nascimento e da multiplicação dos ita- 
Hanos. 

As providencias tém um triplice as- 
pecto. 

O primeiro consiste na luta contra 
as categorias de celibatarios, que vi- 
vendo no Estado e do pão do Esta- 


do, não sentem ainda o dever de en- 
tisfazer essa exigencia da nação Ita- 
Hana, de multiplicar seus filhos para 
defender sun civilização, seu typo hu- 
mano, sus funcção de raça, 

Vedar toda carreira p esses homens 
npathicos, não significa um acto eco- 
nomico contra elles, mas uma dimi- 
nulção moral, uma condemnação que 
o Italiano consolente sentirá como uma 
advertencia, que chamará os melhores 
a uma mais elevada compreensão da 
vida e attingirá definitivamente os peo- 
res. 

O segundo aspecto consiste na par- 
cial climinação das mulheres dos em- 
pregos publicos, Este segundo aspecto 
está estriotamente ligado ao primei- 
ro: isto é, determinar, em certas ca- 
tegorins de mulheres, a necessidade de 
familia, e de uma solução ideal que 
corresponda melhor ús funcções que w 
elias attribulu a natureza, 

Não se deve, portanto, pensar. que 
se trato de uma cruzada contra as 
mulheres, com um caracler conserva- 
dor e ridicularmente puritano, trata-se, 
sobretudo, de eliminar dos empregos 
publicos uma quantidade de mulhe- 
res que não têm necessidade de tra- 
balhar e que occupam postos, que de- 
vem ser, logicamente, concedidos aos 
homens e nos moços, que automati- 
comente se acham em condições de 
crear uma nova celula familiar no 
plano do Fstado italiano. 

O terceiro aspecto das providencias, 
diz respeito no fortalecimento de mui- 
tas actividades da Obra Maternidade 
e Infancia. 

A providencia visa reforçar os po- 
deres de fiscalização do Ministerio do 
Interior com relação à Obra Nacionel 
de Maternidade e Infancia, e outras 
instituições que desenvolvem aclivida- 
des no dominio da maternidade e In- 
fancia e accentuar o caracter techni- 
co sanitario dos orgams centraes € 
periphericos da Instituição. 

O Estado para o povo. Não só & 
defesa dos nascimentos mas n proteo- 
ção e o amparo dos recem-nascidos, 
applicados com criterios amplos e vi- 
gorosos, n protecção dos filhos do po- 
vo, das mães pobres e das crianças 
enfermas. 

E' o Estado que não se limita q 
impór, com suas leis, um plano mo- 
ral de vida, mas nella participa, acti- 
vamente, intervindo com suas institui- 
ções e com todos os melos economi- 
cos na defesa da vida e da saude do 
povo, 

Por ahi pode-se compreender como 
tambem o problema da defesa da ra- 
ca, é uma logica consequencia de to- 
da a renlidade da batalha demogra- 
phica, e que o racismo italiano, com 
os seus originaes e particulares abje- 
ctivos idenes, nada mais é senão ums 
attitude estrictamente italiana;  por- 
que, não é a conformação cranica do 
typo italiano que nos interessa, mas 
o seu espírito e o seu pensamento, 

Por isso, nessa cruzada em pról da 
paternidade e da familia, ha tambem 
o objectivo de refinar, aperfeiçoar € 
multiplicar o novo italiano, 





Comm. José Costruccio, consul da Italia em São Paulo |: 
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A resurreição de Herculano, que, Co- 
mo Pompela tinha sido destruida pela 
erupção do Vesuvio, constitue tm Ver- 
dadeiro milagre, 

O desostre de Hervulano foi muito 
mais te clvel do que o de Pompela, 
pois a cidade não só fol sepultada pe- 
'as cinzas e lapilos, mas tambem por 
rma torrento impetuosa Ge lava que 
inrrava dos diversos pontos da mon- 
tanha, 

Essa cidade, que tanto soffrera com 
5 terremoto de fevereiro do anno 63 
a. CG, no reinado de Nero, findava a 
sua vida florescente sob n furia es- 
vantosa da materia incandescente, em 
n4 de agosto do anno 79, no reinado 
de Tito. Nesse. cataclysma a monta- 
nha Vesuvio perdeu « summidade do 
cone. 

O aspecto achitectonico de Hercula- 
no, cuja vida se desenrolava calma e 
serena, seu desenvolvimento industrial, 
divergia do de Pompeia, deliciosa cl- 
dade, preferida pelos patricios para 28 


suas habitações. 
Estacio exalta-lhe. a sumptuosidade 


e » belleza dos seus paalcios, a casa 
dos irmãos Fabios é citada nas cartas 
de Cicero; Seneca fala de uma mo- 
radia maravilhosa pertencente a Ca- 
lígula, onde estivera prislonelra sua 
mãe, que por esse motivo o imperador 
mandou demolir, 

A torrente Inmacenta jorrada do Ve- 
suvio, na horrivel noite da destruição, 
cobriu toda q cidade, e com o decor- 
rer dos annos solidificou-se, creando 
uma camada compacta, da altura, do 
antigo nivel da estrada, que vae de 
12 8 15 metros, offerecendo a possibl- 
lidade de se construír um autro cen- 
tro, isto é, Resina, Esta povonção ce- 
deu uma parte de si mesma para po- 
der dar luz & cidade sepultada, que, 
como foi averigundo, tem uma planta 
mais regular do que Pompeia e espelha, 
pela sun orlentação e distribuição, & 
planta das cidades de origem grega. 

Foi por um méro acaso, que em 1709 
o principe d'Elbosuf, tendo mandado 
construir um poço no bosque dos fra- 
des Alcanterinl, descobriu um muro 
do scenario do theatro da cidado se- 
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O “Duce” sauda as milicias fascistas, por occasião de uma das grandes commemorações da Italia 





Como trabalha Mussolini 


E' conhecida a actividade do Chefe 
do governo italiano, porém, não é 
egualmente notorio que elle segue no 
seu trabalho uma ordem perfeita, que 
lhe permitte no cahir da tarde, ter & 
mesa livro da papelada e dos fascl- 
culos, pois o trabalho previsto para o 
dia, foi realizado com um methodo ri- 
goroso e precisão mathematica. Mus- 
solini nunca deixa para amanhã o que 
póde fazer hojs, A's nove horas, já 
está em actlvidado; recebe seus colla- 
boradores, escuta seus relntorios, de» 
cide com rapidez, escreve, fala no te- 
lephone, conversa sobre 05 assumptos 
mais diversos, e possuindo uma me- 
moria formidavel, lembra datas e pe- 
quenos detalhes. Isso tudo espanta 
até os que tém contactos dinrios com 
elle. 

Recebe cerca de cincoenta pessoas 
por dia, que não o entrevistam natu- 
ralmente, para expôr-lhe coisas stm= 
ples e faceis, mas, O “Duce” possue 
p rara virtude, de simplificar ps ques- 
tões mais complexas, deixando de la- 
do tudo o que seja secundario. Vae 
direito à essencia dos factos, encara 
os problemas mais arduos e resolve-us 
com promplidão e energia, São innu- 
meraveis os pedidos de audiencia; to- 
dos descjariam vel-o, conversar com 
elle para referir depois suas Impres- 
sões pessones. Os americanos, princi- 
palmente, procuram avizinhal-o, ouvir 
sua voz tão diversa da que se ouve 
no radio, quando pronuncia um dis- 
curso perante a multidão. 

Nos primeiros tempos de seu go- 
verno, não era difflcil obter uma au- 
diencia de Mussolini, mas, depois, foi 
preciso limitar o numero de pessoas 
que podiam chegar à sua presença, 
porque nem todos compreendiam co- 
mo é precioso o tempo do efe de 
uma nação de 43 milhões de habi- 
tantes. Chefe activo «e dynamico, co- 
mo poutos, tanto é assim, que num 
determinado periodo de seu governo, 
tevo q seu cargo contemporaneamente 
seis Ministerios, 


0 segundo centenario das 


pultada. Proseguindo a escavação, en- 
controu um numero consideravel de 
marmores preclosos e de estatuas, en- 
tre as quees as “hercolanensi”, que es- 
tão no museu de Dresden, 

Depois desta inesperada e extraor- 
dinaria descoberta, em 1.º de outubro 
de 1738, Carlos de Bourbon confiou no 
engenheiro militar hespanhól Alcubler- 
re, auxiliado pelo architecto suisso Car- 
los Weber, a incumbencia de proseguir 
as escavações, Ro mesmo tempo que 
Francisco la Vega precedia á recons- 
trucção da planta da antiga cidade. 
Nesse temno descobrirâm-se as ruinas 
do theatro, da Basilica e de alguns 
templos; c mais tarde, em 1950, fol 
encontrado na Villa dos Papiros, com a 
biblotheca. um verdadeiro thesouro de 
esculpturas. 





No estrangeiro, tudo isto não del- 
xava de onusar uma certa impressão, 
sendo objecto de commentarios | em 
sentidos eliversos, pois alguns conside- 
ravam, erroneamente, que o “Duce” 
desejava sobretudo pôr bem em evi- 
dencia sua versatilidade e sua resis- 
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Embaixador Hugo Sola 





Em 1828, a exploração, que tinha 
sido precedentemente conduzida atra- 
vês de cuniculos e de tuneis, fol fa- 
cilítada pelas escavações ao ar livre, 
descobrindo-se dois grupos de casas, & 
entre ellas n Casa de Argo, com O 
peristilio, Entre 1869 e 1875, quando 
a empresa foi patrocinada pelo rel 
Victor Emanuel IX, se descobriram 
outras duas “insulae” e a frente me- 
ridional das Thermas. Mais tarde, em 
1904, o “architecto inglez' Waldestein 
procurou dar a essas escavações uma 
organização internacional, mas 8 ten- 
tativa falhou. 

“O “duce', reconhecendo a impor- 
tancin da obra de resurgimento da ci- 
dado sepultada, quiz que se continuns- 
sem as escavações de accordo com um 
methodo eclentífico, e em mato' de 


tencin, Mais tarde, porém, verificâmos 
que Mussolini tinha bôns razões para 
proceder desse modo. E de facto, bas- 
tará lembrar que a concentração - dos 
Ministerios da Guerra, Marinha e 
Aviação em suas mãos, trouxe como 
providencial consequencia esse com- 
mando unico e essa perfeita fusão das 
forças armades que constituem um or- 
gulho para o Exercito italiano e que 
as outras nações procuram mais ou 
menos imitar, persuadidas da utili 
dade da experiencia. 

Tambem nos Ministerios que diri- 
glu por pouco tempo, Mussolini cel- 
xou os traços da sua personalidade € 
marcou a sua orientação. 

Quando echou que tinha chegado o 
momento de confiar aos seus colia- 
boradores os Ministerios de que era 
titular, o fez sem vacilar. 

Na realidade, são poucos os que ches 
gam a compreender como Mussolinl 
tem tempo para tudo; na verdade 
consegue elternar o trabalho intel- 
Jectual, com as diversas especies de 
esportes. Por ísto, goza optima sudo. 
Todas as manhãs faz seus exercicios 
de equitação; galopa a cavallo pelas 
avenidas da “Villa Torlonia”, asitan- 
do difficeis obstnculos com grande des- 
embaraço. 

Não deixa tampouco de dedicar-se 
à esgrima e à natação; condiz, com 
facilidade, automovel, | motocycleta, 
aeropiano, e realiza vôos durante ho= 
ras inteiras. Mussolint! não é piloto 
authentico, audaz, habil e perfeito co- 
nhecedor de todos os typos de avião. 

São tambem apaixonados pela avia- 
ção seus filhos Bruno o Victorlo, as- 
sim como seu genro o conde Galeazzo 
Oiano, actual Ministro das Relações 
Exteriores. 

Para completar o quadro de labo- 
riosa jornada de Mussolini, deve-se 
accroscentar as visitas que realiza és 
grandes obras em curso: obras de sa- 
neamento agricola, trabalhos archeolo- 
gicos, construcção de novas escolas, 


(Continua na 9.º pagina). 


excavações de Herculano 


1927 foram inaugurados as obras na 
presença do rel imperador. A difflcii 
empresa foi confiada no professor Ma- 
juri, superintendente das antiguida- 
des da Campanhia, Este, depois do 
assíduo e Intelligente trabalho, conse- 
gulu trazer a luz, no espaço de onze 
annos, à Il e à IV insulae do bairro 
meridional da cidade, às thermas pu- 
blicas, das: quaes se conheciam apenas 
e aren e q palestra, à V ínsula e dois 
grandes grupos do bairro oriental, En: 
tre estradas e edifícios desenbriran 
uma area tres vezes maior que aquella 
que custara tanto trabalho e cincoenta 
annos de fadiga. 

Serin longo descrever o caracter dos 
edificios citados, tão díverso dos de 
Pompeia, a sun architectura essume 
novos aspectos. E' uma radical trans- 
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versal de Roma em 1942 


Emquanto se procedem nos trabalhos 
de arrumação da zona em que vac sur- 
lr a cldade da Exposição, é possivel 
obterem-so alguns dados schematicos, 
untos a darem uma tdén da grandio- 
sidade da manifestação que a cldade 
ha de realizar em 1942. 

Uma nova cidade vae levantar-se ús 
portas de Roma, na localidado “Tre 
Fontane, posta 6 esquerda do Tovere, 
delimitada — no modo geral — pela 
puto-estrada do Lido di Roma e pela 
via Laurentina, a brove distancia da 
Basilica de São Paulo e do novo néro- 
porto da Magliana, 

A área total, na qual hão de surgir 
os pavilhões (alguns, edificios destina- 
dos a. permanecer após o encerramen- 
to da Exposição, como construcções do 
novo centro de vida que aqui terá de 
se desenvolver), cobrirá uma superfi- 
cle de 500 hectares eguaes, Isto é, €X- 
tensão de cinco milhões de metros qua- 


drados. 

Para se ter uma idén da mesma €x- 
tensão, bastará lembrar o ficto de 
que no seu comprimento a zona da Ex- 
posição (sobreposta & uma carta topo- 
graphica de Roma) va do largo do 
Campidoglio até o do Ministerio da 
Marinha, via Flamínia, 

A área delimitada pelas ruas inter- 
nas attingirá, ao contrario, 400 hecta- 
res. Em particular, haverá, mais ou 
200 hectares destinados aos 
parques e jardins, 50 às praças, 90 às 
ruas. Para os lagos, cobrir-se-á uma 
superficie de mais de 15 hectares. 

A Exposição, como é. sabido, será 
atravessada pela Via Imperiale, que 
depois continuará até o Lido di Roma. 

No interior, a largura de tal rua ha 
de exceder, em boa parte, nos 2 1!2 
kiiometros do seu desenvolvimento, os 
cem metros de largura, A largura nor- 
mal será de 50 metros. A das outras 
ruas que hão de formar a vasta rede 
de communicações no interior da Ex- 
posição (quas! 35 Kllometros) ha de 
variar de 20 a 45 metros. 

Proseguem vigorosamente os traba- 
lhos de syetematização do terreno, 
trabalho que exigiram até hoje o con- 
tracto de 3 empreitadas para o movi- 
mento de terra e os desbancamentos, 
para um volume de 6 milhões de me- 
tros cublcos. A natureza do sub-solo, 
que varia de zona a zona, é estudada 
pelas casas italianas especializadas, 
por melo de numerosas e profundas 
sondagens do terreno, tendentes a es- 
tabelecer o typo de fundação necessa- 
ria, em relação à natureza do sub- 
solo mesmo, 

Contemporaneamente a taes traba- 
Jhos, está se erguendo o “Palazzo de- 
gli Uffici”, cuja primeira pedra foi 
lançado pelo “Duce", em 20 de outu- 
bro passado e que devo estar ultima- 
do na primavera de 1939. O edificio 
— que faz parte de um grupo de cara- 
cter permanente — terá quasi 100.000 
metros cubicos e acolherá precisamen- 








te os escriptorios da entidade artunia. 
dora da Exposição Universal de torna 
Ha de ter 250 quartos, além do um 
grande salão no rez do chão, que dark 
para um vasto portico « que será ur» 
do para os- varios serviços destina 
nos visitantes (Informações, bancos e, 
partição postal, etc), 

Entretanto, estudam-=so os project 
definitivos do “Palazzo della Civily 
Taliana” (que se erguerá no | 
mais alta da Exposição, a 45 1 
de quota), do “Palazzo del Rice 
WU" e “del Congressl”, e da “Pinza 
Imperiale". Como se sabe, esses pro- 
jectos foram recentemente approvado 
depois de concursos promovidos els 
entidade entre os architectos ituúlla- 
nos. 

Um qutro concurso — para ou "Pa. 
Jnzzl delle Forze Armate” — está mw 
desenvolvendo, 


Os edificios, ruas, praças, pavillie 
serão alegremente avivados por ma 
vicefante e riguissima decoração, nr- 
bórea e floral, Basta que se salba ue 
para os parques e jardins, no interior 
da Exposição, fol prevista a plantação 
de mais de melo milhão de cony 
ras, arvores e arbustos, e de 5 milhós 
de plantas annuses e blennaes, «dr 
bulbos de flores. 


A Iluminação vac constituir, som 
duvida, uma das surpresas da Expo- 
sição. Já fol previsto o gosto de quasl 
100.000 kw, de energia clecírica, uma 
parte das quaes será utilizada natural- 
mente. tambem, para w força motriz 

Para & iluminação das ruas e praças 
do exterior dos edificios e parques, 
energia electrica excederá do 25 mil 
kw. que serão levados a 30 mil par 
a iluminação interior. Aos porme 
mencionados, é preciso acerescen! 
relativos á energia para a iumi 
e força motriz necessarias para os 4 
ques de attracções e divertimentos, eto, 

Perto da Exposição renasce « Os- 
tia Antica. Já foram, do facto, ini- 
clados os trabalhos das escavaçõe pe 
vas de Ostla, que ha de constituir lima 
das maiores attracções para as visi- 
tantes. 

Os trabalhos vão revelar a quast to- 
talidade da extensão do: Antigo Em- 
porio de Roma. 


Particular: cuídado será dedicado 2º 
problema de transportes interiores é 
exteriores, Quanto ao accesso co qu- 
blico, todos os melos de locomeção 1o- 
ram previstos: assim, os visitante - 
derão chegar é Exposição com granic 
facilidade, seja! por meio do novo 
minho de ferro subterranco, partitco 
do Colyseu (que empregará 7 ou à 
minutos), seja em automovel, seju pº- 
los serviços publicos normaes, segu'nto 
à magnifica Via Imperiale, destinada 
a comboiar a malor parte do movimet- 
to em direcção á zona, e em seguida, 
depois de atravessar a ““Pincta dl Cas- 
tel Fusano”, em direcção do Lido di 
Rome; de maneira que, em 1942, se 
realizará plenamente o regresso da ci- 
dade ao mar, por uma arteria que, não 
sem significado, será o prolongamento 
da “Via dell'Imperio” e “Via del 
“Trionti”, 
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formação de casa Ítalica e hellenica, 
sob a influencia do espirito pratico da 
romanidade e sob a Influencia mais di- 
recta e profunda de Napolis, opprimi- 
da pela crise do urbanismo. 


O artestanismo devia ser multo des- 
envolvido em Herculano, e & prova 
disso são os magníficos mosaicos tra- 
balhados na madeira, os marmores es- 
culpidos e marchetados. 


Pelo que respeita à arte pura, os 
admiraveis exemplares de esculptura 
recuperados, e que constituem uma 
parte da riqueza do Museu de Napoles, 
Jembram os melhores artistas gregos; 
alguns são originaes, mas parecem na 
malor parte reproducções de artífices 
romanos da época de Augusto. Uma 
pintura encontrada ha pouco tempo, 
numa modesta casa de artesãos, apre- 
senta uma novidade absoluta, porque 
trata de um quadro de cavalete to 
primeiro que se conhece da epoca 
pompelana) representando uma scena 
de cupíidos, executada a tempera so- 
bre madeira, applicado às paredes co- 


mo ornamentação não inserida, mos 
saliente no muro. 

As estradas descobertas até azora 
são calçadas com pedras vesuviana, 
uinda empregada no calçamento em 
Napoles; mas ha algumas calçadas de 
pedra calcarea; o uso de calçadas com 
porticos é mais frequente do que em 
Pompelk, 

Foi provado, além dizo, que o abasr 
tecimento hydraulico obteve em Her- 
culano uma evolução progressiva, como 
testemunham as: duas fontes publicss 
encontradas, a presença de uma caixa 
dagua no quadrívio da “Casa Sanni- 
tica”, os nínfeus e os tanques encon+ 
trados nos jardins e nos pateos das 
casas mais modestas, 

A cidade, segundo averiguações fel 
tas recentemente, desenvolvin-se pres 
sumivelmente numa area que consti- 
tula a terça parte. daquella occupada 
por Pompeia e o numero dos habitan- 
tes era calculado entre 4 ou 5 mil 
isto é, um terço da população do 
Pompeia; naturalmente tambem o ma- 

(Continua na 9.º pagina). 
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